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cessado vároes vezes por esse motivo; que tem desenvolvido camieinha sistemática. 
famavel ao P .C.B . por meio de ceenferenc, a e livros. sôbre on sizsunies : «CONTRA 
O USO DA BOMBA ATÓ,MICA, «PRA PAZ». «MINERAIS ATÓMICOS», «CONTRA. 
O ESTABELECIMENTO DE BASES NORTE-AMERICANAS EM TERRITÓRIO NA-
CIONAL,. PROJETEIS TELEGUIADOS», «ILHA DE FERNANDO DE NORONHA» o 
«SATELITES ARTIFICIAIS»; que, 

e 
 de tilda sua atividade nitidamente subversiva. se-

mente negou a sua participação  m pouquíssimas delas; que alegou nino possuir bóa 
memória, porque solicitado a declamar ou cantar o Hino Nacional Brasileiro, declarou 
desconhece-1o; que entretanto contrariar dv essa sua afirmação. lembrou-se de de-
talhes ocorridos em fato4 nos anos de 1.953 e 1954, e que h0 interessavam serem 
distorcidos; que foi Peremptório em a ,  irmar que. 110 caso de unia luta armada entre 
o Brasil e pulses c,imuno-socialstas se inclinaria a favor daqueles que estivessem ao 
lado (ia causa justa; que não ministra uma aula sequer na Faculdade. informando 
lecionar para seis ou sete alui:,»: um Curso de »POST Ot&_ADUAÇAO»i que está COOU. 

vencido da sua demissão do Quadro Docente da Faculdade, prevendo por esse mo-
tivo um »colapso na Fís,ca, itrasileira«; que não acha nocivo para o  espirito ainda 
ci>p reparado do estudante, este ter conhecimento de que pi -cessa ideologia coma-

esta; que lá tem cci. ia, para lecionar na Escala PolitÉcnica de Paris, querendo com 
isso dizer que ufa. sofrerá preledzos com as sanções que espera receber e,  que final- 

.. 	tente, há Ione rt temPo, tôda a sua atividade tem se caracterizado por ações alta- 
.ente prejudieduis à Segui ança Nacional e 1,  s regime Democrático 	quanto  ao 

INOfessor JOÃO DA CRUZ C081 A. desenvolve atividades desde o ano de 1945. que 
o identificam como elemento cnnemi sta atuante. Suas ações através esses Últimos 20 
(vintes anos caracterizam a sua tendência esquerdista. pois colocou-se por mais do 
uma vez ao lado de elementos comunistas. quer homenageando-os, quer solidarizando-
se com manifesto pela anistia ampla a todos os Prèses Políticos, encetado pelo PCB. 
quer ainda subscrevendo novos manifestos favoráveis ao Registro do PCB, Foi mem-
bro  do  Conselho Consultivo da «Un:ão Cultural Brasil-~S. em 1960. que entre_ 
tanto  em seu depoimento retifica pe ra membro da «União Cultural Brasil-Tchecos-
lovaquia». — (Planto ao • professor FLORESTAM FERNANDES. desde o ano de 1945. 
participa de atividades que identificam como um elemento de «esquerda»; que essas 
ai evideedes tem base em ideologia contrária 	regime dernocrátic• e estão no seu 
conjunto sul:ordinais.% a planos; que existe na Faculdade de Filosofia. Ciências e 
Letras ela Universidade de São Paulo, clima nitidamente subversivo. sobejamente cons-
tatado nos divertr:s denoimentos e relatórios, constantes iióste  inquérito Policial Mi_ 
liar e ainda que,  esse clima era provocado em grande parte pela ,ição dlesagregadora 
de alguns mestres. dente os quais encontra-se o Professor FLOREsl'AN FERNAN-
DES. que desvirtuando sua missão do caráter cultural. insuflaram idéias subversivas 
nas mentes de seus discípulos e que são altamente nrcivo.4 à Segurança Nacional. 
Que finalmente teve sua ;Iberiade cercada. em conseqüência de mandado de Prisão 
expedido  por este encarregai» do  IpM, face a , conteúdo ofensivo da carta e que 
consta do IPM; quanto ao aluno FUAD DAIIER SAAD, aluno da Faculdade de Filo-
sofia Ciências e' Letras da Universidade de São Paulo. e Presidente do seu Grêmio, 
e ainda funcionário do IAPI, é elemento de »esquerda» e isso tem sido demonstrado 
nets orientação que tem dado ao Grêmio. de caráter pile:emente político, promovendo 

admitindo conferências na Faculdade, pronunciadas pot elementos comunistas e 
que serviram de veículo para a difusão entre os estudantes de ideologia exótica. 
contraria ao.; interesses do regime democrático; quanto ao professor FERNANDO 
HENRIQUE CARDOSO. esteve o mesmo sempre ligado a movimentos que caracte-
rizam os diversos processos utilizados Pelos comunistas no Brasil, para, valendo-se 
de «slogans» democráticos, se acobertarem e difundirem a propaganda de  «cunho mar-
xistas; que dente, testes movimentos destacam-se es  de: «Centro Paulista, de Estudos 

e Defesa do Petróleo». do qual foi tesoureiro e cuja Diretoria era integrada exclusi- 
:mente por elementos comunistas: que fo sionatário de' manifesto referente ao «II 

Festival da Juventude Paulista». de cunho nitidamente comunista:,  que foi membro 
ein Conseth de Redação da Revista »Fundamentos«. orgão da imprense. vermelha no 
pais; que valendo-se da cátedra. utiliza-se da mesma, como veículo de aliciamento e 
deformação  das mentalidades de grande número d . estudantes, que vendo no mestre 

o porta-voz ria cultura e. acreditando estar ele cumprindo com seus deveres de Mu_ 
credor e orientador seguem, na arvela de conhecimentos e fatos noves. a sua linha 
ele acãe  ; que esta sua ação semente, caso não existissem outros fatos. é suficiente 

efr  
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Para torna-lo pernicioso afeio elemento responsável pela difusão cultural rio setor 
Univetsitarlo do pais e que difundiu entre seus atavios ideias exuttoss, cuntrailas aji 
intertsses do  regune democrático cio pais, 

2. Do expósto conclue-se que os indiciados, professores MARIO SCHEN. 
BE'RG, JOAO IDA CRUZ COSTA. FLORESTAN FratNANDE4., FERNAND0 
QUE e o aluno FUAD DAHER SAAD. retiro inculaos nos attigoo 2.0 1 111. artigo 
4 o i  1,0 da Lti n.o  1at12i53 e mais atada u pt oieseor  MARIO SCHENDLRO nu 

9.0 da mesma Lel. 

3. E corno o fato apurado constitui crime tia competência das Tribunais 
Militares, selam estes autos remetidos ao Exmo. Sr. Otneral de Divisão HUGO PA-
RASCO ALvim, a quem incumbe solucionar o mesmo e remete-10 à autoridade com- 
petente para os fins de direito. tudo 3111 	 3.. do , .rtigo 117 do C.J.IS1. 

São Paulo, 16 .ie outubro de 1964. 

a, Bernardo Schonmann Ten Cel Prof 
Encarregado 1PM 

4.2 ----MOLUÇÁO 

Pela conclusão das averiguações policiais a que mandei proceder, 1,rl-
licn-se que os fatos apurados constituem crime da competência da Justiça Militar,  
sendo indiciados: 

- FERNANDO HENRIQUE CARDOSO; 
— FLORESTAI,. FERNANDES; 
— FUAD DAHER SAAD: 
— JOA.0 DA CRUZ COSTA; 
— MARIO SCHENBFRO. 

Determino. pois. que sejam Lies autos remetia:_,, com a possível urgên-
cia, ao Sr Auditor dg, 2a Auditoria da 2.a Re,rião M.elar para fins de dia itf 

Publique-se a presente sJlução a 	Boletim Interno. 

Quartel General em São Paulo. SP. 8 de dezembro de 1964. 

Gen Ex AMAURY KRUEL 
Cmt II Ex 

(A) GEN F.X 	 MOAM 
Cast d. II Exército e Guarnição da São Paulo 

CONFERE: 
Gaio Bela DURVAL CAMPELLO DE MACHIEM 

Chefe do EM 11  El 
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MINISTÉRIO DA G l' ERRA 
II EXÉRCITO 

QUARTEL GENERAL 

81111 Paulo. SP. 3 de Mala  de 1965 

BOLETIM RESERVADO ESPECIAL 

N.o 	O 4 
Para conhecimento ekte Exercito e devida execução publico o legulrite: 

1.a PARTE 
SERVIÇOS DIÁRIOS 

SEM ALTERAVA° 

2.a PARTE 
INSTRUÇAO 

SIM ALTERAM) 

• 

8.a PAitTE 
ASSUNTOS GERAIS E ADMINISTRATIVOS 

eva al.ncar.c.so  
4.a PALITE 

JUSTIÇA E DISCIPIANA 
I — RELATORIO E SOLUÇÃO DE IPM — Tr:msciição 

1 — INDICIADO: — Ev-Cel JOÃO DE MOURA DIAS e outr,,A 
ENCARREGADOS: — Toa Gel NELSON DE Ai)R1IU MADER e Gen 

Ieda RI JOSE' DE MORAIS Corl.HO 

1.1 --RELATOR 1 O 

1. 	Examjniuldo-se atentamente os presentes autos vertfica.se que foi mandado 
In-Untar um IPM para que t.o  apurasse atividades subversivas na Guarnição 
de Quitatut. Tão logo êste encarregado recebeu a portaria de narricaÇão. isto 
é. a PI de abra do 1964 tome. as piovidénciss iniciais de escolha de escrivão, 
sua proposta e entrada em conta', c,an O &IMO° do Justiça do II Exército- 
A o 	se iniciarem es trabalhos havrtm vinte e cinco Sargentos prè,;0; senda 
um ao  Arsenal de Guerra de  Silo Ptulo n,vo do Quarto Ptc:iml•nto de Infan-
taria, e quinse do Segundo Goapo de Canhães Noventa Antl-Aéreo 

Ao tomar os primeiros contatos para Beber /15 canses da prisão dos mes-
mos e a tomada dos primeiros depoimentos, sentiu logo este ene^rregadO de 
IPM a nocess'dade de que fossem designados outros Oficiais para procederem a 
nutro, IPM sob pena de não se  poder chegar a alguma c,nclu,ão em  tempo 
Útil. inclusive parque ue prazos previsto no CXM para o IPM e para as pri- 
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sões já se mostravam diminutas. Aprovando tal Errata°  o Exmo Sr Gen clrIlt 
tio II Exército atSigi1iS1 Oficiais que se esciiresatani das nvestigassies n,  s 
Unidades Ge Freeedeute Aluno, tte Quinto Regimento  de Iniasilaria, uu Segu.is  
du Grupo de Consoes Autariáticoe .lati-Aereo e no Arsenal de C.lueria de Sao 
Paulo lictivio este 1PM c,reunseritti uo &guria° Uruixt de 'Canhões Noventa 
imiti-Aéreo. Durante  o tiasscorrer das investigações surgi!~ alguns ca-os es-
parsos de ativiciades irregulares e mesmo criminosas no  ~bitu da Un.daue. 
porem nada transparecia aa tríada gelai que inspirava. de lenge. tais eventos. 
Fui ii,,,,ssaria  que se soesse do dinb.to ua Cluarinçao para se itir o quadro ge-
rai da subversão. 

3. Fara me:hos compreensão dividiremos o preseate relatório em Mei/ Fartes: 
Ira lameira lar-se-a uni (susto 0.1 -Illl.A;du qu.• 	t.....io.".1.111 AU., talai. Ora 
investigados. na  segunda far-se-á uma expoução dos latos apulados, e na 
terceiro a conclusa° a que tais fatos nos levinn• 
I.a PAI, CE -- Estudo da situaçáo 

4. A Constituição Federal do 1946 prev 
Art 13//. Sã, inelegiveis as isali-tuvris e os mencionados no parágrafo( único 
do aniso 132. 
1 único do Art 132: Também não podem alistar  se eleitores as praças de pr 
salvo Os 'V PirantOs a oficial, os sub-oficiais, 	sob-tenentes, os  sargentossargent 
os alunos das escolas militares de ensino superior. 

5. Arezar tia clareza dos texto constitucional. houve, não se sabe como. o 
registro  da candidatura a cargos eletivos de vários Sub-Tenentes e Sargentos 
em vários pontos da pais. sob a legenda de partidos politicus, legalmente cons. 
tituidos. (Fls 1418i. 

Em alguns casos os referidos candidatos lograram se eleger e com) não pode-
ria deixar de marreis após a eleição dãr:.es elementos alguem fie ou sendo o 
primeiro suplente da legenda. Os tais -ttplentes após a proclamação dos resul-
tados da eleição interpuseram recurso: Junto à PO .10 eleitoral, InvOnind0 
üte 2glislIdaiie dos eleitas. prevista na Cenistituição. Não contaram então 05  
militares csm o apóio que dt'verinm Teeber dos list-tidos que os apresentaram 
como candidatos, O assunto foi para os jamais. rádios e TVs passantici a ser 
explorado por guiamos tivesses., t:Iteré,se em estabelecer o clima de  tiístabilldade 
eus se Psdairsi 11 pais durante es arpt: de 1953 e in:cits de 1984. 

Realmente os militare.(  eleitor. não o eram peia força política elo partido e 
sim Pd] força eleitoral dos colegas de farda o que confirma o desinteresse 
doo partici, s peia sorte dos presees. ,s, na justiça eleitoral, permitindo a luta 
aberta entra o  eleito e o supl"nte ambos de sus prós ria legenda. Fraqueza do 
Partido? 8.1a fé? 
Só os Me dirigentes poderão  responder•  mas o fato é que não tomaram atitude 
Per omissão. e criaram o problema para mai .r fermentação cio ambiente nolleco 
nacional. para  gáudio dos extremistas que tv•cessitam, para usurpar a poder. 

• "Quanto pior. melhor, para más. 
(Fls. 1409-1.1 17-1418-1364-1395-1165-1164.1188)  

6. Com Asse golpe maquiavélico de políticos  moesiros, cri ,u-se o que Re ,rn-
venctonou chamar a «Classe dos Eargentoss, tio é. corseguiu_se e 1,bele..er 
uma cunha na até então unidíssima • Case dss Militare-. preconizada pelos 
nossos regulamentos. e tão necessária rara a manutenção das nossas in ti-
tuições. 

No meio dos Oliciais, Inclusive. foi conseguida uma brecha com a fundação 
de um e'ub. o selai) dos Tenentes do Séo Paulo,. com a f nalidode de arlirinar 
os Oficiais oriundos dos círculos das praças. das diferentes Fórças Armalas 

Fôrça Pública (Fls. 1139-1191 e Anexo n.o 81. 

7. Politleos frustados cm suas tentativos 'rara enlear postos eletivos na maio-
ria dos casos pela sua filiação ao C^IT1171i'rao. all por terem csntos a alistar 
com a Policia, procuram se aliar aos Sargentos. de mistura com lideres Sin- 
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inusig; p;kri.ian deir, 	.1" t'n  nl.5in' 	 ,stuciaides Pr..,le.,1.oisis e ate 
me 	ti,. 	1. 1.. ,du. 	de ¡dilui,' It 	 OU.> 1.  
A.111111,4., 

	

Snrge a CoitM,sito jr-u 	 eu, Sii.r,euto,. 	 sào 	Naa3 
a  ...evo  ate mriP,  variados 	 pio( 	a e, im 	 ite 

s 	 t 	 com 	1,4o de 	(miei. a 1,ai a- 
ltaispà, 1 ui al do nau; 	 lio qual 	ilm,18.1,  o regint. 
‘jsuniti, tia POSSI‘' 1 I, 	1.M1M-11,  11,11 Ge'sugue. ...ir MS Militare,  
OU e 	 O 	 O. 00. 	tt militar I 	 a sistiam 
timo,  Mu s comrsatir,reld da cumppoLu.,,,i,  uu ainda cura J. utia aluda dist:1 
nmy sentina. o Mie << raVA lua clima de ilidi:- cio!' na. que 	imectiatL- 

nte cara 1,,cals Ionnnquos tadoa aquêles que oLimas, in ,Ie'eordar de tal est a-
kt, (1,  

9. tileg,ns ao proolguancla "mutua são criados. tais como . meio  Homem ., 
-(,,ittetn vota der a 	to'ado . Sargento t„mbém, é povo', ,Classes des Sete. 
geÁltoti.,. 	fum) na niao .10 lado do LIMO. Pela graucleta da Pátria., quí 
pa.,s..rant a -tear em A, ,t mb!cia=. 

10. dé,se modo (011100 ,  110tO para a aprestntavg, e. novos candidatos 
da 	 1eino,  assim 1,in in asMtuu els naval muni Mo e O ".',elleaCket" 
~rito d,  ramprtuivis e'ettorais , m São Paulo, para o 2.0 Sgt F.DGAREt 140-
auf.inA BOROF.S e tin Santos para o 2.0  Sgt ISIDRO GUEDES. A Justiça 
Eleitoral nega o regiStrOàs duas Candidan11 02. baseada na Coa:4111114o. 

11. A fonnasão Pie-Elegibilidade dos Sargentos demoratra que 4 instrumento 
tle ir dica subv.asía: e 	cl.-avisado; t1, rnanob,uílns 1.,,r alguns colegas 
mal nd.,  rionad,s alifews 	políticas matreiros que sabiam muito bem,  otkíg' 
queriam chegar. 

12. C'smorelos começaram a lutít.r. grêmios, caixas na'Willas; salas reser-
vede para os 9srgetlt8S se reunirem: ligações diretas ao arrepio dos regula_ 
men ott e da hierarquia mimar o que prop'clou o surgimento de lideres 
onde só deveriam existi,' chefe'i hierárquicas. 

13. Ft,t ;',eatla mais amplo vemos 	petége sindical  transferir General e mudar 
?vime-Iro desde g", Oito tôssern de sua intimidado ou rã,  lhe fiisalem sub-
misso% 

Sob o pret"to de organizar o pov. poline0mente, Ort cori_‘i,  ao em VOZ 
tr,ittict r o'partidos  Político 	criar os super-partid.s, e chamar os sin- 

dicai e r 	stiarr-strafientes para a arena política. lerundo de cambalhacil 
Sarre.Iloa e sob preti sio da Elegibilidade ,. inicialtn.'ilte c da ;::1!stia de- 

roo m1 tu ala 	rt,,M0g com UNIR urna série de reivirO.cac3es de caráter 
politle,  e subv,rslro An-x,  

IS. 	siirgo 	dectra. do STF negando a posse a., sgt  ALVOR!:"  no dia ll  do  
. 11 mbro de 1063 e Ui .(s bastante para que se instattrasç-  naquelas Unidades 

onde as Comendarites eram da ,Corriolas a agitação e a t :nativa de motim,  
apoiada por tentativa de gr,  ve geral ia,  Estado- 

18. 	lana goete de fatos rdaves então se desenrola em sito 
são instaurado-4 deis 1PM um pela 2.a DI 1. um pela 	 que terminou 
por avocir o pranclro 
Consenti/ Molas: 1. transferótícia der em TI-Ex 2i tr,ínsreré,cia dos (Mear- 
retraem. odm 1P 4: 	3, transferência do v:epresentante do Ministério Pública 
tont,' ú Ju tira MiPtor por ter dervinc:;,do os indiciado': 	4, oressiíes de 
tõdn ordem sdir,' o CPI ria,,  deci,taram a prirrio 'nevem ira e  que condenarem 
os imliciades. e 51 tentativa do orocc.“0 contra e Juiz Auditor 

8. 
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17, 	Imediatamente lot hasteada a bandeira, da anistia que uniu mais a Cla-se 
dos Sargentos.> a seus possíveis ptirana,, 

18. 

	

	Foi lançada a Frente de mo'illisação Popular carn a aClasse. de Sargento.; 
de cambuilataa cum comuni.stas. lideres apelamo, cana.oneses e pari 111(11111IC, 
nacionalistas. tendo como urra de soai renindleaçoes a anistia. Chegou-se Ines-
ni, a formar unia guarda veluntariii e comia() ita de Saraeatos pala dar pro-
teção  a determinados I ()laico", que eram tidas como agitadores nesta Capital. 
e em quase todo o Pais. 

1 

	

	A SUPRA propõe, aos seus sina il res. gestões Junto ao ex-Presidente vi- 
rando o aproveitamento dos  Sargentos icvoltosus. pai a contar com pessoal rn 
ilt..r para as suai aventuras no ¡Medo'. iFls. 1206i. 

20. Surgem então no tanorama de inquietação Nacional o comido do dia 13 
de Março.  o  motim c‘ei Marinheiros nu Sindicato dos Metalúrgicos, e a home-
nagem de 39 de Março no Automóvel Club. tudo na Guanabara• para de-
monstrar que as fõrças representativas da subversão consideravam o 'r.MOVi_ 
mento dos Stuigentnea,  integrado em seu e,.quenia, ou couto diz Leda Barreto 
em seu Livro JULIAO — NORDESTE-REVOLUÇA0  ,idiscialinadamente suh 
versivos.. (Eis, 31 do  anexo n.o  3). 

21. Deflagrada a revolução que visava a recondução do pais ao seu ritmo 
vida normal. a conduta de alguns militares, em suas Unidades, foi bastante 
influenciada pelo que ouviram durante dois anos e pelo que leram em livras 
e panfletos distribuidas fis escancarns, em  dependências internas dos qualteia 
de curater nitidamente subversivo. iAnexoS lhos 2-3-4-5-6-2 i• 
241 PARTE: Fatos apurados: 

22. Em dezembro de 1962. passou por esta Capital o '-o Sargento do Exér-
cito ALMORE' ZOCH C'AVALHEIRO (VIU havia sido eleito deputado no Rio 
Grande do Sul, pelo PTB o que não havia tomado posse em virtude de recurso 
Interposto por seu suplente, junto à Justiça Eeitoral. Promoveu uma reunião 
com Sargentos de são Paulo• em cisa do Sargento TINOCO. onde Já diiix.at 
claro que havia necessidade de tuna revolução imediata em ligação com estu-
dantes e sindicatos r-  que c.a seu Estado  contavam com o Sr LEONEL BR1-
ZOLA. que apareceria na cris n do rre', vimerto. Estavam Presentes entre outros 
os Sargentos BORGES. RUI WALTER, LINS. MARCELINO. LAMBIASL 
ALENCAR SANTIAGO. REIAER. ALMEIDA, FERREIRA o Sub Oficial ENNY 
e o civil Dr BORGES NUNFS O Sargento BORGES Já' naquela ocasião. de.. 
ciai ou que havia algo pré estabelecido para se  mear a posse dos Sargentos 
• d que segundo seu entender seria extendido 	elementos dé outras 
classes trabalhadora-s. Houve discussão e nem todos fia aram gostando do que 
fora  ventilado  tendo uns abraçado a cansa com ur,ha.• e dentes e outro.; 
procurado combatê-la até as Últimas consequências 	1562-1574.1576-1304- 
1365-1580). 
Em seguida, uns dias antes do Natal. houve uma reunião no Club doa sie 
Tenentes e Sargentos da Aeronáutica. em Santana. onde o salão ja estava 
ornado com unia faixa onde se lia ,Ete fuzil na mão. ao  lado do li!no, pela 
grandeza da Pátria». Nossa reunião o Sargento ALMoRE' disse que havia 
estado  com o Presidente que me afirmara que a questão da elegibilidade doa 
Sargentos era uni !sinto do honra de seu govêrno e que não havia esquecida 
e papel  dettantI7 'nnadis pelos mesmos na crise que antecedera a sua posse. 
Salientou a necessidade de ser organizado um movimento de ãmbito nacional 
«PRO' ELEGIBILIDADE E POSSE DOS SARGENTOS.. bem coma criticou a 
atuação do Si.b Tenente HEROTILDFS CARVALHO DE ARAUJO da Fôrça 
Pública do  Estado de São Paulo, que estava esperando a solução de seu caso 
no i'lbunal Regional Elenwal (Fls. 1188-1574-1578). 

23. 

	

	'Havia esse Sub-Tenente que era vereador. ra cidade de ar! Paulo. sido 
eleito Deputado Estadual e estava can a sua posse tn susronso pel tato  de 
seu suplente haver interposto  recurso junto à Justiça Eleitoral Irls. 1183)• 
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24.  () Sub Tenente arrtonioar. era JIM:eito de 63, tenha sui4. Poo",  coto., 
deputado, negada pelo TRE 	sentindo-4.4e ferido em seus bri.oi, cons,a critit.1 
que lha  mim tetra veio  Sgt ALMORE', (lu fina de Jan.tro. tuigiu d4 Isver" 
de 1963. convocou reunidos no Centro Social dos Sub Tenentes e Snrgeill 

Fév,-,  P.tb:ic do K,tud.,  de Sito Paulo a.a.) a, dist:apatia. lierltdada;  
tratar do problema da elegiollidade dos sargentos e POssis dee .16  elenco. 121'. 
1138-1189-1411t. 

25. As reuniões passaram a ser  semanais. fts quarta-,/elras, à noitv. ficando 
considerad., o Centro 3r01:11 rm a8Zenlbléia tgratanente, Injitalcuente, 
cum nnr'senC5 de uns pot coa Sargnicts da Aeronáutica, dr4 	Pdbilea e do 
Exercet,t a saber: Sob Ten HERCYTILDES. Sub Oficial 1-1"INY,  Sgt 
se( SANTIAGO sgt TINOCO. Sio ALMI.IDA, $0 JIM-NIETO e :ua espOsa 
GIDRIA BARRETO. iFls. 1188-1194-1050h 
Tinham: por finalidade obter arai° das autoridades do Legislativo Federal e 
das nutor%Indos 1111916re" para a defesa da tese da ejegli,:liclaide e posse do' 
Menos tFls 1139-1194,. mas deste a Inicio o Sub 	titIV o n Sgt BOR- 
GES rr,curagoin levar os debates para nrcblernaa de funbito Nacioual, como 
índice d," mortalidade e outros 	1194, o que fit;i1V4 )riaIs de ao6rdo coai 
os Objetivo:,  gerais transmitidos Por ALMORE. 

	

26, 	esse pewteno grtiPn de  Sergentne  fiem 'tendo conhecido como .Comissão 
Pró-Elegibilldade dos Sargentos,. 
O Centra Social• do Sub Tenentes e Sargentos da Fôrça. Públlca, fica na Ave-
n,da Crur4ro da"affi n.o 248• 
IR ,tultnes met:um:lis nora troca de ideias stibre om me,mos, usauntos, também 
foram levatto:; 't efeito na Casa do Sargento de São Paulo, na rua Riachttel, 
(ris. 898,  

27. O-  Sttb Tolo HERLYTILDES foi quem estabeleceu contatos edn, ,43 
sindicais introduzindo-"s Já nas primeiras reuniões do Centro social (Els. 773 
774, para anresentaçÂo aos coMPailbeirda, inclusive R. DOS SANTOS. (VI" 
774-1411-1164-1/ 88-1389 - vergo. 

28. Surge entAn a irl" de orirantzer um ato público no Cine Param:6114 par" 
que o Ser OARVTA PILHO tivesse contato com os Sargentos de Lão Paulo e 
trotasse de Problemas da elegibilidade e posses dos c'edds, A reunião foi 
financiada Pelos militarem e coube aos freauentadores do Centro (Fls. 1189) a 
angariação de fundos em soas  Unidades (pis, 1456). 

29. No  Natal de 1962. n Sko BORGES estendo de serviço di• adjunto 	QOR '2 
recebeu uns etribmlbes contendo presentes de firmo 

n)  distitbuiu aos transetintes no prrtfu3 	QOR 2, pro‘etirizi l  do SFIDT criarpara g °l;83, 
imanem ac uma vitima da Ilrelslenela do RDE roi punido Caril Prisão. quis 
enmprett na eia QOR 2 no inicio do nno de 1963 (PP 156e-1570-1574i. Durante 
sua orfeão recebeu a visita de HFAROTTLDES que prepsravn a reunião do PA-
RAMOUNT e do Sgt ALENCAR que tentou convencer o Sgt RUI das van-
tagens d, comunismo no que foi acerbamente criticada, Ara:, o Incidente o 
Sargento BORGES disse ao Sargento RUI que 0 mymmo não estava usando 
boa tática ipIs. 1574-1575'. 

A reuniAo que foi rsalt:arta em 23 de janeiro de 1963, não contou com a Tare_ 
senea da  Set GARCIA FILHO ,Ple. 1190'. porém contou cem a presença de 
lideres estudantis da UTE e UNE. liderem sindicais e igsliticos eleitos e não 
empoesados por ideoVigla extremista. (Pis 864-1190). 

	

31. 	COMISSISee foram Orenniztittno rara iiitaeoes c.m PindirntOS• e^tUrinfltCS 

mItture% de outros estados oito (sim eon.tjtoMns entre outro peio Sub 

ofietht ERN'Y Sargentos ALMEIDA. BOROCI, SANTIAGO e Mala OS Shr. 
gentos ARAffir'N. FRI7,Z0 e snuzA que vieram da Guanabara earreclalmente 
pai" (lesse fim ,101s 15/4-1410 1579i, 
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• O pratrio urrrtartwes que, n..) momento é 2 o Tetient,e Reformado) é 
quem diz que coniidou es Srs. RIO BRAVO PALZANUOS. ROCHA MENDES 
e MIGUEL JORGE NIOrrLAU só não tendo convidado o Si'. LUCI)ANO Là-
PEUA por talo o ter encontrada. (Ela 11631. 

32. Nessa feuritão 003 oradores civis p"dirarn o  apOio deli Sargentos e afirmaram 
que 'e  Sargentos eram eirgivets. pois 'iSargiaitoa também) é povoe  (Fia. 722-
1190) 

Fizeram uso da palavra: o sargento PRADO que pertencia à diretoria do 
crêrniu de uma Faculdade; ar:0,a 	te.es sindicais.  ente,' èl,s LUIZ 114NO- 
RIO e vários ele:ar-dos qty, 	'r•sole tido  sua posse assegurada, como LU- 
CIANO LEPEMA. RIO BRANCO i'AIIANII08. 111:110TILDLd e ALMORE' 1101s, 
721-722-1416) 

Foram vaiados os nomes do governador CARVALHO PINTO. elementos 
da Justiça e outras autoralades quitado eram referidos nos decursus e O Exm 
Sr, Gen PERY foi referida de Itlatl,it ,,lojjosti pelo Vereador HEROTILDES 
(Fls. 8641. 

Faixas com os dizeres 	Fuzil na :afie. ao I..do do povo. peia grandeza. 
da Pátria. (titulei da c .rra da  &u 	HLROTILDES — Ver anexo 6, 
lêtra b) .nreitavsm o salão. 

O Sargento BORGES era o anunciador dos oradores (Fls. 1411) e fazja 
parte da mesa os Sargentos SANTIAGO e PRADO. 

33. Em la de fevereiro cie ifin o Siai Tenente RESKYFILDES CARVALHO DE 
ARAUJO nubltca n., Correia Paulistano sua, carta ao Dr JULIO DE MESQUt-
TA EI,  '10 Diretor do ,E) Estado de São Paulo (ANEXO n o 6) sob a título 
DE rum' A MAO. AO LADO DO POVO, PELA GRANDEZA DA PATRIA . 

Perguntado a HEROTILDES se a carta  'ris  de sua autoria resiaind•ra quo 
não. que os Sargentos BOROF.S e SANTIAGO a haviam procurado na Camara 
rara reisina-ia pois eus 111.3 poderiam ram.to  porque seriam punidos. (F1-. 
1190). 

34. O Sgt AL1tORrr zer-ru CAPVNIIIO canvidea. em Santos. ANTÓNIO NO. 
DRIGU1. CABRAL "no.' 	 ;;.••• '41 3,a Séri,. da Faculdade de Di- 
reito de Santos) a comi, 1.e r ..0 t :Ni. Iiii/AMOUNT. Nessa rennião AI-
MORE' fez um vibrante diaue eln prjl das Sargentos eleitos. Na merina 
enoito Al MORES  esteve em Santos. "In uma Ranja° suspeita (Fia 1359-1366.. 

35. O gruo,  inIciat te Sargentos que se retinem no C) nirt, Social vai ellgre,3- 
Sandn 	já, conta can eirticao's mais p ,s, evo,. mais entusiasmadas, mais 
ligados aos estudantes e aos  peievs de sindicatos, 

Apartam 'ilematicarnente a:; Sub-Oficlai,  LUIZ AMADEU AVIOHI (Ana, 
NILTON MILAN iAer). ERNY MOREIPA LIMA /vr . e os  sargentos  nanam) 
NOGUEIRA BORGES (Ex). JOSE' PEREIRA SANTIAGO NETO (Ex) JOSE' 
FRANCISCO DE. ALMEIDA 	JOAO FERREIRA DA SILVA (Aeri', Apr- 
OURO SINIOES I)E PAIVA (FP). FRANiCTSCO ROSE:ND° DA SILVA (EP' 
LÁZARO BARBOSA NUNES (Fp), JOSE' BARRETO DE SOUZA (Aer) Si, 
eraôaa GLORIA ELTSETF: DR.UNIMOND B..:211ETO e outros não identificada• 
(Fia. 913-1411-1401-772-1172-1 174.132a". 

36. Al$010.''g reUnifr's forram feita,  rir tarais vários ande só earnoaTtilarn 
alguns. Assim temos notícia de uma reunião em casa do Sargento BORGES 
após sua. liberdade, Isto é. na segunda quinzena de janeiro de 1963. com  a 
presença do Dr TiORCIFS NUNES e seu filho. Uns entinte dias avós. uma 
reunião em casa. do Dr. BORGES NUNES. na qual o Sarrento FERREIRA da 
Aprananties  mit,  havia vindo do Nordeste depois ,1" se ligar com o D"nutado 
FRANCISCO .11.11,1i0. de quem trouxe Mensagem de que se São Pau'',  não 
de=se inicio a-, movimento revolucionário. éle Partiria cem ais cantaonézes 
Como se falasse na ido de alguém para Brallia o Sargento FERREIRA de_ 
maiou que quanto á dinheiro não haveria rroblema, a que levou o Sargelun 
AFONSO a concluir que FERREIRA. ALIVIEI1)A e o' troe estavam a solado de 
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Piditicís que os tillí ooiou como lustrualsots,  iFls. là/ t• O ~,•"i).0 AVON.  
i•arou o ITIaliienio (TAPUIA FTLUI0. Lu Pi inc 	• 	f‘i ie,mpaaha 

ti 	A-  -porto, no earr,, 1.40 !Pitu MJ. Ur, 130140L10 	Durílue o ci 	_ 
calmatto interpelou o Smif,..nto (IARCIA. .obre '.% Ene 101, , 'S (PÁ" C" IValn 
SeT.uldo pana con.ita'n 	•LaiiTtas: • ta eltà,  (1 Olif )""th) l eb)..*P1' 	% 
g..trila, (lesem sec cedo:caco e ia p.,li os twahern 	deles.. 01's 1." e 

Houve ainda urna.  tsain'Tit, r r , 	 uucta Auditoria de Tiahaiho (`L.1 
Pelre 	 11.iir.`i. a qual coMper.c.rain O. Iiiivgenioz 130FIC1, 
TINOCO 	1N"l'i 	Alsli. :.1.41. outros com um ausz 	1 ouldez d,, SeT.Is. 
JOÃO GiTULAHT• em 	Paul',  que disse O- 	 vOionsiiit 	. 
isf.sado em runi•T ir,aísito com G) Sia) Teneatim e S. 1,tent.4,)4 • e T3ánli os 
doe. deierpto inelusi‘e ode 'o os Surgehio..,, quizeaseía. ir A 134aLLia éle c I 
carta um aviáo á tiiSP11854) d s láoau0S. Como fõs.4,. 1,1ot:tal-do que os 
ventos pre, jsarlant 	 do, 	Sr Gen PkIlY, e ;1,:ialiásOr Sr. Oto

ELT F. 	 o (i,nCri) I punusat os que toldem sem a perraltszge. 
mal, una moti..o e fera",  para :er italig:eraí, de sde  piado  uns. 11179..15de.. 

L: 	nhor 0121,E1T, cone' sarem's adiante. tia ligado ao 9413 reit 111' 
11I 	1tít- , 1 II e tX.11.1.' 	a 1051,:i4o da Pres:Calor cum ganas as mesmas 
Palévlati Itte..;•0 OVINA, !UNTE) a loa na caiai 	813..t1ratO °NOME. 

38, N N.o reanão 	or ,PitYntln, n., eine paramettaut agora sol) a direção Til 
l'F.P e relu o apóie ,a) Ts:iehelt dos Metalúrgicos e ia Comissão Pré-Elec!- 
Ii'l'd -1^ 	Name Id.... (TV; 775-779-1410-1190-14904, Rounióes prévias foltua 
levaria.,  a eleito 	s;lieleato dos Tsictalurai/os Com Ti finalidade de Liontar 
't-m':,,, e Ir .car4 	apt510 agra sous lu?vintlicaqi‘es 	775.1410-1488-14/19.. 

Oa Sarge:Aos wavaitain R, DoS SA1\T0S e MARIO SCHEMIIE1%0 que 
• s, r,  ct comua' ,  .a (F14.. 77I-716) e c, Sindicato e' O. UF.E. apoiariam 0.; 
• tos 4un 	rvincla•Aeá.,,  e todo-, Juntos rem. narnim o CONGREsPO 
Pura Obter a Eiveiwilds,IL. 	 o'formas dc base Ulla. 77114 t7, 
exPioradus no, idniar, tempos (Ele 1488-1439). 

39. 	O docurrun'o ee Fl" lsal a 141)1 Aos dá uma' idéia do que In' a tal reunião 
realizada nn dia 	ma4, d4 4983. 

C' 'm11,111.1,1 	ater a eu,• e4 8310 4,44 Trabnplos: 04.,, , rrador de Pernambuco; 
Sr Nit(Inri, APT:AI'S OetylIari,  CID TRANCO JOS' Itri,ZPA da UNE. VI- 
tiToIT:s 	'IODAFS POMPII.10 DINIZ. LINDOLF" SILVA da ITTALTI Co 
DIN() L0:-T, ``A',-1.0:1 LUCI ', NO I.' PFDA FFPNANDE9 	)8 SANTOS: MA 
11I') AT T-TCNII ORT ANDO W +TA' ADE MARINO DE OLIVFIRA mAccor 
ANDP,(ITI MITO DIVIT110 	FICI'DTDFDO r11"1.0 TORLI REINAI.Ds 
NA ,e-INT TNT-1 FTP`IIND DA SILVA, I.DMOs BORCIFS ZJIQUI:I.  
LIVA  ANTONIO EFAT,T('A OPoRTO CAMPOS WIDE:4S VARCONDELOI,  
.Tr-11-  DE AT'ACJo MAPQUET,  SARGENTO SEI3ASTUT) COMES. wtmv- 
Nur, 	'Ti ',no PIZA PorPéDT0 CIDSMAD, OSWAIDO CARECKro 051  
✓ A' Do 	DA CATO P1:AII0 41ÚNYOT1 .105E *-MORAM' prure, pcnDr,  
IOVIN 	 't I I" I t•TAT•'ort 	 SAtIPA 	n •-ditAd„ nom Ni- 
no 	 T'A -nes }Do BRANCO PARANT!.08 	 .Inaor NPCO 
T At' 12'll TALO") TATIQUINI0, e JOSÉ LEAO DE CARVAL1.10 e Senhora.  

	

CATIVAT.TIo é o :odor do n ..e 	rIv'T..T" Parti aro"' 
'1 a. 4,1110 c,,,,0.1100  e esfolo' 4'nda:n(11U' camunIla 

1 1,1 . 1 121 e  Icei faz inTrre,santes con.,;'t4 '".1CIr, sAhre as Sa 1-• 
'111' 	 e:mutilam e caia n,,n,sa de indiciados 

Presente 

41. Ne, rdaie'a 	 mm -n i ITVMIirt G. °ArToT 	NI IRIA 
JPRVS ,II) ‘n 1011 A')\ ArtstN011 moNAnn LUIZ TIITNOUPO DE LIMA, 
GERALDO 110DFIIGUE,S e UELTNA SILVEIRA. 

42. Fol-ram ITRTICITIR Dr, monArs qu.,  leu urna e')) ,04$ie «Ahr^ RPformn 
A"Tekrtl: prymptr,to DINIZ ene leu o norma Lerteee,-: JOST,' FERRA que 
• ge entre outras zo•sits ,Está conosco a classe dos Sargentos parque repré- 
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senta • poso e ruiu ..s Generais que representam os latifundiários.. j presi-
dente tu. VO,O4, ue WPduuu e Ar,gto que pregou entre outras coesas te posse 
aos d.putiusus eleitos; Hiate_YrILLael cAltvAutiO DE. ARAUJO que declarou 

'ryi.te"elit° " Sia liAlttliA no momento em quo u povo tome, .,,,esiçao pura 
dirigis eia "estilam aa Ninam 1.) rasa ia sala tentisouo , tunda que UeV,Ila 
fumar rillioealluu o poder trai/alma.. que ,ata actbanuo com a nossa economia 
e com nossa, pateia. Mas os eargv.it.os uo i..xercao. IVIatwila e  Aeronaut,cu nau 
permitusw que os .boilias. Lillp.111 O puto 	seus darellça, po.s e.tejam coram. 
as Peavas /trinadas estao ao lado lio pene. A poios:1 que admirou o Sindi. 
cato d,,e Th.blildddardá da  Construção Ltv 1, rui a Policia ao Sr. Adliednar 
do Barros, e nau a Edrça lvb ica meus senhores, pois ela também esta de 
nosso lado asuardando  apenas a paiavra de ordem. tfólha 	 Gove,r. 
nadar MIGUEL ARRAES que talou entre outras coisa., 	os soldadose 
os analiabotos não votam. que vo 	 .s rdadeiromente os traattaauresi na,  votam.; 
O Ministro Al '1NO AFONdO que talou enfie outras coisas .axploração 
estrangeira., ..efortna agraria.. 4rdru mas de base.. stazor como estão la..on-
do na Venezuela onde trabalhaus,res incendiaram uma labi tua noite deieri- 
Canas e .estou contente com a unias) dos trabalhadores. 	 e uatapu- 
néscio (Fls. 1494). 

43. 	No dia seguinte a essa reunião, os Sargentos SANTIAGO. MOTA. UNS 
ALN1E1DA foram Procurar o Fomo Sr. Gen ZERBINI para explicar-lhe a rei 
meio d.. PAR ' '4OUNT. Sua Excia declarou-lhes que o E.xrno Sr Gen PEP'. 
não havia ,u1,10 sultsteito. Os Sargo atos 	cAram que hav.am ido fardseios 
Para nau apanharem do DOPS (Fls. 7761. 

o, 

44. O Tenente HEROTILDES ( Fls. 1190) diz que só teve doia conta tos com 
GARCIA e discordsva déle ma,  re' resentou-0 no Chie Paistmount o atina 
palas. I, leram (il bom r. 	lona:•.) i;ols 	01101'11 de_ arear tm iei1, 
confiava tio Pre,IthIlle JOA0  GOULART (Fls. 1190). 

Como se notara mais adianto casa eon lança esmoreceu (Fls. 1190 c 1192).  

45. Naiceu nessa oportunidade o slogan Ssygoato Também é P. "o,  .F'S 
e no Cine havia faixas cora os urc,ri . 	 R...forma Ag. arta na Lei 
ou na Marra.. Fls. 1999-1995 

46. 	O indieildo PAULO DE TARSO SANTOs que consta (Fls. 1492t como 
Laudo comparetldo. declara não se r cu dar se compzi)e• eu 1.1s 	eri- 
b:ira pela sua orientação política tenha comparecido a locais ando se tez 
• semelhante. (Fls. 127d-1279), 

47. 	Por essa época estava em viagem pela 	 mo participante de um 
*Congresso Mundial de Mulheres. a senhora GLORIA ELISETE DRUMOND 
BARRETO que fdra ind,cida provitvalmento por algum elemento que  desco-
nhece. pertencenti ao Partido Cornuni.ta, e que corno não pudesse pagar a 
passagand a mesma lhe fui fornecida gratuitamente. (Fls. 1194, 

48. 	Ao regressar continuou a frmilmeir Munges com :seu )latido o tontos 
organizar li Fronte Ftm:filita Pró-E.egibilidade dos Sargentos o que não con-
seguiu porque outras esposes de  Sargentos não a acurapánharam. (ris 1199. 

49. 	Por essa época houve no IAPC. na (luar hera, uma retinia°  em que serie 
homenageado o Exmo Sr. Gen OSVINO Sargento' de todos recantos do I  ais 
compareceram, De Silo Paulo foram, pelo menos. os 84.rtzento,4 BRAZ LOPES. 
ALEZWAR, ALMEIDA NORONHA. J.)8E' DA SIL'‘'A. LADISLAU e MOITIM. 
Na Guanabara. lio escritór.0 do Sargento GARCIA ILHO, o Sargcrit, ALEN-
CAR Já o censurava achando.,  um tanto moi,' (Fia 15113,  A certa mula dl 
conversa o GARCIA disso ao ALENCAR cliocès fizeram a ceies. agra saiam 
• .Fls. 1504. Fkrs mina° com o Exmo Sr. Gen OSVINC. na  residência 
do mesma o Sargento ALMEIDA explicava ao General (Fis. 1564-1509) que 
em mu, pauto  reinasse um elevado grau do politizaçuo on'.re os militares e 
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que a Força riiblleit ((tintem (orava favorável não só a elealbIlidade tom.) 
lambem a quitiquer resoinçao que o General ou GARCIai 1.13,a0 
mesmo que Mss. urna revoitteao. En't reunia° na, cami de LiAltniA 1.1E110 .t 
mesma. exalleasst, lut dana pelos soticentos ALMEIDA e FERR.ELLIA, 1:0111 
garcx iP'te. 16841 Cilhado a impressa() de que .8:4111, phew 	ummogituuta do 
uni bando le burbUrus 'oa qual.,  era ,U11, 1en 	entregar armas para que sei.. 

al a dep. •ddr tutu (Fls. 1565? O Sargento FERRE-ai/A 'nono 1134 kstai.a0 
dovdala de mo: ,, t) GARCIA. Mecisa se definir; o que não pode é tiçar 
voá luto vai. (Fls. 154161. 

50. Sm II de Julho de ISTIE re1iza-0e no Centr,, Acadêmico São Bento n't 
Faetilaaue de Elliisolta. du  Univer.idode Cotolica. de Sito Paulo( urda conte:Niv-
ela do sai GARCIA PILHO, O documento de folha. no 1427 a 14ge nos dá 
meta do que ode lá 'e pirsott, convindo ressaltar o convite feito Par um Sar- 
dento da frnir, 	Pfittienter Para frequentarem as reuniões do Centro Social 
'Eli( 1498-1499 ,  

51. Sm 12 de Junho de 1983. toolizrt-se na Pnetlidade ile  Direita da Uoiver.. 
Univeráldade de São Paula uma moia° O que se passou là consta do ducu-
mento de Rilhas 1501 a 1534. Convem ressaltar aqui que'  o documento de fo-
mos 23 distribuir'. no  quartel do 2.0 G Con 90  A Ati pelo Sai D'AVILA (ai 
14 de março de 1904 	31-221 e recorrido do tornai -Ultimi 'Lu ta. edqui- 
rido em nume t o  de vau-0,nm. pela, Sargento WALTER LEANDRO iFis 
11781 el de autoria de ROISSINt CAMARO° GUARNIERI. plometro orador da 
reunia., . Presidente etc( Congresso que se Ice:liana faiaram aluda HELENA 
SILVEIRA, FRANCISCO RIMO, CID PRANCri ROGE: FERREIRA GAR-
CIA FILHO. D. JORGE MARCOS DE OLIVEloa e Frei C..:.L08 JOSAPIIAT 

51! 	Em plantam, na romana dos tuas SENADOR !MIJO' e JCLIO ME23QUITA, 
hom.. una luto pública em favor da elegibilidade doa 8a' :"atoe nu qual tu-
Instam part. MANOEL DE ALNITIDA iex-Presiatnte do Sind:coto dei( Ope-
fátu, dos Rervk,,,s Portuários de Santo. São Vicente e Cubatão). Tan HERO 
TILDEIS CARVALHO DE ARAUJO VIT27,BINO FEalREMA 'Pis. 1359 e 
11911, LUIZ TENORIO DF LIMA, OSVALDO LUURENÇO e uutrOs lideres sat. 
cilcals. O 'Penem. NEROTTLDFS declara que não sabe quem orgAtIllInd a r l-
atão mas que foi convidado por LUIZ TENORIO DE LIMA. qpe era muito 
conhecido m, mein dos Santentõs iFis. 15781. Estiveram presenteei (lona GLo. 
RIA FLISETE DRUMMOND EIARRESPO que lá ficou conhecendo MARIO 
PICRENAPIRO e tintALDO RODRIGUES DOS UNTOS (Fls. 1399Vs-1192-
1197? e militares. Dem) GLOt-tA a riso  altura Ih ,e 1•11,1ulava Prest.let.t.,  
Frente Feminina Pró Etegibiiilãode dos Sargetital. (eu homenageada cem um 
remo de risme" . se  sentiu muito envaidecido raio fat. de ser a ;laica mulher 
preinte e ser a primeira Vez que falava 	pi 	'ror torso não contou do 
depoimento de folhas 1194 a 1198. mas este ene: -regado lerabra-.e per.teilamen-
te, deste seu comentário 

13. 	Durante n mês,  de itinhr, chevo qo 4 o Rt e tutelo ano participação ativa 
no movimenta 	Ton 	TRAN TrIxtrRA DE MEI.L0 que vean de Por- 
to  Ateei... transf.rido por freementar reanimem  paio trates da eltzlbJidarle de 
stprypnt ns 	1051, por necessidade  de 'ervico (ale. 10581, adido  como de 
efetivo fosse, par não haver vaga naquela Unidade. (Fls. 9421. 

M. 	11.n 4.rooddo (die,:o4 o Sfin Pauto tombem vindo transferido de Porto Alegre, 
Fgt ALMORIts ZOril CAVALHEIRO, 

55. 	As rentairre% dn C.111ro °Orinl alelbor1111 r4. tretrifitie'a em nulromada 	nur,.. 

lidade Assim é on. ALVORE' e. IRAN passam a frequenta-1ns (Fls. luelf-lags- 
1as8_13elq? assiduamente. 

Ternos noticia ela Dresereo rle 	go,hno Machado  elpq Livng  comam:ie ., (ir  

Borrem., (r^ 1189,  Dom N.T11 Tf)N (71",111A rilcoo da 1fre1.1 Católica 'least-
relia dr Barreto% (Fls. 1021-106)-1050, TULLO VIGEVAIlI (Fls. 11951 i'lemen- 
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to ligado EU Part do Cibreito Itevoluclonario de cunho Trotekiata. e !levitação 
cubana, q le .frit' 01101)111ra tUrattl do e pine:alado peio 1.14...P1i e Noticia do axeretto. 
por estar indtelado cm inalo et.da 1PM em ateu Paulo toetudedite de  bi.igeitlia-
ria na Escola l'oluttc.ticai, Piai.' LA016 matutado cai binou Uterato( lado 
e Mennor OREEU arara ,,r puliticii do Prieidente JUAU UOULAKT em hão 
Paulo 11111s. 1579-1500 

56. Junho começam as artictilncwa para  o lançamento de nova candioutti-
ne, dessa vai a perra.' r pelo município da Capital de aturdo com a Aoienlaco„ 
do Sargento (Alic1A seria escolhido um Surnento para ct,,piitur c„inn can- 
didato unia) da eCia,sse* u qual contaria cum o tiP61.0 dote dental 'fiei 1414."- 

57. A coisa foi articulada de modo que e.: 	Jata EDC1ARD NoClUEVIA DGR- 
OLle salier vencedor int 1413-1293i, como o Sargento PORTO dechertu aos 
Sargentos 13161.1..0171 e HoROLS. e como ti ou patenteado no ‘100,12 (Fia 15,31, 

ca. 	Furam &elidiam el°100ta nau diferentes °mantem45es e Guarnições de modo 
que cada qual at,ri sentam. seu candidato  a uma Clonvencao quo be realizaria 
no Centro Social. onde seria escolhido. 0  candidato )mico 	1413.12p3i, 

4 
69. 	convém que se laca avo:a um lardniests para avalizar o que se p sai ri 

24. O Can 90 A AP e Cluartikau de Quitaima pois os titio dal i.or diante i.`: 
ligação muito intima. 

O 2 o O 'Cata 90 A AC durante os episódios da renuncia do ex-Presidenio 
JANTO QUADROS obedeceu as ordens do então Ministro da Guerra, do II 
Exército, da  2,a Regtio Militar e da 2.a Divisão de Infantaria. 

60. O seu Comandante na én.,ea. peia sua 0.'14,,  decidida. não chegou a ire 
probl,may siris na unidade. ma,  o CaPitão JO8E' NEINTON RODRICUF.14 
ROMEIRO que era ligado aos Capitães PUNI° DE DEUS FERNA10:4.4 e 
IMITARDO CHITAY oitis. 177i. que Ja ar encontrava transferido para o CPOR 
de Curitiba experimentou a ilspusição do Ten LAZA110 DA COsTA CAMPOS 
(Fls. 01-477-11231 e acabou por 8 e apresentar premo  ao seu Comandante, 

61. 0,1  Sargentos ARMANDO D'AVILA MACHADO e SIDNEY ADoLPHO PIT• 
PO e outros se apresenta en presos ao teu Comandmic em ninai de enoda-
rteciad" (Fls. 1123 e 477, ao então Pin ROMEIRO. 00 Sargento BORGES DO 
QOR'2. missa ocaolão, apresentou-se em Curitibai. 

A partir dessa !p. ca o Sargento D'AVILA Pitosca a gozar de grande sim- 
patia nu Cireulo dos quer:1( 	L'Ilidatia c  ave i  •1t. I illf 
teria tece • lakarl:ft 'fiel cad.i e f Ata de conzieleiacao cola que tratava 	uce 
todos 	seus colegas, Particularmente aqueles que eram mal,  in Aderno,. ou 
menos tf reial:ado que Ne. (ru. 477 , . 

62. O Comandante da 'Unidade foi mudado em 28 de fevereiro de 1962. por 
nutro rala- processos dt,  comando ine,nitivat ani a inittaehlljna e provocavam. 
4. prdpri luta de ciasses (Oficiais e Sargentos 1 do& 410-51,. que de long-t 
data gozava de pétaimo conceito entre mus colegas e que pela au.k maneira 
de comandar nerriltla que determinados Sargentos erccntrassrin camno atrrtai 
para Puas atividades aubv.'nfir,. Impunemente favorecendo um clima de cons-
tante aviem. (Els. MA, o  que era  estranhado viloa Oficiais (Fig. 127-416-541, • 

63. O novo Comandante do 2.0 ri Can CO A Alit, ao assumir o comam trouxe 
um sargento motorista que anhe alguns dias tegreasou h "'tia 
parece ter vindo com a finalidade de identifica-10  com os Surgido... sondar 
s Sargentos ou^ poderiam ser de sua c3nflunN (P'15. 215 e 484i e fazer ma 

pr.-imunda (41111. 
- aoc. 
64. Após  ..sumir o Convinde fe? ume reo - 1.1-) de Soigenin‘ no cinema " 

clarou que ao sair da Uni.rtode de  moo %erra havia recebido horneworrit- (1,- 
spreerg.., 	er-eente 	fole Ia VO.14,  bua Coe% It'nr'a rara os Sar,,,T,toa 
e esperava que 	ditererse .A tnesm no C.Trupo rEll". :11-444 , , 

11, 
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Consta ter escrito aos Surge:Jos actos de desurnir 	CoIllan 	'tu 
411111 111 

05, 	Procur,u dias após ireitimir o Comando, estabelecer contato com o 'teu 
LAZARO CAMPOS DA CONTA. tendo ficado multo 'satisfeito an saber que o 
1,,pridu  orir,a1 havia sido sargento. (gis. ali . Interessou-se em saber qual o 

al que ereriturnava 	disse que o pessoal do l'eupee tinha munia de <meter 
o ,eo,  uo  ci„vetoo e  rim. 	ato, 0,4 asiroaso es do Prsuidente, bens como 
do Deputado LF.ONEL 13RIZIoLA eia' el'itlegio.4 pelos reacionários ( F a 02). 
tose Tenente. passou a ser considerado .dos nossos. (Fie. 92-294". expressiu qud 
usis., muito. Ire. 7011 

Aproxitnou.se bastante de certos Sargedtos tia Unida&  saudava icrmal-
nicrite e'ren uns quatro ou  cinco a sua volta }orem. com  quem tinha converss 
mais animada e com quem Preteria falar 	só" era rota u ettr9vnto PUPO 
(lelg 99). 

67. 	Costumava conversar com os Sargentos inteiando com assuntos de serviço 
e uepois desclunbando para a politica do  ex.Preldente, expolisça 	poder 
econômico e .lar em preços() acabar :orn os gorilas (Fls. 204) e com a e•troxi- 
ii 'Cão de Oft Ttl• tituddwi 	abrarto 	131-212-117-542-712.14-63. 707i, 
pedem quando eia o 'F rui. CiVAIPOS uf idsav, O CAMPOS e d'" 1-(1.*JS. 
Inc1 204,. 

tis 	Quando  as conversais eram estn os Sgt.. PUPO 	D'AVILA mesmo cum 
aproxime*. do Teu CAMPOS elas paravam ow. e. 293, 

rtt 	Conversava multo com os El,rts SRICHTA. CESAR. OLI',EIRA. BORDA, 
PORTO. LUZ. PUPO • D'AVILA (ris. 1551, sendo os dela ültli.40s autnr!Zadoi,  
a se ligarem enresme/Ne com o Comando. em virtude do serem elermint.es dti 
Dir 'torta do (Insulto dos  Nub Tenentes do 2.n O Can 9r A Aé, o que o4oeuva c* 
anis Dia. 	 (Fis. 112-280-31.-333-543.544i. 

os sargentos tintam liberdade de frequentar o 11.11 Oabinete printipni-
mente D'‘VILA. LIRICIITA, BORBA. LUZ e PORTO (r4. 281.551'. Ha col. 
sodlos descritos no pre-ente 1PM que demonstram bem ar ligações do Sar-
gento PORTO com seu Cmt de Oruro. 

Num ala de Julho de 1943. por volta ilas seis horas da manhã, o Major 
ADALBERTO encontrou o Cmt do Oremo em palestra e"n. o Sarstenio PORTO 
reu• 	 for'. 	rcinarta só pese-berilos sua aproximação peando 
Já 	tais muito próximo nos m' em •ei e «entoa 	Vai^r, nue heuvr me danes 
brusca de assunto tendo mesmo o Sargento PORTO sido traído orlo 3411 
sembInnt. nue est,:mralre 	pavor ,Fie. p421, Frequentava o MO r9trr) 
caem ri. C mond int. do tintim 't Pis 142) 

Creta ocasião estando o Pargento PUPO cm conversa com o &Virente, PO. 
MITOLTM9 e um outro. no Pátio,  o Osrnandante pausou por gles e disse „POR. 
To dessele vã levei ne nbacstes,  Come não crus temrto de abocai,  o Sargento 
RODR1Ot1E9 quis subir eis oue s,, tratam e o Pargent" PORTO pcplic 

(Ine  era uma rendia IFIr. 1245,  o garvisto PORTO. resida COR cemrontsid, 
rios ;'resine PANTIA00 e WALTFR 1.rANTIRO. Essa cenviveenria oervira 
cr subsidio idea que se compreenda certos n,./Nition que serio relatados adiante. 

Po! irtredurldo no Unidades tem sistema norecollue de poct0e.54  par, uso  

Influeoc`ar os rclati.eirs,  discinlinnres Mie seguiam mim e rgealia S"Per'Or 
ir'. 151.152-12:-128.2n! 	que eram mentirosor Uris. 35-151-416', o que favo. 

orlo e 	 125' 

12. 	e'm e..nenes.e roas n FIO P^.1ARAL e Comandante por duas ou trés vezes 
ereets n rydielea do ex-Pr eirtroser defendendo .-a e fazendo voe els' o mesmo 

ortrra com 	Sinraent 	roses ettnoir seu,  obj. turba bem copo com alguns 
Oficiais d• sua conflinca 'ris 2941, 
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73. 	O Natal-Minto Muniu e annotoso 	 aos diugontoe iras. 61) cem_ 
tr.tatava cem o tratamento 0).-Pero dIspoimado lto* 	 Ciaill1C1.t. 
MAJOr BUITRON e N'nent,,  LIVN10, tia presonça de ()Remis mios moderno* 
ou nersino  do praças que tomou ial amplitude,• que ou demitia Ubebas; do Otittlez • 
1,0 retiravam da Casstnu  1. ora não prosem:Jatou os tilleOPttos do CL111,41Okinid 
COM o  Maior 1501T9toN que Invarlavtltnento iormenavain em aleito" motivados 
pelo fato do o reforido MuJor haver tomado quidquer iitioativa reaulamontse, 
que. nao tese de seu ailittilo, 	que era mulo:mau Polua atoem:lar) rlootlitaa du 

r Comandante que Ia ao RIO. ondo o Males-  14U1THUN rttsPund'irldo P•'10  43°-
mA:10 'Fia. 642-543), Com o Tonente LININIO o motivo do ittitamelltu amPtio 
era e fato Osso Oficial com...ndar do acordo coas os rnillallleiltO14 nau admt-
maio a Lei:mação do grupinh, em sua Bateria iria- 643). 

14. 	Cri conversa com u Mofe), ADALBEIr1'0, nu Pátio. por várias vezes após 
tratnr tje nestintas de serv.,),  doilcumbata para te, politica alacand•• sevo umonto 
o Ouvetextdor Caricie Lace'r'a e elogiando intim itteelmonto o es-deputado Leu- 
nrl 	dPesar  dos Protesto* do Nlítjer um• ale;ava não ser pulitleo o nãO 
gostar de trotar de tais aosunto no quart91 	Nhã). 

76, "aia eIllieaS de  Offeltiis para Oficiais maio modernos ma marno para 
priteas 	 134-69.114-1m-152-281-284-417-418-109-212-648-810-638.702-7115- de 
7e7.714-583). 

76. 	Introduziu na Uniciad.• ,, hábito de reunires com os Sargentos 	quaro 
nao rompartt 	oremo, orla. 92-199-444-203i. mede oram tratados 
do momento Polttico, cumo retn"saa de louro, rofcrnms de basa. elegibilidade. 
cr:se nu Club Militar. (Pis. 242-:'43-284). Companhia Nacional de 
a Segurança Nacional, trusis, poder económico, induatrirt fairennosillica. 
monto?) altamente subversivos que viviam difamando o governo e seus iisre, 
"ore"• i ,relto 	grevir (Fls. 87C-759-3i3.100-211-199-71.7-727.446-752-416)-1120.. 
na qui ia falava stibre politica suras. 489.727 . doutrinando-os 'FIa. ti-279) 
(Pls 92:-949). 

77, rtna domem rounillos estava programada  préviamento paia ai 10.00 hora*. 
no cassino  doa sargentos. por Memorando ,lu BUb-CJIIISildallt.•. Major BUI-
TRON e asahiado, no impodiment•,. polo 13 3 do Cudo.. Maior ADALRERT'i 
e às 900 horas Pote. Major se dielgite ao cinema da Unidade para propor 
uma instrução que daria. quando surpreendeu o Comandwite com reunião cot. 
un Sarrintog criticando E% atuac9.» de Oficiais no Club 5611ttap, comentando a 
prisi,i.o do Mento Sr Manchei INIAOC?fill' e rfirmando. Eu )-ou amigo de 
todos Sargonloo 	mesma maneira que o 0.11Crwl OSVINOe e firti.izedt 
.Voes vaiem  estar cort • ,to que tôda voz que eu L'e'bre qualquer 
eu os reunirei para consultar a respeito. IFIs. 566-284-706.707-713724-752) o 
(Selem,  CISMO é meu cenhecido e nAo 6 tomu: i ta 'urus. 734e. A nvideinca 
de kcal e a antecipação da reamillo for -m 'ceadas a efeito nulo Stironio 
D'AVTLA por ore .n do Conumdante e sem conhecimento du Sub Comenda:1'u 
e do 8-3 (Fls. 546 e 284), 

78. Mandou que o Sargento CEZAR convidasse o sar);ont. ctINIYA para Ir 
sua rosielência. O Flgt CUNT1A cume:tarecéu a Ia o Comandante convorscu 

sebro politica•  reiticiu oa MaJures BUITRON e ADALIWITO o os Capitães 
FRANCO e MOMORA ^ Tenente,  ENNIO e matutou nus (-) !Oriento se "esti-
desse na c'zinhn quando tocaram et campainha o orre e-exulas, apareceu ii^s-tis 
dependência .11z,.ndo. F:ra munir, filha; riflo ora ninguém. vimes voltar pari 
a rala-. Uris. 212727-729) 

79. De ^Poio 	 Rae0onto CrINITA eme no ("Mino 	OrrIAR qn.• 
n3u 'trotavam de sarrentos remo na 'mirre. ADA1.11ErTO 	BUITRON 
Capto PRANCO o MORFARA e Teu ENNIO )31'., 212), 

ID. 	Dotonsituem ie ',fator ArAtnnwro ene era chefe e.it C.era!sr3, d.• 
teca, doa  cor,,,re.,d 	efat.nnele. no 2,, fl Can e0 A At (111'. 
da ficha de ....teçao dos cmvucadoe. uma pergunta !Obro ns  Jornas: que 04 



DE 3 DE MAIO DE 1915 	 161 

mesnms liam ou, a auocr e teime-c.a politica dos Suldii.ki iii,to onde- 
¡too o  ....ti 	A1.44),, L, 	1'1 1.• • 	 u t„;oolan-a.,,e 

lrL •la.,o o.„ 	9„e 	 ,(1111,11 WILL'ue !]ataria (Á .0. Jati 
Loi J. 

llta,11111 114- ria) 11,0 104 de 11 de inalo de  1962. que uma 
-.)au 	 µcoto.. i..ouous,-e a oigauitzacau 

L 	 ui Lan Ji.• 	t.  a 1e amuo 

	

Nata o  yoe 	 ciameide cum o t...onia..zio (1-1s. 3.a.p. 
Li 	1,b'alw0 114 aCa`g•UO 	mna moa 	 uma 1.11 EtSlaelicla L dar - 
SLU,J J1-14e; 	 e•L1.0 tc1.. 141 	tme eLIL ou  wuortel 
• vai uo  Át c.xci sou. e-le • ,4 a “isP0-,Niito 	Leoil 	•at da 
.“11.itii e (1.1 1..11 	ctiu, 	 "tts 	, 	Cr..,0 800411 dos 

	

..: 	 c'ublica, 	is. 	 2i' n.o .40 do Prestai to 
• lu. 

82. 	Criou s autorizou. ofici..iiamente, o funcionamento do Grêmio dos ilub Te- 
nentes u Sargentos no Grupo (Fls. 219-281) e posteriormente negou sua exis-
tência (Fls. 281-329) quando o Comando da 2.a Região Nlilita.• determinou 
o seu fechamento, por exj. tencja 	 cima) smicitou ..,formar' qual 
a autoridade que 'unia aulL .•.aclo sim iuncionamento e uniparo cm que se 
Ousem s. Lara laZé-10 (Fás. 328). 

Cópias do Estatuto lotam distribuídas para estudo e sugestões de multi_ 
1.  ¡caçoes que se tize-ssem incessárias (Fls. 1117 

Duas chapa; corwirrertun à eleição para a Diretoria do Grêmio: uma enca- 
o eada velo 	 litl 	 unt'a. que nora organizada itrovnu.; c d'il) 

Ulo 101 	 a vcii. eclo. a. 1 or ser 

;4.1( ii;a0c 	„C.6 	 111,- 	219-.355.C8i-eiti-11171, 

85. A dia..lorja eleita foi emporsada e inil 	. sua gestão (11s. 1117 
a cai..,a Natalina, cujo Estatuto foi itprca do em Bol»tirn Interno  do 	upo 
ii.0 113. de 2G de aLrii de 1953 (Fls. 3 -11171. sio 0. 	um ano após a 
iiistribuiçã.i do E-ititato do Grêmio F's, 125i. 

86. O Comandaide for um elapreStIMo de Cr$ 50.00a 00 (cinqüenta mil cr t- 
zeiros,. 	Sgt D'AVILA Para que érte liv.: se pequenos empréstimos aos co- 
ligas. O Major ADALBFirry0 sugeriu que tais ciripsestimos fossem felt:»s atra-
vés o serv!ço de ik• sisiWtitia W.'r,a do Grupo a fim de que faSP PrrferVat ,  
a cadeia de Comando e o beneficio le-sse  extuidide indistintamente a todo 
pessoal da Unidade. dentro das mais:idade.; de cada um. (Fs. 5451 numa 
reunião no Cassino dos Oficiais a qual estavam pres.- lies, rouait todo- 01.1_ 
ciah rt-i  Grupo 15150. O entuo Comandante ri .rucou que não havia quebra 
da cadeia de Comando .• que 	fato so cc riria guardo eram tratados int% 
reSses finar:carris,  ticas!ão em que o Capitão MOREIRA devidamente auto- 
rizad, e c'.e 	 (Fls. Ui a 125, do Grêmio, argumentou que 
o item dez. lêtra h. do el iigo dois. da capitulo • e>iimb:lrcio o contato di-
reto da diutoria c nt o e  samd si. t trabalhar em pról da solução dos 
problemas de colegas, se, 	ordem financeira. pror aional ou d4cipllnars 
( Fls. 112 e  545 

• 
87. Nessa nte;ma 	 foi ventilado o caso de um Sargento que tive so- 

lucilo de um rafai seu de salário familit., 	regtflarizecit. de casamento resol- 
vido  pelo Sub_Ti nente da Bateria (NIVALDO, diretamente com o Coman-
dsnte e sem conhecimento do Capitão MOREIRA seu Comandante de Ba-
teria (Fls. 545).  

88. Depois viram que o Grêmio contrariava o R-1 e  uma  p.ntoria que criava 
o Serviço de Assistência Social e o extinguiram Fls. 11171 mas não foi 
encontrado nenhum documento na Unidade sobre sua extinção, a não ser o 
da !Olha 329. 



162 	13()L101 111 111 81.21:.‘ADO 1,fPFCIAL DO 11 	 N o (11 

89. 	O clima no Grupo iniu tei titual, cP tcunquilidazie; aotsciPilna 11,m 
bôs; havia desunia-o 	i• 	 eS bIei)(u e 	Coei s e 1-3,1, - 

911l06 e ,e,it.a-,c talo 1,,n.'r non, 	 vntie 

OfInaie (Fás 213-282 	 ()I „a IA 	 eram es nnliy 1: O. 
dos e pOl'e1aC10.4 e C'),it.,01Va11 (11,kmar es que (.1'' ile , 	 g 
vila», ,etit.eanclores,, 	ulcapu. t, 	 Pa a 	,,a-lo 	.10 rd ,or ea- 

'cifas (Fls. 21Z) 221-465-1"id,. 	94w. 

O Maior ADALBERTO (E3,.. 	(,1 ter ac então Coma.idar.e e a T ii 

Cel ABELARDO ,st.tão 	 (mo a disdp(LU II, ,firut o , 
deixando a desejar devido  a 	 de  c.mtando e r Ciei 
COn10 /£8/.10 ta flLe 08 tempo e. ao, cat. ,  5 C /1)'. la 	 k.le de d,sp 11 ar 
tratamento diferenteaos Srgeti 

91 	Êste o quadro gere' que rlynt. 	nml,i,-rn. no 2o O Cun 90 A Aé A mui e: 
do 	pre' ente monicig o pr eormemo m.:.eststtm• fl s nlavito ger.,1 na 	u.ade 
dcSào) Pau( eilaulta$leainett(v cum a l'it,r44',lo pticulr nd 2 ,,  G Clln 
99 A Aé. 

92. 	por vnita ,Ie 14 de (1'7embro ti" 1!'42. jat> Sarment,,,  PTYPO, n0 C111) do9..„ 
sub-Tenentes e sargentos cio 11-1!...cren... 	 sur9,,.nt,:, ("UNIA rrl,, 
crawareeet a uma r,•tw,„ 	 sedna tratas assuntos lute- 
antes cem Sargentos ,1a Acr0miut 1 -a. O Sargento CUNhA não  cempar,'c,  1,  1, 

na, ficou sabendo onde foi, nem catn quem. O Stirgeoto PIPO estava acom- 
panhado  de  deis  clemente" à poisada. m- eram Sargentos Co 	 ;et. 
(Fls. 212 e 2131. Como PI vimos no túmia 2 '> prenU,  t-,latérlo tal 
nião foi feita pelo Sargento AI MORE: no Club dos Sub Tenente:4 e Sar-
gentos da Aeronáutica, em Smtana. 

93, 

	

	Fm 23 de Janeiro  de 1961, ocerro tv primeira reunifko do Cine Parammwt. 
a favor da FlegibIlidade comoJi ficou d110 '110,4 LúrleroS 29-30-2I-32-24 
p-esente in,latório. Cor - fireceram a e,sa reunia, os Sarentos: CARLOS 50, 
DRIDEES POSA (Pia 702 . JBLIO CrZA.R. COLI.MR.0 (Pis. 727*, SIDNLX 
ADOLPHD PIIPO (FA 1033.. q:' r1't .  do 7, Cl Can 20 A Aé foi quom 
convidou es Sartjetitos (Fls. 31;1, e muitos outros, 

94. Por ç>-t dnona constata Condas WALTI,R ZICCARDI odeannareeirm,1 
'ia armaria da Bateria de fr., 	, e 	 nrue0. de I*>i,.; 
guarema e cinco p unia inet,alimd-ra INA (ris. 177). TI>'>'' 	,ta 
um ipm rem atraso (Ft, 171 e 	1'. 17a, i,  as cond'o'; em que 1(1 d.rimet 
foram enetmennt^s deisa dúvidas sdbre ra71g,  de seu d. -,apvrecimento e re•-
paree1nve,t,, (Fls. 179-110-221) 

Estranho é o fato que in,tivett > arar, ae-io constante d,  
colocarmos fui confronto Corp 	 (40 !PM (eido está :0'irrutt0, e,••••• bus 
falta de exacflo Tio cumnrinnTte, d 	p,,!. 	ri,- rio sag, meere,te NTVAI- 
DO e consta ermo  puridke  'moam, 	 ti 	 517 ,  A,. 
mesmo temno em que o Sal MAY!" A (mim a e .111"irr90 	 olc o 
desaparecimento das armas tinha sido !evado a efeito para grejud'ear 
Comandante. (Fls. 2211122,1123*. 

95. roll.1711,  cl Crntro Serial d`154 	'.(,1tOs o Sarrenta, da T?'r'> PU_ 
Mica tornam-se funis obir Eva,  e d' la 	te a c,rientarao 	s ir 3,, impe- 
diment ronstitnclonal. !Iara o larct,e—,,t, 	nnvas enndidateva de Si'- 
Santos (Fls. 1042> de rceirdo com - midotacNo 	GARCIA PB HO (fls. 140a,  
Assim é que. em rade rtnprrie0. seria v roolbhlo um elemento que 
submetido a lima e ,nvCflerU cru. e se r.aIi-ar no Centro nora a esc lha 
do urn candidato  único da CI,Agz...7.E. crie ser'a o Sgt. BORCIFS (Pls. 121(-
1413.1565h 

96. Na Cluarefrold qjo gattntirla a4 	 00  Centre, eão eurywri0ir; pele 
Teomt» jpA.g. ftdrgentd5  PEP°. PÕPTO. n'AVTIA (Fls. 1.29R 	FP.TAI-1- 
DIN'. que chegava recentemente do Rio,  onde havia terminado o co"sa de 

a 

lã 
•1  
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de itpuiUPcador e se  achava des. componivido de sua ejposa que se eliCco-
trava no Rio  Grande dy sul U is via, de ondc pra) Jia. Mais uni ba-
derneiro vinha do Rio Orando' do Sul do onde paitiu ite.-iao o  ungi. a coa - 
piraçáo. 
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97. 	Os Sargentos D'AVILA e PUPO pediram ao Sgt PARAGUASSU' morador 
na casa 2, da Rua Caneleiras. no Quilómetro 18 da E:alada de  
temo iRtflUbliCa do 2o. autorização para fazer.  lá uma reunia° de Sargento ,  
(Fls. 874 e 1050) e obtiveram a outerizaçao. Segundo o Sargonto PURO o lociii 
para a reunião (Fls. 1050) não pcdoria ser o quartel. porém não havia grane:. 
Prcblema, pois o Sargento FAJARDINI já havia oferecido a sue. residéticio 
Residiam nossa republica os suigentos CALLAI EARAGUASS'U'. ATILA e 
CARNEIRO todos do 2e G Can 90 A Aé CJan..arerierain à reunião » Sub-
Tonente IRAN e os Sargentos RODRIGUES. AMADEU. LUIZ CARLOS. BEL-
LOTTI, PORTO. ALMORE' LAVECCHIA PUPO. D'AVILA. FAJARDINI. c: 
aso-adores da casa e 03,1..3 na Mai.iria ;ao 2.0 G Can 90 A Aé (Fls. 1291-
1051.6 1). 

98. () Sub Tenent.: IRAN e o Sgt PORTO, expuzeram aos presentes a finalidad.' 
da reunião rate era a eicolha de uns candidato a Vereador. em São Paulo. 

99. Não conseguindo atingir a finalidade da  reunião que era interessar a 
.CLASSE, nas novas candidaturas de Sargentos, ficou estabelecida uma nova 
reunião  que seria feita alguns dias depois. peiem com distribuição de«comes 
e bebes,. pata  maior  afluência. (Fls. 1051-1291). 

O sargento D'AVILA anunciou que traria •CHOP. e outras coisas (F1. 1051 i. 
O Sub Teneiste 	ARI e O Sargento FAJA.E.DINI estavam com um reco, te d 
Jornal «BRASIL URGENTE. que foi parar nas mães; do Sergonto PURO, que 
o leu em voz alta. para todos ouviram e que tinha o titulo de ,A Justiça 
dos Gorilas,  (Fls. 1120-10511. 

100. 	Nes dons  subseqüentis a campanha no quartel do 2.9 G Can 90 A Aé. 
foi intensissima, visando mobilizar troto o pessoal para a nova reunião que 
se realizou no dia 5 de julho de 1963. não t erdendo o Sargento PUPO n - 
nhuma oportunidade para tratar de assunto. como era de seu CjStillne. (Fls. 
477). 

lel Para que RS stre.eptibilidacies não féssem feridas imao'nou um dos Sar- 
gentos. PURO,  D'AVILA ou CALI -'-1 	Sub Tenente IRAN (Fls. 1043) qu: 
se fizessem os convites n pretexto, de preStar hoininitn•VM Do Sargento LINS, 
do 3.0 O Can Au A At,. que havia, dias antes, recebido um Sinca de prêmio 
na ERONTEX (Fls. 1043-1051-223-480). 

102. 	Desdobraram-se noa ceinvitos Para a reunião. no 2.0 O Can 90 A Aé. os 
Sarg,e'os PURO — PARTO — D'AVILA. els 223-6112.609-7605 uma vez que 
a campanha durou sómento 3 a 4 iiias (Fie. 1291). 

3 Tomaram parle na organização da mesma os Sargentos CALI AI —
D'AVILA — BERLLOTTI — PUPO — PORTO — FAJARDINI — .S'ub Tenente 
'AN. (Fls. 1044) O sargento DAVILA levou  o barril d' CHOP (Fls. 1043 
e 1051). O Sargento CALLAI comeria os -salgados,  e se encarregou de sua 

(FI, 1051), O Sargento FARAGUASSU' se encarregou da distri-
buição do ,CHOpi,. 

104. 	Algum aos elementos que chegaram em  primeiro lugar à reun ão dirigiram- 
se a urra quitanda prOxima e cAssoguiram um cacho de banana- ta sem bis_ 
nana alguma (Els, 480-481, e  n mesmo foi pendurado na floria da imrage onde 
estava o kCHOP., 1' nto a um cartaz onde estava escrito eR s R. rilas co-
meram.. Quem nendurou-o foi o Sargento D'AVII A (Fls. 8'!-1120-905). Como 
se vê o iiabversieo tensa -.gorila% estava sempre em pauta. 
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105. 	Inic ulniente tufam distribuiciaa as bebidas e as,  ou:Ilidas e 	é que 
surgiu o vetaadelro motivo da reunião (Fls. 224-482), que era a. tegalha do 
canilidató, e apelo a que todos Ge SargeTit03 couiptii.ittesisein em massa ao 
Centro Sociol. da Ffma Públ.ca (Els. 224). O ambiente estava mui', Num!. 

Po-- o Pessoal 'siava exaltado, pelos efeitos do aic )01 (Fls. 224-482), 

108, O Sub-Tenente IRAN e o Sgt D'AVILA aproveitando o ambiente• suge-
riram que o  dIstLáti «E os gorilas comei anis :eiveis° de senha pára, um com-
panheiro avisar a outro de que a ordem que estava recebendo. nau deveria 
ser cumprida (Fls. 970_481). Em seguida gritava o Sub. Teneuto IRAN. aos 
circunstantes. ,Onde estão as Samitias... ,  e o  conjunto respaudia .0' V" ¡ias 
comeram, (Fls. 970-481-1292,905). 

107. O sargento PUPO Pediu ao Sargento CELSO que assumisse. a dhreção dos 
trabalhas, pois a reunião Éstai.a muito tumultuada (Fls. 224481-1291) e o 
Sargento PORTO quiz que éle assinar: um (Átrio aPreSeniandei o Sargento 
BELLOTTI uu c..ntro  Social o que éle se negou 	fazer (Fls. 4E1-1044). 

108. Foram lançados os nomes do Saneio; 13SLLOTTI do 4.o RI GUILHER-
ME do depósito de Armamento e MWlif;:to  conij candida" tendo o. Sargento:ia 
BELLOTTI sido eleito t P:O. 1291). 

11.19. 	O Sargento D'AVILA alem,( que teriam que ser usados toikdi os meios 
lícitas ou ilícitos para que o candidato escolhidet na «convenção» fone 
e que o 13,,ssont deveria transferir os titules de eleito e/1 para abo  Paulo tne_ 
diante atestado falso de residancim (Fls. 482i. 

110. O Sub Tenente IRAN alertou que era necessária uma campanha ferrenha 
para não se deixar eleger quaiquer chapa. no Club dos Sub Teaentes e sii-
gentos do  II nército todicida pela atual diretoria, que vivia sob o cabred,) 
do Comandante do II Exército (Fls. 482). 

111. Era o primeiro movimento, na Guarnição  do  Qultaúna. em. favor dii fu-
tura .Chapa Alv,rada« cio Sargento ONOpia E PINTO. 

112. No dia 11 de julho de 19e3, realizou-se no Sindicato dos Me 	,s 
Pred.dentii Alt. ,. à rua Erasmo Braga n.o 07. uma Conferência, do Sgt GAR-
CIA FILHO Emborcam-ida )1.0 tema «RÉPIORMAS DE BASE». 

T13.Compareceram o  sargento RODRIGUES que foi convidado por ALMORE' 
(Eis 722), o Sub-O`icial AVIGUI que foi quem transportou o Satgento GAR-
CIA em sua KOMBI do Aer .porto do Congcnhas Aquele siroticato iFie. 1000i 
os Sargentos BELLOTTI. BORGES, ALMEIDA e outros (Fls. 1412-1244). 

114. Após a conferencia houve d.batss e  foram abordados ;',-,atos `libre a re-
forma agrária no Janãd e sabre a posição da classe mil'idr em face do pro-
cesso  de ,1" dação naci mal, tendo o conferencista afirma i() que ,o  pró_ 
Peio pee, é que irá decidir, no momento oportuno, sabre os caminhos 
seguir na luta pela em ititdps40 rd.ci,,rral e que os Sargentd, estarão ao 
lado do  povo. mesmo 	cai-,e, de rororlução armada, desde que -usa reivin- 
dicações sejam justas, (Fls. 1596 a 1509i. 

115. Os Sargentos ficaram do lado de fero F1 10'."0 l944i tendo o Sargento 
0')RIGUFS ao comentar, no dia seguiste com Sargenro PORTO ou D'AVILA, 

a sua irre.sença na conferencia, esse elemento disse-lhe que lá atAo deveria 
ter cnimparecido (Fio. 1244)• 

118. 	O Jornal -O Estado dr. São Paulo,  no (lia 12 d^  Julho de 1903 publie 
a noticia i-i-rni;tantii da Mim 12'7, da chegada do Sarginito GARCIA FILHO 
ao Aerorxrto de Congonhas, 

41 
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117. Ne dia 	de julho, de 1963. houve uma reunião no Cernir, 	 qual 
compare:e( ram 0.) sargentos PORTO, PUPO. BELLOTTI, LUIZ, BONADD 
BATISTA. RODRIGUES. AMADEU BORGES, SANTIAGO. Sub Tenente IRAN. 
do Elxército Sub Oficial ERNEV. Sargentos ALMEIDA. BARRET° e FIEL 
da FAB, Sargentos AREOLINO ROSENDO e JONAS da }orça Pública e o 
Bispo Dom MILTON CUNHA iFls. 1022-1050) Ga Igreja Católica Brasileira. 
com  sede em Barrais e  ligado às ligas caniponêsab. (Fls. 1050-1294-1021-77J. 
logo) 	outros. 

118. Quem introduziu o  Bispo. no Centro Rociai, foi o 1.o Sargento I FAB 
JOA0 FERREIRA DA SILVA (Fls. 1413-1050 773, , elemento ligado a FRAN.. 
CISCO JULIAO (Fls 1565.1570). (1450 a 14521. 

119. O Bisro falou sobre a reforma agrada. dizendo, que deveria ser eleito uni 
Sargento por serem os nlest110,:s os elementos de braço forte e que iriam co-
operar cem o Governo Federal. pois o Congresso( não r.ermitia a ação Ove 
Governo (Fls. 10221, Pregou abertamente a revolução e quando se dirigia aos 
Sargentos presentes empregava a palavra nós. dando a entender que êle e ; 
militates , i'tavain na mesma luta, citando que tivera problemas com o De-
legado de suo Cidade d3ARRErOfli e que achava que não mais os teria, 
pague não acreditava que (3'' soldados que também tinham problernas ch • 
gassem a cumprir ordens do Delegado contra Me (Fls. 1246-1413-1294). (Fia. 930 . 

120. () sarrento SANTIAGO que dirigia os trabalhos (Ia reunião (Fls. 1022-
1294) propõs aos presentes a aiirovação de uma carta que seria levada a 
Jori.al .0 Estado de São Paulo. como desagravo re uma publicação daquèle 
jornal sobre declarações prestadas peio Sargento  GARCIA FILHO no Aerc-
port,, de Congonhas (F15 12971 que, segundo o mesmo e também o Sargento 
PURO não traduzia a verdade 	1049-1050-1294-1412i. Ficou resolvido que 
uma comissão de Sargentos. fardados,  levaria a carta à redação do jornal 
(Fls. 1049). 

121. O Bispo Dom Milton. falou que havia tomado conhecimento do movimento 
de Sargentos, nesta Capital. vinha conhecê-lo e torrar contato com o Mesmo 
e que seria interessante a ida ao jornal pura que fLasse patente a existência. 
e expansão  dêsse movimento (Fls. 1204-1295-1021), Dias f ainda, que compareceria 
ao Jornal e aprcveitaea a oportunidade para levar consigo alguns paroquianos 
seus em sinal de solidariedade (Fls. 1295). Sua locução teve caratei' subversivo 
revolucionário /ris los°, 

Torna-se. mais uma vez. patente o eenrço no sentido de imi cair os campo-
..?ses no  movimento  dos Sargentos. como já estava assegurado no  caso doa 
(Perariets e estudantes Era o conúbio sonhado Pelos- revolucirnarlos que mu-
dariam o  regime, Dom Milton era o agente nesaa oportunidade. 

122 	A finalidade da reunião era a apresentação do.; candidatos das diferentes 
guarnições, ao  pessoal da (COMISSÃO PRO' ELEGIBILIDADE•. 

123. Compareceram a" jornal os seguintes sargentos: — D'AVILA — PUPO —
CELSO — SANDRI — NILO — ALBUQUERQUE — FAUSTINO — PARAGITAS-
SU' — ATILA -- AMADEU — ZUZINO — CARNEIRO — CALLAI — LUIZ 
CARLOS — PARTO — MARREIROS (Fls. 33'I a 339). todot; co  2.0 G Can 9,) 

A Aé  que foram put idos pelo Esmo Sr. Gen Crat do II Ex em solução a urna 
süldictncia procedida Pelo Sr Cel CEBAR S. CEIXAS (Fls. 331) e rn tis os 
Sargentos DONADIC — RODRIGUES — PINTO COSTA — LUZ do 2.o. O Can 
90  A Ali e 0, Sane itos BORGES — BRAZ LOPES — SANTIAGO do QG da 
2.a RM. Sub Oficial GUEDES e Sargentos FERREIRA — ALMEIDA — FIEL 
da Af ronáut len e Sargento ARI XAVIER da Fôrça Publica 4F15, 1104-1105-
1106.11o7.1108-17441 e Mais " 13~ Dom MILTON (Fls 773_876-907-1021). 

124. Subiu à redação do jornal uma comissão, e o restante permaneceu à frente 
do  edificto. 

• 
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125. No doiam tito cie Iodeis 331 o Sr. Ccl dLLX.A9 no ielotorto es suld.càoinita 
de. que toa <nc,irrigado diz que ,aia 	 nesta. thod , eSi cita. 
nipas de esclar,c4.1uj Por mini do quo 	plue, •,u 1144,d0 paru 0 de•,,91„,uv,, que 

ae"lavitin ruí er'adõ• urna v`",, que devtul-ai s, dirigir uca, selai toma:milhes 
e solicitar &Me; as provolenelas eabneis, lec„,ohecetain logo Seu ér 	(1..- 

claritrnm quo na ocasião ltïto liou',u,uguuiu que ,s 0rumta,se ncwc s,•q_ 

tia,' o ria,' ellidenc,a que nouni ai Last/idos ti doa imlitaloa do ramioinehlo do 
item 4 o. 

126. Veremos a sogulr que te:Ai/lnte te.,tuns dês 	elemento,- afneriiram-se da 
tal ,COMISSAO PRO'-ELEC11131LILAti1,„ t, real a maioria continuem a Ire- 
quenta-,a para 	11,ejtar 	•1 coo., qteut,'inmte a intitacior dit indis- 
ciplina e da subversão.  

127. 	O "PiFtklio citado no Manou) 12 do presente relatório, foi provccado. cirno 
5.' ve pelo relatOri, da R -111,,e,-.1,Ci a de, Sr. Gel SEIXAS (Fig. 331i. 

128. Em 24 dr 	tho do 1902. iettive outro rtemião no Gentio Social com re 
finalidade de „cedro' os cl' talhes para 	Convenção que e colheria o candi- 
dato a vereador da ,CLASSL. e recobto' a, aia:te entailig). 	oalahtlaiosik 
do seus pr,gramas de LIÇãO e urna relaçaj com cem, ab.Anaturas apotalai"-o 
ling. 1197-1413i, 

129. Em 27 cl» pilho de 1out3. foi realizada no Centro Social a «Convenção, 
pata a escolha do Sargento eandidat" a 1,N9,11t1Or Pela ,CLASSE.., com .5 
presença do Sub Teu IJEBOTILDES o do Sgt GARCIA FILHO. 

130. Saiu. come já estava pra‘.-isto <Fls. 1293 , vencedor o saep,cato BoRGEA 
do QC112,2 e todos Os candidato --; derrotados. cumo ja haviam Se comprome-
tido prèviemenie o por escrito. transforminatii-se em cabos eleaoraia cio can-
didato escolhido. (Fls. 1174_1413). 

131. Houve disclicao durante a v,,ttieiio e..)1s os candidatos da Força Pública 
Ilderad,,s por ILEHOTILDitTS 	 tão tinha havido Publicidade su- 
fie-tente para o cornpiircetnento de, etu pessoal, 

132. O Sa,oeoto nogrspo retiro ,sua candir!aturi e logo em seguida 	Sar- 
gento, PIPO e PÚPTO tr.att.tr,..01 e luv.'nee1. ao Sr rgento BELLOTT1 que reti- 
rasse a ato. o qu,, 	 vitoria cl, sargento BORGES (Eli, 1291i• 

133. O ircidentr: foi conto/nal° pela. i:lervencã; (1,, Sargento GARCIA FILHO, 
que presidiu os trabalhos arte coado peu, Sob-Tonento EILROTILDES e um 
capitão da 1tos9rv.,, da ptoça Pública SCAFtitILIO e mais o Presídente da 
Associação, sondo que :)s ciem, is ti a bailio, for- ai or itmtatios 1.ela própria di -
retoria do Centro Social (Fls. 1296.. 

134. O Sgt GARCIA FILHO usou da palavra abordando assuntos relacionado 
com as eleições do Sub Teu HEROTILDES, Sargento ALMORE' e outros Sar-
gentos "leitos e não empossados, em várias dimarjs pelo Brasil afora e escla_ 
recon mais que outros assembléias O/Entesta tinham lo' reá-Peado, nau consti-
tuindo aquela unia novidade e que havia muitos casos pendontes roa STF 
que estive,sem os Sargentos rrevenido4 pois que havia multas opin'iies con- 
trárias aos mesmoe 	12981297,. 

135. Estavam presentes a essa reunião: Sub Tenente IRAN 	Sarmallos PUPO — 
PARTO FIONADIO — LEANDRO — BELLOTTI — GARCIA FILHO — 
BORGES — SANTIAGO — Sub Oficial ERNV 	tEtrgentos BARRETO — 
ALMEIDA — FIEM — Sub Tenente HEROTILDES El-argentas ROSENDO — 
AREOLINO, entre 	ou'rmt. 1F1s. 1296-1e15-11iili- 

Estava orescnti 	,Stlichnte do engenharia .TULLO vulg, RENATO, 
ou «SOUZA tn,. 5046,. 
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137. Atoa a convençao foi organizada peia 	inissfaa Preakit gibileatide uma Cam- 
panha para ara camiçao  .1e futicais tala 1195, paia auxiliai 	eamp ilha do 
sii.aciitt, Doseias. 

138. No dia 2 de agósto raozou-se uma remirão na  casa tiasia sargento. à rua 
Cainatagiba n.o 55. ti no ba-2070. onde ficar. nr itesigieatats as Comistams de 
coa ta to com ainda alo. e stactantess. -viaturas e patialitanda. e • fitainçaia • 
F Latiam encarregada., uo cutiia) com estud laca os Sargento:, ALENCAR e 
)JARRETO e cum us atual.-aos os sargentos ALMEIDA — SANTIAGO — 
ItOsEND0 — liATiaTA ir is. 11:14-1414-141/1-151l_1512) 

139. Voltai,  mas niatinanto 	Quitauna paia ver como se pias, vaiai as et:13aq 
por ia. 

140. Fm meados do ano de 1961 u 8-3 do 2 0 O Can 90 AAé organizou um 
pie-aparaa de insteuçao pura Cubas o Soldados que upos aPtaivado leio Co-
mandante e pealo em execução. teve sua execução *malsim. pelo mesmo Ci-
rnam! into. Cerca de um mês após, o Exalo sr. Oen Cmt do 2.a. Retrift. Militar. 
General MOURAO PILDO acompanhado do seu Chefe de Estado Maior fer 
uma visita Mon:nada ao Grupo sendo recebido pelo Maior BUITRON, 8-4 
d Gaipo. ama v"z qui,  os dema's Oficiais estavam no Arsenal de Guerra 
pi' aMeiando uma campetlçao organizada pArtilharla d" Creta e Antaraerea 
An retomarem os (lidais ao Quartel foram informados pelo M. Jor BUITRON 
da vaia de Sua Em a. e de que aquela autoridade havia solicitado os vi—
dras de trabalho  de Instrução  da Unidade'. u  referido Major informou aindr 
que SÓ havia INIdid0 mostrar os quadros de trabalho referentes a. instrução de 
Oac ais o Sub Tenentes e Sargentasa uma vez que nfla havia Quadro nem 
intiuçã„ para Cabos  e matados de acOrda com a deaaminadia do Comando 
da unidade. Informou ainda o arna-r BUITRON que Su" Pacta ao se retirar 
havia determinado o  comparecimento ao QOR 2 do então Comandante na_ 
que:e mesma 	F2n conseouencia dias es fatos o Camandante visivelmente 
ni atros" e preccup:.do determinou ao 8-3 que rascunhasse cam urgência um 
programa d. instrução ditado e assaltada par ale. Comandante 

Como jti havia nanicsrrldo mais de um mas sem in.truçáo o programa. 
ditado previa trabalhos que Já deveriam ter sido execut dos há mais de um 
mas. O referida programa foi  mimeografado; teve  seu papal furado cal- alfi-
neto. amasiado e rujo um pouco. para que parecess^ eutentic ,. Uma v to' 
remetida ao  cratuitk, d t A-tilharia de Costa e Aaa- 4." 'a "m uma vatura 
e outra foi entregue ao QORI2 pelo própria Comandante (Fia. 551-552-553-559 
▪ 556,  N documenta de faihas 559 ve.s- a data do Oficio e do recebimento. 
isto é, 3 de maio e 10 de With° respectivamente. 

141. 	N" 'f4 éneer, o  r"Inand4n10  no s''11 Gabinete disse a , Tm CAMPOS que 
o General MOURAO havia Re dirigido  ao Grupa para prande-1,  o que `alio 
ocorreu porque Me não se achava no quartel. e quis se e'Ruém tanta-se rren- 
de-lo 	Cmatadunte contaria Com o Tf 11.11t,  para o qu• mesclou 

" onde guardava a chave de seu quarto vizinho ao Gabinets 	Comandante 
dizend , que lá navi• uma ou duas metralhadoras Acresrentou /Plenamente 
&ase gorila nós já vamos mandar embora, segundo birrenta:aia. que tsnho de 
Brpaitja e ama com ele o aInlet ADALBERTO e o Ten ate Carona] CER. 
QUEIRA CIAR,.,  (Pis 295-2961. 

142. 	Por e,”,,g, épcca o Mujo- ADALBERTO tendo que tr ar Ocr 2 racebea do 
Comandante a incumbe* o a de seliratar a, Sr. Correi RA iIIRO Chefe do 
FMR 2 a restituição do sarrento PU'?) que estava há algum tempo tumente 
tit, Grupo, como escrivão de um IPM inicialmente e como  particloante da 
Cemissão organizadora dos Jogos Pan-Americanas posterlar.npnte, pois pFtava 
fl,rencin falto na Inetrucfo atendo atm- que f',4" Sare.o10  era perlara/. agi-
tador e subversivo. Após r, regre;so da Sargento à Unidos • o C mandante 
não tomou nrovidência alguma contra o mesma que continua ia a frequentar 
assiduamente o Gabinete do Cam. ndetnto tala 544-1530i. 
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143. 	Cimo Já virn,s nu  número 123 Ce presente relatório vários Sargentos do 
20 G 011.11 90 A Aé coniparte•inin à manljestagau  de denajp:wo lio  Sargento 
GARCIA no jornal .0 ESTADO DE SÃO PARLO». 

144, 	O Maior ADALIIEltl'O cumuilicou ein parte uo seu Comandante o doia- 
dos Sargentos que haviam eorrquii.rectdo 44, tal msnifestacao ptibl.ca. trai, 
1390-1391). 

115. 	O cntáo Conlandante do Grupo  ar:sentou a umn sindlcancia, com o Major 
BUITRoN Sub Omt corno estiava° eint-hec., 	qual as perguntar) feitas aos 
Sargentos evito sempre as mesmas, e onde sentiu esse Major que a finalidade 
da suallcanc a era incriminar vs Oficiais que junt-atente com o Major AVAL-
BUITO la haviam comparec.ado e anotado o nome dos InanIfeStanies e não 
fixar a responsabilidade das Sargentos (Fls U2-283-92-152-4901 ideciarriato 
mesmo que iria pinar os Oficiais (Fls. 1821. taxado o Major ADALBERTO 
du gorila e desonesto (Pis. RO.. 

146. Em unia reunião com os Sargentos após ési;e fnto o Comandante declarou 
aos mesmos que deveriam te-10  coasultado antes de ir ito jornal iFls. 490-
1045, e que havia feito o papel do marido enganado is'sa é, Rua o último a 
saber do ocorrido. 	 a 

147. O Sargento MICO, declarou nosso reunião rale não havia ido e que havi 
sido anotado  raio revoltava qualquer pessoa (ris 4901: o Sargento I3ONADIO 
que não fora anotado e ettriir presoote afirmou que lã estivera e o Co-
mandante nao tomou conhecimento tF'' s. 4901. 

148. Tempos após o  Sor-gemo  PORTO  levou ao comandante um recorte do me--
mo  jornal que Wave mal ds Sia grutas por causa de uma strlimidade em quo 
o ex-Prestdente havia tomado parte ema Sargentos, aqui em São Paulo e o 
Comandante o aconselhou a Ir à 2.a Serç-tto 	Estado Maior do /I Exército 
juntamente com os Sargentos PUTPO . D'AVILA para fazer rairrega do recorte 
ao Sr Cel PALME1RO D'AVILA (Fls. 1045:. o que o Sargento evidenteiutinie 
não fez. 

149. Ao tomar eontacimetvo (lassai; ratos o  remo  Sr. Oen Cmt do II-Exército 
riete((oio 	—solo-oca° de lima sindica ccia doa qual  foi ercarrt'gad° o Sr. 
Cel. S. SEÀ.XAS e cujo relatório consta da Milha n.o 337 do Boletim Interno 
0.0 1,4, ao  10  de susto de 19.:3. do 2.0 G Can 90 A M que também pu-
blicou it Pu: João aos Sarpontos. lmoaaa pelo Comando da II-E,Cértd(0. 

150. Numa reunião no Centro Socai.' ficaram acertadas vaiara de P,31iritrickiade' 
aos presos e uma comiss5o 	soegueos i Fls. 1174) la compareceram nos 
dias 18 e 2a de agósto de 1963. 

O Comandante da Unidade permitiu mie os presos recebessem a vieita de 
sAidar edadt". cuja quaitaate era anunciada treta:ais:11~re Pelos Visitantes, 
e os Oficiais de ~viçai. em face da nYela poderem fazer. se limitavam .1 
anotar os seus nomes 'Fls, l32-593-412-281-4171, aliás, de acardo com reco 
mendacão do Sub-Cmt que a essa, altura lá Pra o Ter! Cel  ALVIM  (021.  Numa 
delas  fo,j Ineme1ve sercirin um ,drialt, no Cassino dos  Sargentos que lã an 
ooinIratrrillsarzm à retitude Fie. 417473-11741, 

151. As fhlhás e0-91..r2 o Ten C.1 AL VIM for em relato bem detalhado da opi-
ri•ão do eotAo Comandante do  2.0 C, Can !ia A Aé sôbre o ocorrido. E' fia se 
waliontar 11 atitude (atese C:em-tu/jante com ralação no Sargentos D'AVILA 
PUPO e PORTO uma vez que determinou no Sub Cmt que os mantivesse srb 
observação. pois 05 considerava reationRável ria presente de arrende número 
de Sorgentos do Gaipo no epuSSdio do Jornal, per terem conviccaes políticas 
próprias, 	el) 

152. ri Esmo Sr. Gen Comandante do 2 n Reoitlo Militar em oficio a 22?-F 2-
PESFRVADO de 21 de a listo de 1963 (Pis. 5211i Soltei toll a tranwferénrin dos 
inferidos Sargentos do Território da 2.a RM e mais os Sargentos BORGES e 

• 
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8ANTIAt.- )0 p: r serem rlercent,s clivohido, fi'sgue'ii emente em ativInadt s 

	

O ref• rido oficio  sitni do QO d. 2 a 11.1S1; entrou. i.tt  2.a 	do 
EM da II ItSércitit; foi tattribuido à I.a St.cção rata 	i01 e. tidad., o 
levado a desf alho com Chefe do EM do II Exé.Cit0 que Pecu t _iu t mes. 
mo t Fie. 8291 • 

	

153. 	Esse ul,ctu to. b,.41- ras mica do Teu Cel ALVIM. que o recebeu do Co- 
nta .d.ttt, u,  taupo 4oiu c itl io6,mali uno' iniottutuoio o Cmt da 11 Ese•- 

• et''''rtut" i, "nale'Citela "os Mrgentott. hso,ar.c:m amua o Iten Lel 
AEs11.S1 que o OliVa moo 11~11 pilo Protocolo do urupo e foi restituído ao 
aI Lseicito ent oficio re:ierv..do uatilogialacto por éie mesmo 11018. 62-6J). 
o {sopito T2n Lel ALVIM quem diz: eLstranhou que sina, os Sargentos 

EuP0 e PogTO elementos militares poiltisadas ex.n't,nao at vidacies 
suuveisiveis entre- seus companheiros. por 1111.drMUÇÕes de seu pitpliu GO- 
111",hhinte• e lendo em vista O pedido do Clnt de 2.tt RAY ai' 	II-Lx. 
tenha ui eferioo Contandante (Melado negativamente aqueia Providêna.t i (Fia 
oa)• 

	

154., 	Em uma reunião no Centro Social o Sargento 134:)n0F.8 declarou que o 
Comandante ca c.a Reg á,, 54.1itar havia solicitado a sua transttremelo, mas 
que ele Já liai lu C(dMet;11'(i) 	 501u-1i:ui:Lu e 	 SAW1 iMn0 

qui 	o 	 li ..via arqui,.ttlu a 	JltueLo eia o Latia,' h.. U. it 
:;veie do II E:oscito. O Sweet:to BORGES Watts que ela mais fácil qualquer 
'nu ser transito' tis de sii.•• t ou o sio qui Cl,  e o Ssiaitato SANTIAGO disco 
que ora mais /adi o Exalo Sr. Oen NIoureau ser trruisterido de Sao Paulo 
o)) que cie (Fls. i5 8,, o que realmente ecmteceet 

	

155. 	Em int Mos de 1903, alguns Sargentos de formação católica (ERNESTINO 
— EADILIIA i preccupados com a falta de asaistét eia !Vigie a em seu ateio 
e cum a ayostência pret.teda à tropa pelo Capelão Protestante. Procuraram 
u Padre RAFAEL. 1. anteo de  Quitaúna, para solicitar a êsse sacerdote uma 
oratiiiiteão relig os.3, para os cuiolicoo (F18. 860)• 

156. As reuniões ficaram estabelecidos para às sextas feiras à noite e pelo noa 
so depreende, daquelas cujos conteúdos se conhece, começaram em agó:it.) e 
se desenrolasm durante o mós de ogétsto e inicio de setembro (Frs, 876-
(121)-638). 

157. !Piei 	 'n 'ti" 	 PAP 7 T:erA 	FriNFS- 
TI.t:0 — PRO'FA — L1V I CufflA — 	 — tFIR 682-86o1. 

158. Ne ministra ',glutão forant ithon'uttes temas 	sos e tias  seguintes o 
"cnt!lido de 0C5rdo a•no trecho,  do: livro .Piticctplos 

para a deãos do Pare Lebeet (anexo n.0 4, que é um livro que rfede ser 
utilizada, por grupos (1:: orle. tação op. stu, (Fls. 13:0.. ser do subversivo para 
um ctitólleo menos avisado tl9s 11951 (Anexo ino 4)- 

159. O Sarrento FltiNFSTINO rcnvidou o srtti e lega de residênris Set FAIAR-
DIN! paro c'tmonsocer 1Fis, R' 1, o hW' reelnanto oc.onteceu a par-t1' da 
terceira reunião (Fls. 860-639-747-521-683-763t. 

	

150. 	Nos debates o Sargento FAJARDINI rira às inierntelações que eram feitas 

	

,—ntido 	 ret..gta,.'te: de c,, rát ,t romp'etarne.nte difer?nte daquitle 
a que se ;rem nimm falando (m misoria caos econômico, anarquia. grei.° 
etc. e que após duas interpretações dadas ft sua maneiro passou  pràticaminte 

a dirigi' a leMião PIS. 860'. A,  ser abordtitio um trecho (lite dizia mais ou 
mmo-, o  seguinte: «O homem não p 	fugir da luta: a vida é uma luta; 

honrei não pode ficr.ir huttivo,. 	s:zt FAJATMINT dirig.u.se  ac Sgt FR- 
NIISTINO 	 1 -..• é pira você; v,c't A o t:pri er, eira 

inativo; vorá está vendo miséria. ess, pobreza. o anajfnbet'smo,  um gorêmo 

que ninguém e.itolide greve para i o.to laïo. veeè não pode ficar .em i,mar 
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atitude. (Fls. 860-861). 1 In eeuïda debar,  u prubli toes 	 , 	ou. 
Politica Secional e d,  dai ou que na pioxim tie4 cria moi,  _ida a tr. 
quência com sargento¡ da ksiaillatiai, 	leo.ca, Pulai( a. tt t 	113,41 

	

. 	A ratam* o uiiii(0 	 1111 Teu ilitAN que pc,,le. tu 	 de 
batl xo calho 	8(O 	que 1111 	' .t 	 elailie,,t,t eAJAi,DIN / 
(Fui. sob,. 

162. Em 28 'k agéol. de 10113 aPt ,ebt ai a-tic no Grupo o 	PRAX1 ItES 
que havia chie-do do Revire A. taegiiii 	Sáo Paulo 	t- carrilo '1' :51  :11 
permanecer no gu de 11 1,..xeicte,  e ti Chefe do EM 	 qu iii 
lhe dii se: o 2.i,  (1 Cila Ou A Ah e bom voa o 1 trAXIcitis, 	Is, Ihíj t. 

163. Nas próximos reuniões, lato e, bem próximo (14, les ante de Braállia leal-
mente, como havia prometido o Surgent , F,AJARDIrst, apareceiam Sar- 
gentos que Cti..'tUrnaentli frequentar o Centro 13' 	maios da is Mui CILar- 
hiÇão do Quitaúna que transformaram completamente a finalidade da:, otos-
mae, 

k-alm é que estiveram presentes o Sub Oficial MILAN se:t. atikimm I. 
Sob Ten TRAN Sgt ALMORE', 130RO FR &MAMO. ItliA7, LOPES. 
XED1S. PAJAPEIN 1 CA LLA1. DFLI CTTI, clemeeto-  do 	 e 
estudantes tu., ,, de idii 	bem cá, h- , 	'Eis ria; -6''^- 	1414-. 
1366 

164. Quem aia ou o pessoal pari,. ir lu fui e Sarrnto PrTCELA no ceai o  
Social (Fls. 1560,. 

165. O Sariceniii do Corpo de Bointeires declarou mie o pea,s,a1 do Exii,  o ta 
Iria ter muito trabalho perque 	iriam promcccr nova ['ceve e que o 
pessoal (10 Exército iria máritiir guarda, mas pedia que nit l  atirassem néles. 
(Fie 6391• 

	

168. 	O Sargent, ALMEIDA que era o lidereirclarecedor do grupo que frequen- 
tava as reuniões ma casa paroquial, e que constantemente aconselhava cal. 
ma  aos mata exaltados que eram da teoria que o movimento deveria st.r 
de,seneadendo com rapidez e de maneira radical. com  meti ,ilhadáras na rua 
etc; Que esclarecia os motive. da mod ficação do regime,  para um saciaWimá 
criet50, explicando que haveria, dias melhores Para u pobre ), menos riqui zn 
para os 'avio mai que tudo monteccria sem derramamento de sangue. Que 
ele 	em iontt 	ie viajaiir a. 'o 	 r„, 	eni ir , 	co 	rue,ão  

::',t+et; 	-,ttr,' 	, 	e .*,, 	e 	o  	 Fr t,r, t C 	•' < t.tr 	, 
cidades 	estai In c. i 	a que tudo ti: ha q:e ,,,,n1` 	1,11 

le o proslilente faria 	“ne,:to e: nt st eus 	 ia A 	de 
zero hora de hoje o rea,nic (I ru ést" , quem inu, e ,t saii ...e mi ar, .i.r3 ih ler. 
manecerta '11 e entoo seita com:idade um 	 elas a,  mtu,  que toou-se 
aquela barrida. Que delliáls de feito isito pa saciam s perna no Pieslcient,  
JOÃO GOULART e 31.i seria aia ted::,  (1:1: . :359 e C:10- A emoliu:5o ser á 
feita e,  mi peia dos BargenfeS, operar os,  classe<,  sindicais e !Mit" es:),  II-
mente a dos metalúrgico., que era um exército bem organifado, em fav Ai do  
movimento e também os estudantes e que já haviam feito contato com  c 
Presidente da UNE (Flá. 6401. 

Faiaram outros, inclusive os (aludamo; 	pi ()ouraria/1 tile-ativar 0.1 
Sargentos mostrando a re— sldade cie malar t:r f.a t Hl— ,v,;w ‘r. s treh 
dores e estudantes 	tini de Orei m fluir fórça r,,rd 	l'.1. 111 t S'Inatt 3 
para suas rt ivindlcieaUea Disie ainda que os in lit ires rito (lie:ceiam atilar 
contra os trebaitemoree uma ver nus Mem estive,eim (1,ifead. 	aeas direito 
e ema ei; irbelh-rittres nrntttrieim r militares em F11,41  c( e,er,le:te(Nes. 'VI 
ti.. 	 fõill a 

108. 	FaIOU oltith 	 Al 	q''' tti c 	Fshl 	ia 	,1P. 

g bilidael.: ret -emas tia'  baio. arie-o 'iram[- e at7rtitin etet 	"ria see fe 
Com refortn 	Cise 1  utincii" ,,  para :ier f2(ta c,:rn 	't 	do Cri 

167 
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ela ligado au Sargento GARCIA, citando projeto de problvmas da prom,cao. 
not o  Coligo de Vta.cimentus e ,,urro, qu.: eatnrütni sentlo ciel,auidas pot :mui.-
1c Sargento lieputatio (Pis. 949-983-6211 ,  hem como fama d sus ti.igens peai 
pais iels 682.,• 

169 	Os Sarlitintis da Aeloualdtva, 	trazidos du cidade tato Sub t 'lidai 
511LAN chie. 6311-10bik-15s9..917-91tli em sua ecelua. lesse sub Olivial oitis qua 
havia scivido ua Atrica e 4)t tia ganituka Cata. 2.014.4~40, entimulto um up,  
vario com fininha u..da Leni. coo o optam*. pau. ria .comur u =eu boato itaaxcloa 
coam lato Coronel ou General. no entanto 13..o  luto  açontcolu.  trYs. 6391. 

170. Durante ousas reunitieo o Padre RAFAEL pitticamente alienas desejou 
imito nas reivindiravuea, na' entrando 	ruela," das (Ia' si,ss "eisitid•,s 
us3.15801 declarando que trt.,, ate o ponto que Jiit0 tiver*' artniunontr: e nesse 
pont a  panaria iFte, 64$,. 

171. 'rondo o  sargento  13RA17.. LOPES, que não era da OusrullAti 
4Fis 13  1410) de Quitauna perguntado ao Padre qual seria sua atitude noe0%-iii 56,91; 

haver uma  ri.vo,uvuo,  o mesmo respondeu que encomendaria suas almas. cum-
prindo sua missa. de -4Cerdote. (Pis. 1329i. 

'72. 	O. sarge,tos 1'ROTA — 	 acaaate do rumo tosa toinitint as 
relinioes iesurvelarn se : ,..ttrai. 	tens:tatuem! 	8C1-13.d )  e de uni curhe- 
cimente ao Faure dizendo qUe• aquilo 	11...'10 	goso que ta cer.tra os ret. 
guialnentos militares. tendo Padre respondido  que desejava aproveita: LIcludl.! 
,ite.s.ano ,ranstollita-l' s, ImAtautilt= a 8,111e11LP pata 1. Lie d!“, brotabbe (Fie. 
Fls 934-954'. 

173. 	nal:sara se se , aiba em detalhes o que (morreu nessas cinco reuni&e o o 
RAFAEL diga que houve unias cinco 161 1308, este encarregado está 

convicte de que h.,uve mais. sendo que duas podem ter 000itidoi no mreW.d 
dia, num sábado. (Pli 13(18) com. o compuecinitinto du 1~4i da Fe•ea 
Pub! 	iF1S. AT). tendo  o S.árgento LAJAuniz,IT frequautauu ua mkvanas ate 
ser transferido o que „correu em no- mb o de 156.3 (Fls. 1U70). O Sargento 
PARAGUJIASIT diz que ataltdOnou tis leu.,1405 eia fina de astkitut e litisteleir-
mente fed várias véus convidada, pelo swesedto FAJAntuNI a voltar (Fis. 
8751 Apes a reunião em que o Sargvnt, ALUDIU' ceteve preto•tate o  Sargento 
FAJARDINI 'hz que e sargulto ALMEIDA alado est.t.ve  em outra) (Fls. 1071). 

Logo aliás a iberdal. c,- )-..a geia. AI ..10R'V (F1., 1072 ,  houve um ..,1mUGO 
na casa do Sarrento 	 aos 	 chi 11,.iam 

inuairesiutiao no Jorna' .0 Estado d.: Sie, ratitue 	 m 
também em liberdade t:15. 1372: i oga 	:ato 	pastou ii 31 de u‘ii-o de 
1933• uma vez que I liberdade dc, Lresos do 2.. G Cata 90. A At/ se deu a 
.4ti de  raesta  de 1383. Diz o  Surge' o EAJARD1NI que havia vistlado. o  sar- 
vrnte ALMORE' "mciugulo este est va 	o no QO da 2 a Dl e u emvidara 
para a:mokur em sua resMénela. após sua liberdade F1,. 

.15. 	J Sarhento  ALMORE" cemp. vett% ao Atuem acinqmiliadu pelo  Sargento 
oNerRE, que ia conhecia a cuia 	 FAJARDINI (Fie. 749'. O Sgt 
()NOME por sua vez conheceu o Sgt FAJARDINI por imte.médio  do Po. 
pilai') KERIMION d' 4.a CR e p.tsteri.rtue.nte Wil„2 onda distribuiu u 

de JUJ.I.40 como consta Go Uni de que é encarr,gacic. t Ti,e cet C. -
TAXO 

Moravam na casa do sargento }AJARDINE de 15 de agosto a 2 de ft. :em_ 
lar,. 	1963. à aveinda Izidoro Dias Lopes  21 no Em 18 em Qiitatina o, Sat.- 
gente- ;RNPFTINO e C.V`DIDO que polo  que Na eu:est:411 u apurar não ore-
seimuir-In e' Mamo iria 991-158.633.834-1068-1969). 

177. 	rkriparesTam ao ai:neer) além do. Sarrettt-Os FAJARDIIHI, ALMORE' e 
ONOPRE. os sarrentos PRAXEDES. CALLAI e AMADEU (El,. 1098-1394i. Diz 
o sargento FAJARDINI ir" 1073) que èle, os Sargentos .CALLAI e AMADEU 

t.. 
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Preocupados c„ra U conteutio comunista aos Ilvioi que andavam b.11d0 
butua no Citaulno doa Sai ridos do ilsz O Can 9J A Mi, 471 lote. 	rs 11,,,,4 
4-10, reviveram perguntar o que havia de la.b,  em relaçao t.  este pr,,blemb 

178. O alibi é fraco e os Sai gemo,  AMADEU a CALLAI, qut ia haviam nesarir, 
sua pattictpaça- tio aluas:), em tom:toldai:ao tio) u ya, genro  jizaum Jatar 
uns. 1181-1sci1 d.-pols utome Rareado,  raivar explicado it vazai, ISVueattS. aco- 
balWn ta.r riumttir sai paiIteipuCao,  Se r do  que i, 	geoi AMiti) ti nau 
c.otesettuta cuidar o ri o qut • tb.1 vendo) Ale provocava 41.1..s 

179. Durante o almaço foram discutidas medidas que seritun tuaradvs  antes e 
d''P. Ia da revoluçau radical buena alta cri-ata. Foi .boribula. pelo Sargento FA-
JARDINI u niersidnile da iranalerticia do St Coronel CAI) ,08 ALIta3iTO 
• (1,,  Major 014 MA do 4.0 Ri. quando lol eminewala a segu 'te expresstlo. 
sALMORE' lurar))e a tranaleréncia do 44Chumblida.. a  do Muj.t (MAMA que 
a guerra esta ganhai) (Fls. 6.13-898.. teteia o  Sargento ALMORE eselaiecido 
que o Motor ÁDALL1ERTO e o Tenente ENNIO al estavam tranal umas iria, 
lo69-633-1303.1152, As transferências desses Oficiais her tosam tornadas publ cot 
Mito tempo deputa. 

180. f•ilie‘o +Ob.,  a net essida de de ser eliminado o HE. AHIE,  MAR DE 
BARROS tala 634-8900. 

181. o Comandante d.. 2.) O Can 90 A M disse ao Sarava a CUNHA irs 	3• 
que havia tranafer do o Maior ADALIDdiTO e o Tanen' e ENNIO e que iria 
transferir es Capitães FRANCO o MOREIRA. 

183. 

	

	Foi citado t. abem o nome do Comandante do 3,0  G Can 9) A Ai. como 
se:ido da corriola • a (pie }erre:leiam dois, 633, Era homem da eunli• riça do 
Senhor JOÃO GOULART tala. 1073. iE1s, 946.. 

183. 	O Sargento FAJARDINI disse que o Presidenta JOÁO 0011.4ART eia 
dúbio utilizava uma poiri it a conciliatoi ia. estando or., tom os dam. opa tom 
Os Pobres, permaneces to  como estalo enquan.o Iriteressasse amdo Posterior-
mente. toas a revolução socialista crista, passado para titia. O livro de 1EAO 
4Anexo n.o 9. à Rilha 118. demonstra identidade de ponto de visto. 

Era a tal conciliação que  titio Peava bem a um ioctallsta tad.cal e que 
PAULO DE TARSO também condenou nu Cin.. NIKATSU tina. 1225i4 M.ME:I-
DA e ALNIORE' também perbrovam assim, como Ja fui relatado. 

184, 	O Sart:enf. ALMIM7E more em 1. 	 :1 8 T . , 1 	- 
tadas tapo* a reeducau 	 dm. cons 16.1am cot vu.a i1.0. banias 
o povo: 1..1s mas aporia e "e,  ..,1 tu j` raPitt 	par, og 	w•rt,,s; uin 
Mento 4°8 Sargentos em alto, postos da 	ração c ruo C.01. AP. P4,1141 
ate 	celibato cie  wriounais p ula,es; relac.a. a c =metc!ais com todo, pilise,  e 
redução iro-Mata dás 	' d.. lucro p ira o exterior dingk. 633-834-107.1-89a. 
899-1303-1311. 

18S, 

	

	Dtz o sargento PRAXE:DP.; mie pr, cutOu o Si. Coronel DAVINO da Fartai 
Publica a quem deu c nhecimento .1a conversa sabre a eliminação do Dr' 
Apint:ata,R,  porém, o referido  coroo"! nega (Fl., 631.1129-1128-11701, 

188. 	Voltarmos a seguir pneu San Paulo.  

Reeni0es com lidere.,  estuei 	Y'41d4'": , 	rum 1. vzdas tt raho no stlti- 
dicnt , dos meintúrideos na rua de Carmo para 	ri' Urna. de uni mo  pú- 
blico que seria levado a dello em 1"cal amplo, talvez em praça público, de 
apóio às remarias de base, elealbilidado doa Saritentei careat'a do vida etc 
O ,  lideres e' nd:ra e oiformaism nue didav'i'ge o de pros.itnirlade das 
ri, :eco- 	c- to ri , Meralurgirr.a .0 pe-.... uni ir 	tico 	ne!c) indo) 

p rtlr  de 13 de ser' muro, o 	I- ?portem, os 4.. me 	0,  falha minar) 
tigs da part. de dons. MAMA 13A4n1L.TO que acabava 	mear tio ralsziA 
e que não compareceu a t,iw 	s, mas ouviu Ma, 	eta 'Fls. 1312-1115'. 



Tr.' 3 :ir 	/t -ri lr 1;iii!", 

	

4•'‘n 11 do "r1.4nhro 	111419 	efetree cote.1 ,1 tlJ 41111-drio do 11'41 'evado 
4+. , Mu , nal- '1 ,11 (11 C'Llfteil"11,A 	Ali. 4 pot +4 julg 	mu  urro htl, 11,' 
Tt1b1111 ,1 re, ieral• 111, 145'' 	 aub‘.'1'1,a 4.0 C, 41'.0 ft,, u 	na (1,1114 
L-111". 	k'tittde 	er" dm, 	 ''itãs Ne .1c .113 	lits•twu contra 
ti,  dl) ;11M1.,(lo 	2." 	1 	Ai 	Jtir. 7.(.1C.11 CAVA1.11.141.1.14) fuá c,,L1414,14ó0,  
1)10 	" 	LOrti,",leada 1 que \edil 	 da:Isente.i., tilando- 
., ror eeir motito• +8 it...!11.," 	talo em at. t, idade suktve44•P.4 todo 	.1444- 
p , a1,5.,,  q,f. tIrha  e,  110(1 rerrrta.t() 	mult.) rala tesa emetgaerl.• Na 

(k. ll NI, 12 de 	;. -141..uo e 194,3, 	1404`114ne411" Ou E'rP. houve 
4. tarai+ suLreret +I r. , (2,9s11n-1,  na qu 1 tomou 1E144.4 glauda rattatuu de San. 
4ent -5 e Geris, uut ." 	'mis /1.n') e-111 nolie 	OUállatlára, (J041,' 

a na qpitl dtvolgtim prox itiénrias f,e' 111 1,44;, lák .111, 1,ratica, torno 
"vgisv•Ist,  vão dr Cora 	.S.21 	 d14 nulte. de ante- 
móveis,  ,p+•rteneenteti 	614,,zeut,..t,,. ddigitatiti-•'e A tu a do 114.1e* Me ad,eals o 
t 444+14+.14n des:o Coponl. collo eis gen' t.,Ltt'a &L À. Plácido de Arai:Lio. lidei.  
metalúrgico ao.' (praia pediriat e o CebernU apõlu, paia o syu nievtaiento 411ka. 
15111 a 1521. 

J,-sé ti. A.  Plricido Ildor sitiVeril e eolnunista notário. apuar de ilegá,•109 
1141 ren inenteten depolmeni,+, .," ;.• gUI d., (041!itua o apoio t,, eildhou Toar- 
t ,0,)'0 n  ma 'há 	 fd'• 	' 	 m,:10 

	

- '1,,, 	 G, 	 1, '1,, 4.2.1  
• I I C. I 	e!}‘• 	 t' • .• 	 AFÜNSII 1.2k1-i LIS. 

pura (-tildar 0 	 (Pis 1602  a 111034. 

109. 	 es R r:1,11130 e' 1argen1 4) PULLOTTI fa n  r tieteed, Faca  Ir ou Cer.ito 
seofith e lá Iteeántár o Artfqeuto 130140168 til.. 1 267-1298r. vO Sarv,?,L40  AL- 
.Iff3E.' leu "et man fJ.1n• peditteo a °Wolk, doi pretente.s.,  Ale um medo 
g."a1 fia oputines divergiam e ert giteNts pa'ssram a d!sentir ta  problemas lso- 
ledernonte, qu"ndn do siterrese+.• a 	senhora ore-. nte. tornando a nalPeris 
se 	*i ire 	curtindo, lu, a Purecni,e deveriam tomai + urna atitude mediata 
et ate violente, se !dane. o (*Vá. p0 s com aquela CY,TIV.F% finda se rego:v.'tio; 
lenho. tocoutnent.  uma atitude que descri te enes mitlheret ao esticas e oi 
1)1813 u vetaisserrr Of refp.101 ¡Voa veatidrks,  peja a parti/ daquela data 0,, ,ejeu-
Mia seu mnside nessfet.h.anaill- Poio era 'iro- elegnent" .11110 ,rem  mialwr Poderia 
ror 	Prioném• senda Urna VUeleatt 	Fr..111e rolltiTtirta " Mfilltrento I F1S. 
1298). 

190. Estivera-lu Protelo-eu d reunião-  subversiva do Gentio &lotai ori MOI Ttnento•- 
MA..? - 1+,i'ttY 	AS11( 	 . 	 BAIIRETO 	FF R. 

1 A.. 	- 	 . 	. •1 11.3 
o, Liares e litia 

191. ant. 1 4+4.44,10 rheou 4..,  P. t, por r-Ito das 11.0e 110 	S:L:gesto 
decido q  Me s5 c'' a'  nu  111,,  estavam prel.a. 	crio 

(I o ia 	 1.“ itL 11,1 	 . tt et,:n uai tti..440 41 	321.t- 4313. 
EL. 	w, 	ela o 1•.4.+•.1 , t..n4 rtent, :dos du Rio .115. 1213). 

.9J. 	O t3arret,4•4 ALAU.Rtir t,01-4,4 a criação do ee,,mitrões g  ra  ei  Irar em 
sIndi al 	endlidant,,,; 14+,4.4  41.41,4ti  e rabeieeido (toe o Cen1 .0 

.343eiat etinatve r.a em a .etablét..4 retrearente errn uru planiáo ...o telefone; 
Ari Terd rd,  IRAM ' , .1 itrRI O SitJerit* lik1,1,0111 St)re a po'lliblidade do 

!Um, r*. t''' a Bem' 1,.o da. .oeLla•Ue. dee, e.u,d0 que 	 mu ta 
+ •9 que t,LD't. iria 12991. 

.te 	(oh 4+'11t'.+ 411 • 	10.11 hl c '.:11,Jdf 	 e se enrson....arain 
4,4 4, • 	;tis,  f  et„., o,Ca cap, 03 Ga burlo de 12 de ..i.leanbro de 10E4. no &dun- 

g 	 oennu nu 1, -1 n+4 	 1'1'e 	raenne. 	 Ineltnire Guta
(I. 	. 	

+ 	
.• '1, 	4,te 	 (tile Luc, 'lav.., compurec1.10 

,, 	 AI_.:, 	q 	114-. s ruim os jorr la e o '1 	ate Hirto_ 
PILDESa-, Leniu. 	4.s• •x+4•,1 e + +14.d.s ele de 2 ti" ;:i.,(50t0 	3. na casa 
do Sargento BORO E:4 • n.o 1313 do presente r 
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195, 	O Tenente lliatirrILLnela c o Sargento ALN1ORE' atubetin pana a Calmara 
de vereadores e de ia telefonatitan pela liradita. por duas ~S. hW) C.ii- 
sektuindo a lignite t Eis 1227 i, 

Os outros ficaram la embaixo, cseefrandu a  resie..da a Fie 1367 , , 

198. 	Diz o Sargento  ALMORE' que deee,leva sibor o que se passava poi la, pos 
estava preocupado,  ecoei o estado emoceraal doe Sargentos equi are essa 
Paulo, e se preocupava com a responsabilidade que lhe cabia pelo que vie.reo 
a ocorrer no testo do paus 	are 13871, 

197. 	Na manha seguinte. bebendo da eclosão tio Movimento em Brunia, tornou- 
se ev'tiente que a Illifaeão com areenta fracastraara e sentindo o  itmniente quer 
aludira o crias.  no meto de seus colgam. percebeu a responsabilidade que 
lhe cabere,  nos episódios que viessem at se desenrolar. (Fls. 1387i. Ntssa 
amalha foi prego, 

195. 	Na tateie do dia 12 de setembro. reunirem-se em caráter secreto em uma 
sala. ta, porão da sede do Diretório Regional do PTB. à Avenida elitlendeiro 
Luiz António JOSÉ' MARIA CRISPIM, LUIS TEM:Int° DE LIMA AFONSO 
DELELIS e 'cinco  Sargentos, dos quais um fardado, do rareie tO, e rro salão 
coritigutt uns dez estudantes aguardavam as deriatIes que :orlam temeria,. 
aras 1544.1560.1eet a Os tias chia camisa eram muito eirada' aos Sumular) 
perticularmento ao Sargento CROCCO ares. 1578-1579-1501) que por sua vez 
ert um hcanem bem informado e que punha o Sumido BoR0E1.4 a par 
do  que se rasteava nos altos escalões da República (Fio lM8. Dirigia a 
reunião JOSE' MARIA CRISPIM que determinou que fossem deflugruchas 
Greves na inciu.tria, moa que os a l'ilbalhadOrel. se dir gessem aos quartéis onde 
receberiam armamento que lhes seria franqueado pelos Sargentos, para dar 
continuidade ao levante de 	 Passou pela rua 	velculo qualquer 
com sirene o que provo" palanca entre os conspiradores tendo DELELIS 
mandado que trancassem a Ni ta e Fe escondessem kris, 1544-1550-15Wp. Essa 
reunião evidentemente t açou as hnhas de ação para os fatos adiante expostos 
que tiveram lugar no Parque da Aeronáutica. 2, O Can 90  A Aé ri 2 1) Eeqd 
lettc mee a  partir da noite de 12 e se ajusta como uma luva ai que o Teu 
Cel CERQUEIRA CÉSAR expõe em gela relatório. entre os n.os 14 e 17 (FIM. 
1603). 

Do relatório do Tara Cel CERQUEIRA CÉSAR numere: «Que não ha a 
mener duvida e e cenvicçeo do encare...emir; deste IPM. que tanto o atual 
pr.-  dente cio 8 apitem a dos Metalurgicoe, APONel0 DELELIS. quanto  J031:• 
LE ARAUJO PLÁCIDO. neguei.' dia 12, conspiravam com Sargentos de Sã', 
Paulo. crede i a segurança dai Pistilo. e não so apoiavam rue Sargentos insu-
bordinados. te mi elementoe suficientes que mobilizariam. com  uma greve geral 
de apóio à rebelião de Brasil la.; como procurariam apóio das obaanizaçAes sin-
dicais da ,Baixada %nina*. imprescindito 1 ao exato de qualquer movimento 
subversivo  na erra paulista. Os Sgts BORDES e SANTIAGO e civis PLACIDO 
e DELELIS, são absolutamente omissos em seus deptementas, porém os doi' 
líderes sindicais. apesar de pncuratem ocultar ao máximo o que sabiam, em 
seus Últimos depoimentos confessam quase que sita telume, 	actisae9es rtne 
lhes pesam. comidas nas depoimento; do Sgt RUI. Que o Sart ArMORr ZOCII 
CAVALHEIRO. desta DI. loa preso 0 submetido a IPM. no molhe de 12 de 
setembro, face à atitude que tomou na rcuille da noite anterior In) Centro 
Social roa FPSP; face o  docrimento subversivo de sua autoria aprovetio p,r 
a ,s.mbieia ali reunida e face à atitude que tomou no (mato 1 e às declaraçõed 
que fez ao jornal 'ÚLTIMA HORA ,. Que na noite de 12. na reunia,. de SCS 
estudantes e lideres sindicais ha 'Ode do PTB, além de outros. tomaram parto.  
• or.telartiens DFI.Irtier e  PLA'"ITIO os remis. e m ne Florgentee BoRGES 
e SANTIAGO. .albjeEvavam e cri» tha de um movimento sumelyivo. itantree. 
sondo o 2.o O Cm 90 A Ae. e o Parou ,  da Ai otnautless apelados por estu-
dantes e sindicatos de são Paul„  e sentes Que era desejo i1 s 1 118111b0M. 
nados do Parou.. d; Ar''lkUtieu nue naquela noite de 1?, *lideres alndlcnis 
IA cronparte.osem. 'apesar do  adiontatio da hora e preear da situação extra- 

159, 
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ii,omae a, da pisiabeieeiriteritti. Qri< os obJeir.u. 	rádos, Si; tã e CIVIS, que 43- 
• ain parte 'Lis poiLe, 	 daqaail leauieo, iceamait,4 a cu„eia,,,,: cri ta 
(IS QUe eram subversives. apr:iar OaS eaquimii C emissues que cLittem 	etc- 
poimontas do GuiLt.LIS e PLocr1a3, lio que tange ao aspei-to 	,,ete..,a-lça, 
naquela nona, de .aldeies :,:trict,catu., 110 Finque La 4AroilautiLa a camaisam a 
que se chega e absolutanvite Uarn t.ultd);:a, siluos os jtIcal.taacus. 
• ,r1L;er p. ia- o noto On /1-"A. gela i. is conteres :,;:tore u.. motivo.: que Lxignun 
a prinstinça de lideres sim:leias,. ate e Obvio. etstiasuno mestuo, que lá lia.° 
iriam eles, tratar de outros as-sai:tos, a aquem hora oa nolte, que mi, a re-
bed..0 1d em gestação e da qual cetim i'eçaS nnArSe. tdUe p" 1' voita utiÀ 
horas; do dia 12 de setembro de 1053, AFONSO Dl E411. JOSE' PLÁCIDO. 
baegentos Be/RUO-3. RUI e B-ANTTAtiO. 	continuidade ao que planeja- 
vam este fardado e-os demais “S palutan+, d rigai.n-se ao 2.o G Can, 90 A Aé. 
em Quitadas.. corra o objetivo claro de: lá et.m.stguir• o apóio da Unidade. à 
aubversão cm marcha no Parque da Aeronáutica. Quem o aflauta e o propilo 
sktt RUI, quando diz em sed drpoimerro que s 	a decisão da ida a Qui- 
tatma Já oetava• tomada, mesmo antes do sua chegada à sede do PTB... tendo 
o Sisi. Borges di'clarado que iam a Quitaúna, à casa. do Cel Cini d 2.0 
Can 90 A Aée fade 	1U surpresa a, assa visita e como llie perguatasse. se 
aquele Cel eitta::, de 	'irdo card esse m vimrn4. 0—ioild,-ti.liu que 	 

qm- 	 , 	 :ede 	 i'm 
conversa entre os- sais. Borges, ilaneago e civis tiU ireesel.ies nue qua quer 
atitude o ser tomada pelo posiout do Pingar dia Anrunátitira. deveini sei ler •da 
a efeito, depois dos entendlinent.is a serem mantidos cojrl o Crat do 20 G 
Can 90 A Aé• era ai estão afirmaçõns inaladoras a que se apojam nos fatos 
vividos, àquela noite -ror 'nteressados tia baderna. No cLpuiraenia teier',40, 
e allimamo ene- ~taça prevista it 'da dos SgM. Borges: e Sinting-ii,no Parquo 
ds Aerorauttca que conetiva estar sob domínio e completo coutitle. dos Sub. 
()leiais e 911 	lerda Plff() esse assunto: ventilado na sede de Pra e que 
tal ida lá, 'mil atava evitar uma preeipitaçãr dos acontechutintos, pois que os 
mementos dali de,eirtvorn ¡atilar rata ação sem que esta estivesse ainda co- 
ordenada .. 	 ttgi•Rui evn =ca deis...intento, eselareceado ,.,que a rui: fim 
do sr Aimoré, nfin era o- motivo prineitral da ida a Quitauna. na que é cor-
rubor/ido pelo- Deielits quando afirma... ,que- a viageri paxo,..Qttitafina, se pitn-
dia à ida doe- sgts á cosa- de- i,:slituérrrt q'te hão Pode Precisar quem seja. 
par m tern certeza que raqueta ocanifio nenhum dos interessados fez referèneia 
ao Set Minores. A versão dada 	Egts Borges e Santiago de que lá foram 
• f'm de confirmar se encava preso no 2.o CI Can A' Aé. o Fat Aimoré. é mera 
de'euirit •:11112 	seri 	 Pr' lis ent T I! tiepent aio 
e Parida as 	 (1,,P Ice: I.' ingzirnuatc f:..: o. A (3unr.lindo de Qui- 
tam:a esteta. cm 1 igorestt prontidão a és‘,--, elemento etnneate /dam ali falar, 

,m itmdó- reip..nsticdi° 	 Obvio, e é o (lir admito o S"It. Santiago. D:- 
bine e Plae its são inettvidii 	iscrit,iamstados. inúmeras véne mit-oleio:a em 

politiios s. 	e não se ar lsicsilidn. a.,aini sem. mais. nem menos. 
a comparecer naquele local sem is lar segnr,s do é-Mito de sua iiii‘sáo; muito 
mais fácil :ioria um telefopt'nn para aquele COTrO, er-. o nue tinham feito não 
fõssem outros os seus objetvos; havia facilidade para Isso.. Inúmera tecto- 

i ei i Lucra d, naio::ta soo. já tinham sido feitos naquela noite, da sede 
do PTB, para au,orieltd's o -CGT e Lia:dados na Guanabara. Nei¢t mesmo o 
terésram para Quitaúna. Além disse, esses três Sargentos rettidEnl nesta Ca-
rnal e seintnn no non 2. NO O Can 90 AAé• um. maior número de Sargentos 
rijo-lidos 	aPinados 	m 	1 	mie hvsrarn à t:be'Li, de 
prontos miemo a eis 'Abe proieegvimento. aattando-s' manto aa tarde e nol'e de 
13 do setembro. O Strt Santiago. mis já serviu na 2.0 G Can 90 A Aé, estava 
fardado e lá Iria ficar. segundo afirrriacõet, ek, 'eus minuidaiheisot, de vingtin. 

desempenhava uma missão ali. Tudorine está é evidente que t•-te 
dito m:doin e irais r mie (Vs...., Tiniells ...era necissária a Ida doe mesmos 
aqutia 1 ca'idade e àquela flori 012. é Ce-WirÇã', do encarregndn déste 1PM 
c,de a are,-encr ti-ice doS Ille ta., era exigida lá; nu:, o contacto mr.5...:al Oèlea e 
r" lnware,alqrit'.•el co Coro, rara a. r.11""el-trrt', der °bJetlyrS slibversivcs que ." 
allmontavam. No 2.0 G Can A Aé. pretend'am corcnrtar um plano sedicioso 
Para em sintonia c,m elementos do Parque de Aeronáutica. cOnvulelonar a 

94 
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área patili-td., pn.ss,eguindo aqui a r'volta inic,ada na Capas' Federal. na 
madrugada uo ala t2 de setembro de 1963. 

Que JOSE' DE ARAÚJO PLÁCIDO, após receber em sua cases lia madru-
gads do ala 12 quando já lavrara a rebe.lao em Brasill— uma eurniusão Ge 
8a.aentoS. que Pleiteava, para seu .movimentos. a ,suidarieuitde dos sind cato) 

's 

	

	e uniu reunião cios dirigentes sindicais e .deputados eleitos e não empossa,cius,, 
encarregou seu paicáro, AFONSO uti,ws, de na tarde desse dia articula-
Ia. Na noite. ainda 12, antes cia viagem a Quitauna. objetivando o %desanca-
atamento de uma greve gemi de apóio aos rebelados.. PLAC1Do. entendeu se 
PC" telefone com o Deputado H1RCULES CORRE.IA do C 	o 'COT. qual. 1..érti- 
cipava 	remilice apura apreciar os aeolltCCIMelltoSn,.  GC:Vião em que também 
o Sgt BORGES, conversou com dito deputado, recebendo ao mesmo a Miou-
maça. mar ciosa, de que tinham se deslocado Para Bra3111a, «nes aviões de 
tropa conduzindo apenas oficiais e Soldados.. As providencias que temarnin 
nessa 	 cáracterizaram, sem sombra  de dúvida. que na sede do PTB, 
Sargentos uo Eacéleto, Aeronáutica, Fórça Pública, estudantes e lideres sin-
dicas conspiravam contra a segurança da Pátria. (Els. 1603 a 1607). 

260. 	Na reunião da noite de 12, na série do  PTB. estavam presentes DELELIS. 
FLACIDO, um civil que parecia ser o mais importante cr. todos, os  Sargentos .1. 
BC71GES, SANTIAGO, RUI e outros à paisana possivelmeate da Aeroninit ca 
e FOrça Pública Ao saírem. encontraram o Sargento da Fdrça Pública que 
t.teve na Igreja do Km 18 em Quitaún.i. e na casa do Dr. BORGES NUNES. 
alto. forte, quase preto (Fls. 1575). 

Não ha dúvida de que essa reunião visava coordenar as ações necessárias 
ao cumprimento das ordens emanadas de JOSE' MARIA CRISPIM. DELELIS, 
PLACIDO e os outros saiam da fase de estudos e entravam lia de execução. 

201, 	Vejamos como se passam as coisas no Parque da Aeronáutica. O Sargento 
ALENCAR (do Exércitos diz que na tarde do dia 12 de setembro de 1963. 
dtrigill-se para  o Parque da Aeronáutica. Ao chegar lá, viu que ninguém tra-
balhava estando perto  de quinhentas Sargentos reunidos no Cass'no. Passou 
lá o resto da tarde e à noite de 12 para 13 de setembro de 1963 (Fls. 17751 
saindo quase de manhã. Afirma que era @le o  único  Sargento do Exército. 
dentro do Parque. naquela  ocasião (Els. 1375), Passou lá o resto da tarde... 
De onde saiu quando foi para o Parque? 

Dona GLORIA diz que na nuite de 12 para 13 de setembro estava no Par-
que da :seroráutica, com seu marido, no Cassino e viu quando um Sargento 
do ExércIto declarou que o pessoa: do Parque deveria sair à rua, pois o 2 ct 
G :ar 90 A At; e o Hee Mec dariam 	Descreveu c Sargento como lendo 
C.e um metro e sessenta de altura. moreno, usando bigodes e aparentando 
mais ou meios trinta anos (Fls. 1195) e disse que estava preocupada  com a 
redação do manifesto da Frente Feminina em repúdio à decisão do Suprimo. 

202. O Sarg.-mito MUNHOZ ligação do 2,0  Esqd Hee Mec. com  o movimento. 
diz que chegou ao seu cánheeimento que o Sargento ALENCAR estava no 
Parque da Aeronáutica, quando procurou contato cem o Sargento ALMEIDA 
(Fls 1436-14371 

203. Na véspera désse fato  fbra procurado no Q0 da 2 a DI pelo Sargento 
ALENCAR acomp nhado de um civil que na realidade era o Sargento AI,- 
IvIEIDA 	1460-146h que fbra saber da possibilidade do Esquadrão sair à 
Pia. ,..clarecendo que alguém já havia Passad: pedi 2p  G Can 90 A Aé. (Fls. 
1436-1437). A conclusão é lógica. cristalina, o homsm, que levou a noticia dai 
adesão do 2 o G Can 90  A Aé e do 2 0 Esqd Rec Mec aos insurretos do Par_ 
que, foi o Sargento ALENCAR (Fls. 1446-1447-1453-1459-1460-1461).. 

(") itt Mo tio  F'od era ;runre,-indivel (A:lexo n,o 3, fõll.a 31) e sua falia 
desanroso. 

204. Na tarde do dia 13 de setemb:0 O.,  1963 o Sargent., ALENCAP, fa'tou no  
expediente em sua no tição e se d 'rigiu ao Parenie da Aereantutien onde 
hav,a uma reunião c..m a pi (n..2oça do Sargento GARCIA.  Fls. 1196-1375)• 

1 

• 
.4 
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O sxre,nr,, GARCIA Cirigtiii1O--ie 	cimpanheitai, declarou que nau havia 
r.inerieur., no Rio. tiara um 	 devendo era con.-:eritienelit o pe. („al 
sio Pauto 	 coni,e2uir attaVès de outros meios a Oeglbil:dad2 e agora 
a  :nirstirt, (FIA. 1106( 

206. 	Veltartdo >i Quitaúnit, ve)ittnro o mie se passOu no 2.o C Can 90 A AC. 
ra.s.,(0,1no3 a expõe lates ii,3tiranob  no precynt e.,WN1 	iiue (Ião tenham siso 
bjeto de itrigi.ment:i .io prove go 	 iniciado rum o 1i'M de que foi 

tneariêltadb o  T tt Cèr 

207, 	O Grupo se achnvit er tu parte .1e seu efetivo dspert..:itio. cento ~Mo pela 
formatura  de 7 de setem3ro• e tesura no dia 12 às .011...80 horas. através de 
um tclefoneirtà do 	G Can Ati A 	cfrtizif de pibutida,0 da 2.0  RM, tece- 
b tlà  peld Tie Cel ALS!! 4, Sub Cnit• 

O Sub Cmt pesariam iite deu conliecimcnto rio  Comandante da ,ordem re- 
cibicia,• tendo rcebiclo do niestno a leeórnendaçãd de que itiantivesi .  so- , do 
efetivo de prontidão e permanecesse na Unidade tomando it eroy1dêneias 
mcêssarlas que ele iria axi QG da 2.a' RM e só rekrée,,ti iCi 14:00 110114s (ris, 

;tia. 	Durante a ausiiinciii, tio  Cem. ..tinte o sub-C ornanclante recebeu. através da 
2.1i Ul. oriern d. crie a Ulduade pii,..arttc a dispomtáu damei•-. r1tvisfro. para 
fins de cruprégo; que dc.e.rt 'liar em re..'dfeo..1 ce deicricadear o pLino de 
t'eil'::',111ça, a que a priaiticiao se devia.' ao tato de ter' haticr.i'umà rebelião 
cie Sargentos em Uri:sitia. 

Em face ou gravidade das ordens e infolMaeGes t.c.bitils procurou o Teu 
Cel ALV1M ..eaeao tet,•fonica eiim o  Qui; 2 a procura d, Cointi.;.ciante teado, 
falado,  corri .3 Sr. CorotWI CID Chete do Estad0 MIMO,: qui. o .tiforniiu .de  que 
o mesmo- ia hão• estava.' nem havia ..stlido. tFls. 63.04:896,. 

Houve, como se vê do relatorio'do Ten' Cel CteltbZWEIRA CFEtet. na  noite 
ds 12 	13 a !irisa, na Guarnição de Quitinina. dos Sattgentos"BASTIAGO 
— BGRGE8  e RUI e dos e vis GELIcLIS e PLÁCIDO que pais lá áis (1141g-iram, 
orxis uniá reu:lião na t-écle de PTB' a fim de

. manter entendihientos • com o 
Comandante cio 2.0 G Can 90 A Aé, 

211. Nos números 45 e 5.1  de seu relatóri; diz' o Tenente Coronel CE1I4UEIRA 
CESAII que elementos desconhecidos e não 1,1,ntincut:e,s em viaturas ci., jor. 
na/ 	Ilora não 	tom 	rrope Átos. m área militar. à frente 

q.'artC1i. r., 	ai. 	Me' • c :111,,V, 	r, 	 !):, a  13 	ret ens _ 

mu r, 	 D'AVi A 	 s. a ct'da,xuurc, o cie elementos da 
ia ralha d,  reguranc.a. cio  

212. Hoje pode se afirmar que andaram 7  por lá 	Sargeht,A ,AliyIUDA e 
ALPNCAR. que cat• fo am 1 usos e que mantiveram' liecãe'V coui"alttféln. uma 
ve? que em stu contato com o ,,,.-,tento MUNHOZ 'no 2.0 E4.1 Ttee Mec. del- 
e 	aw• Jà regresattun 'do 2.' G Coa '90 A Ah e no —Parque, pie Aero- 
náutica, caio contavam com e r p45'j, do .To G Con o', A Ae e 2,o'Il,4,1 .1,téb Mee. 

213. Na tarde -do t Ma treze-  rol deterffilhadei' peio ennonaanto da • GuarniçãO 
que o Comandsnte 0,o Grupo mahtlaSre' instaurar s!nd'elmela pará apurar 
e. identidade dos Sargen,, 	e.ne ou:curavam se Informar at4are a localização • 

armas  (,riacia.; Re:rir/lento r. ou t ráf1' infornme5i,s rtlat'va à sua segurança. 
(Fls. 66). 

214 	Ficou rui:ar:pl., q'.,  por voii 	viu:; 17.00 	o Sargento CAl-I-,A1 se des. 
1' e,u para n  to, a eisistente entre os •rovilhi:es da T.rccira Bateria, Almexa-
rifado e 4.o RI Fls. 637-876-905-909-996-997-998-999-1075.. 

215. 	DD o Si' tient, ÇALLA I ele repa a um ,r):did cl', 4" Ri nue fti-se 
rece- 

bido de sua frimi a rara receber orientaçào no encaminhamento del':.‘1112'pecticlo
rar papéis (yr' mar 	E:rezem, FAJAPDIN1 a fim de lhe most 

de salário familia. (Fls. 904'. 

208. 
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216. D'z o Sareento FAJARDINI que recebeu um recado du Sargento CALLAI 
Por um Saldado de que qUer ,a falir com ele. e sueõe que era para tratar de 
uri riAtierimento que havia datilot,rafaelo. para o mesmo, na  vespera, quando 
Lavia. visto os papeis recebtaos 	familia e anexado ao Aderido requerimento 
tila 1075r. Posreilotmente chegou ao Insano  local o Sargento ERIC() e tor ris 
tardo us Sargentos PINTO COSTA e SIGUEO (Fls. 9 15.969-996-998). 

217. O Sargento CALLAI declara que quando o soldado voitc- i com a resposta 
do surge tio FAJARDINI o sargento ERIOO procurou se inteirar com o mesnlo  
dos moucos Pelos quais estava aimaio de revolver (Fls. 9051. 

218. Os sargentos PINTO COSTA e ERIC° afirmam que nenhum soldado vejo 
falar catu o Sargento CALLAI ¡Fls. 997.999) e que o Sargento ERICO se dr-
rigiu a soldados que iam par,sando do 4.. RI para o Ocupo em dileção 11 
Cantina (F'2. ros9-996-998). 

	

319. 	O Stitg':nto PRAXEDES (Fls. 637i diz quo v Sargento CALLAI declarou 
a ele que anilava 1 ricuranda com outros Sargentos descobrir a localização  do 
armamento e munição do 4.o RI. 

	

220. 	O sarcento PARAGUASSU' rFk 87C , til/ eme o Sargento CALLAI foi Ia 
preso durante o levante de Btaialia. 	çue soube, r, 	ter ido perguntar 
um gotdad do 4.o RI pela posição dO aemaunnto doquele Regimento junta • 
mente com o sargento FAJARDINI r• mais dois 8 tirntos do Grupo. Qtut 
mais tarde. após ter sido popto em Uberdade, o Sargento CALLAI disse ao 
z-rareent., PARAGUASSU' e o outros sargentos que se havia sido preso. os 
outros também deveriam ter sido. 

A canclurão nos parece co ara: O Sargento CALLAI e o Sgt ERICO acom-
panhado  pelos Sargentos PINTO COSTA e SluUE0 procuraram 8.,  informar 
realmente da posição do armamento do 4, RI. Para desfazer qualquer dúvida, 
a respeito, é interessante lembrar os conceitos emitidos pelos comensais da 
Sargento  FAJARDINI, treze  dias antes, sobre os Comandantes do 4.o RI e 
do 2 0 G Can 90 A A. r n.os 174 e seguintes do parsente relatório e a ativi-
dade posterior do Sart ^to ERICO), 

Em consequenoa da sindicancia paia apurar a denuncia vinda do 4, RI. 
Poi determinada a prisão do Sargento CALLAI, o que foi executado por volta 
das 05.00 horas de 14 de setembro. no alojamento da 2.a Bateria. (Fls. 905r. 

223. Quando sala do alojamento escolta:a-1 Pelo Sargento LLLSO o Saig.,:tri 
CALLAI viu o Sargento LAVLCCHIA a a 4.a liatttla cujo iiiojamento é tin,-
tante (Fls. 905). 

224. O então Sub_Tmente HOMERO viu o Sargento LAVECC111.1 entrar no 
alojamento d. 2.a Batem a e dizer que o Quartel r'srava cercado por tanques, 
tendo então o  sargento RoDR1GUES Cito: *Vamos levantar e arrombar a 
armar', e. O Sub Tenente HOlvIERO que era o respowivel Pela armaria per-
guntou ,Para que?,- e o assunto morreu (Fls. 6013-604). 

225. O Sargento PIRES (Fls. 1065) diz que 0 Sargento LAVECCHIA nessa opor-
tunidade declaro) que alguns Sargentos hav'am sido presos. 

226. Declarou ainda, o Sub Ten HOMERO, que após a prisão do Sargento CAL- 
LA, foi a'bur'ado  pelo Sai :reato OTOIZ,1 que lhe 	 .por que i?q,Via 

peerna.do ri- um sargoto de sua aderia fõsse  peso eia sua presença', 

227. Diz ainda o então Sub Tenente HOMERO (Fls. 604, que durante o  di a 13 
de setemiro a nkvimentaeãd de Sargentos de outras Sub Unidades na 2.a 
rir 'e Ia 	 ande tenci,  o :1.:,(0 ate el)er,arlii a determi.ier qu, naquela noil 
não penn tinia a carrada de SargerrGss de out:as Sub Unidades. no aloja- 
mento. Aliás, é do rV, AÁlaM,Mo 	nruMVU) (Aet 269 no 13 do .ETSG) e 
havia ortens dos  Commdantes de Bateria reiterando-a. 

222. 
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228. O Sargento LAVECCHIA (Els 744a repete a de-culpa esfarrapada que 
ume,  .itiou ao Ca.t.it,•,) HALO. u,  que procuravam urna lfun.na ae olhar 
tbin o Sarrento FtEtS, o que é absurdo,pctrque o buigenio Ie.LiS não tia 
da 2.a Bateria. 

Apos o reconhecimento feito  pelos Sargentos CALLAI e ERIC° com a 
ass.sténcia dos Sargentos PIN'PO COSTA e SIGUEO no 4.o  RI os sai gentos 
ER100 — BORBA •— LAVECCHIA e PINTO COSTA espalhai1m boatos de 
que as metralhada  às do 4.,, R1 , .tavam em posiçao, apontando iiala o Grupo. 
quand, na realidade não hasia nwtralliadora alguma (Pia. 221-445, e os  &o-
s( atos MOSQUEIRA — AMADEU — RODRIGUES — CESSAR e LAVE:CHI:1 
espalharam boatos de que os Sargentos do Grupo iriam atacai o 4o RI (Fls. 
213-131, o Sargento CESAR é quem diz (Fls. 723, que viu duas metralhadoras 
do 4.o Ri apontadas para o Grupo e o aumento LAVECCHIA (Fls. 744, diz 
que ouviu dizer que 	Sargento CESAR havia visto as metralhadoras. 

230. 	Na noite de 12 para 13 de setembro foi preso pelo Ten Cel ALVIM ror 
ordem do Chefe do EM da 2.a RM o Sargento SANTIAGO do QO aa 2.a. 
RM, no  interior (1., Quartel do Grupo, Ao levar, d Ten Cel ALVIM, ao  co-
nlacimento do Cmt a prisão do Sargento  SANTIAGO, o Cmt determinou 
o roccHnmento inied:ato  do mesm, ao 4.0 RI, alegando que sua presença no 
Quartel do Grupo era altamente inconveniente 	65) Porque? 

231, 	No dia 13, iiJr volta das 13,30 horas chegou ao Quartel do Grupo o ;ar- 
gento D'AVILA que se achava ausente. Contrariando as ordens ex....entes, 
esse. Sargento, tipo,  c.,nversaz com o  Sargento OTON. Cel andante da  Guar_ 
tia. se  iiiiigiu aos y aviihé.s das Baterias sem pa.L.sitr pilo Corpo da Guarda. 
Chamado  à presença do Sub-Comandante, Ten Cel ALVIM, esse Sargento 
explicou as razões de soa auséneia, retircu-se e dirigiu-Se Para uma das 
dependencia.; do .Cassino dos Oficiais onde conversou com o Comandante do 
Gi tipo. (Fls. 65-66-554i. 

232. A partir desse momento foi observado lima  agitação e intranquitidade na 
tropa. bem como um movimento desusado e inquietação, entre os Sargentos, 
principalmente em seu Cassino (Fli• 66-153-221,  

233. Esta agitação já existia provocada anteriormente Pelas atitudes do próprio 
Coronel Comandante que circulava só, pelos pátios das Sub Unidades (Fls. 
551, 

O relatório tio T.si 	CERQUE1RA CESAR. no. itúratio,. 39-.'i-41-42-43- 
44.45.46-47 retrata bem  o ambie.ite 	'ante no 2.c: G Can 90 A Aé nos 
dias U. 12. 13 e 14 de setembro de 1963 (Fls. 1613 I1 1616,. 

234 	Na noite de 13 para 14 de seternbr,, foram presos os Sargentos D'AVILA 
— PUPO. 

O Major ADALBERTO às fólhas 547_548 e 549 diz: «Na noite de treze 
Para catorze de setembro de  1963, o depctmte re:el.cu ordem do Sub Co-
mandante d, Grupo. Ten Cel ALVIM, na ocasião. para preparar quatro salas. 
P. fim de separar os Sargentos PUPJ. PORTO DAitoVnuILAs  e CALLAI um em 
cuiatuna para que os mesmos fossem ouvido' Minutos após levar ao Tett 
Cel ALVIII, a noticia de que os salsa estavam prontas, foi informado pelo 
mesmo que não era mais nec,s'arlo e viu-o determinar ara Comandantes de 
J. • 	que trouxessem acompanhados p,,r um Oficial bubalterno, os Sar- 
gentos, dentre aquéles que fôssem de suas Baterias. para o Gabinete do Co-
mandante, Em seguida. chegaram o 1.o Tenente ENNIO Comandante da 1.a, 
Bateria e o 2.0 Tenente CYRO ALBUQUERQUE seu subalterno. conduzindJ 
o 2.0 Sargento PUPO ao Gabinete do Comandante. Logo cm seguida, no Ga- 

e! 	5-3 re_eheu , 1 o Tenente ENNI0, com seu subalterno. nervoso o 
pre•-,cupt'o elizndo ao demente em tom de revolta que rrc 'bera ordem do 
Comandante. para se retirar do Gab flete Junto cem o Tenente CYRO pois 
éle o Comandante. queria eonve.sar a sés com o Sargento PITPO. Pr'curan- 
da 	o referido Oficial, dirigiu-se a Ten Cel ALVIM e comunicou o 
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ocorrido- Nesse momento, surdi o Cápitao C14.80 LF,4 MA:,"ta.L. c„loao- 
(mote da Ia sati.ria. conduzindo  o 1 4  surijialt, 	it.,á elo dl: 
Catultn'tm do Comandante. O et,ueutt [do. 	 141114, Os o que 
ocorrer; ao Tenente ENNIO e d.s,e-lhe que era de sua tailleiNtie tio,  manei er 
eyajtando o  sargento no Ciabalide e conscritas-demente te,,tertninar a cosa 
ver .a entre o 'Comandante e o Sarg. It19 IrAVItA. 11;14vettAtap14uttai apus, cit..-- 
guu 	Gel EIJI.--..T011,010 do 4.ii Reglniento 	 qua viela. de 
ordem do Senhor Coronel CARLOS ALLURTO, C.,.akakal,kut,  claguitl Regi-
mento e Guarntçã a de Quitauna, teclaular a  apresentação doa (imitiu Sa._ 
gentes, ja citados. com  main:eia. naquilo Ditictitetit Ao avisior-sei 07111 
poente. o Ten Cel Euswoncio perguntou se os Siumenters Já haviam 
conduzido') para o 4.. Regimento de Infantaria, meado icor:narra pelo (a-
ponte que os Sargrutos estavam sendo clinduzalos ao Gabinete do. Comi,-
danais do Grupo, retirou-se imediatamente deçlarlitArlai qutt Iria tomar provi-
dánclas, Minutos após o  citado oficial regressou em companhia do Senhor 
Coronel CARLOS ALBERTO r de um outro Ofic'al do 4.ii Regime:1k, de In-
fantaria que se dirigiram diretamente  'to Gabinete do comanda:As. do Grupo 

de lá saíram conduzindo os trêa Siirgenttos premia, para, o Relinitritto. Pa-
rece ao  depoente que o Senhor Coronel MOURA DIAS, então. Comandante 
do Gruo ,. tentava, com armila atitude um ir 1., e armaria contra: os tifteii'is Na 
da unidado. conluiado com is i'argi atos. Ei•eluiece o ael:mitie Suo eu  til , 
o capita° cuso o fez em 1.:m de voz bem ano 	murteira a ger  oitt' 
Peio Comandante. em seu aabire 	tendo certe:a que irsiio ae int. ceu e juleit 
ti': sido asse o motivo peia qual o Senhor C,,:011CI MOURA DIAS !lã" de-
terminou ao Capitão CELSO que raies,: 1  seu Gabinete Entre os fatore',  
que levaram o depoente n fazer a hipótese  acima. estão o fato de o Coma 1-
dante manter em seu nodtr duas metralhadoras INA. retiradas da reserva do 
armamento da Bateria de Comando e Serviços e a intua ira pela qual o 
Senhor Coronel MOURA DIAS tratava os referidos Ssirte  ates, Já declarada 
acima. 

235. O Ten Cel ALVIM ás Rilhas 67 diz: 
,Após os acontecimentos de Brasilia e tom as prisões acima referidas e 

a consequente instauração de Inquérito Policial Militar peito coma,ndaate 
II Iticeicito, novos fatos Vieram revelar a profundidade da participação de 
elementos desta Unidade visando a Perturbas-ao da ordem 1 tiblica em São 
Pauto com a participação de elementos da Aeronáutica (Campa de Marte). 
Ao ser chamada o depoente para deror no referido inquérito. estando em 
co ant.) c 	Coror 	C man lanie 	 it ai. r:Hiinio que ar'ti• se 
eemovas, „A, ,pilaa r  btnt cimo que tinha alo rii 	MOURA DIAS o 
riincipal 	 tr.em Ge prj-ão 	 D'AVILA PCPC) 
PORTO. coatc rtn- expdion 	Flittein110 1:6 1 ulicTni,,i,t ,' ao Julgam: ito 
a oito  os Satg,lity.> foram sulanitidiat o Caiava MOUPA DIA a negou ter 
dato a ordein acima. Ainda as noite d" 13 para 14 de rotembro o Sai geai° 
ÉRICO foi encontrado mgr:,  ',IAD e 020, h ras no Portão cias Armaii, ha-
vendo ordens reiterando  ii artigo 1041 d.o 3 do RISO ame proibe a salda de 
praças da Sub-Unidade quando na situação de rrontidás (Fls. 183)- 

236. Convém ressaltar que a essa hora. perto de 5,0 Sargento; estavam reu-
nidos no Parque da Ai.. eideiticii, no Cassino. como Já vima-  ,io número 209 
do nremente relatóri 	titulado o Sargento ALENCAR disse que o 2.0 Esq(' 
Ret Mcc e o 2.o c; Can Sti A Ad adeririam ao Parque. 

237. Após a re- iiião 	Sr:' at, ITAVILA e PUPO u ser'simto ai.RICO, Já "rt 
madrugada, tritrou na alojai-n..41 0 da Bateria de Comando  e Serviços e 
ao Sare:ente,  ooDOY: Olhe. z:1! O PUPO e o DAMA tiram presos e nós 
na 	noderniti ft ar ar l T.tr ar;,,s 	m t mar Lima 	(rs. 484 -870-881; i• 

238, 	A Valia 711 o Snraento 	 f1112 11A° Se T°Curda do ter -dita isto. 
mrt.s continuem° ,  a ne um,anhnr a eiairtati deste. Sargento ovo tillitante 
IPM R, pe •movielii a Sub-Tenente 
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239. 	Na formatura da manhã do dia 14 de setembro o Sargento ÉRICO apro-
veitando-se da ausenc a do Contandaate da Bateria. dirigiu_se aos Cabos e 
soldados qu» se achavam em forma e aos Sarg, .)too que estavam nas ¡me-
diai:bei e disse . os Sargentos D'AV1LA e PUPO foram pre:ios esta madru- 
gada 	vcc:a) vejam bem o que vão lazer... pensem bastante para não fazer 

lei 	
's 

nós estamos aqui». Dando a .mpressao que o Sargento P:-..RICO quis 
deixar patente aos Cabos ti Soldados a quem se dirigiu, que os mesmos nau 
cumprissem ordem sem primeiro c:insultii-lo. ou caiaraparecida (Fls. 183-244-
435-4433-t07-878-335-761-1090-713). (.3 pipito Sargento ÉRICO esciareee que 
deveriam pensar bem antes de cumprir uma ordem. pois podeila ser absurda 
(Fls. 714). 

No dia 14 de setembro a situação ordenada. Para E Unidade, tela 2.a DI, 
era de 1'3 da prontidão a 213 de sôbre-aviso a partir das 13.30 horas. O 
Comandante, controlando a Ordem recebida, determinou que só uma Bateria 
permanecesse de prontidão. no  meara momento em que o Comandante d., 
4o Regimento de Infantaria. actr medida de precaução resolveu, por sua pró-
pria Iniciati a, manter 10(r, de sua Unidade de prontidão (Fls 134-77-78-85-
554-660-89a). Essa prov'dérwia causou grande transtorna, posteriormente, no dia 
15 (Domingo). quando  houve necissidade de articular a Unidade em dispE'si-
tiv^ de scnranca (Fls. 77 e 75). 

241. Ainda no d a 14 o Tenente CAMPOS (Fls. 96-1051 diz que recebeu ordern 
do Comandante do Grupo para ir. ao QG do II Exerci, buscar o Ten C't 
GUINEME MUNIZ do Conselho de Segurrnça Nacional que trazia um fixado 
de Brasilia tara Pie, Comandante. Segundo o  Coronel Comandante havia ne-
cessidade de que fase serviço fosse feito por gente de confiança e recomendou 
que o Tenente fosse Só 

242. Chegando à 2 a secção de) Estado Maior do II Exército foi anunciado pelo 
Coronel D'AVILA 1F1s. 2961 da seguinte maneta ..GUINEME tua escolta che-
gou Naquela Secção. um Ofistal do II Exército, que estava presente e que não 
Pode Precisar qtr:tm era. disse ao Ten Cel GUINEME': «Diga ao ASSIS BRASIL 
que nós aqui estamos firmes e converse direito com o MOURA DIAS para ver 
come Ale vai». 

243. C Ten Cel VELLOSO E-2  eia 2.a RM (Els 11451 diz que esteve na 2.a Secção 
e soube que ia um Tenente' do 2.. G Can 90 A Aé ,buscar o Ten Cel GUINEIS' 
que ta se achava, Estranhou » 	reinante onde c Cr roLel D'LVILA após 

-.oferrnelar reseivedamente com o T. o Cel GUINEME d atribula whisky aos 
pre-entes, 

244 	Durante o deslocamento d, QG nara Quiteúna 	Ten C:1 GUINFME per- 
ianiti,tti ao Ten CAMPOS como estava a situação dos Sargentos do Grupo, ao 
nu» o Ten rema:loca nue alguns tinham andado a fazer tr,ba4r'n5 O Ten Cel 
Perguntou então: «Você acha que eles estavam errados?, O Tenente rec:tios, 
quanto ao andamEnta do conversa rsaliraideu que a Jo'tiça Militar é que iria 
dizer quem estava com e razão e oerguntou se o Ten Cel estivera em Brasília 
durante o  levante. ao  rue o  mesmo r" rnndty: Cheguei de lá hoie e preciso 
levar um recado a , Coronel MOURA DIAS» (FlY, 2361. A fdlha 97 diz que 
(et/solhou a mane'rE rápida com que a Ten Cel GUINEME' desapareceu no 
loter o- da Casa do -,toronel Cairr-adante. l'"ocurou seu .ComaneVinte que eneten 
na residência vizinha à pairara. visitand-, a  Sr Coronel CARLOS ALBERTO 
que estava festejando sou anivertairio (?». 97-134-392-S97). 

O Coronel Comandante do 2.0 G Can 12 A A" ficou atrar afiado com a sua 

rrescnett rir estar a casa cheia do gente O Tenente )",) apresentou e declarou 
que 	»urnorid, a missão rrc .bida. O Coronal se desculpou dizendo que 
tint) a visita de um parente e retirou-se para sua casa. esse fato se Passou, 
por valia das 21 CO hora". (Fls. 97,. 

O Ten 'Cel GUINEME regressou a. Aereporto por volta das 21.00 horas 
(Fls 686-9321. 
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245. 	O Major ADALBERTO tiiclara ;Fim 513) que o Sargento Ai‘VES colmo- 

riand,, ordens existentes a.ssuidiu Wi lunçues ay t elof unis'. e O von
,

t 1 LU,  co 
PBX do Ocupo. nos dia, que untocederaw ao levante ue 

. , 4 

248. - 	Dias após, foi distijbuida às Unidades do II Ezeicit., a Nota de liparuçE.i/ 
11.o 7 de 15 d"  setembro de 1963. dna 824 a 806, dd Ounumurante do 	Exc.: - 
cito em que aque-a iiutoridade, preocupada cum o rum, que tomavam a cui••s, 
alertava seus comandados paru o" perigue das ligaçães da c.laisse dos ado- 
tares com lidem sindicas. 

A nota. na  época causou muita celeuma urna veia que 0 Enio Senhor 
Generl PERY dt;iagradou cestos lideres sindicais que luzi:1U o que lhes dava 

tia cabeça. e estavam ligados à telitataot de rebeillo liai ala em São Paulo. 
e fui .ub'icada pela imprensa. o Comandante do 2 ,, O Can 90 A M de. 
terminou ao.» Capitães que lêssem a Nota em suas Baterias o que 	feito 

(Fls. 182). 

247. 	O Comandante da BCS Por sugestão do Sargento BRIO° solicitou ao Co- 
, 	mandante que fizesse uma ',timão, com iodais "9  Sargentos do Urina), para 

sentir melhor a opinião dos mesmos ;Fls. 1811. A reunião foi realizada no 
cinema• c trn a presença dos Cornandicliiii 	riuteri.2  e ()ti, tais dd Est2,1,,,,i. 

Maior do Grupo (Fls. 181 e dis 1-; recto°,  

249. sendo a primeira reunião a que o Ten Col ALVIAL estava Presente. pode 
b.•m avanitz o Intonelsaimo grau de politUação de que ciam 1)(Y-saídos 	Sas- 
Cent's• SObrt€Palram oure eFses Sargentos com perguntas • bem caracteristiess 
d,, Jargão comunista. os Sagentos KRIC)0 — CEAR) — LUZ — CONDACK —
PINTO COSTA e outros. 

219. 	Observou ainda, o Tett Cl ALVINI, que havia unir certa intimidade entre 
o Cuionel Comandante e os Salga:aos, ao 	formule ein perguntas e .5 suas 

consequentes respostas. Omiti% vezes deixando o . Cuttubolauto ela situação de.. 
Peada pela indiscreção 1  cilitica das mesmas iFls• 

250. O Comandante sr preocupou em ressaltar que o Presidente estava inte-
ressado na solução do caso da inel9gIbilidade dos Sargento:. e que achava 
que no caso aos Sindicato. o Exmo Sr. Ocn PERY 	entrado em assunto 
que não era de sua alçada. (Fls. 182). 

251. Esse atitude de indefitiiição d. Senhor iCoronel Comrilderdii, provocou um 
ceti„ turnint o  na platciia e Uca ellát•Jo a Pula pe  

o'r'ates das quais misalla a do Sal:Lidu ERIC() que 	r.i.;;Ittts-a se ira 
conhecimento do governo a situação iiejnihn co mociia do  morde te. ii.icie Os 
latifundiários explicam a pubrest. em tom de voz ,%111., 	o que deixou o 
Senhor Coronel Comandante em sduação vexatória e que fui alva pela intrr-
Vençã3 positiva e enérgici d. Ten 01 ALVIM que ti p„,m14.1 d ialvIdelaVao 

d.. Sargento (RICO Pls• 18i-182-283i, 
Fizeram ainda perguntas es Sargento,  LUZ — CONDACK — BONADIO — 

1AVECCHIA — BORBA FLS. 219-181-182-1511. 

252. A parta d' Sargento FRAXEDFS ao seu CJIT14launte de Bateria 4ris. 190) 
da bem ama Idéia da einfuSão reinante em seu cérebro. misturando a r' u-
nião acima ixpol,tia, com (5R assun tes tratados no alnitço de 31 do egósto. e 
cem o irablente rinant na 	colo r.t seus raies ao Grupo. ou então asse 

Sargento queria conhtc.r a ir Lia.• do seu Cmt 	O que ja, havia  sitio  
tenttJo pelo 9gt BONADIO (Fls. 181, quando da leitura chi Nota, de Instrução 
do Firme Sr. Oen PrRY. Aliás, o Cint da Ent• em quustão tira o então Ten 
ZICCARDI colo de iofird" 	 (ris• I7r; o 177i havia 

.rn 	 lrieccitades com it po--e do 
ocuLAnr. 	q !e, e 'nf, ,rtne c". p-.111,  t 	 no IPIVI do Tett Cri CER- 
QUETRA CESis'/, `:ria ., primeiro oficial a ser le e. o. sevado do Tateilto 
UNTO e do Tenente Cd:El19IIIMA. c ..:110 ciinsim da sentenca do pNctiisso a que 
foram .ohmii ti jos ais 12 Sie Atos a o.; 2 litlert's 
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253. Após o levante de Brasília o já Tenente HEROTILDES fez, na Camara de 
Nicreadoles 	Sim Paulo. „ 	de doteis 1165 a 1169. 

Com, se vê a essa  anum já estava iitaurente do Pre_iclente JOÃO GOU- 
LART, e os moiivos 61e expi., :ia cm seu depoimento às folhas Hal a 1192, 

254. Durante o processo a que foram submetidos, os implicados no levante do 
Bnuditt ficou patente que as reuniões do Centro Social enun do  conhec._ 
mento geral, razão pela qual elas pasraiarn a  se realizar ries roeis diversos 
locais. Foram feltro- reunioes na Casa do Sargento de São Paulo. o que acon-
tecia toda,s as quartas-feiras à noite (Fls. 899,, na Casa do Estudante (Fls. 
902, na casa do  Pr, BORGES NUNES (Fls. 901-1275-1276). na casa do irmão 
do Deputada PAULO DE TARSO, Sr, MAURICIO SANTOS (Fls. 1277). na casa 
do Sargento BARRE.TO (Fls. 127131. cin escritórios pela cidade, em aprrta-
mentos de hotéis, restaurantes, casas dos próprios  Sargentos. Sind citas, sede 
do PTB. etc. 

'55. 	Pouco  tempo diTois, em uma reunião no Sindicato dos Metalúrgicos. PLA-
CIDO anunei,,u que providenciaria )1 transferência do Exmo Sr. Gen PERY 
(Fls. 1581). 

Constou até que a Deputada IVETE VARGAS em ligação telefónica com 
Sargentos de São Paulo. anunciou a transferèrica do Cmt II Exército, em 
menos de uma semana, o que realmente aconteear (Els 1531, . 

No dia 24 de setembro cie 1263, após a revista de recolher, no pado da 
1.a Bateria, o Sargento GIACOMELLI, estando de serviço, doutrinou os plan-

de sua Suo.uniriade, procurando demonstrar as vantagens do comunismo 
ruas. sobre a democracia brasileira (Fls. 385-174-175-15C.132-166-716), o que ia 
havia feito ao seu senhorio tFls. 194), 

Em fins ele setembro, houve, no Panorama Nacional, o episódio da mi 11-
,ageiri Si5bie o estado da saiu. e a tentativa de prisão do Governado& LACE2.1.-
DA, na Guanabara. 

O Ter) Ci 1 ALVLM em seu depsrimento às tenhas 67 e 69 no.' diz que o Co-
miaidanic ge)0 Boletim lati rno de um de Outubro ao entrar em gózo de g dias 
de dispensa do serviço, fez uma graocie movimentação interna de oficiais. 
que tumultuou a vida interna da Unidade, quando a mesma. em face dos 

A alegação  era de que havia recebido ordens do Comandante da 2.a. Reg!ão 
Mi) tal, o 	riso Irioctcle (Fls. 67-o)-1011,. 

No dia 3 de outubro de 1563. houve no Ma:teliz e uma conferência do Mi-
stro da Educação Si'. PAULO DL TARSO SANTOS, à qual compareceram 

os Sargentos da Comissão Pró-Elegibilidade. Houve 'inc' dente durante a con-
feiênc.a - que o impediu de falar (F's 1264) e alguns SarJentos furam a sti.i 
residência hipotricar-lhe solidariedade. entre êles o Sub-Oficial .tVIGHI e os 
Sargentos ALMEIDA — CASTILHO — BARRETO e sua espôsa GLÓRIA 
(Fls 119C-1264, e oferecer-se para compor  tuna espécie de guarda de segurança, 
pare que , depuente pudesse falar, em outra oporttw. dade o  que o deixou 
grato, a êles (Fls. 1264). 

infirmar (i nreEtigi,. d. Sarg.( nto ALMORE'. foram transferidos do 
2.0  G Can 90 A Aé o Major ADALBERTO em 7 d.' outubro e o Ten ENNIO 
a 14 do  mesmo mês (Fls. 572.573,, como havia sido anunciado no  almek.) de 
31 de agosto, na casa do Sargento FAJARDINI. 

O Ten Cel ALVIM diz à fólha 68 que constatou que a transferêrc'a dèsses 
oficiais fôr,  ',onda pelo Cendtedante (1,) Grupo. a,.esar do mesmo lhe haver 
declarado que a transferência do Ten ENNIO lhe surpreendera 

Comn ficara re-sentado, avós a conferência do  Mackenzie. houve urta reu-
nião pública no Cine NIKATSIJ, na sua São Joaquim. no dia 16 de outubro, 
Para a qual os Sargentos to articularam com os estudantes, que a  organ' zaram, 
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acontecimentos. se preparava para c unpriminito de missões de segurança a 
cargo do Comandante da Guarnição (Fls. 321-322.323-324). 
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como desaa,avu uo ufana Llsitaiiado 	 PAULO DE 'It.l:Crà 
TO.! (la 1361-12731, 

243. 	IN"' cega reutit/ai tia 2arG' nteS we o Sito  ,taitim (In 	ata, connaldii 	p.1444 
Subi:0VMM AVtGIZI. que o tui ugudt ,ittY 10' A.'10. to e 	011...1 ate .• 

luenii i As11.3aGOtol tiwvleNu a/d0 ItIOLS 	tiFti, tkts. 12/0-12/3i, 

264. 	Reconheceu u Sr. PAULO DE TARSO o domar,' subiorsIve do IA+ir 8 12..5 
a 1234 como soado o que psmortu niaa ourestito 	12731, procur ,u 	,„14441 

esP3040.0  Justificar o iam do r ,'4' frü-1(1(# 	improv tio, mas fia tomos qta 
Se leriam ptlfeilamen'e rani "s ex9Offtits Pido Surge:do ALMolite... no 1444,40,,,, 
do 31 de ágánro ti (10 8iliUtIlt0 AWIELD.A. lia lersra, do Kin 18 tia F.  p ada, 
de Itu :fp...mo com (anum erudição). A yua Pia:a:jia politica titio pmetirou 4 .1,, a r 
exauátivament., anexando it,8 IPM. tinia magma mimo iti tã .10 t io doe .ditemos,  

An""[ n" ti e n., 124 11110 é Int:iram 14io .. obj. t 	prsonee traluel 
sim a sua conduta naie nato subversivo. 

366. 	O fato é que disse: alará a estrato que o gtv4rno riáo tem dispositivo 
militar par: cumpir tssea objetiv,,,,s, pois toso eu, ia agora som ser niembp, 
tio Mjilisteriu ou como ministro Mau aionario, divo  eu. tem 	sr  

dome ' 1 41 Re, Ubl co tem 1(10 00 	-1u mo.. .,r 1.11 	 lois 
há de lhe permita a Ilittimiça (at 	 b a iic ia 
ridos. po.qtic êlt 	44( 	01w01:..... I p..118 1 , 	on 	 1'1,: „ 
Soldados libero,. unidas tios Of Lin!. NACIONALL-VIAJ. anules aos oi cia: t s 
tinidos aos egfádatitea, formará° ti LaVCa subo:maça° pubsiv,1 paia 1.1111 

~min a  permeio  acima  mima reta,:uo  em que grande porte da Watt): 
era constituiria ae militarts, prim. pa'nienii: Carisentos o ao fator uma pateia 
para nAo  (irisar de enquadrar no tal dispositivo 	 daria ao pre- 
sidente  correagem ore marta a Ilderatita da 

	
.,rn,...êtra. :ai Cabos it 

Soldados, fez lambem uma colie.tsao 	01; ciais NACIONALISTAS (Fls. 
1274-1225-12271. 

Explica orn outros trechos que :t ervoltictko r.or1a pacifies. RI  os  i'lliacotos 
ALMORE ALMEIDA em ambientes menos pública; aeroscenfa7sm biltE POS-
SIVELs. 

266. 	No Caderno ao Povo Brasileiro na: 9 sob o titule -Que é a reli:4u~ 
FRANKLIN DE OLIVEIRA, à (bina 28, também oxi.lica que a reVu-

luçao seria pacifioa itt:: POSSÍVEL. (Anexo ri o 101. 

Na oxpliciçáo (vida na Yanwito PliAXI DEC. no 	f an Au A Ao. 
la "'leve 	tiam o., 	s, a:c ::roo 	 t.' a, tal„ to mi- 

nistério paro ser Ministro 0,,a. 	v.im;ft 	(Fls. 122.1610.6:1,. 

Ekplivr nue !e roubeis" 11;vor 01%1,11 em 1 e'açáo a rvcr.v,  a kr veLtIcÀo 
torta procurado sana-la.A pa.liv.ra Eivoluçáo pronunciada imin local oiato so 
achavam prêsos vállos militare .  cor se toem eriv:Atiu„ numa reniail‘a  de 
levante, em 1)n:st-estamento ao oie praedia, pater• a tele incartraado  ti,. tent 
mio se nao tinha a finalidade expee sa da incitação, afio
nuriclads, sem esc:sete niontos bom pormen 	 12 
tudo defendeu. da prelpr,a itibuna da Câmara 1.1 1. 
[Obre o Congresso e encalava o, sargo:aos rer'aii uma CLits ,L. 
que facilitava a aglutinação daquflos SACCUlbITO't 	pesiondertm faz oi ufa 
prba:tativinita seibto 	Covt .n i :tu 12 do 

269. Diz o Cair-cento ALMEIDA que ,... olitrosamitit, 	on os st—Mit-vos e 
dantes (Fls. 771-771, era Pita par PAUL') DF TARSO ILFROTariS f' 
JO 	CALAVA' HO e P1.DltO DF APRUDA FAtIPATO Pinto com A! 

r1 exe,r. 	ro (."., v01. 
et 	a ele,: 

270. ,soe eo 
Jara o Faie 
dos Aios t. 

'e 

o 
• 
o 
• 
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r. militare da atira. Pregatani 	mi;liares,  11:-s 5.115  C, nlandados, o °fa- 
mulento  da  arena  politica e o cuidado de na. se deixarem envolver pela ação 
dc iid.,es si. do-ais ii 	eiext- de lhes and alam e ta vem noliti( os que se 

CIO (pie (,,e'.',-, ;1111 fiz r 	e. fui 	p:Ia molor r.prrese,iiatitidade dos 
partidos. a 	legar a referida 	thiiieud ‘;ias 4iouis (Els. 1:01)• Eia a No1 11. 
C do conhecimento publico e f oi a.mplismenie divulgam( pe uiprema, e pr-
twIto é de estarrecer a  alegui„aa do  Si. PAULO DL TARSO de que a des-
conhecia. 

As folhas 1223 e 1224 vemos um relatório do que foi a tal reunião e à4  
folhas 1235 a 12311 vemos o discurso d' JOSE' SERRA Presidente da UNE que 
fala em reveluçáo sem as exulicacees iimamadormi d. Sr. PAULO DE TARSo. 
A revolução que  todos piegavain nas era pacifica. era revolução merino, com 
devramamento de sangue. violenta ase neces2tiiie conforme a  opinião de AL-
MEIDA ALMORE' e tantos outros. 

Apos o ene NIKATSU nova reunião política com a COMISSA0-prto-
ELEGIBILIDADE em que tomam parte os Senhores PAULO DE TARSO, 'a ;-
LEDO PIZA e PUNI() DE ARRUDA SAMPAIO, para 1  dar dos problemas 
da onisra. ptomoçaii, etc. (Els. 1275-1539). na rua Capttão Messias n.o 99. na 
ci ,1 do Dr, noRGES NUNES,  rocia se vê c Erta,). era ,e1, e'oria::o. 

Dan o tu lado  PAULO Dr TAIS() ou- fo. tran,portadit pele sub Ofic, a1 
AVIGIII. lois:ave:mente com GARCIA FILHO e PLINTO DE ARRUDA SAVL-
PAIO t Fls. 1277 ). 

274. eida'ocição, no final da ',união cl' Cine NIKATSU. feita pelos 
membros da Cidlia,são e que cai aiu. t. ala lá, muitos militares. Asa m é que 
compareceram alem dias ift ctliclos. 0 Sub T n IRAN — ALMORE — ALMEI-
DA — RODRIGLES — °NOME e outros (Els. 901-565). 

275. Ipvcialment2 falou o deputado PAULO DE T ,,Rso que disse qui, achava 
que nenhum ciai ocem,rues ciecanhec)a as pretensOes de ditador do  Sr. JOÃO 
GOULART; narrou episódios ligados à tentativa do estado de sitio; que o Sr. 
João Gii.ulart. havia tido encontros com Generais, Deputados no Palácio da 
Alvorada. no  Aeroporto do GALEÃO com o MMistro da Guerra e se sentiu 
sem apóio suficiente para atingir o seu objetivo. Logo após saiu em com-
panhia de sun esposa (Els, 865-1276-1277+. Em seguida falou GARCIA FILHO 
que fez comentários sobre o assunto  tratado por PAULO DE TARSO. dizendo 
eu e a ardera pira a pr 	o C v,t rio dor da rua! ubera havia 	?intente 
r do dado, )"'roi ' to. Mie:de e qt.0 iiim a Coo J Ex rim o 	iro da 
01,:i 	ou‘zerd;ix 	 tine este havia sido um des motivos determ:nantes 
cio insuc2s.io da tentativa de Prisão do Governador da Guanabara. 

276. Falou que Já havia Conseraido incutir a ¡dela de que o levante de Bra-
stlia não havia 34;10 uma rebelião e sim uni priii,odo  isulatle, e que isto  aux - 
liaria voa obter a imistla para os 	ciados. anistia esta, que eia eldmdatia 
rara logo. E'sa afirmaç:io entra cm choque edm a de LEDA BARRETO ás 
Rilhas lao 29 o 32 dii livro .11%1AD NORDESTE_REVOLUÇÃO (Anexo n.o 3+. 
que era bastante difundido no &eido dos Sit e. Ido,. bem conto com a orien- 
tação dada por ALMORE' em tidos os  wie:iireeitnent.s que 	u a _is emana- 
ribeiros. 

Falou aidda cudo havia dado Fln Presidente da República tinia relação de 

°Veiais cilw deveriam ser tra11811'11110R,  F.1,911 PreCC"Pagi10 t .111 transferencia de 
Olivais 	a unta (-instante nos reuniões 	lvos e se enquadra na meta 
de atingir . obripto revolucionou° sem derramamento de sangue. SE IN)s- 

81VEL Em solvida falou ALMORE' dizem!. 	nada de importante que 
fósse sekTedo deveria ser Cindo ali, porque estavam prcsrntes a'guns elementos 
dr, Fio--iço S''-er 'to co Exiire.to e raie 	ALM‘)RE' sabia 11111'S ou menos quis 
eram esses elementos (Fls. 1082-E.83-1368). 

277. reuellÁo houve uma ,..idra 	red e50 cio  jornal BR.A.IL UR- 
GENTE onde Estavam o Sub Of c.a' AVICIUI o9  Sallaentris NoCHREITER. 
BARRETO, FORREAUX, JOACY, Padre ALIVIO DE FREITAS. e PAULO DE 
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T.01144(4 na qual se tratou do fluo que eararm tomando o Novato°  do(  ente, 
Po...Adente GOULART; analise gel ti reli:tente ao govetna; ujuda flitainetia alo 

Jorna{ e outros assuntos triz. 1482). 

278: 	Dr ui piart)rarn para nova retaliai.,  4.111 alga do Sargento 11A14114811TO, onda 
uneuntustam u Sargento ALNI0RE e mais dota perteLICUllitt3 ao Exército ?Tc. 
14045112 a 1514t. Quem tinha mais voz ativa era 	 PAULO 
Tirita° e  retocam sabre o 11"veltio do Presidente (iOtil.AitTi; vuy .114 anal-
fabeto; ciatimpaçáo de refinadas; exploração pelo capital eatteigetro, e uut:oti 
nas untos ( Fls, 1483-13ga 

2/9. 	Houve, dite( após. uma alaga. reLLIIIÃO, dento vez em moa do dr MAUR/Cio 
SANTOS; irmão cio Sr. PAULO DE TAIL$0. com a presetaa (tos mem...., e 
mais 	Aflui:Ara Al..2111NO AF014110. Deputado PLINIO 	AltrilIDA SAN1. 
PAIO, a Comissão Per 	 dona CILOICIA 11Aittriao 

280. 	Diz PAUL'' DE TARSO (Fie 1221i (Lua tratarnan ta anistia. 14-g)bi1tdade 
a naturalmente atiautilou Publicus Duna (11/0141A dt. ) Pia 1lati, qual na" ah., 
os asauntou tratados, 

E4Liveram presentes, o Tenente ;1111.CTILL4r3. na  Sub Teu AVIOU!. ri4At 
e Sargentoi ALMORE' 	ALAI') 1DA 	1...J8LNIX1 	 — 
LAU e outros (Fls. 7/51. 

E" evidente não se c»osogitiu ¡gabar a, naturesa de todas nastintos po'Ittcoa 
trteados, rortZin tudo it.?. crer que devem ter sido importante. po• ninguém 

"e revelou, a  alão ser que  os 8))egentott  eram 	umeventual .1101Pc de 
Jang0* (Pie 12//t. e nessa oportunidade houve a vinculagilo doa reiVirldleacks 
doe sanrentas com se reformas de base. (FM. 775, . 

2112. 	C0111,) já escrutemos. após o levante de nrasilia o  ,4a-pre,,trieole p)osou a  

situação de . tiers/11a non grata" do Movitnentu. Altee o eariaisito BORDEI:4 
esclarece que o  surgent„ ciARCIA )4 pressentia o clivem:to Puni tt Presidenta 
e tentara uma CPI para apurar irregularidades noa 111441 ;1as para forçar a 
elegibilidade c havia sido derrotado Pelo ex Presidente por intertaroile do mesa 
da Cámtra. Incl 1411-1418), Os discursam prouunalada4 no Clitst NIkarsu tam-
bém transparecem tal situação. A unidade de doutrino é (vidente: .0 
donte era  conciliador", portionu não servia; e só abandonou dafinitivarnenta 
a .14da da CrtIcillaCão. (Mexo 11.0 9. fólhn n.o 116, nu estralar. de 13 .1. 
março (e. 1994. 

413. 	Por essa eivtea houve uma rtonlão em uni. a ca..). do Jardina América. tt)die. 
residia o Erma. Br, Brigadesict Comandante do Parque da Aeronatitlea. A tia 
compareeerant entre outros os 8. !gesto» RODR1041791, ALNIF.11/A. KIII'lt. 
Quem ts cone dou e os conduziu em seu ice; foi a Sargento AL:Ur...IDA (F1L 
723.774). Ao chegarem notaram que aquele °Velai Danara) e‘lava esperando 
os Sargentos. Os easun'us ventilados foram meti ou mela..s na mesmos da rett• 
mão havida em casa do Dr. 130R(11)23 NUNE14. Falaram que o (atado de som vi- 
gem? a intervenção nos Ktados de PLIINAMBU00. SA0 PAULO e OtlANALIA• 
RA e talvez a dissolução do Congreacu; violeis Sargento* arriam excluidaa; o Pre-
sidente GOULART 1 !riba inter.ções de continuar no p. der; » Pres dente e:do. 
carta o ?Somo ar. Gen (CRUEL n.) Comabdo do II Lxércier porque era seu 
amigo e não pactuava com o  Goverecutur ADHIMAR DE BARROS; julgavam 
imnossivel a condenrção dna Snrgerit,e pregos p.r obrei" falta de provas 
do que eram acusados; havia r..•repeciives de que a  tunttta 	aprovada 
are o fim d.) ano; foram aCrtadtts providencias para a ren4alu-ão de Sar-
gentos que haviam sido excluirias em Recife, e finalmente rermanteu-se que 
o Presidenta hav'e, tomado providenciai tardias caiu relação aoa prosas. o que 
al ai era de eeti ca.turae. (Fie 723-'44). 

281. 	Por e'sa Frrr 	s,,Prva de sua .11.” i.:0 r. Coninniante du ortipo me tes... 
um incidente com o Sub Cm,  por r una duo trunilerece.os fritas a I o de 
outubro r itl" o levada' a efsl to  pelo Sub 0111I 'MI SUJ. auseii0a,, 	1. 3:1- 
3222-323-324) 
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1 - int( ..1,0 IMOLA 	1, 	11 e ) 	.) a  141 ...o do .1'en 

ertl 1110 'Itt Jottot 	elido 	, .!I.. tono,  o caso. ,, C...manual:te 	,tauttr 
• 11L115.  se CU 111,. (1, C 1,44.4elit 1,4,a Sua' ptCialet O AUSEMAS to 1.•  11W) 

	

que o 8r. Me •1 	ordem 

1.t'd 	 " 	 ui1I.1.1 v1,11 	en',” 	ti ealull*,1 rXj.ái 	• 0,4ss011 

• 1.1.1.4 111 s“.10 tida o qu,' Lovieou 	NIuj Ir a sa icipla 1Flá 2e„„„,,„., 

	

288. 	No dia dez de novt•toluo ti. 19113 domingo, houve unia punia°. Ltu11c uda 

PvItt Ple'vt sao e uni ,-'n-)t• na 1t..d'it4eld do $!tono sr. Utn ZEIZIIINI ti Is. 121u- 
.8t-510• 	A qual t 	e".t 	 2" O Can 90 A Aè„ pe.". 

curand-  II,, 	 .1e,,d.lar o,  actos 	 que aia A eatu du 
Comandante da J o Reg.ito hllütur  titls. 2811-572-titiot. 

	

287. 	No diri ,,nt,  de 110%4111hr° As (valorar e trinta botos, 	 Omino. 

.1 e.,  litioina do lançam,  nto da latira fundamentai d. um comilona Or. nua:, 

• st.i iam c dl.' Unta,  Coal o :ai 	'adi' 1110 du, C11N11  F;(1)06111101 1"deral 
e te d,  ti:, 	,1 •.t . 	 s 	I 	.11, 	1)( ('' 	1 1 	4.1.1 . 

:1 	 . 	 12: 	....AI 	11 

11 	• 	 11.• r. r, 	: 	 que 0. 1 

'0:1 C ''1 u 	011,  ti. 	0,3111 00, á 0' 1 101 	0 1' Is. 60.1 70; 

O, 	.1 	A., •Nald (711 	 1110 to entushe 

1 '1,1 	 Pn`tre'tit adile. is vtrt 	.m. 11174- itt2u t, rniboia n  vt Inhapa 

UI( s (Ui. 	'n fir114  to e suo tio, Soi ia, do ( 	19.x. 

No chia 4 de d-2,111bra chttetai ao Chupo paro cumprir uma puniefto (Us-
ei; h..oi , tie pat,i`,a. o Cttp PLItatt DE DEUS i`kiINANDES. da 4.a CR• quo 
go4.0 de  Inicia1 Lerttad.. ,ne locx.onoçuo cfrotio 	Quatt,  1. com  auLaltdo:o 

'o 	 X11.1-79-1(A-11H-d13.1741; frequnnou aesidou e ionicamelit 

o 	 vo t .oria-tattite e a (1u i..a do (Jnino e falava em polit.ca em 

ett.: ali,  baia 	lod's "Ui 	111'. 411,  (..) Cap PLINI1)  .te noa 114..1,.,,d4. 

e esta 	por L1,111,1444 da Regoto, 'lula o C.mandanie ao 'ISM CAMPCS 

IFV,  99'. 

	

=Os, 	No (na 7 d. dez.mbro o Jornal 	ntatto 	são Paulo, tornou pública a 

de' 	e . 	rr , • •ti 	 Adddorla, ct IVA] os indiciados rio int 
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baseado em fatos sem ampar, legal. O Oen P EtzY mal asaceNitadu torlatei 
ta, decisk, já com o 1:e no avião. para ir timo 'rd do 11 	 iFt.. a ,•• 
610-203-190-701-756). Que no IP,v1 a ciscrivão é que tinha 
gentes tiara a cadeia ,Tambein elicsagn para a oonianto e distem 	st o 
pai dele estiver no o ••uat; e ele 	cebo.  orneai ya.a atina' e eito at lar,  tur.,a 
esta cumprindo :rd= 

295. 	Em seguida  recreei entre o sat;entos um ciotionento 
ttlleclaração- lavoráven 	Carmen,  ante. poro euietu de 
711-1"t-13o-T:-196_193.159-489-203_213-218-317). 

296 	O Documento foi datii2graiadii tiele Sargenio SIQUEIRA que retebeu o 
rascunho das mãos do C_In,i) noite. poro esse fim e paia a coleta da:, asse 
tutearas 'Fls. d35-2e3-8861. Foi o .'argento SIQVEsRA auxiliada, da maneira efe-
tiva pelos Sargentos ODILON -- ALVES — CT )N CESAR — PINTO CC3TA 
— PARAGUASsU — PRAXEDES — (Fls. izo 21i-219-445-489). que convalidara 
r anulavam os indecis, inclusive procmando c:nt.eneur 	que ia,t am 
sido alertado. pelo Comandante ti' natolti de que a assa:atura de ed do_ 
comento, seria transgressão disciplinar 'Fls. 4117-71-72-97). dizendo' que 
Coronel Comandante era  bom e que queriam fat:er urna surereaa Paia ele 
IF1s. 7361. 	 • 

297. 	Mais tarde o Sarger 	SIQT.ir:IRA entregou a-• dssinaturas tio Comancianie 
it preparou uma ,brincadeira,  para que os colegas pensassem que o documenW 
havia sido queimado, por ele e os Sargentos BORBA PALHARINI, 	CESAR 
e LAVECCHIA (FL. 116-617-5751. 

298 	A eorifti°.,10 mie tal eecunierto lançou ra inn't • dei  Sarge;Itos prrpieMu 
oportunidade para otte 	 FLINIO e IBIRN Vz:attern alguma e xpli- 
c1Cões no,  meamos Durante 	expedi :rue. d., ela segMnte, h ave uma reu- 
nião d miar eommreeeram talos es Sargentos Pr.mto.i na ,Oficina e 11 , ' 

que') cia-a Baterias. para tratar do exame doe vinil:W-0e a Cabo Mat .: riste., 
o Sargento FREITAS  per untou 'ai Cr tão  :131.1eN se afa . havia. inconven:-
ente em os Sargentos terem resinado o tal coctionnto, de desagravo ao St. 
Coronel ema:Ide:ente tendo e mesmo lesremPeo que não havia, prabletnas. 
Porque a fim lati.• era dar um apni .) moral do Comia ei:Int- e que Me c meti' 
os Cap,'ães CELSO e os Tentnies CAMPOS e FERNANDS também havitosa 
assinado locumenta idéntico•  que havia circulado entre os Of a'rfa,. e quem 
não  havia assinado na, gostava do Comandante, devendo cit. CanSeq23:2n4#,cia.  
Pedir 11tansferencia. ruis achava que nãd deveriam permanrct,r em uma Uni-
dade onc não se davam com o Comandante (Fia 248-24.5-342.-WL 
Foram fechadas as portas e o CaiiitãO IRMN apresentou o Capttilat PUNI° 
aos filrgentOS• dtzendo que Asse Capino estava preso na 'Unidade. sofrendo 
uma punição  injusta. Em seguida o Capitão PLINTO tomou a palavra di-
zendo que os Sargentos haviam procedido  bem em msluar o manifesta, acres_ 
cantando eVamos acabar e -m e:•sa rori' adn ,  e moia..  une 	nrel'o 
com n capita! ri.trnme'en rue .r, iontrimirni o ct:eriti entreTar o fira j,  arr, 
ame,  cano— 	 et') vamos e-tta-  e c In 	: 	n•ne sa te 	t' 	e 
outro rusiinin e ,C e Com— dane co 	vai... tom es Sare-  mtosa' 
a chapa 	semure a me.mat. (Fls. 242-90-15,7-225-2137-351, 

Na mesma ocasião em que o Capitão PL/NIC 	meai,  n, 2.n G Can 
90 A Aé. Suh Teu IRAN eineva nreso no 2 o r; Cm Au A Aé. pelo mesma 
motivo  e lá também fez um c-micirrinho que lhe valeu um proc.eSso que 
se acha em curso na 2.a Auditoria. 

Ambos eram da 4.a CR. esto é da mesma Organizado 	11  que Der- 

t..neta o sargento ONOFRE rue
, 
 era 	presidente da ,Cluing ALVORADA '  

I FAINA 341, que tinha :)s mi e,,."pontos de vista em rincão às reit,  rd -
cações que „ Spreento  ALMEIDA , o que já mio arent.,ja com o Sargento 
DANIEL (k7s 7751. 

gim ) Titulo ec 
a,sinarai.as I F . s. 

a99 

300. 
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301. 	E' o Sargento CHOFRE quem diz: ,Que o Capitão PLINIO tieditaidrtm 
desejo de ir à sua cara conversar com alguns Su.sentoa e j..ara isso mar- 
cou o dia.. 

Estavam pre.sentes o Capitão PUNI°. o Sul) T n II; AN, os 1-35' s. itiss 
ONOFRE, ALMEIDA. CARRETO e um tle, Amonatint a d' corai 
não era de Sào tardo..  O Capita', delcou.A1 t.a . d po'aiica te ninnica 
nacionalis: a: colocou_se conto governi:: a; (test 	urna 1:gar:,o snais com 
os  sargentos p,r estar inform.du de que 6. bafgent, a na.) tstavarn 

com a i atitudes  e ações do Preietrnte. Desejai a  loa er 1,gw:,,„ e ia 

os Sargmtos para fark-loa sentir que • "residente et a sanai:rei às reivin-
dicações. 

Quem afirma que Case Oficial, realincn*? era elem. nto da maior e.mfintica 
do Presidente. no t te:o m•1 lar ue Sív: Paul' 	Si. JURO BOLNIt.it rAN- 
TOS do Gabinete Civil da Pr-...idénela (Fls. f4':-1t. 

	

302, 	Ficou prevista uma nova reunião Para tratar cle uma mediei' ligação 
Pies e o Capitão. O Capitão tinha nutior contato era cem o Sub Tenente 
IR.AN, e trocaram consigo  Idéias cobre assuntos nacional s da atualidade, 
sobre o que o Captão era mudo bem inf.,rmado (Fls. 775-900-901) 

303. Aliás. o conceito sobre o Capitão PUNI() omfere c lin o dado ao Sargento 
Sargento PRAXEDEs (Fls. 638) ROr emapanheiroa do 2,o G Can 90 A M. 

304. Em fins de novembro, come,, de dezembro, houve uni outro almbço, 
casa do Sargento FAJARDINI, sob o pretexto de despedida de rI man Sar-
gentos que iriam para o Batalhão Suez. Durant e o 'ritfx:;) o ri•tr .- Itto k A- 
JARDINI sug-rtu ao Sargento FIZ it ICIDES que 	2,,,t uma cita ara Excili 
Sr. Auditor da 2.a Auclitcr:a. 1::tetc:dendo pc'a libettar;:::o dos S.a! geit'os crie 
Se flelaVam preos no 2 , G Can Au Aé, aptlando para :•eur sent•mentit 
rendosos tF a. 259-2&0-25a-2200..635-1302-13:1t. O Sargento FAJARDINI 
que tenha (malquer ligaçã: com o caso dessa carta (Fls. 100). Na confron-
tai:ft, (Els, 1155) o Sargento FAJARDINI nega ativamente e o Sargento 
PRAXEDES de maneira Insegura, procura der uma versão diferente a„ fmo. 
mas etercreve um Sargento :te tal maneira que só p:'de ser o pro;r10 Sar-
gento FAJARDINI 

	

306. 	A carta dormis de ecrita pelo Sargento  PRAXEDES, lot apresentada ao 
Sargento FAJARDINI que a corrigiu e Introduz u alguns trechos para tor-
no-1a mais chocante (Fls. 635 '.  

	

306. 	O sargento PRAXEDES declara (Fls. 635t que na r' dação  da mesma apro- 
veitou várias citações feitas pelo Comandante do Grupo, na reunião cem os 
Sargentos, sobre a edição de 7 de dezembro do jornal e0 Estado  de sã„ 
Paulo:, e que pelo Sargento FAJARDINI foi suger:da a modifieSi-o da da 
da carta nitra 6 (1-,  tirrocnbro rrit: 	'ndc-a de alguns dias. Ponlitn?Pra 
ser anti flor à rubleacEm do jornal e a manifesto? 

	

207. 	!inf.... o rtcehimento da carta o Exmo Sr. Md ttor est rn nha nde.a 	- 
mInhou-a ao II Exército O face chegou era eu: hccimenta do C mandai'' 
ore pracuroa rl Sargento PRAXEDES, no a)inoxar.fado tFls. 635-729i e It'e 
deu uma e)r licação de como deveria resnt.nde.c à; perguntas que lho fossem 
fartas quando fosse inquirido !Abre a carta. (Fls. 262 verso 261 verso . Ao chegar 
o oficio da 2a Reiriãa Militar. pata apurar a autenticidade dq  certa e 
pt,e1'r o responsável. o Comandante determinou que o T u Cel AT.VIM e,t)visr.e 
o Sargento PRAXEDES o que foi feio ins• 73-881. O 'lei Cri ALVIM 
transmitiu a  Comandante suais conclusões do que o Sgt PRAXEXtr3 havia 
assinado a carta mas que não era capaz de escrevê-la, tendo em vista o 
grau de cultura do mesmo. 

	

3)8. 	O Comandante der•Trnineta nue o s:-'roem,, Mss.. leoreend'do no c"entlo 
de seus pros o flue foi cgravado postei .ormente. pelai 2.a Regifi , Militar.  
para quatro dias de prisão (Fls 73). 
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3011. 	Dl). o Sargento MAX.: DIA que Certa manhã. quando de Atinnitv. e nc. r- 
sat'u com o earnandient a sóbrio a carta, quando caeCati o Teu G t ALV1M. 
O CUIIIIIiI,jante mimou I ityluameate oe 	 o. o. ...Luis é Pt,AX,.),,s, 
como eu colava d t.end, loco faz a luxo) i. 	eitinno. 	336). 

	

31e. 	A carta fui dut coço o faclu cai (alui o ve.s: ama iara o 1 y.ino Sr. Au 
unia uiva o st:nadar 	go; 0:11:5 	6,nado• e a quto tet 	o 
Comam:tanto, canto se ve tio c i ume. .)0 . ló ha 261 

O Sargento CONDACK diz 11.18. 7491 que sol.citeU autorização parei re- 
tira: do c ilotex 	Caselno dos Sargento; a via que lã esta .a e levou-a 
Para casa (Fls. 29) o docunn.nto de telha 25D é a 4.a via que, de "cerdo 
com al telha 262, se destinava ao Comandante. 

	

311. 	 PRAXEDES Cia (Fls 6371 que requereu anulaeLo de urna pu- 
igção e que e seu Comaneante de liai) ria lhe havia dado um conceito fraca. 
E-crevtu então unia carta ao seu Comandante pedindo que Mod1f casse o 
conceito Mais tarde o Contundente encontrando-o c clarott_lhe que o con-
e, ito que p; velecia cru e dele c au2 Cle é quem •la vi) C, c, nceit„ cl'.a seus 
Sargentos. O cenceito realmente foi mudad, no dia 12 de dezembro de 
1963 (?) (Fls. 574-575445). 

	

312, 	No dia 11 ela de,embl o de 191t3 	.ve 	 PITO sor, eenten 	- -• 
r 	ir, n, •1 1, t 	, 1 ag,..ar to cot:taro' 	recebei o memn.indo de félha 
S17 ceei tojo.: leio ,i10 	ilt;) 	r):t11 	f 	do aguardar e.: barque. 
T• Yr. 	 .1 ,..•‘••• 	neeá 	o COM,' 	Fstfold Ma'ar da 2 a R. M. 
el• -inn n, 	 mo 	-,as 'e a • G. noa uma vez que a ordem uns- 
tante do memorando oito partira da 2.•1 

	

513. 	No dia 12. quando regressou ao Grupo o Comandante quis pr.-ibir tua 
entrai:' no euti tcl o Cour não fit, 	-u ( F s 7e-!'59i. 	gerou o 	)mty idantc. 

rei 'mondar rio St.b Cm1 que o prendaise. se o visse ne quand. 

	

311. 	A note e" "ua casa. o Maior AnALBP:TO cei'eu rm 	(Fie. 525.. 
determioando 	api esielta;ão ao QG do II Exército, o que fez. sua 

apresenl.ação foi aceita. 

	

315. 	Dias apus, o Cemandante. einverrundo o l'-v) com o Sub Tc.l 'VALE. de- 
clarou que ta sair do Grupo mas que &Uaná a Unidas" em sittie,tan bóa 
Para os Sargentos, ama vez que já havia transfedd dois Cflele's r, te i• 
iria cursar r, Ei AO (C lune, MOM- A' 	'' 	Cmt 11' arr.- uiani 
pois só cvierii 	r t 	 L 

	

315. 	No mesmo ci a 9 ti- eezeniCr ) a -'1 ci 	alo com a laia 	,) o 
Comam:ante em c ri‘ ra c in o T • r - 	d', 	Ts 1:, 

1 	 ("10 	 (rim rdnritéen Qtr r 	ume p.0-21 
e dç - 	(m 	Ge 	•••,,rii le tis ,o) Peesid lin e en P.E 	FI4,) une g rilas, uns 

tino) 	 outr -; p-thxy õe e t-nnti 'num d17,11,:lr.; 
riv-tir, e v .1,11 r 	iro n;ad,i-. Sã 	e•-••:..ii • t",:, 	 C 	110, 	"aroentor, 

1 e • 	nt:•r r• a 'guri , Sargento; e t ...c) vai ver cem;, nós remoi fazer 
a coisa. • (Fia 941- 

	

s17. 	Une. três dias opõe, no ofieion da Unidade estavam re"tindo • o Comcn- 
dant, com eleune 	.'n)-0 ',tendo ente- Mee. or P.e' gani ‘e PrrirP 	— 
FI-X7T 	-- A`Te'• 	- 	 , 	iitr-•, D, • !, o n C ”rtri 	e:E. 

c.r. - rttc) Anurnr{E hs"lo e-m'- raso e 
Paulatinamente a coint,a-sa e-vivre:10u rei "i o eittuteão geral de reis e em 
Particular a de) grupo. 	C3mandante diere então que os C•lele'- do r! ,' 

que 1.«o haviam as 'f .ado a .-dleclarneão, eram surta"; e que ah ema' ro haviem 
reeinado. Que l'euns doo ()riria 	 lá tiohant 1 	er.th - -e do ''rei 
rosa)") eine a 	L 	r".''' r-r.r 	 - r", 	rrnly•rxt ^^I f,"-'r, nró- 
:'i.u. t11s r.1r 	 •,•nrrY.'tnar (1- crunInh • 	T°11.-^+)^ CAMPO" 
ciiviu o Sargento SOPRA dizer que o Capito F11 ANO° não prestava mesmo 
(Fis 941. 
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318. O Carnandante fez criticas ao GoPiião FRANCO dizendo que o mesmo 
havia feito perguntas ciai:cio-ias e que nunca um processo undata ido raiado 
na Juattea Walitiur e que Lei pelo fato dos indigitados deli...liderem 
da República, estavam ameasactos 	siemessao  e ue serem 101gados e e‘,11- 

(Mla(10.S 	14-1021. 

319. o .C..,mandante lembrou então que eia:rasavam traçar os panos. ali:11[10 
que ee Capitae. CELSO e ISLIN e os Tenentes CAMPOS e FERRARDES 
iriam ser os chefes ..amanhãs na Unidade. Disse ainda, que havia acabado 
com a escala de Oficial de Pcemanèneiii na Unidade e deiocando um choque 
cie prontidão. por Bateria, ao comando de um Sargento. em  lugar de de.sar 
unta Batera completa, para que oi Sargentos tivessem ação mais livre . 

.8  PO 	att confiava anato nos 09 cias (lei.. :114 151i. No c s.,0 d,, oficial ou 
Fitical de dia não ser de confiança e s.: houvi sse ougatuacai.-a. ele 
Os Sargentos na anão. aVccls tém o 	 de Armamento ai: voe .sabein 
mexer com essas coisas; voe& cabem onde tem munição; a um sinal meu o 
CAMPOS sabe  aonde esta minha chave s,  às duas metralhadoras. Numeia 
141 do prerente relatótiol 'Então Tenente, é ação rápida; cs gorilas não 
querem saber de nenhuma solução; querem fazer uma revolução e depOr o 
Presidente da República; qualquer coisa que aconteça. o velhinho está ein 
casa dèle, vecès não vão Atirar me prenderem . Tenente voe' trúne es Shr-
gentos; assuma o Comando da 1.3eieria: vocé rabe cimo é soldado içarias: 
quem ch-nar e...moiro assume o comando da trona, digatal 
uma missão de adiem do General (Fls. 94-05_426-61e. 617-814-735.. 

Nessa mesma c mveisa o Cocnandan'.e desse nu o Oiro:ia 11e IIICK (pie 
havia chegado a São Patão ciev.ria ser mei ratl-  ai'o 	'a calar n bec s. 1.).. 
veriam fazer c,en ele o que o General PINHEIRO tinha feito com o Gover-
nador LACERDA (Fie. 234_2951 

Esearece ainda. o Tett CAMPOS PUC levou tal fato ao conhecimento do 
Tenente Coronel ALVIM. Cap:taes FRANCO e ARDUINI dada a s,..e,edade 
que antevia na situação (Fls. 95-96-4191. 

Os depoimentos de fólhae 214-154-78-79-161 nos dizem que. de faio, de 22 
de novembro a 27 de dezembro. hava, na Unidade, o Fiscal de Dia e um 
choque por Batero, de prontidão. 

Esclareço o Capitão ARDIIINI em seu den cimento que quando se achava 

de Fiscal de Dia o Comandante teve o cuidado de lhe recomendar que. se 
a 2 a Reinito Militar procurasse saber io  efetivo que estava de pr 
informasse que era 53'i. do Grupo, quando na realidade o que havia era 
grupos de choque de dez homens por ',ateria: (Fls. 415i que seriam cmere-
g-dos ror oi dein do Comandant: d Gni:, o iFis. 78-79 

320. O Comendeni e estuca ne. ma raro .a, com alguns Sai- emins sons 	n 
2.o G Cw AA A Aé e cti'ão [Vem de eceerrlhar aos demr 1: pile fõssrim 
eesita-loe ror 	 send t iranas de 11Juelçn  diria oito Iria conenuir 

cana o Duni,  Sr Ova K.RDC., a irainsferèneia dos mesmos para o e...si C. 
it A A".t. Fls. 419-395 O-, apains nora es visitas deram resultado, ioda a 
mime_ :ia ao 2 o G Can Au A Aé. IA grande. não rd de dementes do 2. o 
O Can 90 A M. como 'amber.] dos colegas da Comia' ao Pró-Elegibill4ade. 

1441. O Sargento BONADIO aliciava comnanheiras riam essas vir ias Fls. 4,151. 
Csimpareceram ao local de prisão. os mesmos eli alentos rue já hes.i^m fe"o 
vistas de solidariedade no 2.o O Can 91) A  Aé em adiste, e muitos outros. 
Loire os mie fizeram visitas as duas vezes encontramos o Padre PAEKEL• 
que na primeira ocasitla es'eve no miemo dia que a ,Comissno (Fls. 417-

144-1091. 

321. O Sub Of:cial AVIGHI (rs. Irs10-10^1,  em uma de suas visitas irenspertou 
o Sargento GARCIA FILHO que foi levar aos seus companheiros a promessa 
de anistia mie is 'da arvorada a' é março (Fls. 7751. Ao recics3arem pesaram 
pela Guarnição cie Main,  a e ao s nal de um Sargento (BRAGA do 4.n 
pararam e entraram na casa de um médico iCap Médico Dr. XIMFNFS onde 
canver atam sobre política necirmil. por uns 20 minutos. A r..'ada em rasa 
do médico não Fava prevista e não se tratou de c Insulta médica (Fls. mi,. 
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O caso deada visita au Dr. XIMENES fui entregue ao Ten Cel CERQUEIRA 
OMAR, vir envoiter o pessoal do 4.o Realmente de 'alentaria, atoe cmtudo 
edte encarregado, que se .ratava de contato entre elementos do Parido Obreiro 
'tentais ouadao cem militares do E.Serclia e Acromiutica. laia faceto politica 
e conneuicla entre os Surgendre nem intermédio de TULLO. 
MACK e outro,. que estão inanaados nu U M de qae se acha encarregada o 
Ten Cal SEBASTIÃO 

Esteve também em visita aos presos. o edita, ex-Ministre da Educação e 
Deputado Federal PAULO DE TARSO SANTOS. )Eis. 143-12 /0.1271-040-728-
903-1N7-1053-1104-12119). 

Os Sargentos BARRETO e ALMEIDA sugcradm ao Deputado que !base 
visitar os presos e que mandariam no eia seguinte dois Sarsen 	para ae0111- 
1111nhil-,3. Realmente no dia seguinte dois Sargentos compaiectrain a sua test_ 
delicia. s.ndo um déles o Sargcnto ONOFRE. Aimoçarain e depois se dirigiram 
para BARUER1 (F,s. 1271). O Sargento ONOFTIE. à fólha 903. declara que 
esteve no mesmo dia que o Deputcdo• em visita aos presos e silencia sabre 
o restante. Parque? 

La o indiciado PAULO DE TARSO conversou principalmente com os Sar-
gentos ATIVIORE' e BORGES (Fls. 1271-1032-1124-64:1-903-7211- '1299) fazendo-se 
tuna pequena roda em sua volta. O Sargento PRAXIJJF que ia corest.nle-
mente visitar os presos (Fls. 64i-641) estava na tal roda e nos diz: .Numa 
dessas visitas encontrou-se lá com o cx-Ministro PAULO DE TARSO que !Ora 
levar advogado para apresentar aos Sargentos preso:; e acon..ethá-los a que 
todos tomassem advogados, se possível cada pen deveria ter um. Que o ex-Mi-
nis'ato em conversa parecta muito animado e falou em mudança do reg.me e 
explicou que o nosso povo teria mais instruções. citando um caso, do Tempo 
em que era Mtnistro da Educação, quando o Congresso desviou farte de uma 
verba destinada à educação de er,unças, pata ser gasta cum cursos de cabe-
le.repos nos Estados Unidos. Dizendo. rata que precisamos de cabelereiros. 
perfumistas, quando nessas crianças estão ai sem uniforme, sem Livros sem 
cartilhas e é disso que tios 9rec:samos. e a luta dos Sarg..aitos é essa; é e.,,sa 
a luta do povo, por dias melhoreis. Declarou que deixara de ser Ministro da 
Educação pare ser Mliistro Revolucionário e que achava qe...e a Revolução de-
veria ser pura breve, para que não esfriasse o eni,ustasmo e que não se fizesse 
depo s c me. se podia fazer amaz hã. que se fizesse amanhã mesmo., Sabendo 
que o ex_Mtnistro era rio PEC. o Sargento PRAXEDEra Intetae Ou-() sobre es 
motivos de tanta ag.taeão e preparação de violei c a, quando os v:rda..e. roa 
cristãos deveriam so'ucicnar tudo pacificamente, tendo obtido a respo..ta de 
que o povo só entende a linguagem clara, dal a necessidade de serem usadas 
expressões cámo una marra— e:revoluçãc raeical. .larga brazaz. etc Acon-
selhou uca Sargentos prrs:Ys rneéneia. pc e sz.r!arn libertados e creup sua  va. 
Que o ex-Mis istro te referiu aos c.- sos de falta de varas na) facuidndes e caie 
a maioria tios nossos e:sitiantes abriádonava cs estedes por falta de vaga -, ou 
de dinheiro, o que impedia o estudo superior dos pobres e no entanto se gas-
tava dinhe:ro com tabehrc roa nos Estados Unidos. Interpelou o deadente 
ex-Ministro perguntanao, porque havia 8.i demitido do min- stério se achava 
que havia mu to a fazer pe'a educação do povo brazilelio, t:ndo o ex. M nictro 
declarado que assim e fizera pata ser revolt:cionátio, uma vez que só éle e 
o ex-Presidente nada poderiam fazer centra o Congresso. Que o eleriento que 
mais faiava com o ex'Mtnistro na 2.o G Can Au A M. era o Sargento AI. 
MORE'. Ambos mantinham estreita ligação e pareceu, ao Sargento PFAXF-
DES, que era o ex-Ministro um dos seus elementos de ligaçào rum I' esJceião 
superior. além do Eureen'o GARCIA FILHO ;Fls. 940-641-903.1053-728-1197- 
1299 , , O ,nelicia.  PAULO DE 	diz que foi a rrtmcira vez que visitou 
presos em sua v.da e que assim precedeu porque achou que essa seria uma 
boa oportunidade pira se aproximar dos Sargentos. mostrar seu interêsse e 
tentar eenquis'a-aos para sua,, posiç'es pol1tdcas (Fls. 1271). Acontece que os 
contatos do referido político com os Sargentos remaata à campanha elei'o'al 
de 1962, Quando entrou em contato com o Sargento BARRETO e sua espetas 
dona GLORIA tela. 1271). Remonta à reunião do Chie Paramount, à canferência 
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do Mackenzie. quando ficou formada a sua escolta de saneie-os le)b u co-
mando do tilub-01 etal AVR.iiii (eis. 1271, que eia lambem ..eu motorista (Pis. 
1V7-1272-1002-100, e uo Sargento GARCIA em suas anuanças em Silo Paulo. 
Remonta amua e.a reuniões do Oine NLKATSU. leeidenc.a do Dr. BORGES 
NUNES, reaidencia de seu irudio MAURICIO SANTOS. reunião em casa ou 
Sargento BARRE.TO. o que Irosa que a hitaildaue aa visita não era bem a 
d,telinaua pelo indiciado PAULO DE TARSO. 

323, 	Não itã dúvida de que o is- Melado L'AULO DE TARSO prometeu anistia 
aos presos, o que acc nteceria cotio de alguns dias (Fis. 12a9-10b3-127d-1277-7441-
775i. Sella preciso um pouco ele laica lei a 1' I., 641) e tgiriant a sua vez. E' 
estianhavel que um ex-Ministro e Ligputado Fiedercl lesse fazer proselitismo 
pontoo, conto disse, exaiatneote num local onde se achatam 'ilesos vazios Sar-
gentos por estarem envolvidos coa,  o levante de Bilislihe quando, se fõise o caio. 
poderia se akar com uma infinidade de Saracoteie mie Imo estavuin presas. 

Por coincidencia conversou arais com ou' Sargentos ~ORE' e 11GlielES. 
O primeiro foi quem deu aos Sargentos que compareceram ao aliniso de 31 
de agaiio, no Em 18, cia. Estrada de lia explicações detalhadas da "Revolução 
Socialista Crista,, que haveria e que foi tentada na noite de 12 para 13 de 
setembro em São Paulo, porém frustrada, µruças à inierferènela do Sr. Cel 
CARLOS ALBERTO que, conforme o Sargento FAJARDINI havia previsto. 
precisava ser transferido para que a guerra Risse ganha. O segundo era o 
homem que seria eleito Vereador por São Paulo. era o lider da eCLASSE. 
durante o movimento, e conforme se vil nos depoimentos de (Olhas (1:86-1183-
1087-1314) Mije Sargento. mais tarde, durante uma sessão do ConaeLto de Jus-
tiça que os processava, conversou com o Sgt GARCIA, dizendo eque o Coman-
dante do 2.0 G Can 90 A Aé iria fornecer armamento aos Sargentos durante 
o levante de Brasilia.. E' interessante notar que esse Sargento foi preso na 
noite de 12 para 13 de setembro em Quattúlta. por elementos do 4.o RI. quando 
com outros procurava entrar em ligação com .ralguémii do 2.o G Can 90 A Aé 

324. No CastMlo dos Sargentos do 2.o O Can 90 A Aé, há muito tempo, era 
movida uma camlianha subversiva por meio de panfletos. folhetos livros etc. 
em quantidade, e que eram deixaciiis ã vontade para quem quizese pegar e 
levar Recortes de Jornal e mesmo pequenos cartazes eram afixados no ce-
lotes. (1.0:has 21_22-23-2•t-25-26-3n e Anexos men 2-3-9-10i. 

325. O livro (Anexo n.o 2 letra E. inc' odor à risdavii / na .Entre a Noite e 
o lalae de autoria do Sargento 141A00140 da Atronautica, que se acha indi-
ciado no IPM em caro na 4.a Zuna Acei.i. era vendia() sob a alegaçau ia 
que o autor passava dificuldades (Fls. 1243-717). Eram distribuidas em São 
Paulo pelo Sargento BARRET") e sua E anemia GLORIA BARRETO (Fia. 1198i. 
Quem o vendeu no 2.o O Can 90 A Aé foi o Sargento RODRIGUES (FLs. 1213-
1198). Rase livro não tem nenhuma inctteleão :Ia imole soes. tiatioia. data e.c., 
trazendo excluslvamen e o nome do autor e o titteo da obra. 

328. 	O livro JULIÃO — KORDESTE — REVOLUÇÃO de autoria de LEDA BAR-
RETO. é editado pela Fitora Civilizaefio Brasiteira S. A. (Atum) n.o 3i e 
impresso na Granel URUPSZ S. A. Rua Piras do Rio 338 — São Paulo, 
Livro altamente subversivo pelos conceito, que encerra e peles diretrizes que 
determina, principalmente ao movimento de Sargentos (páginas 16 a 34). e 
que por uma simples leitura, nos convence do condicionamento ideológico a 
que foram submetidos os Sargentos e de quilo bem Informada se achava a 
autora &Obre a REVOLUÇAO que se tramava. ?ase livro altamente educativo 
para a subversão. era dittribuido no Cas:(rio dos Sargentos no 2.o G Cio 90 
A Aé 'Fls. 637i. 

327. Panfletos como: TIRA Ca.:RA de autoria d. \IMITO Do NATO editado por 
DONATO EDITORA e impresso na Editora Outubro LIsta (Anexo n.o 101. 

328. CADERNOS DO POVO BRASILEIRO editado@ nela EDITORA CIVILIZA-
ÇÃO BRASILEIRA S. A. e imrrervios na Compositora Gráfica Lua Ltda. à 
rua Frei Caneca 234 — Rio (Anexo n.o 10). O contendo deres Caderno. é 
subversivo. falando constantemente na revolução que mudaria o regime vigente. 
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329, Folheto; sôbre a vida do Braallino (Fls. 862). Imartiaiaa. circularam. con-
vi:laudo os Sargeatos a campeai:ceai a rua aao Joaquim (CLne la»KATaii( cias. 
864). iteeor.er Ge jaaital submianus e incarno papéis manuscr.tas ou dat.logia. 
lanas. eram afixados no celotax e edstriatizaos no quartel. 

330, Foi acatava' constatar que cometeram lei delito os Sargentos PORT') (Fls. 
213-145a1 52-11281 RODRIGUES (Fls. 1244-1154) LUZ (Fls. 213) ?EVO t Fis. 
478; PRAXEDES (Fls. 446) D'AVILA (1's. 446-21-184-283-487.58O-117i1-112i). 

	

33.1. 	Essa prática continuou me -mo depois do levante ds Bra.ilaa. como se verá 
adiante (Fls. 223-1126-1170) ao terminam...o com a prtsào da Sargentos levaaa 
a eleito a 7 de abra. O Sa...aganto LEAriDRO sol quem adqu.riu os Jornais que 
o Sargento D'AVILA andou distribuindo noa 	do 2.o O Cais 110 A Aé 
e no 2.o G Cau Au A Aé (Fila 1178-11261. 

332. Nas reuniões havidas tu Casa do Sargento de São Paulo foi organizada 
uma campanha para angariação cie fundos, com a finalidade de auxiliar as 
familiar nos Sargentos preaos. (Fls. 86d1. Um Sargento de cada Unidade orga-
Jaz:iria listas para angalaçau de tundas tm sua 'iniciada. O  sargento RODRI-
GUES se  prontificou a angariar no 2.o G Can 90 A Aé (Fls. 863). O obje-
tivo em °alcei o maior numero posava! de .i ima pais o dinheiro, mesma, a 
Rádio Msrconi já havia se encarregado de dar. (Fla. 867i. Aliás foi (S-a 
caiação de vacilo aue divtagoa a i.e-dia do Cine NIKATSU e o protesto ao Sub-
Tenente IRAN (Fls. 1196-F197-128 a 

333. Na casa do Sargento BARRETO eram distriáuldos, para venda, selos da 
Frente Feminina Nacionalista. Emes salas eram vermelhos e no valor cie Cr$ 
25.00. e chegaram do Rio. no Parque da Aeronaulaca onde o Sargento BAR-
RETO os rca-ibeu. (Fs. 1195). A venda em feita sal; o pretexto de ajuda às 
fainiiias dos sargentos aasaos. Segundo FAIiL0 DE TARSO dcatinamm-se a 
tinaaciar o movimento feminino nacionalista inspilado peia viúva do Sr. BRO-
CHADO DA ROCHA e de dona NEUZA BRIZOLA (Fls. 1262-1aga-A; onde 
sua eapósa cambem trabalhou, não. ativamente (Fls. 1197). O  Sargento RO-
DRIGUES aviou ao Sasyento FAJARDINI que fõsse à casa do Sargento BAR-
PETO apanha-tua. O Sar'ento FAJARDINI distribuiu-cs aos Sargentos AMA-
DEU e BRAGA e ao Padre RAFAEL. Encarregou o Sargento CALLAI de 
imitar o a niaaa o e os cela, retaantai e (ala caar tudo ao Sal'; .n o ALENCAR. 
C) Sargento ALENCAR. foi ao Km 18, e Ma que não asc:ibeu o dnlidio e os 
galra restaates. O praar o Sargento ALENCAa vendeu calca e dia que não 
alceou contas a ninguém (?) (FLS. 140B-1373.1374-1376-11951. 

O sargento BRAGA do ia) RI no IPM cie que é ercarregado o Ten 
CERQUEIRA CISaA.t declarou que vendeu elevada quantidade de si o., c Lera 
com a dinheira. 

O Sargento ROSENDO foi o encama:lo "a vinda na iCorpo de Bombenoi 
e entiegou o ainhe'ra ao Sargento LAZAR.) que por sua vez entregas os 
CrS 12.000 ,:o apreaarnadamente. à capasa do Sargento BC, 	ES (F e. 1174-1175- 
1327-1328-1414). 

	

334. 	O que há de estranho. no caso dos sélos e listas. é que os envolvidas nes a 
venda, dizem que embolsaram o canliciro e ouv'ndo todos os presas, a exceção 
do Sargento BORGES cuja familia recebeu Cré 12.000,00, nenhum recebeu cosa 
alguma. A3 quantias apuladas foram desvicaas. Para quem? Para quem? Nal- 
guém 	Ir ai o acata:leito de falhas 1a.-2 e 1524 parei- e som cr o mi Cria. 
A rumina houve (F.s. 1193-1196-1376-1482-1482) e o dinheiro de..t nou-se à AP. 
POLOP e PC. 

	

33a. 	O gruir da ..POLOP,  era o de TiaLLo. sr-AnDA nicattaa, MAcK o f u. 
zil et ro naval (?) que é professor da Facaldada de Mial'cina da Unliarticiade 
de São Paulo (Ias. 1416-1417i e outros. Aliás. o Ten Cel a,LVID,1 em busca 
procedida em casa de .TULL0a, que entr,  os Sararntos dt, Exéal to é o 
...SOUZA. e entre os Sarrentas da Aeronaualea é o -RENATO», encontrou uma 
acenda. com  a organização C3 intimaras cé'ulas comunista,. centre elas a aos 
Sargentos. com  a seguinte composição: ALMEIDA — FERREIRA — BAR- 
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RETO e ARI. Este grupo de conitinius é Tretsketa e segue orientação partida 
de EOSADA3 ernsiente homem publiim em CURA tomo coiist.itou o T n Cl. 
ALVIM em butim, efetuadas em .1'.1/1$ Te ildê1lCIRS. •0 IMO »Canoto para antes 
ei) amanhecer» contem prepugandu (ai lançaram o. pila DORA WITORA ue 
unta serie d.. publicaçoes ae 113SADA4 Corno se vê JC.31); LEÃO DE CAR-
VALHO é do miamo grupo e acompanha o movimento de Sargentos desde, pelo 
meneie, a reunia() do Paramounr. 

336. A AP (Ação Popmar, funciona ou fane orou no Centro Dom Vital. 01.0111A 
BARRETO andou por la (Fls. 1312-1313)• EAULO DE TA1180 lambem Lindou 
per la (Fls. 13b3-1254). O Satgento holtOES também (Fls. 14151. o Cria El-
OUE1111).1X) (Eia ta.14) crime crua bem o papei cias urganimiçoes de esquerda. 
inclusive a AP. 

337. A »Chapa Alvorada que toncoireit fia eieiçõrs para a Diretor a do Club 
dos Sub-Tenentes e Salgamos do II Exército. era encabeçada pelo Sargenio 
ONOFRE. estimulada pelo Sub-Tenente IRAN e levava para o .Club. as eca-
mas Ide.as do Sargento ALMEIDA. enquanto a outra não (Fls. 902-1417-775-
750-/47a t. 

Re anões foram fritas na Casa do Sargento de São Paulo e na Casa do 
Estudante para articular essa Chapa. O que causa espe,le é o interesse dos 
estudantes e dia elementee. da Ai' tatittca• bem como do Capitao PLINIO, 
pois Juntando es depoimentos de ti 	902 e 775 torna_se evidente a ligação 
do referido Oficial com os Sargentos —LMEiDA — BARRETO — ONOFRE 
Sub Ten IRAN e uni Sargento da Aeronáutica que não era de São Paulo. para 
articulação da mesma. 

O sargento ONOFRE em seu depoimento disse qt e o Impresso de Rilha 
34 foi pago com seu dtnhe'ro, que custou Cr$ 50.1110 Ou e que dias após atTe-
/lantana a Pote encarregado a nota fiscal, o que não fez até hoje (Fle. 903). 

338. Em reuniões levadas ti efeito. já em 1904. na Casa do Sargento foram 
o- iani.,ada,i pelo Sub Oficial AVIGHI (Fls. 14891 listas de Sargentos que gui-
e. aisem trabalhar na SUPRA para auxiliar a implantação da reforma agrária. 
Os Sargentos passariam a ganhar dobrado. (Fls 13781. Este encarregado de 
IPM, leu os Jornais a exposição de motivos feita pelo diritretnte da SUPRA. 
nesta Capital a superiores seus. defendendo a conveniência C:se ap.ovet-
tamento tara que a reasatticao contasse com braço 11"maj'0  13(1111 auxiliar  a 
Implantação da reforma agraria. A oubl crção foi feita nos primeiros dias Ce 
abril como resultado de inquérito levado a efeito naquela repartiçâo. Pelo 
documento de Rilha número 1296 vemos que eneabeça a lista dos que seriam 
aproveitados o Sub Oficial AVIOHI 'Aeronáutica) que era. em São Paulo o 
motorista e chefe da guarda pessoal de OARCTA FTLITC) r PAULO DE TA1r-
50, além de ser elemrnto de pita da Comia fio Pró-Elegibilidade. 

339 	PM fins do ano de 1903 o Coma idante do Gruem determinou no Cari-fito 
ARDUTNI que Instalasse. com  material de campanha da Unidade uma reto 
telefAnica na Prefeitura de ()riamo, ligando várias repartições da mesma, sob 
a responsabilidade do Capitão, em troca de paralelepípedos (Fls. 419-420-576i 

340. 	Em 9 de laneiro de 1944. houve uma reunião no Club dos Sub Tenentes 
e Sargentos da Ae-onáutica onde o Saigento CIARCIA FILHO falou sóbre o 
andamento das providêncIas'que tomava. eamo Deputado. em relação a varias 
retvindleações do,  Stearentos. tais como Códtgo de Vencimentos. casamento, 
etc. Ne,tra remita° falou que naquele momento a posição 	Sargentos não 
era mais reveluciunitria. ou golpista, trais sim antl-golpe virose de onde V128;;C 
e rara isss deveriam se manter unidos e preparado+ para estar do lado do 
Povo. quando Nene tentado um golpe de aguado ire. 1199i. 

O estudo dessa afirmação é interes'ante por et-incidir com a doutrinação 
de FRANCISCO JITLIA0 coestriite da filha n.o 29 do livro de LEDA T3AR- 

RFT() 'Anexo n.o 	e haver con-acionsclo o compertnmento dos Sargentos 
da 4 a Sia. do 2.o O Can 93 A Ar, no dia 1 o de. abril de 1964. como rela-
taremos adiante. 
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391. 	Em 24 de fever..ho de 1964, houve em Quitat-ana a passagem de Commt.o 
do 2.‘..) G Can 90 A Ac. Diz o 	Coronel VIEARA FERREIRA (Fls. 59i que 
os Sargento( homenagearam o ex-Comandante cone uma reunião no Ca t- no, 
onde o Sargento GIACONCELLI teu um discurso, que (e ou etcritO. e no qual 
fez a apologia dos métodos de Comando do ex-Comandante, e das suas qua-
Ldacius de amigo dee f.),argentos (Fls. 581, iuftaçLo e rafo-IML; (Pts. 1119-391-
717. No mesmo dia o ex Comandante sugeriu eu Sr. Coronel VIEIRA FER- 
REIRA que na Oficiata também o homenugeassem ao que Oi mesmos 	ne- 
gaiain (Fls. 56-60-79-71../2.284-161). 

342. 	Em 22 de fevereiro de 1964, houve o lancainee'o da Ftente de Mobilia.:sçao 
Popular levada a efeito tio Coo rei do Plane:55— a,a) Paulista. á av. Liber-
dade 928, com Inicio às 20.15 horas (Fls. 1349). Fia so'entolude contou com 
o apan da J4 e tia.!a gtta (a, de E:ai-gel:tos Ga Acrotiátit.ca gane custodiaram 
o indiciado PAULO DE TARSO (F"a 1279-1003,. Para marcar a Presença 
Corrussãu Pró-F2eg:lit idade. e com receio de medidas acatiteladoras levadas 
a efeito pelo Exato Sr. Gen erra do II Elx., a refer da ceinusio se ''-s(2 rtipre-
sentar pela :senhora Dona GLORIA BARRITO (Fls. 1197-1241). 

Pelo cloctimen o de Inibas 1:.;-10 e 12.42 temos que compunha a mesa AIMI-
NO AFONSO PADRE. ALfPiO PAULO DE TARSO, PLINTO DE ARRUDA 
SAMPAIO (éSsee, como já vimos tinham contato com a COMIUir10) POM-
PeLt0 DINIZ (1.11lt-t (tu ilvro anexo n.o 10 em cuja fónia 48 de:tiop tuna de 
suas roestes ao5 sargentos e purticipanles Ca reunia() do Pararztoent. de 22 
de maio de 1963) MOLINA JUNI/R., DAVID LEREI/. JOSE' LUIZ SABIA' 
e outros. 

343. 	As considerações, cortantes do documento de Milha no 1211. partidas de 
PLINTO DP ARRUDA SAMPAIO servem para comprovar o depoimento do 
Sargento ALMEIDA (Fls. 773-7741 e motrar que a revolução do Sarg,:nto 
Af5.1011E' estava 	 curti a a2 PI tIVIO DE ARRUDA SAMPAIO e 
é pith'ico e notória que r) me: mo é irmão de ide:as e doutrina ideológica de 
PAULO DE TARSO (Fls. 1279). A likilaoão à subversão da o dem vigente é 
clara. &ti() indiciado não foi ainda ouviclo, no presente IPM,  por não ter 
Sido lreaWado pelo Serviço de Pouca do II Exército (Ela. 851-872). GLORIA 
BARRETO falou em nome da Frente Fenvinhia da COMja ão PrO-Elegibil,:- 
( .e e entre outra 	 4C0NCEIC110 outz'os reaciouarios cuão se 
agitando e Cone tacão, fruis leni agora poardelos chamado5 ;BUA. Cin....A 
e RUsS1.1. Que ela não era m1) tar. mas, como espósa, dele:Lha o inlcre s • 
de sua casa, fa'audo cai nome dei,  Sa:É,entc3.  os quais Lião metam usar 
palavra. ma; que ela puta, e sempre qu: prslaah falaria em nome dca 
mesmos. para que élee obtive:usem os seus dire:Os. (Fls. ..911-:197-1198). 

A téni: a das :J821 r• o: era a lu ora «Devolução brasileira que s,.rá ra- 
tifica ou ermida: ccafo)rn a s':Latção exigise. (Fls. 12(181 	du 	t- 
entação tal tida do:, Sal /entos ALMEIDA e AIMORÉ" ra ca:a puroqu'al e 
ra casa do :are ente FAJARDINI, sanhas no Eini 18 da £straaa ce EU, na 
Guarnição de Quitxma. 

.i44. 	Vinha o inel-ind PAULO DE TARSO há potros dia, de uma oco rf nnia 
°a 	na qual <enhoriui de Belo Hwiron' e ,de terço na mão, haviam 

impedklo a ienlineão de um ato pátillert em nue o me mo tomaria pa)-te, 
no lado do então De itierto LFONFL BRIZOIA, que iemlalim tinha si:ia 
guarda de Sargentos FtizEe'ros Navais. como é do conhecimento geral 

345. Cs al-c•rnrntos ce fõlhas 1995 « 1,97 e 1-^". n 3521 nos ir fo-reatn noa os 
Sargentos há multe, estavam integrados na Frente de Mobilkneito Popular. 

346. Pent^o,  citas antes dt, transrol,a5- rio Comar 4o do "J" rt Can 90 A An 
crin'tt'n tsE_Tt51 	eltru reto 	ntr- rartr Po Par"clo Clurnrels'a (PS. 
I00-438-537) em 	err e'orirds ara atitude rio ce'o do manlfe,lo de cirsit- 
gravo ao Comandante. ororriclo no dia 9 de deaernio)o e Já) exoéesso, O Ma- 
siviata -ore 	 raril -irar d^s 'r- balhow do par' irlo e derltnnr'. o vime 
de um comunista com quem o Capliáo elevaria se ligar. Falava também no 
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censurada MOURA DIAS, 	 PLLACANI, COT. PUA, e im LIONEL 

A carta era acenara e o 1 5S1V111,11 SÓ le 1aentlite111111 mais tarde. Dg 
o CtIpl 11/3  itakalt.N tFte. 97lia que acirrou a mita .to Comandante que Ilie 
recomendou lazer entrega da me,rna a 3at 80C~ O PUIS 1111,3 tez com rec. to 
de as complicar, pulem deixou que a lessem o Tess CAMPOS e os  sarg,  num 
AMARAL e MARCELINO trib. 43a-1oa-517). Dia ainda o Capitão ISESI/N que 
Julgou que a menina tivesse ardo escrita por algum companheiro que o qa 
• exp tanentar. e quelinau-a. 

347. 	Após passai o Comanda ps na Ouanauara o ex-Conausdante determinou ao 
Ten cAallaJa que lilases.w ao c..pita,,, para lhe remeter a carta (tis. 1 	o 
que o Tenente não fez dila. 397). 

34d. 	No dia 14 de mano. 1.1 Cassino cios Oficie...•  amanheceu um recorte lFla. 

251 	de Jornal com uns gr: rata, ictini lixou° cano 01 ciai cio 3.o O Caa 1.0  
A Aé e com uma cruz autual. num do braços. Siso foi 1  ~Wel locs'Izar 
o autor de tal fato. mas vem comprovar que a at'.vidarle subversiva con' l-
imava ia agora quem endo se insinuar também no Cassino dos Oficiais, E' de 
se notar que no dia 11 dv março o Sargento D'AVILA havia sido pilhada 
duar.buindo recortrs do Jornal 401tIma Ilma de um nrtljo da CIANFRAN-
CF1300 GUARNIERI. no :to O Can 90 A Aé e no ao O Can Au A A& 1 al • 
as relatado. 

349. O Can. 7.1CCARIY. seu Cml de Si' 'ria me -dou o Sargento OODOY dati-
lografar uma parte reservada ao Sr. Cel VIEIRA FERREIRA (Fls. 184) par-
ticipando a o' arraocia. O agr.:amo SIQUEIRA passou por perto Co local 
onde estava sondo a parte datilografada e no dia seguinte, o Sargento D'AVILA 
perguntou ao Sargento GODO? angra a parte 	184-4P9). 

350. Em 20 :te marco houve, na 2.a Audaorla o Julgamento dos Raiaretilo,  
lideres sindicada envolvidos com a tentativa 'etc levante para pro sias-lin/eivo 
tio de 8,ggnig roiam co.td'.talos 	Sargeatcs AIMORE'. D'AVIIA PUPO. 
PARTO. &Ator s e SANTIAGO e os o vis AFONSO DELFLIS e JOSR' DE 
ARAUJO PLÁCIDO e abcolvidas os Sargentos 0UF.33113 PINTO COSTA 
(PISAR, ERlUO OTo A e 11FLICTI'I Ao final do Jul arreato o 8 irarnto 
t2 iCO levaatojae para cumpianualtar o) colora conf. enad,a. no que Sol 
chamado a aiencão pelo Exaro Sr. Auditor (Fs. 5db-537-589i. 

351. No dia 21 de março de 1954 no momento de drap:dida das condenados, no 
quartel do ao G Can 9li A Aé o Tenente °EDIS ousia' um cios rondenados. 
o Sargento BORGES, dizer ao Saiganto LUAR que axisrv).• o joi*:11) 
Ifo a 	n Itorzeic to trem rara que ta. a.: feita rtmi Ia reportagem do em- 
barque t rs. 10331. O Pargento cr.spt foi chamado a atenção e ali,r ado 
paia não tran ns tar o regado. 	o Sargento que Louve.se transmiti o o 
recado. (Fls. 1316) ma4 a valida:1e é mie a ripoisakern afane o embarque do 
Pargento BOROLB foi feita (Fls. .:0-32 por doai Jernali diferentes. 

333. 	Fm 31 do marco de 19414. reuniram-se nu fala lo Furriel da 4.a. Bateria. 
os Sargentos BOtdlA — CFSAR — PAIXAO — AFRO p outros- Elevam 
ouvindo notletário pelo radio e dIscuttario a sauação criada pela t gvolução 
que Irrompera. em MINAS GERAIS. (Fls. 137-3C11. Havia sido determinada 
prontidão da Unidade e o Tin CYRO que resaondia p..!ts Comando da 4.a 
Bateria dirlgiu-ae nata rua Sob Unidade. NA &ima ido cla:ifrvou a reun ao, 
o coma' Og Sargentos BORBA e CEVAR e-em p ll'intreos c ligados ao grupo 
cas Sargentos D'AVII A — PURO si- PORTO e wi . e. ii - em o Eximo Sr. Central 
MOURA() achou de bem alvitre informar o Ten CA ALVIM (Fls. 157) sabre 
o que ocorria. 

353 	Pela manhã do dia 1.o de abril de 1901 o Ten CYRO cem n'ou o fato 
com seu colega. Ten POMAVTI A (F1-. 157) e dosaria à conclusa° que era 
~Mor reunir os Sargentos de sun Rataria e celcea-los a par de sua de- 
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cisa,. de ticum, mim' seus Comandantes de Ornpo e de Fixe.te.ro, no gut.. tu 
revolt e.u.rario tF.s. 'Hl. O autuo uai Sargentos não era no.mal e o am-
biente catava agitado til3. igti)• Feita a reunião e explicada pear Tenente, 
a sua posição tivenim tuíc a as peersuatasr por Parte oas .1..argemos. O Ear-
sento 1301113A perjuit.au se o mamute ja, naeuele momento de bnibito 
ime.onal, tinha por finalidade a dtnio.tção cio Presidente de Republica. tia 
que o Tenente respondeu que não °avisa falar ainda cm del.or o Pricadenre. 
Iam em iestablecer a hicrárquia e a choliallnu nas Derreai Atinadas e pôr 
um ra.adeiro na C-21111ilaZni10 do pais. O uarg..ne Wtr. A ti pergutio,,, 

IA 11 Emne tu estava solidii.io cy.n o Mnii. !r:, da Guerra, ao 
que e. Tenente res. ondeu que o Lauro Si. Ali:nato tilo ha, ta se pronunt.ano 
vir c.ta:-  no,  tal.: a u. 	 os 	— 	 CÁMDACK — 
CESAR. — LAVE:COMA — exartaios passaram a 	perguntas cllrfarri  en 
incarno tempo e ex¡ire sar s.lan opurifko:obre as retomas ue base, def.n-
denCo a 1:cã:ice du ex-i-rac dente e cie:Jalde ao parto de ter o Sargento 
CeXeDACK ehoinnoo, dito que se a situaç..o laudas e o povo cairia na an.o 
doa tubarões e que por tias de tio haviam grupos p...itlecrs envolveatto o 
Exército em uma aventura (Fls. 750.716t. O sais-atro LAVDCCHIA df se qua 
O movimento era inconstitucional, po s era contrário á auterrdade do Picai-
deinte da República e por trás de tais ao arteclauratis havia inteeõetwas ine- _ 
croruiosas de perscas de °times condições filtalleNiltii que não peie:mem no 
bem do povo Nestx ambiente de exaltettro os na. g Sus CONDI...-.1( e 130R- 
LIA (Fls. 	pergunta:run com o apaSio cio; demal. se o Tenente C'Vt.'0 
c aupe.rla ornem de. atirar contra o poro. ao  que o mesmo respondeu que 
deli arde ido das clitunstaneras e orden., recebicas atiraria e dar:a o.de_re; para 
atirar. Disse ainda o Tenuitc que st. a pireicuixicao nos meara os era (it. que 
o depoente não confirmasse posteriormente, que havia dado cara ordem. que 
poderiam ficar de,aansados pois este não seria o seu modo de Perrcerler. 

Sn-gerar.. PIQUEIRA arrancou cota° o Tenente dizendo que Já tinha muitos 
anos de serviço e que por isso não confiava muito em ordem verbal a ie? 
CL/111.11132a W tm-foltnente (Fls. 7.3-362,, tendo os Sar g aatoa em e. ajunto 
-mad o Permeei o E.QuElfliti. et. escenrando os .'argento, USAR e BOR-
BA que cumpilram ordens até o ponto em que achassem que dever.ani em-a-
prt.-ries mas rd,: o Tento e não s....ia surpreencil:to, pois quando chega...e és e 
ponto.' seria avisado t Fls. 715-723-703). Perguntaram ainda se is bateria iria 

a, (111,, o Te tent? re ponaen que atola não recel.....a ornem nér.s.... sen- 
a cit, mas tiutt o Com:int/ante lura a ititcrarado que 	sua, serra a primeira 
Ett.tri-Unntaae a se cets.ccar, O Saila n.o 	 pe guntoa se ti T.te ;te ro. 
Otlia ir calo:ando-os a par de todos os ar.onteeirn.rato., teatro o Fomento 
LAS ICCHIA (Fls. 191-..nr acieseentado qui-E os Informes que as estae11e 
ract.0 forme iam eram muito pa.ciais e piam que se fzes;em uma reunião 
o 31,11 'É r tente 	ttar.,en es do e.. ur cerni e, Comandante, Kr .,q 	nt sa 

reunião o Sr. Coronel os informa:se do desenvolvimento dor aco.iteclint ra 
como faca o Comandante carteei:or. 

354. A esstn reunião estavam presente: os Sargentos E.111C0 — BORBA — LA. 
VE. _CILIA — EinsjugiltA — CESAR — CONLIACK — SANTANA — CTJN 
— P1NTO COSTA AFR•.) --- PAIXÃO — PALHARINI — ATILA e AOUIR. 
RE reais. 151 — MI a 162 — 177 — 2411 — 	— 	— 615 — 714 — 715 — 
703 -- o76 — 778 — 750 — 746 — 855 — 7241. 

355. Corno se vè a rettomontaç.o do Sargento GP.RCIA FILHO, na reuntão de 
9 da janeiro bem conto a Ie Et7'ACIECO JUL:AO (fõlha n.o 29 d., anexo 
n.o 31 scrietta à dota. Ina.".o havida no Cite rararnount, nu Cru rilleata_t. no 
Centro 60Cial. na casa Pr .(3-i:.1 (1'.1 	t..o Km 13. na Ir r ate da Nicht- 
1!-ação r-o•u'ar. ta ii.dt".1:.:C a, em tar.tot garres locais. de que Sargento tarn-
bern é r.ct e. t: que nau ninaria (pedia o mesmo, ,-.:!...,dio*.onalsm o p-,•crzecii-
ware déntsJ grupo de I-treit,r..: Acre que se mos.ratam per:copados com 5 fato, 
eeesait d irr.il.drila c.:(1. a nave; 51.'0 dada. 

356. A'-ás Cf= reuna° o Tenente CYII0 foi d pres-nça do Sr. Coronel VIEIRA 
r!'rRIIFIFA c c Infohnot: i/o e t:t:ter .te ânimo do iptadentdos de cita Bar,  ia. 
O Eitt. Coronel ViLIRA FERREIRA dirigiu-se rara a 4.a Bateria a fim de so 
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dillelr aos seus gradasidoe e Et9116€ mal" de perlo o que oro; ria iirta. 37i. Dl-
r.gitm-ev as); mesma, expendo I moiam:ao a fim de tifTe alce Iletellem mata cotim. 
cluitea de seus tie.en.e. cieme•o da quadro gata ar apimentava a Na". C,Its-
talou que beira preocupação de alguns de que o Dreeldente ft, tq depór'o, o 
que fo. expres.ado pe:o Sargento LAVECCIIIA. que anibém quis saber, do 
Cem.t.danto, as o }anuo tr. Gen HRUII. estava curmserlinan ordena do Mi-
m'a'no da Guerra. Que ao Per citado o et.° de inelegibilidacle, mostrando que 
nau era moino piou eateir.at enciumados. jois para fies e actua' .t cie Fiar-
metam cru Ulla 1 orla e qu, a mesmo' infle.tutl.dade devesta ter exmencliaa a 

o ni tilarei do tu  va. foi apar 	pua 	 LAVECCIllA Fitl 57- 
100-197-1u2-'743-744 058-677) que (Une. &mim atm! seria aluiu (:ara todos. 

987. 	Na manha do dia pmmeiro solte; das :7,0M) horas o Teu Cel AI.VIM ice bei 
urdem da 2.a Região MILtar por telesone, em sua casa, para ~emir a apic.) 
aentação ao C1'011-8P de dia. viato.ad  GMC ee 2 1.2 Mulita. e melai tone- 
ladas. paca l'.'relot.ar labutei 	uma liatemit daquele Ceu ro que. se dirimiria 
para o Vale do Familia. Cm missão de a,x5io aos 5.0 e 6.0 RI. As Oito tior,to 
o Ten Cti A1.VIM transmitiu a ordem ao Capitai) ISPIAN, Gilda! de 
'encimo e Transporte do Grupo, para que •-y mesura providenelamie imediato_ 
mente o seu cumprimento des. 80, As 8.3! horas Pomo atínia não houve se 
sido cumprida a mudem, deterniltsoc as. Major BUITITON, S-1 do Grupo. riu " 
fÓ,se ã Cfl.mia aireanica a fim ui) dar cumpr.monto à melem. O sargen 

Chefe do Pa'que de Vista-  ar: da 2.a itateria diz 	3991 que 'mediei. 
ordem do Capitão ISERN, por t'olta de 013.00 horas pie , preparar as 'In-
tuem: e que retta.ismit'u a ordem ao; soldedoe BAKOH e PEREIRA, deter. 
minando que preraraseefft com urgem-eia as v aturar,  e na as.verentestacm ao 
Capitão Me:RN para reabastecimento. Os soldados BAK013 c PF:REIRA dizem 
(Fls. 4011-07, que receberam ror volta das 08.30 horta do Snreento DIDIFim 
ordem pura preparar suas via uras; consumiram dica de is a 20 niintiton na 
preposição das viaturas" tente fitado em s-undições de se deslocar carril das 
09.30 horas, tendo ealdo pelo rormão do quariMil creta das 119 30 hores. O Cio.-
picho 1.14112N ele tFla 978) que recebeu a or. em do Major IMITIION às 08,00 
horas e pouco, pelo tel..Tone. e que des a quinze minutos depois as viatutaa 
estavem permutas lio pai o. O Meta' BUITIZON diz ira, 1;185, que nau tran-- 

ordem ao Ceia Po I liDtle e sim que foi ver.fient ror ordem do Temi 
Cri ALVIat o ¡xeque Pia demo a da - tilda das v'aturaz, O eoruniento tle fletia 
Ti o 2;iO nos diz gut es viatura; Tor.im para o CPOR.SP ak, 09,25 horas, 

358. 	Ao (ibera,- o Tenente CAMPOS ao quartel, para onde me d:rigta metendo 
em feriai mievIdo h 'intuição, por voas das us: CO horas do dia 1 o de abri', 
encontrou os rutecinteos de Mães'. cruzados e constatem que quatro jem, a da 
Oficina cotavam ) m pane e a viatura mi) urro. e m wa pneu furaeo. Com  
pouco eifeteco coneeçultm reeererar trile d e leres ror serem as panes de re-
queri" monta, tarei mimo mandou consertar o pneu do socorro culocan;mo-o 
dteecinivel. Recebeu criem do Major BUITRON. na  Cfliina. para ir mi:tater 
ao Onmatidante que a re.olina do Orai° meava terminer do e era ilaC,3 arfo 
coneetculr mar', na Ite.pito. O Major IMITRON pra 8-4 mio Grupo e avieste 
o reabastecimento que estava tende feito pelo Ca-'i'ão ISEIIN. O Tenent) 
CAMPOS. falou com o Sr. Coronel VIEIRA PEREIRA a quem aelteltpu per-
ra-33o uma ir à Iterlao providenciar mais gasolina. O Sr {benne, VIEIRA 
PERPETRA determinou que resolve se o problema cem o 'Major IMITIMOS: 
Procurou o Major que lhe deeeratinou que ft.se a Oeaseo no Ponto 1^09 da 
norte e requisitai/me mine dota rd' )orce de gasoline, rara etonder ds neee,-
/Idades mais urgiste". No qnartil havia der.  temboree va-ies daquele poilo, 
em viriide de requisição anterior e naquele pito  havia lei lamberei; do 
Orno^ tembére valete An cheirar tt °Crina ca tambores raios do premo Iene. 
estavam Vibre urna viatura do (Immo. rum serem devolvidos ivusele poluo, 
por ordem do Cap:tio IsratN O Ten- tf •-• CAMPOS se dithetu ao motorista 
para saber o que iria fazrr com os irritam' tendo o Capittla ISERN inter- 
ferido e determinado que o eoldrio flore fla Poeto 	restitulise Ou tam- 
bores vadeie e trouxesse ne do Grupo. mie lá se entoreravatn. O Tenente 
disse ao soldado) que cumpri/ire a ordem do Capitão ISERN, mas que aguar- 

r",  
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(lasso no posto moo para trazer os lambo es 	IC.OIO e não vazios. Dia o 
:tildado l'IOULIRE_DO Ela. 413, que o Capitão 	 co tou 
a conversa e disse que IC'oée ao Posto 104. trotamo ou tanIODIre vazio, e 
que o caso da gasolina seria reenvia) nuns tarde. Loco:iria:ido, Pouso "ene, 
apus a viatura na Eatnida ele Itú. perguntou ao Cato, MARIM e Nadado 1'I-
GUEIRED0 que a conduziam, porquct nue, o havtani encerado no Poeto 1 &J. 
tendo o meamos reap. mudo que Mu por ordem do Capitais ISERN. Dlrletu-
sc o Tenente uAN a OS ao posto s.:matai ou 2.000 litros e dl:igaras ao D. - 
vOsito de Moionteeanicaçao para saber da peasiblitaade de anattjar intaa ma-
&tina, ten,:o indo Informado, 1 elo Major II,MA'rc..). eia* a i"..t-gulo hasta ii,lo-
r:zadi.) u  requleiçãa no comercio e para lasa ocrid, haerestante lhe ligar com 
o Coronel POLICARPO. Voltou au quilhe!. deu ccemeebneuto ao Capitai) 
ISL1tN de que ja bacia coiriegii.O° 2.1 0. 11 roa e Ou,' e. i note -'*rio bilécar 
los, O Camilo IBEIRN disse ao Tenente que como estava práxima a hora do 
abiláçà t ateria do raso mais tarde E11101 11.00  horas. Ponderou o Tenente 
CAMPOS. ao Cio) to rue era conveniente b ruir lego. p.i., as companhias 
distribuidor ia não crismam abastecendo o, pastos e a ultimaria aTEPELT 
também des_java retirar gasolina o posto P09, 0 Tenente CAMPOH di-
rigiu-4e ao Q011,2 e la, o Senhor Coronel POLICARPO, connemou a °hesi-
tação do Major RENATO a re -peito cai requisições, no homerc'o civil. noa 
postos Atlantic. Quando o 'ressente CAMPO$ regre .01.1 tio QOP. 2 procarciu 
ar Informar tio Prato 1009. se a gasiolit a Já ha la lido retirada, tendo o 
Senhor BRANDAO informado que não. Au t licitar ao quartel, por volta das 
13,40 horas, procurou sater o motivo da demo-a. tendo sido informado. pelos 
nuslhares da °firula. que não havia criem nesse ',cuido. Deu o Tenente 
CAMPOS. ordem ao Eoldado FIGUEIREDO, piou Ir ao rosto luOi buscar a 
gaso'ina. oom urgência e que. ao  retornar, envasas:~ os tambores Paia ir 
ai unhar gasolina em outros pos'oa. onde Já hiatos reserva...o. Saiu do quaet. 1 
entregou requisict3et escritas, que recebeu do Major BUITIte)N (ris. 9341285,; 
uma no Posto JUJUBA de Osasco e outra no Posto 10'9. Foi comprar Watinias 
lie,-as e icgresou ao Quartel, por volta ta; 17.00 horas. Pude u-se o Tenente 
CAMPOS ao posto do Grupo e viu o caminhão aindu cai-rogado tom os lo 
tambores de sou:tria que hitt Iam sitia reit nados no Poeto P09. Deu ordem que 
os tambores fossem esvaziados pare, poder apanhar gasolina no comercio e 
se dirigiu ao Pavilhão do Comando, No meio do caminho encaotion.ee com 

Capatão 	MIN t quem derran 'roa sua tat.an'ava face ao fato das lam- 
bo-az anda cativem ch.los, tento o Capita° dito que não lu ser ret rata no; 
gasolina nos postos civis. uma vez que a Allardic Iria ea'regar na Unida..e a 
que ide ja fiava ret:rado a requisteão do Ponto JUJUDA, em Ousara) o Te-
'lente pecuiceou que a Atlantic costumava demorar de dois a trai dias pn -  a 
111-é- e. entrem da c.a' o'ina e que seria mate rápido requisitar rio Posto JU-
JUBA e devota pega: tm e., Ceie. o que era comtun no Grup':, me mo em trri-
{ rio, nue.-,. O Ca aio disse que evitaria tra!)atho aguardar a entrega da 
Atlantle o que a mesmo se (orstprOnt'Urn e ta e- com rept e: 	. 2a9-290.300- 
91-12115-425.436-^21-411-414-4?.4-435-979-10301. O Major RENATO doere ao estono 
igioto role a kl., 'I • fitas e ir.za n t  dia 2 e que se o Caprilo o houvesse 
procurado oura seliettar a ceatura cisterna (PU. 1066-979, ele dispunha de 
duas. que potieham ter socorndo o Grupo. 

359 

	

	A gozolina foi eotrcaue pela Alant!c no dia 2 de abril. as 11 o't horas. tendo 
as viaturas. de prontidão, sido reabastecidas logo após o abruto (Fie. 291i. 

3, 

	

	No n'm&-o et I dia 2 o T 'ciente NEVES Comanc'aete da 2 a 13-it-rin eco- 
vereoe com o Tenente r :UIVOS shbr • n ~sutil' 'ale de recue-ror e, noyor 
de partido de moa v'aturn eon' lnental de sua Bfiteria, que te achava em 
pane Wats ,  tire itn o ravitéa PWIIN intseveio ris cmvrroad;-•e que o  
rego demole moto- d• noirt'da cata-ta, entregue a ate e chamou s pten,,c, 
do Tenente Nrvro4  ror ratar tret,n-to claque te coso com o Tenen'e rAmpels. 
Dl' n Tenente rAMPOR que estranhou estilete atitort. uma vez que ele Te-
nente é ente entavn tratando dn rtettoeraçáo do re.ferido motor de partida 
em uma cf !dna civil. orla. 3C0.410.481). 
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341, 	No dia d de atila oe 11k4, á noite, o Capital, A1.1.4.11NAZ cp.e se eito ru-
trava em Lerftit agre:domou-a,  li0 (Iroise) e 1.111VU1001 o 1201110.nti0 da 4a. 
Bastiras. Tuna ..du Lotweeiniento aos tatua Ja relatam:as e cum:lutei COM o 
T0110111u eYitU U0C1010041110 itt com u 8r. Coronel VLIiÂIIA Flt3111 EMA depois. 
resolveu reunir uri graduados da Pu cria e deixar clara a sua lio.aça o. ti 
avadameisto as ordens do 8f. Coronel 	PlatitkaktA. 'Podoa os ',ingen tes 
declararam que lhe com @distarmo e u too-ganiu B01111A ata., que eles cum-
pruism sutis ordens, porem: quando uosaatem que Mio era mais o evo de 
eunipa•1si u Is:11,11w Iam pies osnente, umulr a 044C044111r tio: dto:ousia u oi •-
caso dos demais que perinalitu.sam exsudou, (Pis. IDO-304-21i. 

36a, 	Na manhã do cila 4 de abril. o Sargento BORBA acereou-se do Cafitim 
AL% Ft,NAZ e dts ,e mais ou nichos o seguinte: aO &filhou está a par das 
noticias? Viu que o (30VCINTULdOr (onerou uni interaIlliOr na C. sa Peonómirti 
Federal de Stus Paulo? Que rota fa.•eticio IS147.ILLI lã em cima? PI m . 
do 1.1rnsils é raie do Brasil. agora e +Mora de Sai/ 	Nas erteit.ita. 
arianirir um nmecilo liara acabar com emes velhoo. Referia-te no  Gover- 
nador do ['Sito :o e ao então Presidente da República 1F,s. 594-703-7n4i. 

362. 	Ainda nesse dia. quando o to RI retorquiu de Curit ba u Sargento BORBA 
prod lixou novamente o Capita° Ai 2ILIINAZ e dtsse: seminu é Capitais acabou 
todo/ Parece que o RI cata voltando das nuolobms; agora 6 que. a aliei', 
vai oonieçar... t1 s. 564-703d• 

344. 	Na noite de 4 dt abril, (Pis 695-1981 o Capitão ALBLRNAZ entabolou COAI- 
veras tom os Sargentos APRO e, CONDAVIS por saber que o último andava 
inconforsnatin com n siduaçáo. O Sarkendo reafirmou sua posição, relatou o 
fato de haver chorudo na rrtinlio do Tenente CYHO e terminou cascudo: ./Que 
Exército é estie. em que nem estamo;?, 

36b. 	No miamo aia e margeai° CFSAR também exteinott ao Cai itã') ALIJEIS. 
NAZ a sua opinião, (doiraria aos arou c mentos e que se achava deitem-
tClIte 00 EXérl PO, Par se sentir em conflito com MIA deveres e se aentir 
infustiçado iria. 5941t. 

366. 	Na noite de 3 para 3 de abril os dPls 150-1511 Sargentos PANDA! e CA - 
BRAL foram loetat/ados alga as 22 horas no exterisr tio quartel. cotit.a-
riando normas ripelarnentarei s ordene em virar. parectsido que esPri , '.atei 
custar em contato tom alguém. Conversavam com o Conaim'a ate da Pu ruilt 
Sargento ATII A. No d a imerilato. o lir CONDIAM VIEIRA PERMITIA mandou 
o Capitão PAGOS Indicar os fatoi. Ouviu Ave Capitão o i esa al da gualda. 
o da patrulha. mantendo-os Incomunicáveis enquanto os ouvia. 

347. 	Dr norte ai retornar à Daterti 1 Cabo T)AMASCENO  fot chamado e'' o 
Soldado FREITAS a mai" co :,iii-ento AT I A qi,s din r-iniida o let ,r- 
rogou no a'ojamsnto dos Sird.Tentos sec nundoe t 	Sargentos BORBA — 
CONDACK — P12417 COSTA e tRICO. v•r:;mma o bargento ATILA e rire 
o Cubo havta ficado oral). tendo o mesmo respordido que talo havia ficado pre 
e sim prestado depliMendo Pro seguida os demais fizeram nergundas 
ao mesmo tempo. como se [Bate num Inéerrogartnio. O Sargento PINTG 
COSTA perguntou o que os Of:Gals queriam saber e o Sargento 1301IIIA 
declarou que ,Os Oficial§ estas2m opas/tirados ã tela-. .A ses•ão foi Inter-
rompida com a (nenda do CaoldtiO ALTIPONAZ, no aforamento da Batelle 

303-191•192.75-494-595- 7 4-750-715-763-744) 

362. 	G Citrina:o ALBERNAZ I•voit o fato no colihrtimenti di Ten Ccl ALVIM 
que chamou o Sargento A MIA mira ouvi-los O Sirgento ursos que hou-
veste chamado o Cabo nt.:•ASCENO e ao ser acareado com o Soldado rnri-
TAH acabou confessando. 

389. 	Nos dlas sub,isouent9 à revobicão de 31 de marco houve uma grande mo- 
vimentação doe Romeu dai subversivos do Ovino que em gritmahtei pertor• 
riamo pano autue sempre acompanhados do Sargento 001.1FPF que Chi. tora  

• 
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no le.o, para se apreserr ar por termino de tram itu e seguir destino, uma 
vez que fora tranalerido para o 1.o (3 Can 90 A Aé. Antiaaa (Late Sai gen o 
aconn.anhando aos Sargenics Cf SAR — PINTO COSTA e OTON dando a 
bramias:ta de que liana alguma mensageuf Le fora. peastvelminte do itio 
(Fls. 203-222-244-286-Itia, o que não foi possive, comprovar. 

370. 	Os Sargentos da 4.a Batelia, PINTO COSTA, CFSAR, GOMIZS e sICURO 
procu,lavain contato com os Sargentos da 2.a Bateria, o que loi notado pe o 
Tenente NEVE,S CJaian,..ante de 2.a tkrds. 4111. A 2.a e 3.a Baterias possuem 
alojamento de Sargentos comum e cru nLiatla uma certa etizisão Litte oJ 
Sargentos das duas Latadas, permanecendo no local comum, quase que ao 
os Sargentos RODRIOULS. A.,4A1.)i):U e LUIZ 	(Fls. 	Nu mesmo 
alojamento. o Saigento E.RNESTINO. ou rtuido, viu um grup:nho ouviria() uma 
eataÇáO de rádio da ,Cadeia tia Legalidace,  que noltiava que o Eximi Senhor 
General zaumNI havia itnped.'do o avanço ao 4.o RI e onde LEONEL SRL-) 
ZOLA exortava os Sargentos a prenderem os Oficiais e toma'em os quarteja. 
Nesse momento os Sargentos LUIZ CARLOS e AMADEU lhe disse a:n: 
Agora você não rode mais ficar na cérea; você vem conosco, ou vai ficar 

parado ai?» (Fls. 861i. 

Sub Ten HOMEP.0 ouviu o Sarrento RoDRIGUIS dizer ao Sargento 
AMADEU quando o 4 o RI se deslocava para o SUL: aPor enquanto mio é 
tio a de fazer nada. Fique quieto,  (Fls. 603)• 

372. 	O Sargento CUNHA ouviu o Sargento CESAR dizer que ainda iria fuzilar 
algum no parcaão do xadres (FS. 214.215_223). O Sargento CUNIIA em con-
versa com c Sargento LAVECCHIA prcurando saber a ciosa da agitação, 
ouviu désse. a seguinte exortação: 40s Slrgentos precisam tomar uma atitude. 
O negócio não pode continuar assim. co Sargento CUNHA perguntou então: 
'Que atitude vamos tomar se não há rtaneiamento:- Disse então o ata genti 
LAVECCHIA: <E' precisamos fazer itin plano.. Logo após o dialogo acima. 
o Sargento LUZ procurou o Sargento CUNHA pro abrando caber qual era o 
plano Actta. o Sargento CUNHA. que havia algum piano. Pois se falava em 
Prender Oficiais (Fls. 2161. 

373. 	O Sargento ELCIDON (Fls. 612i encontrou-se próximo no t'ar ca Unidade. 
com um miro f.rin—to neto Sargos' rs BORBA. PINTO CC ?.TA AMADEU. 
ATILA. OTON. LAVECCHIA e LFANDE,D. Como estava ouvindo um rádio 
portátil sintonizado ra ),Rede da Liberdade",  foi admoestado reto 8ar'en o 
AMADEU que o mandou deslir;ar o radio. Ft-agindo disse que não desligara. 
tendo o Sa-gento OTON dito que os paulistas eram ura bacanas: 	St- --
g-oto AM A DEU :1 se ove Sã^ Pauto e 	deteria torrai o ror/ id 
• jç'e-te e o Sargento PINTO COSTA ditai que também e a paul! 'ta e 
que São Paulo havia realmente feita um 	em ri,o itt-ei•m• o ex-Pu 
s9lente. Durante a disrus.são os Porcentos BORPA e LAVECCHIA se afastaram 
um pouco e perma-.-re-am olhando-o e conversando algo que não poda ser 
ouvida (Fls. 612-706-739-744-717-753-765). 

374. 	Correu como ra ocasião da levante de Prasilia uma série de boatos. na  
Guarnição como .1 c'e que o Sr. Coronel CARLOS ALBERTO trivia sido preso 
e mesmo moto em Curitiba e our o Maior OTAMA havia sido preso (Fls. 
5.9-369-'311-419-447). Corno os boates defira vez surgiram no Grupo. por inter-
médio (te um ro"tada en 4 PT. ès'e !nicartc•:ado encaminho.[ o caso ao en-
carregado do 1PM da'gieta Unido. e. 

:175. 	O Comandante da Guarnição tornou conhecimento de que poderia oro-rir 
urna rehtlitto er•tre os cilas 7 e 9 de ab'tl, de Amitito nacicnal e cm corso-
quènMa detrrrrinou ou,  fossem retiot) fidas a-, metidas de segai:atira e que 
todos os anspeltrts rie subversão fé-sem or—os e er.- arninh2oos a Santos (Fl. 
58). Em em'en- iència cm hora pré-fixada para 'ida Guarnição foram presas 
os Sarrentos ÉPICO — HOPPA — PINTO (-MT A — CFBAR — LiNvrremiA 
— ATILA — CASSIANO — ALVES — LEINDR,0 — LIRA — CONDA:1{ — 
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OTON — AMADEU — LUZ e LUIZ CARLOS. No ato da prisão foi c:aista-
tado que os Sargentos LAVECCILA e CAS.SIANO se achavam armados de re-
VelVET e o Sargento CISAR portava uma laca (Fls. 5111). 

376. 	No dia 13 de abril de 1964, estavam de serviço, no 20 G Cango A Aé. 
o Tenente CYI(O e os Sargentos REIS. SIQUEIRA, GIACOMELLI e PALHA-
RINI. Ao ser feita a escolha dos quartos de ronda houve um comentário sobre 
o motim doi marinheiros. ocasião em que o Sargento GIAMELLI declarou 
que estava de morai,  com a queda da disciplina das Fincas Armadas (Fls. 67:-
138'l-965-966-91f1 e..•scse sargento possam em sua casa o livro .Entre a noite e 
o dias (Anexo n.o 2i incitador à 

377. 	Em maio de 1964. TULLO e seus Trct.skist.is  editam o paafleto RESIS-
TENCIA e inicia a reorganização dos conntes dc faoricas e de quartéis com 
a finalidade de i.rovocar greves e unificação dos Sargewos para derrubar o 
Governo Revolurioratrio. com  a cobertura de um General, um Coronel e Mn 
Capitão, todos da Reserva do Exército (Fls. 1487-1482-14931. A essa at. vidade 
estão ligados os Sargentos JOSUÉ. UBIRAJARA, LOBO e JOACY. A inveM-
gaçãp, nêsSe caso. está entregue aos IPM de que são encarregados o Ton Cel 
ALVTM e o Cap MELLO da 4.a Zona Aérea. 

3i8. 	Em fins de agosto de 1964. o DOPS surpreende um grupo de guerrilheir• 
em Santo André. O depoimento de folhas 1556 a 1560 de um dos guerrilheiro. 
presos nos diz que eles se propunham a derrubar o governo dd Exmo Sr. 
Marechal HUMBERTO DE ALENCAR. CASTELO BRANCO e Instituir um go-
venio democrático e nacionalista. Apartrem ligados a JOSINO MORAIS JU'-
NIOR e ao professor de guerrilhas ALFREDO DE OLIVEIRA SANTOS, o Sar-
gento ONOFRE dona GLORIA BARRETO e JOSE' MARIA CRISPIM com 
conversas secretas no quarto de dormir de JOSINO, de tal se.rte que nem o 
depoente sabe do que trataram. )Fls 1558-1559/. 

379. Voltando ao assunto relatado nos números 332 a 336 inausive, cabe ainda 
unia observação sobre a validade do Informe de folhas 1522 a 1524. O depoL-
mento de falha 1579 nos diz que o Sargeuai cRoaco que é elemento ligado 
a JOSE' MARIA CRISPIM, LUIZ TENORIO DE LIMA. DEIXEIS e PLACIDO 
anunciara que na sede do PTB havia uma quantia pouco iaiperior a quatro-
cento5 mil cruzeiros sue se destinavam à esposa do :argento BORGES e que 
aquela senhora deveria ir a sede do PTB a fim de raccber e passar recibo. 
Uma comissão de senhoras hàbihnente sJecionacias foi preparada para con- 
vencer a ear. ósa do Sargento BORGE.i. não si a receber essa vjuda. COIMO 	n- 
bém a participar de um movimento que se preprrava com a finalidade de eti-
sibilizar a.; massas, mostrando que os Sargentos estavam sendo injustiçados. 
A espoa do Sargento BORGES não recebeu dinheiro. 

380. Ainda sob o as •icto financeiro cativem salirMar que o atual Ministro da 
Educação, há poucos dias. em discurso pronunciado da tribuna da Camilo, dos 
Deputados. fez tiro relatório sobre n destino dado a verbas de ensino ilfir 
mando que vários Clubs de Sargentos de São Paulo r(c?bc um no Gov'iri. 
anterior polpudas quantias. como ficou apurado em inquérito levado a efeito 
naquele Ministério. 

Parece a èste encarregado que se o aspecto administrativo intere,sa àquele 
Min'atério porém o aspéc'o subversivo interessa no presente inquérito e infor-
mações poderão ser lá ob'icias. o que não se fez no momento por absoluta 
falta de temi o. 

.ai. 	As (Cilhas 1579 e 1580 vemos informação de que PAULO DE TARSO estava 
pronto a financiar uma campanha de mobilização de opinião, a ser levada a 
efeito no Canal 9. mostrando a injustiça de que eram alvo Os Sargentos. 

382. 	Quanto ao financiamento de casas para a moradia de Sargentos vt pintos 
o que consta da !filha 1567 .43 Clube do II Exército tendo à testa o Sargento 
DANIEL e teeldo como cérebro o Sargento NASCIMENTO fez uma aumanilia 
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p..ra iinancitimanto de (asa prupria. Para isto coatavain com o irrcatrito apóio 
uu Criefe ao EM II Lx. VOr..111 levadas a (leia duas &fluidez ieemioes cola 
a presença cio ex-Presidenta ca Rept:Mira, eia Suo Pau.: Uma na Mallon 
Suisse e outro na local da caiistisçao, 	.usa .co e altas unia outra para o 
sorteio das mesmas. P(rcebia-se beti,trela coada°, ma, nau ae rodeai muito 
clara que se ten.ata cama iar a conscielicat doa Etugentar, pois foram ciado; 
financiamento; para Sargeo os nao se) aqui c_mo na Uutuirbaia. co.lortne 
foi nanando após ReVc.:1'.4. o. A impressa) que se dulia te que es Sargento; 
em São Paulo estavam altidita.t em dris gruas. era falsa, irorquanto a Di-
retoria do Cada tinha no Ch.fe ,to LM. do lI Exé cito um &enleai° de ligaçao 
com o ex-Presidente e o pessoal :ions.derado esquerdista tambtm o tinha corno 
tal. Pode-se deduzir que os oirt :,res ao Club e InalS pipiava:acme o NASCI-
MENTO. que era na realidade seu etreb:o, soubesse de ca trama, pois man-
e:mit boas relações de amizade cum o Sargento 1.10ROE>1 que, aliás, era seu 
Colega de Favaldade. Do ponto de v;sia de honestidade do rriga.lu houve sempre 
quem desconfiasse de urna doação leia pela tiram c.nstrutara. tio Clube na 
valor de ('r$ 6.00S,.u00.00. 	milhões de cruzeiros). iFic. 1567-902-753-758i. 
O caso da (asa 	 enWgue ao Ten cei SOUTO que precede a IPM 
na Caixa Frantimica Federal da São Pau:o As possíveis ligações do então 
("bete do FM II Exército foram enc .rainhaaas ao Er. Curou.". PAULO CAR-
NEIRO THOMAZ ALVES para os dialeto.: fia: pois ll.l ir a isrea e,e agir do 
cio pies,-ate impe: PO. 

a PaPTE — CONCI.U,A0 

383. 	De tu ', e mis ficou exp(rto na printlr ( 	n.) les do presente rela- 
te ie podemos , erciiiir que: 

c) mil Jose 31AIVA CRISPIM que dispunha de urna rala. bem e condida, 
ra p.rão da sed- ao Diretó lo Reaion'l do FTI3, à ArenEla Drigaeairo Luiz 
Anthnie de onda partiu a orientação e e:, orti.ns par: o aniserclicen a, em 
São Pulo do levante de Brasilia. orde-iou a.a., lideres :inche h uma greve 
geral e marcas em dtreçLa aos ~fleti e na; Ea:g:n à o frarvpiearnento de 
armas e munição, aos Li.derneires Tenro, rasra,:lo, irei adi matares ao 
motim e feito 	Laia ao cii.ne, 1 ra'icando atos de guP ra revoluc,onarta. 
Ainda não foi ouvido por não ter '.ido encontrado pela Paveia do Lxérslio. 

284. 	O civil LUIZ TENORIO DE LIMA. tornou pare em letaili-res subver.ivas 
públicas e privadas. no Chie Paramount, no sindicato das Operários For UR' 103 
e 	: 	rvi ee di FM: te 0.:( 	ara I. n us a ori-nieça0 e as ordens para 

• e o'. e 1 ch t: , 	15 .ed.. te!' • de 	e er 	armas e MU- 

	

. 	• 	
, :1 	(3

. 	Sn É c I t.Int4,.. ln. ira O 
rii , 	:s L) 	o e 	sr,tti 	do atos ‘',e 	re- 

✓ »ui 	,d 	 do • cr rgiio ;Cr .1do .u.o..t a o pela Po,icla 
do Exército. 

elidi Parlai 	TaiRSO SANTO, A pirante a Oficial R,2 agitou o ani- 
l-cri e natico nac.:alai cais a fi 	cl' rcivai o redinb) vigente;  traba'hou 
ra3 ,Pe:ti:o de unir a; elassss das larado.i. a. operardes estudantes e militares 
Iara f. zerern pre.sãr sabre. o Congre:so, a fim de atingir sei oaietivo alia -. 
dentro dos ereinamentr bil,:icos de LENINE; pari - ipou de reuniões pública 
e privadas. com  militares, com a finalidade de %jacular as rel.indicações dos 
Sargentos. implicados no levante de Brasília. com  o apóio dos mesmos. às 
refrrrnas preconizadas pelo ex-Frssidente; permitiu que fosse organizada uma 
escrita de Satasnios indt-eplinados e implIcado1 com o levante de 13rasilla. 
que o Fe..rantla e transportava em suas andanças por São Paulo. COMO uma 
verdadeira minera particular; incitou, em dl - cursa publica 1-radiado. o ex-Pre-
ri:dente a se utillaar da dispositivo militar forma-ia pelos Sargen'or. Cabos e 
soidadas etre se achavam tire os e mais oe OP, 'ais NACIONALISTAS a fim 
de liderar a revolução brasileira. aprofundando 	divisão da classe ...ilitar; 
prometeu tas presos preve ativamente implic.dos cum o levante de Brailia• 
a anistia para breve; enfim ineitro miiitairs à indisciplina. e fez apalogla do 
crime praticando atos de guerra revolucionária. 

0' 

k' 
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388. 	Os civis PUNI() SOAREM DE ARRUDA SAMPAIO e ALNILlo poesS180 
agitaram o ambiewe poill.co nac.o..al cota a linacb,ade ..e ma-ar jz icsnao 
vigente; tiabuthaiani no sentido cie unir as cia...es aos 1..vrau..ies, uve.arac.. 
e.simiantes c militares para jsii cg laureio p1-saio sobra o Canáirea.-0 a 1011 
oe at.nai.etti seus objetivos; ptucc.pa.am  ae ieuniises publicas e  is:usadas cum' 

pura ima de apoio a rc..--itç4o 	 que ,.iria 
1eita por bem. ou pt.r mal; Incharam crillittres ìi indisi.ipliná. e (Leram ..po-
log.a do cr:rne. praileane.o atos de guerra rezolucionaras. 

Estos dois indiciados mio 	ouvido; no presente 11M: o primeiio ror 
rio ter sitio localizado pela Policia do II Exercito e o segundo por ei,..n• 
asilado no exterior. 

387. 	O Padre RAFAEL BUSATTO — "AclSIONWTA tive:tio da anrenula da 
Imaculada Ccrneição de Quitanna. 	18 da s.stra,.o. cie 1.u, 
teunióes de Si vacineis paru estudo ieigio. a que .:escanal..arans k aia a it.t..act.e 
politici Incitação à indisciplina e apolea.a do crime, não tendo, na qualid,nie 
de orietrador dos debates, tomado nenhuma atitude pata ror uni wiradena 
à preg:ção dos badetnelros apesar de alei lado. pelo menos, por dois dos par-
ticipantes iniciais; angariou fundos vendendo !:éles, da frente Feminina Ninlo-
nanstl.: fez propaganda e vendeu o Jornal BRASIL URGENTE; sendo pe.: 
tanto eo.autor dos crimes praticados. Deles nilliuses. na  cata paroquial 
sim Igreja. 

338. 	Dom MILTON CUNHA. Bispo da Igreja Católica Pr sileira, emrn sv'e f'M 
Barretos, tomou parte em reuni -s snbv.rs,''..a .  com  nul, t1t.e.. m.de 
abertamente a :evolução: irelotoria (tis. izt'l e 	untei OR mrtta-es 
Indisciplina. e fez apoloctia do crime, priti ando aios de guerra revolucionária. 

O estudante JOSE' 8IERRA. cx-Pre.idente da UFF e ea UNE tomou paro 
em rw.niões pública,, de caráter subvizsivo. onde di•curseu. incitando te mi-
litare: à indisciplina e fez apologia do crime. rrtticande atos de guerra sevo-
lucha:gine. Este Indiciado não fel ouvido no presente IPM por se encontrar 
asile do no exterior. 

390. GLORIA lv.LIZETE DRUalMOND BARRETO. esposa do Sargento BAR-
RETO do Parque de Aeronáutica de Ej.o Paulo, ouvida ermo testemunha na 
presente IPM, dizia-,e ereridente ou Frente Femin na Pró Elegibilidade dos 
Sargentos; ex-Vice Presidente da Sociedade Amigos do Brasil Urgente; incitou 
militares à incilscip.ina; fez boalogia do crime, praticando atos de gueria 
revolucionária. 

Pelo que se depreende do depoimento de folhos 1558 e 1559 continua em 
sua agitação. tomando parte em reuniões com CLAUDI0 it,,I1r1L-STO CO!OM- 
BANI. JOSINO MORAIS JÚNIOR. AIFPFT`n 1-.Tr r**vr- M :'''ANT 	•- 
trent() ONOFIlir PINTO .105".n: 5Tn^tA CR!--1".,I c ,:lnorAi: 	'.amar ut 
uma ca-manha de ca.2-.•••ri t o J e --, 	e ar 	•.oder. o Exulo sr. Va- 
rechal HUMBERTO DE. ALENCAR CASII:iX) BRANCO. 

391. O Capitão de Artilharia. dr,  rxerelta. 	T•i7  1:14?:N4. 1sERN, nrnrio , 
reuni'o de carater notifico subversivo :In Crieinn !Oen:Ultra 	2.0 Cl Call ri 
A Aa rom oficial prego na rrilede e Sameetr.'s, :o; cortas 	due ri e 
o expediente. Incitou Streentos à assinatura de manife,to. P.ecorlou dtuan'e 
o mccimente, revolucionário de 31 MAR. a anrrentrção d^ via'uras mie de-
veriam reforçar a Bateria de Artlhar'a 105 do CP017.-SP nue se delocou 
Dsra Retende. Estado do Rio; retardou e clifintltou sem motivo Justo. durante 
o movimento revolucionário de 31 MAR o abastecimento das viaturas e e eu-
rtimen'e de gasolina do 2.c. O Con 9n A Agi; t -rthellinii elmo c ditei- e 
tateio do Plid,'e PAEArt Pa -gliarl ta. c:J-(1-'1 do Km 18, em iim nviv'dmnto 
oc" mais tara- torr'a'i-e" de raráter rubv,r iro; rggirrni inan'tetto coletivo em 
favor do Cel MOURA Dip.s rem o ohletl-e da defende,  este oficial em 1PM 
abe•to ro-  Preões com e levante de Prasilia reoucrido ogla Prcreoter'n da 
Justiça M"titar Junte à 2.a Attditnt'a ria 2.a RM: rcr heu carta do ta,ticto 
comunista congratulando-se por sua atuação na Unidzde; frequentou ciclo de 
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tonferenclas no ISEEt junto cora u., 	 ia— :o o CAUAY. ten,o, , - 
tanta promovido r. .̀1.11111/t) ua 111.-Ittlre.6 1.41.a no::, u, .uu de ah, atroei e a dr-t 
;nina rinsisar, atile intaidu 	 e , 	 co cima: rcat.uusio 
ladevis.a:aenie ato ue LtIlLIU 	inanii...I. 	menti pe .:ua 
atos de guerra revt.lueiuilaut. 

302. 	O Capl:ão de Artilharia, R-t, cio Eac cito. PIANDO DEUS FERNANDES. 
pari:apua de promoveu ue recruno Cie c Lati 'ou 1:-;) 	 - 
gentas. 	°Reina Mccatura do 2.0 O Can un A Ae, a pai' us R:ene:aia duattita 

expediuite. quando primo naqueL., Una:asse; itu.„cou of.cials a a Ma.ura cie 
manifesto colano cm favor do Cel MOURA DIAu, caiando ca aLeriiita da lPNI 
para apurar ligações c.aaucle e: ciai com u levanto ce 13ra,1:1,  ,; pia, c poli de 
ieurMics de cateter poli-lho subv.t.sIvo na residência de .ar,,,eitto.; pi-moveu 
raunijcs de sartientai cantrariot a 2i ,e'p ma :.a 4.a CR; é insilviduo de ten-
dências esquerdistas a quando preta ;Ia 2 o G Lati e, A Ae dentais rou ser 
multi ligado ao Cal MOURA DIAS que lhe poluam, th.lathe   ampla 
liberdade na Quartel; Intiodurlu prabemaa 	 quartel; frcqucntou 
ciclo de conferencias no WEB junto tom o tÃip EDUARDO CIWAY e LUIZ 
VIANNA ISERN; ci:),CVe conto ciettmeato da maior confiança do PrWcicnte. no 
meio militar em São Paulo» lavor na Ca.xa Esonomion likderal de São II ulo. 
tenda portanto. participado de reunião de alheares pata Mãe. aspo cia ato 

	

" atinente a disciplina mlitar. onde illtite`l a 	 e tez 	olatla do 
crime. pratianidn ato.; de iguala 'rv .e.lo :ar a. N: 	:ui ouvluo ..o pve:.cti,e 
:PM p,.r 14:w Ler L; do) i‘caltz:. io ijaa F titio co Exercro. 

393. O Solamo Teoc ,te Itefornicao d Fórça I-Uolica do Estado de Cão Faulo, 
11111,%ti 	(%IL Al.110 DE AltAtt0 1):OGIGVeil:enodes ubver_ivas de 
caráter 7i:titile° e pri..-iz'à para ai etz:-.Is a dou militaras lideres sindicais e 
p::' 	 CS' o cr.a ca.nt nista: peio J,I:t 	EleifOrIV: procure ou &a- 
curso imitadores à 	 fazend;-  a aiiologia do crime tReloscrio 
DOFd s. 1:32,, tetoa por.anto paticado atos c.e guerra reveluadaaria. 

394. O sub Tere:ta do Exerato. titile() FERREIRA inc:tc u Farg:ntos à prá-
tica da indica:1,114m e da violencia; aproveitando-se da an:éncia mamei:táxi:à, 
de seu :int sie Dia. dulaire situação,  de prontil:40. mo irada na,  , rebelão de 
Bra.illa, incitou cibos e soldados ao não cumpra/terno de ondear: apoiou t. 
particn.ou de prefação comuto-subversiva dentro ao OU :r el; agitou preblemas 
politica; dentro d-. Uni::ade; (Relatório do informaçues do Sr. Ciai do 2.o O 
Can 90 A Aé. Fls. 341-IPMi; tendo portanto. promovido reunião de' miltares 
para discussão cie ass.unto atinente à discipllna militar e de ato ^le 
incitado à indisciplina; feto apologia do c lei e .'i ia::' rito ;aia a :.ta ica 
ao motim 	 alo 	t .eialuebw. a. 

93. 	o Sul Tea,rve 	 UF. MELLO. do I.terci'o t-,^r t.i 	i d• 
r nrete: de L' st?,: 	).8-Lfrrs.ve , aia a„, 2 e  Isre_a, c:c) ¡5,:in I. 

Cento F 11! 	Fiiti .1 111)11 ri C.'S do 	udanta C'ne 	!.;11sti ca a 
cio civ-s 	 NUNFS 	 .•:,'PaS (irmão de PAULO D:-  TA''"•• 

5.•.ry(y...i, e ea 	 p 	o 	-:-a 	 o: ' arfc:nou 
tatu.!ie ter":, to'ct Na de stiuntos ;evicta a efeito nc Jorna! *0 Estado de 
Fao Paulo»; incitou reus componheius D. pratra da inditt:e,-,lin- e da 

0./SpirOU contra o regime democrático; tento, portanto. premo-:iro e to-
mado parte era ituniÃo de tollitarse para di-cussão de assunto atira:ti. a d's-
ciplina militer; deixou de levar rio conhori'nento de supu:or a revolta de 
cuja rreparação teve noticia toldo so incorix,rvdo a raio,  ma e :'.'Nad o out o 
pa-u :•elr, tomaiena irise; feito ri;oleg,' de, c 1.".v.,  e p:a*;.eddo 	d gt•erra 
revolucionária 

398. 	O Sub-Ofleial 	At- roa:inflei: AMACT'it LUIZ 	 t•elaalhon inten- 
samente no sentido df! 	cai ch,14;e_ ,1+ a la,  vedem.. operário!, ettida )teç 
mititares para fazerem preesão sôbre o Conci-eso a fim de atirg‘r seu obje- 
tivo 	trairtfarraseco 	regime: per!' toou d • reoni:es públitas e r.:vadas 
de caráter sulr:(Tito• ricanizeu n ,e, 	cem a (mal deu 	tt.'oca 	ro- 
lit:cos ticos como subvasivns; era In' imarrient,  rehtrior.ado com GARCIA FILHO 
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• PAULO DE TARSO; otganizou relatam de Sargentos pata trabalhar na 
SUPRA; ca-autor ae iliclUctio ue imlitsiaos 	ineiluipima e almiogia do crime, 
tendo poi,anto ~mau° atoe de guerra ravutueionarle. 

39/. 	O Sub ()Pelai ou Mlonautata NILTON MILAI participou de reunioes pu-
libeis e priva.,*. ou cutatcr suburraiso; incitou nibitare, a inligi.plina c tui 
co-aut..4 de apologia do crime. prat.cauco imtanto atos de guerra revolucionaria, 

3e8. 	O Primeiro Sargento da Exercito ARMANDO D'AVILA MACHADO. tucht.0 
nnitsares à pratica de imilacipinia; partaipoo dc reunlues de (arater eolt'ico 
subvetairo em Quit.iuita; coaipirou colitra o regaue demerutico; participou 
de inanifeção coletiva de satgantos levada a eleito contra o jornal .0 Estada 
de São Paulo.; dastribulu em sua Unidade • no '4.o O Can 90 A Aé, artigos 
de fundo subversivo; condenado Cetro incivis° no trile° 154 do CPM pelo CPJ 
da 2.a Auditoria cot 2a HM e pelo Super.cv Tribunal Militar; tendo, portanto. 
promovido e 1 aribrip do de reunido de militares paru deci' são de aistinio 
atinente à (1.a.maina militar e praacitdo atos de guerra rnvoluelonarla, 

399. 	os Sargentos FRANCISCO ROSENtDO DA SILVA. MUDEM() SINTOES 
PAIVA. JosE' BATISTA DE PAULA e LÁZARO BARBOSA NUNES, tcdos ria 
POrça Pública do Estado de selo Paulo, participaram de reuniões de e...raier 
subversivo, publicas e privadas; tomaram parte em comissées de ligações cr 
sindicatos com a finalidade de angariar o apoio doa ratamos; ,ntegraram 
missôea de vinha de solidariedade aos presos do 2.o O Can 90 A Aé ror a 
de indisciplina: ,!rani elementos atear; da .Comissão Pró-Elegibilidade,. Tendo 
em vista a extensão do presente IPM e a nometsão do Teus Cel DOMICIO 
SILVEIRA da Fõrça Pública do Estado de ano Paulo, para proceder a uns 
1PM a fim de apurar as atividades subversivcs dos elementos integrados na 
•Coniiisão Pró ElegihillJacte. c pertencen es àquela Fàrça. este encaricgado 
mio rrore.eguiu nas i .vestigações para apurar a• total pattaipação dos mesmos. 
na  subversào. De (malquer manelia ficou caracterizado a co_autoria dos me,-
mo,. na incir cão à irutscip!in:1 r apo'ogia do crias, Dois deles parecem. inclu-
sive. ter recebia° a homenagem de citação de sela nomes no anexo n o 9, 
folhai 135 e 136'. 

404, 	O Sargento LADIKLAU JOSE' DA ('UNHA, exc'tildo da FOrça Pública do 
Estado de San Paulo. em 8 de julho de 194,4, e que não foj ouvidr,  na presente 
IPM, por não ter sido localizado pela Policia cio Exército. era tairbém ele-
mento de prós. na Comissão Pró Elegibilidade e como fôsse witsfenclo, du-
rante a agi:ação promovida pela tal Comissão, lato é a 2 de mato de 1963, 
filtra Presidente Prudente e de lá houvesse desertado. mereceu da parte da 
referida Comissão. gestdet. Junto ao Ritmo Sr. Gen ZERBINI. na  residéncia 
deste. Oficial, no sentido de que o mesmo consegbiese sua transferencia de Uni-
dade ¡Fls. 1409-1.11). Realmente a 11 de Julho Je 1963, foi transferido para 
Campinas. De queima"; modo, ficou apurado que tomou parte em reuniões de 
caráter polltico subvergivo; é agitador contumaz, e foi co-autor na incitação 
à indlYciplina e apologia do crime. Cabe aqui a mesma observação feita no 
final cio numero anterior. 

4'31. 	O 2.0 Sargenio do Exército GARCIA FILHO. ex-Deputado Federal. agiota 
o ambiente' polit.co nacional com a finalidade de mudar o regime vigente; tra-
balhou assIduadanicnte no sentida de unir as cas - cs dos lavradcrea ol erários. 
estudantes e milltaies para fazerem pressão sobre o Congro com a fina-
lidade de mudar o regime vigente: part.cipou de reunlõ:s tablicas e erivada.s 
com militares e civir para acarar c lançamento de candidaturas de Sargentos 
a postos eletivos. em todo o Brasil. com  a finalidade evidente de politiza_loi 
e poder manobrá-los a sua vontade; foi um dos Inspiradores da Rebelião de 
Brasil'a e da tentativa havida em São Paulo. para lhe dar continuidade só 
tendo recuado Ore seu intento ao se certificar que tia Guarsbira a erloião 
da rebelião não Se:l'a possivel; permitiu que fõsse organizada uma guarda peva& 
de Sargentos Mineiro:medos que lhe deu cobertura cm suas andanças  por  Sãos 
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Paulo; proine'ell aos presos. no 2.0 O L. n Au A Ae, anlstia que !.t.:1111 e: :-
cedida em breve; ie.citau militar- Ai à tildilvIlirthi. e  tez an&ogut ca crime. p  u-
ticanao atos de ¡anula levoluc,anitera. isao fel renurittatea para ser °Inalo no 
presente 1PM para que Mio 	tainutiaudo o urot.c...so a que resixnele na 
Quar.a Região M.11e r pelos aremos motivos. 

	

402. 	O 2.o Sargento do Exeredu 	 CAVALHEIRO. agiton o am- 
biente politaco naeto.tal coro u Lnalleade no murar u regime vigente; trabalhou 
telham iate no sentiu° de, tinir tia cloasoli 	 opir*rlas, adi:nau 
e roitinres 	 pra seio 	o (..:1.:3.e .Y.1. e In .1 finallíaae de mudar 
o ccuane vidente: org.mizau e partic4;:ou de iierb2es piabl!..at 	it ivadas, tom 
madeiras. oorn a Lin: "¡slide dia aleila•ius a doi' 	unia resoluoão i.era mu- 
dança do regime; teLlon, 	1,....411a dar pii.a.s:.nteinue.to ao levante de 
Dor..ilia, com caias lideres estava em Ilga::ão, djlío.s de mesa PrevelitÁvattletide,  
ainda redigiu dormir: ..o (aabver In no qual 31' colocava como vil ma. cena o 
fim evidente da ineitaeão, cem a te-rta de uni Eugenio irosa à sua filia 
que foi largameMe, difundida entre oz Sargento . : perfeitamente entrosada com 
GARCIA FLUI°. PAULO DE TA.ReS0, ALMING AFON60. PL IN1.3 SOARES 
DE AR.P.UDA SAMPAZ.0 e ..s 	ita,es réaollose.s de São Paulo; les ain'ogia 
de: crime e incitou militares à imItucipltua e ao motim. praticando ._,to; de 
gu,srrer revoluo:',onaria. 

Cr 2.3 Sargento do E.'xéreito ALZISO I.AVECCIIIA RAMO t,  piulcipou de 
reinai as pollt.cas e de mente, subvesido. em Qubanna e nn Centro Fo.Lail 

F,-,rça 2ta, iça; Leitoa teus companheiros à prática di violencla e da indis-
e. nlina a-ti' ou prol)] mas lollticos lia Un:dada: fe; raric da Chapa Aivorada; 
(Relatório de Inforr/trider do Sr. Cmt do 2.o O Can 9) A Aé, fls. 356-IPM); 
tendo r:orteruto, oaeticioadm de reu:ite* c.= militaria para discussão de as-unto 
a'inente a dierinlina militar; incitando minares à inclisci, -luta. e feito alto-
legia do crime pr. ticando atos de guern remiluconareer. 

O 2.n Sarrento do Exercito CARLOS GOSIDS DA LUZ :rartiteladu de rtu-
nitie,  da caráter subversivo dentre; e for: do quartel; incitou compenh-iló à 
rfr ichiacii.- ie rP I n 	s^ hvers've 	rol^rou prot. aganda saliverilva dentro do 
Cassino de Sargentos da Unidade; agitou roblemas políticos dentro da DM-
cl• de; .ria (cabeio-  do informenta du Ce' \11 UFA PIAS abei': oninesr as de 
/leiais; censurou Sargento aa 7.a Cio Gela mor não ter estar .) ar.() o lucra 

an, Sargentos prece; naquela Unidaele; faria gaite da Chapa Alvorada; tro'a-
torlo de 11-atira:ações io 3:. Cmt do 2.o G Can 90 A Aé, fiei 346-TP1tl, tudo 
l:ortants. parthapado ee rouniesdr nina militarei pa- a dl:eu:afio de as unta r'i-
nente a disehrl'er mili'ar e incitado mal arca à idditciplins. Pularem 
de guer a revolucionaria. 

	

405. 	O 2a Sarnento do 	ito CARIX.S no7:ttrelrhS. Uns^. -eout,cor ou- 
to deat'n 	cita Untsach 	 5 e.a na s^.-ri iriam n'tear o 4 	par. 

t ,sinife;.:cetke en'e•ten 1: rada . ore') ncr sargentot (urdi i o Pareal 
Fstado de se • Peado.: agito': " rublemas roliticos dentro da sua IS:Velada: 

int. Mu ,omea.Wlei os à exales da inclieen'ins e da vitalhacs-e, participou de 
retei'es plit'ico-subvereiva; nn Cedro Voara' d: Porca Pública e Cine Nikat- u. 
casa n.o 2. casa Bela Dirceu casa Sgt Barr:to; part'eripon de campanha de 
vereda de s.`-1:s da Frerde Nqrional ,s'a Te.ninina e ,:,7o5 acare ivos 	n -'o 
portanto, ra-ticipra'a de reuriees tom milt'area palra disouesao de assunto ati- 
ne—te a dl d i!..1!1 mil ter: rico'-dr enilitar 	inCisciplins e (cito atn.0!;la 
do crime. pra',,civrtdo a'cis de .varra  revolecimárir. 

	

409. 	O 243 s z,  do Rrérci'n ITENWOCF, 11(?N.1DI0 rartic'i- 	de 	s- elo 
nariner subversivo na Per Oblica da rato no 2 do Km IR rareia do Km 111 
no Centr.a Soa -i' da E. Pública r ra a do E. pi:rm'e• i• 	cipon ce 

celet'vn de sorgentOs levada a efe"0 no tornai e) relade de São Pulo 
e aliciou ccmpanheitne a na tinira.; de mesma: ag' au rroblemars polrens 
dentro de Unidade: farta parte da Chins Alvorada :ando. portanto. pertirl-
padn de reuniéen com militares nora diVirtts:ãn de a - tetnio atinente a ditriplina 
militar: incitado mili'ares ã indiscipli ,a, p-raticando atos de guerra revo-
lar anára. 
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407, 	O 	trlargunto, do Exercito, imaAm. BELLAYITI DOs sAstgeds, parleipou 
do movimento de surgtnius pela elegibilturide canoura anuo,e e sendo esto_. 
lhkto Conto tea•re..entaate ea fillIkrIIMIO du uluitauna pura r.Gruorrir à estoilla 
de CAlltdclai.C1 41 verGauor em Sau kr-ulo, ema CUIIVOIIÇA0 reallaida no Centro 
Social cia barça plIbliCa. saneado a priori. que servia de Inttrunkinto para a 
inGb Inação doi companheiros; participou cte reurrioes poritieu.subversivas na 
celsa 42n. 1grnja ou Km 18 e Criltro Loteai da Eórça Publica em Sb° Pauto; 
part10.pou ;Grudem de Gonfertsneia ao mesmo c trat.r.r cru Uta,co, no Sirene o 
dos Met4i.ittriirctss; e cumnuelacio ea 	ino enviai:Ido no proceder de .tubvers,..o 
do Exercito, tendo, portaria), uega..r, de levar au tonliechurtito do supet.or a 
rts.oluçáo de cum preparação teve cr.nlievinieato e nau tr‘sir de todos os meros 
ao seu «Icat.ce truta diapedi-ta. t sido to.autor do nariGamen:o à indlGip..ria. 
praticando atos cie guerra revolucionaria. 

408. 	J 2.o Sargento, do Exército. JOAO 	Dias 110R11.li agitou problunas 
1 olitietts dentro da Unidade: incitou companheiros ao nuo cumprimento do 
ordena; espalhou boatos de ataque ao 4.0 RI Miura da Unidade; inturogou 
e bo da Unidade sobre o que havia declarado em Glitelicencla; ela homem 
l.gado uo Cel MOURA DIAS participou de reuni:eG aonde criticou ato de Gu-
periores; iftelat.orlo de Informaçues do Sr. Cent. cio 2.0 O Can 90  A Aé 
fle 317-1PM); tendo, portanto. tornado parte em reunia° para diacturclo d 
as,unto atirente a creciii'ina milit r; estando no firme prol:ó:Ato de não Cum 
peie ordem que não fõise de acordo com sua convicção; LIcitado mirlitdres fl 
Indisciplina e leito apologia do crime. pra: Atando atos de guerra revolu-
ciona:tia. 

409. O 2.0 Sartjento do Exercito. J121,10 CESAR COLVE110, agitou problemas 
politicos dentro da Unid. de durante o moremento revolucionária de 31 de 
março; arpai:mu boatos dentro da Unidade, durante o levante de Brasília, de 
que sargentos !ruim entear o 4.o RI; ir crou comprnItehos à irritara d vio-
lência; era homem ligado ao Cel M. Dia.; (Relatório de Informações do Sr. 
Cmt do 2.o O Can CO A Aé — fia 350-IPMr; tendo. portanto. incltatio mi-
litare a indisciplina e feito apologia do crime. pra' rando ates de guerra 
revolucionária. 

410. O 2.o Sarginto do Exército, MILTON °URGE!. PRAXELES diste buiu e 
afixou material subversivo dentro da Unidade; mirou ctinipaoheiros à ilidis-
(tonna; agitou problemas sociais dentro da Unidade; participou de reunifica 
de extrator subversivo na ca ir 2 do Km 18 e na Ig.eja do Km 18, cosa do 
Sgt FAJARDINI. Caca do Sargento de Mão Paulo e Casa do E:tuda)te; tendo, 
portanto, deixada de levar ao conhecimento de suprrror o motim de cuja ore_ 
parado teve conhecimento; p-nticipando etc reunitio d' militarei para Meus' ão 
do assumo tumente a discirno 	 In .t^do mi!rares à p. ática do cetim 
e feito aPoloria do crime. praticando atai de guerra revolucionária. 

411. 	O 2.o Sargento. do Exército. SIM(310 SIQUEIRA PINTO negou-se r cum- 
prir ordens e lucrou s:u- comp-nhe 'os à Indisciplina; passou entre rargentc 
e tnduziu-on n resinar r.lteão de ro,,ntfeito em apoio ar, Cel 11-1 Moura Dias. 
então Cmt da Unidade tendo. portanto, sido co-autor de insubordinação e 
Incitado mil.tarm à desobediência. praticando atos dc guerra revotuoicriaria. 

412. 	O 2.o Sargento. do Sx ,cito. SIDNEY ADOLPHO PUPO, agitou problemas 
políticos dentro da Unidade; participou da ottranização e Incitou sargentos á, 
participação de ronniftetaello coletiva de sargentos loved,  a efeito no jornal 
et) Estado de São Paulo.: pregou o marxismo-len.rusoro dentro da Unidade; 
participou de reunir-les de caráter psolltico subvec vos no Centro Social da 
Festo ,  Pública, Cine 1Paramount, Cana 2 e Igreja do Km 113: incitou seus pana 
ao comnar siimento às reunitNes do item entreter; condenado como incurso no 
artigo 134 do CPM pelo CPJ da 2.a Aud torta da 2.a HM e peld Superior. Tri-
bunal Militar: tendo. portento promovido reunião dc militares para discussão 
de assunto r Ur-rente a disehatina militar; incitado militam; à desobediência e 
feito apologia do crime, praticando atos de guerra revolucionarei. 
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412. 	O 20 sargento da Aeiontnit est, .r(fer. It'ANC'ISCO iPFf A1.111nUA, tra- 
balhou latim:Anu.-1ot no sondo de unir as classes dos lavrad.res. operaria  , 
estudantes e Mingue" popa lufarem pre.lto fiNbri o Congite5tO a ftlli de atingir 
a zeu objetivo de tratisforaiselto do regale:: paliei; ou dO Vetillibet públicas 
e pi  wadaa de  nnratk, isainervro; era nelliani Lite ardo a GARCIA PURO, 
PAt'int DE TARSO, AIMOI1E' 2OCI1 CAVALHEIRO. PLINIO 	ARRUDA 
sAmPA10, ALWIINU AlP03,8110, e unas inflifidadi de péntleta/3 dp  enfliterda e 
'meros stnelleall.; elemento de pita tia C/omissas P-Ó.E'rt,;ibirtlatie. fie qual era 
ligação com snin cato,; tnytOu ein 	ectadc os preso, no 2.0 O lau Au 
A kte e no Io 	Can 90 A A-.,; fie ext:ilnet,..FLJ lia Igreja dO iCtlt lIf sebe 
como seria tette a reveluitto que inueatia o reglate 	elltt"Od ct11 tiga4;a0 
min os baderneiro' ttO J.o Cl len 9) A Ai e do 20 Effittl. the reine pára dar 
em S.a tPaulo, prosteguintento ao tev.itl.e de Brasil:a. tomou parle ativa na 
organ.uaçao da 3Chapa Alvorada, sem .•:er Meio do CÉITS II Ex por sua. in-
n nç.les de levar atitplie CIIit n reIntea que o Inter...Jattva, e é um dO, figu. 
rateee, na intenda de TULI.O. da chila rbalUntista nO moio da, Sargent.a3. 
Tendo. portunto, prometralle e tomado parte em t'endi'a para ditetla.-ão do 
as,unto atinente u direipnita mlIDai deptadia de leetir tW Contlitlitiinto de 
suler.Jr a revo!tieão de cuja piep ração tinha C.1111CC.1111.41 o; andado milhar 
para a revolta; intitado militares à preiteia de Crime. e ft ilb a, upblogia do 
crime. praticandO atui dê t,ucrin reelbitletonarirs. 

..4. 	O 20 Sargento. do aPteltb. MEXIAM!) MIOU/Hl...A 1401tOrti, participou 
e dirig'u reunires de ea,rater plittee-staversivo ne Chie Parantdmit, Centro 
Fociai da Força Pública, Sind. Metalúrgicos em Osa.t.co, Igreja do Kin 18. Qul. 
imbus, -43de da PTB: tironoVeu reudlão de teratcr pelititti parti orgthização 
de comissões de lIg5kã0 com estudantes e sindliatest p- itttelpau de Manifes-
ta-0.e enlitiva dP SargOdt0i; IPVT1dA a efeito tio Atual 'O "Jatado de Ifátl Paulo.; 
era ligado otml PAULO DE TARSO; onnder..tdo carne Meneia no antro 1.'4 
do CPM. neto CPJ da 2," AttilitOrlo da 2.a P.Nif e pelo Superior Tribunal Mi-
I.tar;,tendo. portanto. promovido e parv.t-lifatiti de retinires com militares tutu 
discussão de assuntos atinentes a diselitia nulirr; deixado de le.ar  ao io-
nnnsintenfo dê stiperior, reviltiead de erija y reparaçãO lekte reirdieilmedlo: 
lado 'ninarei; à itureelplinit e filio epo'ogia do crime, pratletnild atos de 
guerra revoluelOnaria. 

415. 	O 2o Sarren'.0. do F:gereito. JOSE' PrREIHN, 	 parti- 
ctioil e dirigiu ~iões de c triVer 	 ettdveritittas da sede da FT13. 
Cent.() Social da Pari,xt PObiltr. e lne Parattolint.; part..° Alou de Manifestação 
toktive de l'argt1110' leasda a (feita cont:11. o }bolai 00 Faltado dê São Paulo.. 
(Pigtara ua fotografia de fla. 11H0 lutei 	ziot atittn do IPlttlt catilemarlo 
c'aao incursa no 'f'.40 114 da CPM pelo CP,1 na 2.4 Afttiltatie da 2a RM 
e Pelo Sut Prior Trihunal NI li ar; tendo. portanto. prornev:ed e pertielpado ele 
r,uniCet cem militares para discu.são 	a santo,  atinentes a d'sciplina 

delata-1A de levar ao tonne-.1ffiétito de superiet, reeattição de cuja pre. 

e 1,11C.'to teve onither111P-Tte: 'neitrtto 	 Indisciplines e feita apelogla 
de crime. prationndo atos de guerra retalitc'aratritt. 

416. 	O 3-o Serventia do ENerrito AM/AMW P711E11144 PANnAtIO. 11/1t1 iCilk"11 
de' reiltd406 de caráter político-subverelvaa no Centro Social eis "Orça Púbica 
e casa 2 do Km. 19; incitou seus pares ao coMeArecimento em reintiltet 

palliticret de inenifeetaeão celsoiç•. de Yergentati leatath a 'fel o 

no Jorna/ .0 Trade cl- 	 ag*tots 1 rOtietttle pont'eeg dento de 
lie 5,,,!•1.r, 	letft) cia eunionlas de sinas da rrente Entnies'ng N'tionatist,t: 
espoletai) tratae de que cie Rins tio Oritio Iriam atacar o 4.ar1: refeté.rio d' 
Iciftrniefeael de Fr, CM? cìe 2,n O Cem AO A A. Fia 3A-4IPNIt tendto 
t nto, participado de reunijes cem mil tares para eiScusstio de aseanins ati-

n. nte t discinlina millter; dert:o d Icvar ao e-...)`1.-ciniento de superon 
revolução de cota prepattaille teve ofilheetinenso; Inclada riteh'Itees à indica 
ciplina e feito apologia do crime. pranto-nela At(); de gaortta revrttstionaria. 
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417. O 3.n Sargeata do Szeic to. ATILA DE AZI VEDO 1111,111tA i tsr11:.pcs de 
!multe, taeão (u'eti% g, de salta:n.0J levada a efeito contra o jo nal 4,0 lidado 
de 8k. Paulo.; lez perguntas ia, cabo sób.e declarações 1 r !atadas por cate 
eni sindictencia: Participou ec reuniões de caráter politica-subversivo ria c.t.a 
2 e Igreja do Km 18; (Relatório de Informaçues do Sr. (-Mt do 1.o  O Can 
91  A Aé fls. 374-IPM,; 1* rido, portanto. promovido e tartitipado de Yelilit, 
com militaras p. ra discussito dt assuntes atinentes a disciplina mil.tari Itwl-
tatio milhai.* à indisciplina praticando atoa de guerra revoluamidria 

418. O 3.0 Sargento. do Exercito. rARLO:4 EDL'AIWO DA sILVA CONDACK, 
agl'ou problemas pollticos dentro da Uni:iode dur irai; o movimento revolu-
cionário de 31 MAR tendo se rrntrado totainieute contrario a è8tc movi-
mento; interrogou o. km sobre d-claraçCn teta em sindltfincia; peasula ma-
terial subversivo em sua reeldèneia; trelateirlo da lula maCeoir do 14.. rnit do 

o O Can 91 A Mi — Fls. 37:,..4i'Mi; tendo, portanto, promovido e i ardei 
pado de reuniões com infletirei pura Moem são de ar-soldes atinentes a o 5-
ciplina militar e incit. do militam!s a indi eplial e leito apologia do crime. 
praticando atos de guelra revolucloruiriu. 

419. O 3.0 tI. rgen'o, do Exercito. JOAQUIM FAJAKDINI, promovou reuni& s 
de caráter politleo-subversivo em sua resciènela, no Km 18. onde pregou rever 
!tição soe're:" 	"-e meio de rirdificação do regime democrata o; in;it:i 
sargento a eaciever carta a auditor em lavor de sargentos ligados ao levante 
de lirastlia, e que catavam sob piloto preventiva; promoveu e  dirigiu reuniões 
do oarãter político-subverWvo na Igr;tja do Km 18, Quititunis; participai de 
venda de .selos da Frente Feminina Necianansta; lneitnu companheiros à prá-
tica da indiscip'rna, tendo. poriluito, promovido e participado de reuniões mi-
litares paru disc.issão de watt:noa atinentes a dEiciplcria militar; deixado de 
levar ao conhecimento de superior, revolução de cuja reparação teve conhe- 
cimento, incitado militares à indisciplino e ft 	urologia do crin.,e. pratican- 
do atos de guerra nitialUCI011aria. 

420. 	O 3.o Sargento do Exército, JOÃO ALVES DA SILVA. incitou companhciro 
c. assinatura de manifewo coletivo em favo: de seu ex-Cmt Cel R 1 Moura 
Dias; conto encarregado da faxina do pavilhão da administração e quartos de 
(- Eciais. obteve finfo mi.Ve, para o ai imo de alai( atas a mi' pertencia che-
gando inclusive a ser pilhado em flagrante quando, rem permissão, aprovei-
tando-se da ousem M do Sab-Cmt da Unttioi e. minu=tava documentos em 
sua mesa; ocupou com a me ma finalidade de obt ,ri icformaçi.o, atas antes 
do ittiante de Bra n.o, sem autorização e Indevidamente, o centro telefónico 
da Unidade; (relutai° de informaci,es do Or. "Card do 1.o O Can 90 A Aé — 

si

tia 387.IPMi; tendo. portanto Incitado militares à indisciplina. p abicando 
atos de cuerra revolucionara. 

421. O 3.o Saigento. do Exercito JOSE' 111ARIA.N) PINTO COSTA. particiPeu 
de manifestação coletiva de sargentos levedo a efeito no jornal .0 L. ta. o 
de são Paulo- (Figura mai fotografias de f s. 11E1 a 1101i; interrogou robe 
sõb e declarações feitas cru 	 per oca .1:4 do lev. ate de Brosilia 
tentou obter ligação com elemen'o subversiN't do 4.o RI; causou intranquill-
d.ide no seio do circulo doi sarentos dutante o levante de Drotilia e a revo-
lução de 31 MAR; inforinaçãa do Grupo Saneei ir-ntes fls. 143; durante os 
ucoutto mentos de 31 MAR enfie >sou em pUbIleo sua intenção de Ir ao Sul 
re reunir 1101 'argento. do III Ex; relatado de intormações do Sr •Cant do 
1.0 O Can 90 A Aé. i Fls. 30i.IPMi; tendo cortam°. p-rt cluado de reuniLn com 
militares para discussão de tuunin'ots '..umentes a dl xlelina militar; incitado 
nie,lituret à indisciplina e feito apoleais do crime, peatic.ando atos de guerra 
revolucionária. 

427. 	O 3.o Sargento do Exército. JOS97 PAI.JIARINI •sosítiNno, agi'cu pro- 
blemas pollttcos dentro da Unidade; espalhou balei entre cabos e soldados. 
durante o movimento Revolucionário de 31 MAR de que o 5.o Ri e as tropas 
do Sul estavam com o ex-presidente GOUL.NR'T; tentou lanear a deiagre- 
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k;u4Cfeu entre ib. liares da sul Unidade fazendo campanha contra ria 	chapa 
ci•lince-atito que ocw.corria A Ceiv.io do (*remia cLs Sob Ten e Sgts. co 2.o 
O til A Ae cáranco Hei a 	Lic9 ofIcIalt%. 

O 3.o Sargen:o. Co ifacercrio. 108E' RONALINI TAVARES 1)15 LIRA E .  
HIENA piaucia e detonava o regirns comunista dentro da Unidade; participou 
de reimi„cci u t earater C.ISO 	 18. em Qu.t.tu,at, 
iltelatOrjo de Infornewiai do Sr. Chnt do 2.ct 0-Can fie A Ah — 	3eit-IPà1 

, rtiatu, ceder Inc.:ima u crime. prec.eanao atua de gtteria re.0-
lueionárja. 

	

VA. 	O 3.o Sargentic do 1:•d•-cta 1.1'Is CAEM-J.4  DA SILVA, OICUOU seus cora- 
i anbc.ros it v:o), t eia .11.,1a.:Lt.. ti 	o rcveitteicna lo t'e 	:MAR; intro- 
duzia doeumemos de c.cc.tpoiltico nu quareli participou de recni3Oe.,de 
ecieute,' politica-subversivo no Km 18 — Qui aura; participou de nrarafest:'çáo 
coletiva de Sena levada a (len', no Jornal Kl estado de 'Mo Paulo»; cre atótá 
de informações do Sr. Cmt dn 2.0 O Can 90 A AO — fls. 3/7-IPM); !unto 
poio W. menaciu militarei a 'cricii.c,printi. e feno apologia do crime, prati-
cando atos de guerra .evolicciellarnt. 

	

5. 	0 3o Sargent dn 	szy.ur."..eio p..wtro, participou de reunir,es 
do caráter colilico-milove.sivo no 'Centro Social da Rirei Púb'lca e no Km 
13, Quit.1 ilaa; 	Licipou dr manclestadio colc:tiva ae &argentes 	da H cfçito 
no for-dal 4.0  Estaao de Sao I'autcy.; incl'ou companheiros a ,.oinnareee.' a 
reUllitied 	caráttr subversivo; é elemento subversivo e agie dor; era ligado 
ao Sr. Ct9. al. Dia',: 
lufo Grupo Bandeirantes — Vis 143 

eie,i•ento utili.ada 1 elo St.h Ten IDAN para avisar os demais Sgts. 
dar reunidos em Quit.(ma; coiuteruido oomo incurso no :Litigo 1341  do OPNI. 

cirj da 2.a Ao:Icor:a tia 2.a 11151 ia p.Ao Sittrrior 	M.11:ar: ten 
po:•tanto. piomovi•in e participado de rem:toes com milits.res paca discussf.o 
de as.untos atinente:: 	disc pinta watt' ar; incit :udu militara& ã in.tiscipl,,  a 
e feito  apologia do. crime, pacificando a'os de guelra revolacionarla. 

	

423. 	O 3.o Sarg--.to. do Exército, OSIVALDO CALI AI. participou de reuniões 
ctc oniater ; i'it:co suhverstio na re. a ..a 	PAJARDINI nn 	. 2 
e Igreja cio 	g'altuei 	teiituu eiv ar. [...o Il,,esa-j, com eleniun.i0 s.g)- 
v:xsivec do 4.o ItI par ove 3,o aos acuai& liner. os co levanta de 13ral. 
tentou ice .tirar o armamento e meneia° Co c; o RI roi* oca Ião do !avante 
cio Lraálja e e 1w:R emnivido na cia da atice d:. Itent.r. Frostrinina Na-
einvalista; "oude torta:ato partici-  tido de res,:niõte com in_lincrra paro c'ris- 
eirs:10 d es.untes al:rmte• 	 irrili'ar; delxac'o 	levr.r ro co- 
n'.ecimante 	 ,,vo,ut-.'n de coajo ore:lancio to* 	roo' ecimen'n: 
i llor ld 	 iria colina g f,•l;o cipo:Juni (à) crime, piswearicto atos 
de guerra re aire'onsiria. 

	

7. 	O 3ro Sargento. cio I`ser:Ito. ONOI'lkiE PINTO participou 	retrie'çs de 
ca: ater rulitico 	 ire-., eira do Mgt FATAR.DINI, c- a n.o 2 do Km 18, 
Cio an'arla no Um Nitatsu. ea'a doa civis Borges Nunes e Paulo  de Ta"-..-s; 
incdon come unhei' n- ao comparai-interno cai remilõce de caráter politico- ub- 
ver.avo; teve 	cstreItas oorn o Car R..1 Phnio Deus Ferir mies refer- 
rnado nar [end.' ins c-unaT, istra; faria ria r 	Chana Alvorwra; t-ndo ; 
tanto. promovida c r`^ ,!: I: alo re readi'n,  com mili'ate; rara. ctierv,uo cl • 
a sun'os 	es a W•eip'ina 	deitado de levar ao conhecimento 'e 
earer —r r 	 ria ie.:Tett:cão teve eenholmroto: ;nroe•do 

i'' largo i^a r, feito :colacia da crime, praticando atos de guerra revolu- 
cio:Caia 

	

423. 	O Itec Ffarvent • .-to rser.  wANTsIBI.Tify GJMIOMLI.LI. Jneriou 	s- 
tanc,,r1,-t^ o l'r T'en'ro cia Uneotle. incha ive ent=re os r" 5o s 

• 'eA:11110'-: nin'.ife,tou abortamento cher que a dite plina rllljtar dev-ri 
cair: posaiec 	stn, mie:Coda ir'ro de au'o! ia do Sgt da Aer que fala da 
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queda da disc;p'jn , o qual foi apreenaido, e agitou 1)10bn:roas políticos •It litro 
da Una ade. tenao portanto, incitado militares à indisciplina e feito apolceia 
do crime, iraticandu atue de guerra revolucionaria. 

429. O 3o Sargento. do Exército, WALTER LEANDRO. serviu de elemento de 
ligado entre os ir recatos de tendencias annunistas que tentaram subverter 
a disciplina na Unidade; comprou exemplares de jornal com matéria subver-
siva que foi distribuida na Una ode e no 4.o O Can Au A Ae por outro sar-
gento; ausentou-se d.. guarnição durante o levante de arasilla; (Relatório de 
Informações do S.*, eme do 2J o Can o° A Ae — fl 	 tendo por- 
tanto. sido co-au or na ireitação de militares a índiscipilna. prattcanuo atos 
de guerra revolucionária. 

430. O 3o Sargento. do Exército. NEWTON AIRES DE ALENCAR. participou 
de reuniões de enraie,' iolitico-subver no no Pa'que da Atronautica de São 
Paulo, Centro Social da Fõrça PUbl.ca, casa do 8gt ONOPRE, casa do Sgt 
BARRETO. e casa do Sgt BORGES; tentou subverter por meios violeiros 
a ordem politica e social dando prosseguimento ao levante cle,  Brasilia. le-
vando ao Parque da Aeronáutica, onde se encontr,vain reunidos cerca de 
400 a Sai sargentos, o apoio do 2.o E o Rec Mec e 2.d O Can 0 P A Aé: 
tentou obter a adest%, do 2,0 Esq. Rec Mcc pira o levante de Bretailia: 

por seus corno nheiroei tonto comunista; era o elemento de ligação cot 
os estudantes; tendo portanio, paincipado de reuniões com militares para 
discos ...o de assuntos atinei) es a ditciplina militar; deixado de levar ao co-
nhecimento de superior. revolução de cuja prepmação teve conhecimento; inci-
teia, militares à ludiacipilna c fedo apologia do crime. piatitauldo atos da 
guerra revolucionaria. 

431. O 3.o Sargento. do E3cereito, OTON OLIVEIRA GARCIA. demonstrou-se 
contrário ao movitnetno revolucionado de 31 MAR; Incitou companheiros à 
prática da indisciptin 	particirou de reuniões de caráter politico-subversivo 
na casa 2 e Igre;a do Km 18; ¡Relatório de Informações do Br. Ciai do 2.o 
O Can 90 A 	— Fls. 309-IPMt; tendo portmto. Participacto de reuniões 
com militares para discussão de .essuntos atinentes a disciplina militar 

432. O lo Sargen'o, ¡FAB) JOAO PEREIRA DA SILVA. participou de reuniões 
publicas e !uivadas de cant'er subverivo; era elemento de ligação do mo-
vimento subversivo com GARCIA FILHO, FRANCISCO JULIAO, AR.DUINI 
LE.7:198. Dom MILTON CUNHA e com outros estados; dirpunha de dinheiro 
de procedemia duvidosa; incitou militares no motim e à ret.o.ução de de os 
primórdios do movimento em fins de 1982 inicio de 1963; é um dos elementos 
que in'egram a célula comunista dos Sargentos trot:.kistas; foi o elemento de 
ligação co Centro Social com o levante de Ria %a e o pessoal cia Guana-
bara; aparece nas fotografias de tolhas 1105 e 1106. E' (011%1Cd0 dêste enear-
reini..n que o tal S irgenlo da Aeronáutica. de cara redonda. que não era de 
São Paulo, descrito no numero 301 do 1 resenie 	torto era o Sargento FER- 
REIRA que era muito ligado ao Satgento ONOFRE, apesar de não ser soca 
do CSTS do II E. tendo. portento participado de r.suniões com miljiare‘ 
para discussão de entintas atinentes à disciplina miti' r, deixado de levar 
ao conhecimento de superior, revolução de cuja preparação teve conhecimento; 
incitado militares à indisciplina e fel'o apologia do crime. praticando ctos 
do Puerta revoluenona.Tia. Não foi ouvido no presente IPM por absoluta fada 
de tempo. 

433. O 2 o Sargento. (FAB, JOSÉ' BARRETO DE sOlIZA participou e !removei,  
reuniões públicas e priv..das de caráter subversivo inclusive em sua restamo-ia; 
era elemento de ligação do movimento subversivo com 08 RTélniOR estudantis. 
com  a AP, com o tormil BRASIL EROENTE e t  mas PAULO DE TARSO; era 
elemento de e rAn da ,Comissao pró negthUldnde; é um dos cimentos da célula 
tmtskista de Sargentos; distribuiu em São Paulo. material subversivo e os 
selos da Frente Feminina Nacionalista; ligado intimamente ao Sub Ten IRAN 
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e aios Hal moa ALI.NCAli. 	 &Cintel:El 110140/93, PAJAIIDINI, Il.)- 
Lit.:(3Ukt1 e outios; Mi tom AL.MEI;DA e laSHRE112A um dos insppadui.a da 

em iivr os o cio Cl4TS do ff EX.. Por suas 	 de 
levar ilquêle Clube a ladina& que °e inictetsatsim; foi eivo:mio do prda jun-
to.ovn.vs com dl" edutaat 1.0§1a. (iLs.YRJA, natal Ititnillt1103% reanibe% cu Cc..tra 
/Matai o Parque da Aessoutut4ra durante o levante de Diasill•-• 	 leu- 
niáo em nua recidência on..e foi feita j.antliga de dinheiro cn'ee e AP. POLt../P 
o Partida, Cornimpea e que liai' sia° atr cedit.o pr e rocuiler as Itunt'las 
uo. .rtu'ttentai pz.so Todo voisa iro, vrlocia4sio e tomado parle em reu.i.Les 

a d 	.,1% ¡to use 	ullt t t nen e a 	 •: deixado de lesar ao 
..ontucinieni ,  ti super nt a ta- o ta'an cc c ija 1,11‘natuetia (tuim conhecimento; 
ultilado militaras e 	-ailt a .c vn't. ; ilati34t0 'agente* à petlitea v10 crime, 
e feito aw it'aid du k late. lu ttoitiato Mos cal guor:a revolucionária. Não foi 
ouvido no ore-alue 1PM por ithaelutu fana de tempo. 

	

434. 	JOSH' LEAD DL CAIRVAL1141. Semento trctekieta, 'ornou perle em reunião 
pampa, cia 'armee suleet,,,,co e incitou e 	exibiu Sarganitai pura e revo!ução 
que imatiatta o regime vara o rennunisine e citou em se.' liem • °unção peca 
. note cio airialih.oeit., unirei na :Alua 'doo* o natos, de eituyentos indiciados 
no preeente inquérito envidenclando ateai ligaçáo com o nievintento. Tendo. 

imita...) In 	 14 	1). emito,  (• folio avotogia du 
crime, I, /atirando atos de guerra revolucionária. Ngo foi localizado nem pulo 
DOPS na"( Leia l'elliia tio i- xerrito e é um Uot prUitipine indiciado, no 
IPSI de que é encarregado o Ttn Cel AL,?111,1 

	

413. 	(»Jirau mmarah, paias nou a tomou parle em reuniões sutsvornivei. onde, 
na qualidade de carece do tx-13residen.e. tratou com os militares de iusunto 
simonte a d eeiplfnn militar, Inc (ande OH f‘ Indiltiplitia. Ainda Ilidi foi ouvido 
no pra...eive 1PM, por absoluta falte de tempo. 

436. Deixam de ,or ind)c.aerie na Sargento, 0111400N CASSIANO. Ali! XAVIER. 
CANDIDO DE I RUA. Ell.14EnTI31.0 TAV 	1.1; ;TO e ARNOLD) 

WIEDE JUNIO44 por nade ter eido alui.ado, que o3 possa ausiiiiiiner. 

437. Rata iuticientemente picre2do nus mesmice ardor que a ligitadjo da 3cLA8. 
• cru piov0.u/2a, ¡Afila pclitio 4 ue (:..4....trua. que visavam a qa.i.1 e mudança 
nu+ ru1jg ne par avaa (lpiza d • gemas revoam nari..• tuia tuglitil,a,act. ttul 3uo 
Fardo, 0...tttitta ;tens 	tdAiiii-t ta apr,Junia-bi ne..a 1,11;3110i.aina autXd. 

	

43e, 	l'rauxeram Emigre p.a:Picos, ente, os, qual' inclue:Ti-se ~Pinte 	senis un 
para" os Sardentos para a ute,iv politi.e. cianato renittutcti..des /v; 
nue Micturarain r.ni.i.r.,ialmenta cum . luunuae Justa. para 	 e le.areto 

e likeltação a tal ponto que aigun 	o• P•dilia...us que j.e.sanam • s.r em ta e 
inacen, u3 meia. tirit am em t..n..a.eg 	 Wh ar (411-14un 1.arada. 
=eni saber siritosr onde etteliartlidiai. 

	

4. 	ReikdridiCarffiel tal, tomo direito a vota etvibilldade, estabilidade aos cola 
anu, 	airt iço. L.0 fizer:. minden para atimtut.... uma t aça() de nut. 1414L- 

cikdá.. abar ou a cunhe nas 	 entre C:V..1ms e PO tias a iia.8110djtur a 
untar. plitticra e si.ibver.iva ore.' airada Por LifileiNS • tiire opennlos, eamk.o-
neace, estudantes e praças., de utilidade eitereilll p-ra o bom êxito dag g.ev.s 
Pui•'inall, A gratule maioria dos 8:1Neidtm diadne 1,0 prescitte 	nint trt-eVt• 
ne:.1 cata ingue tis nos se reivitaiicatuts., a não a.r aguai* qui 4: 

envo'vidna na ag.iaçáo ror convjeçi.,4 	 prórrias. 

A.-as é LE'CA PAI'PrT,  Num dia ..A mamo,  latuerreic,..0 do, earg,.atoo 

e flubreAltizi. ,.rn 13PASILIA toi conseguis.. to ',virente do pr. crema ixdit.co 
que vara desenvolvendo d..ads 81. A recues do STF em reemite '.r or dile.ios 
a vir dcs o I.,arseutos e.. tios tito 101 411A4a3 Unice n.rn miamo a mala pio- 

funda tio 	 Taintán iitta tini:uno., que foi uni mero pre exio — foi 
• uma m0riva4iti. Oi i.letuention rellill:0111 mala artuusedoii e int..3 atuantes 
cie uro do gru' o tliieum acua companheiras Pata  a afalo pelitcx revolud-marla 
apeI^rvfo para a solidaileeade CO. eameradaa aos mus constas, prejudicados, 
a seu ver. injusta e abusivamente (Anexo n.o 3. Mina 29'. 



216 	u(3LETim" RESER VALX) 1411PRCIA 1, DO 11 1 N.:E 	N o 04 

.Turne se e aro, 4o e. que asco movinituto nao foi ainda uniu leniu. liça,' 
dia 81.111:Ult011 nine 1/111U1 llunircelçam de 11111111111 k1 ryenloa, vara a 
valeu e(iallU exeref.tio, 0011W piovvitou &ao—. 1Anexo n.o 3, gola 911. 

.D111.1ora a aze . .Jáide uu  11,alegib4Idorle. como ah:xotai acima, mio raia 
a catita toais, pio-Anda da lusa doe Sorve,' , rum aptos,* um motivo. ou. 0411u 
er diz em tulKue tm p.dagogita, ein coal'', de Intereeee paia a, luta politica . 
1Aneso n.o 3, :Olha 34), 

440. O praczwe ;ctatorio avido-Pela que lia Itidielria veementes de eulrabilal..clo 
de muzirior hteraktialt o e (ale ea.arrekh o. mulo pe a qual fci ..o.ticontla 
>uai aubutituielio, que avia amido oro\ Leu 

441. Do %lata (Ui ordem P.'rsi entregar u, imbua ao muro etuartegitdo do IPf11 
do trabalho der, tiveIvido na ple,sragtio do  cr.a tile relatorio e do pine ,  ao 
de Invealigasào Rumaria, num foi io anel ouvir ai :seguinte. lu: Nuas guitas de- 
poimento, pa ereuu ser 	rui 1 i t. 

Dr, MAURICIO SAN'Wel 'DANOU. DE SOUZA 13ORGE.11 NUNES ito..n. 
quiriggai, oitrex SALMO da Iludia slanutd, Capitão CELSO LUTE MACIf.L. 
da 14.a CR., 1 o earget)01 JOAO FERREIRA DA IIILVA tAerolítiutica'. 1.0 
Sargento JOSE' LIAIIRDT 1 Dl SOUZA iAeconautica). 2.0 Birgtnto 111A.N. 
CISCO CROCCO do DItM.1°,.. peia elucidar NUM% vercludelws piriC0cli face e') 
Que e 'ut,11 doi autor, atém deu Indiciados e,trsi tido Mc-baldai. A apor kç 
da participação efetiva doa Memento PITCILA e MAIICELINO, !uniu.' do (2,  
do II Ex. por delo 1-nlouvi.o do cooidenukag ous ityvi no 11 k.. foi entivaue 
ao Ten Cel CARTAXO. 

442. Diante dou fatos expiastes nos número. 377 e 378 do 17.eeente relatório roei-
tatu-se que a ativIdude aubversIva não cessou. razão pela qual Julgo esto 
encarregado que se torna nls,e aúna a retalio preventiva doe Indicados abaixo: 

a' Civia: dOSE' MARIA ellisPilikt lana TENDRIO DE LIMA, PIANDO 
ciDAR924 DE ARR1'DA eAMPA'D ALMINO AEON*10. Aap Of 1' 2 PAt 1,0 
UE TAR4(.1 SANTOS. (110111A ELIZIrEE 1)11,111MONI) BARRETO, Dom MIL. 
TON CUNHA. .1014E.' LIEM) DE CARVALHO, JOar *ERRAI; 

b/ 	htritui..c em ?ib.-relate. (at'i'lo 1,(11Z VIANNA ISERN (EX,, To.. 
tient. IIFROTILDES CARVALHO DE. AR %FE) 1IPP`',  Sub Tenente $.1111C0 

Sub Oficial AIWADEI1 LUIZ AVIGHI (FAI1). 1.o BareeMon: 
3040 FERREIRA DA EILVA 4E 1115 FRANCISCO ItosrNpo DA ;.1.1 

AREULINO sEVIDEs DEI PAIVA 1EPSP). 2o Surrentas: GARCIA 
• 'Ex'. ALEIRO LAVEI 	RAMOS tINo. CAR.1.014 (101WES DA 

cAnt.en gímnica] ROSA 	.10A0 Dr, DEUS BORBA $Exk, 
JVLIO CFNAg, OCI.VER() 'Ext. MILTON (11.11111E1. PRAXtrursi (Itth JOSE? 
FRANCISCO DE ALMEIDA (FA111 . Jtisf7' RAKIL1-70 DF, sOLIZA IFAID, 3.o 
• rgentos: A..1ADE11 PEPEIRA PANO 1' 	FX). , • '1(wryt r 4.1 ARmNI I 
JOSE' M 1RIANO PINTO COSTA 	,.E• PONAL"") TAVARES DE 1.1P I, 
• r41LVA tEx), (14VALIX) CAI I N, 	ONfIrpal PINTO 'Fx', WAItivarlt - 
LEI( 01 4.(10ME.I.LI tEN.. Vl".11 I. 	1 VIDRO (Co, NEWTON Alars DF 
ALENcAli i Fim, 

e Militares °raros por mo:, 	os .  .Sola Temente IRAN TFIXE1RA 
DE MELLO 1,17x) to Pare/tilo AttN1 N 	D'AVII A MAcif 	if„x ,  
Sargentos AIMORE' ZO(11 CAVA1.1111ORO (FY ,  supwry Auni.puo rrro 

Frs ErmAlit NOGUE411.8 DORtlES 	JOSE' PEREIRA SANTL*.C.0 
NETTO 4E10, 9.o Sargento MAURICIO PORTO: 

d/ 	Militar iam trti'bo freveitiva derretida e não efetivada: 
Capitão R.1 PLINTO DE DEUS FERRAM/ES (Ext. 

443. 	E como os fatos apurados com-pulem crimra de etoncetEne'l da Jus'ita 
tv igm fites au'o' remeti 4114 ao Fxmo 1r. Oen AMAI'RY 1CP.1'1 1.  

Crot do II Face.elfo a (11.1,1n inc trabr! ,olutiona • o negam e remete-lo à t too-
cidade competente. na  forma do I 2.o do ar: 117 do GENI.. 

São Paulo. 111 de =membro ete 
NELSON DE ATIREM MAI>FR Ten Ccl 

Extearcagado do IPM 



  

D!,: 3 Dr. MAIO DE 11,65 	 217 

   

1.2 —KELATORIO: 

 

   

handulnando-se atentamente o presente inquérito polias' militar. veritiaa- 

   

se que: 

 

a 

  

O ex-Cel RI-JOAO DE MOERA DIAS. durante o tempo em que lICC:Cell 
o C0111::11d0 em 2 o G Can 9.. AAe. -,diluto ene Watt:nina segundo era fa 'Nine:ate pro- 
• acto no autos deste IPM (1 ././s de f e ett, 13. GU, 67, (ta fl. 70: 71; 72; 70: 77; 79; 
60, 91, 92, 94. 95, 98, 98; 99: 100; 101; 103; 2941 .:95; 29(1, 297. 353, 416 e 6181. desde 
o 1Ifl 	 execat.a.  um  51..ttottgz contin5:aid de-  aptoldnieitid e rOrniaut-ae .:os 
Earaeiltos, imitando-o, a /manear atos de indlia:plina, cativando os oficial; em reu- 
1 Ws tom sargentos. precuion2e 	 sul., ofiVati Mn o u/o de expre,sAts 
/Lados 1 -Aos comunista; e emptei,an..0 pe.:avais de banco cs:ao, fazendo critica, a 
tua Excel/nela o CAV. cio II Exército e aos MM Juiz Auditor e PacrwItor La 2.a 
Auditoria cia 2.a Região Militar; tlocurou fazer at.ologia do Governo da F-U-Incst-
tienie 00IJIART. of. atou da Unir '2e o Major ADA1.131/RTO, o Caritllo FRANCO e 
o Tenente ENIO porque eram dioesiplinewoorea promoveu rnoriffettneões to'etivas, insi-
nuou aos sargentos pala que atacassem o Depósito de Armamento e MIm ção. per-
mil.0 que o Capina,: PLINIO 1;2.119 FLIWAND2,2 mato lia sua Unidade, reunisse os 
Esaygente..: para do:drilla-tos, estabe'esceu um plano rara os sargentes weitmirem os 

ceando; das Extbunittodesi atas ou a, ofici is de perrn..nentia no Quartel para que 
sargento, eive seio ti erdeau de agir, manteve contato. ditelo cem margeai...o que 

suem subvaisitos• modifLou com amemente os comandos clive Ilatert a para 
atejmilear a 15tilo de ccmanco das a'istilio. demonetrou sempre a sua intenção de 
ca.:tenda. anui ei o Ir CgiCiaiS parque dizia que só confiava nos sargentos e que os 
oficiais eram «GORILAS., 

Direenda-se. entretanto, em adimplemenlo às setas conta-loções (Dec de 
ils 1779 a 1785.. o conosita ria que era ildr5 pios seus st,rertores hiena/lu:c:as (Does 
• fl 17111 e 1785., tratal•-oe de em elemento profiNestonalmente tapar que se UIVAI 
il:quear pela demagogia e 13111SOLICES do °ovem° der/isto a 31 de março p.p., 

. ve a n ais umt ve denow tile que a; inauneS,es politic!!a devem ter c.efinilisu-
mente afastados da Ambito dos marreis; coto avninfte.o, a In.  tOfa faio- ment: se 
repetira. 

O ev-Cel R.1_,ICIA0 DE MOURA DIAS. em que pe.!e possuir algumas 
qualidades positivas dc adminit;tredoc (Doe de fie 17491. foi ¡motel° nela ea'xão t  e- 

fa 	,ert- in5rils. o Age perigam da 1m-eram hirrarquita, preconizada pelo 
Govérno dor,tisto rr' ndo. em catsee)lérctà. oro ambiente intehementt desfatorsi„,:' 
a uma administração preVoua (Doa de fls 1757 a 1766,. 

Ft:lif canelo integralmente o trobv`ho perfeito e exaustivo do Te/1 GA 
NELSON DE ABREU ArAtiria e ;dm eoulpe. cate-ros alienes erttoset,er as conetde- 
r-,!;e3 11.11 is 	dt;:ern r/snoito ao 	T:1-JOAO DE 5,501J-PA DIAIS 

Constderando ouc o cx,, C1 1:151-JOAO DP'. IICTIPA DIAS pele avo mo- 
dicào de Comanclente do 2.o G Cio 90 AM teve um prece,iimento reprovável sob 
toare 	asrée-r• 

Constrerancto que os atos e Iates referidos nêtte IPM erasjaram a aoll- 
ear,i/ tio-  Artigo-  !!, o  e 7.c, 	Ato :mtnuelerml A i  estda tio ex_Cel R 1-JOAO DE 

-CIJEA DIAS ,Doca de rs 1794.: 
Corede !rido o r..1 55rerOvio estado 11e  (11.1Cir (DOCA de ns 17955 e  o 

imo de =na 	 ctr,s fileira; do Exerv"o onstieliir uma espécie de degradação 
em fim de carreira; pa-ere-rre deneecemária soa prisgo preventiva; 

Considerando flia'tnente que o verdadeiro árbitro de todas :e contendas 
é a justice no sun mo-,  1;fitma cxprersão; e nue ca fotos atlairerins cone/IN-1n crime 
da c3moet4ttcta da Justiça Ml ii r, .elam tstes autos remuldos ao Esmo Sr terral 
cie Evirrito 	 Vtr:17EL Coma-gent r'o 1I rxtreitn. e miem vette soltic'oner 
o rrearoo e  r,Too/;_io 	aijioActede comretente, na Irma do 1 2.o do artigo 117 
rio CJ M. 

   

São Prelo. 37 de outubro de 1984. 

Gen de Bda 1-,101ir DE mon krs COELHO 
Encarregado do IPM 

 

‘' 
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3.3 — S O L Ç A O: 

Pelo resultado das averiguações tblicials a que mandei proceder, vetift-
ca-se que o fato z purado con:Anii crime da competeneia da Jtealça 'Militar, de que 
são Indiciados: 

R 

1 — Ex-Ce1 JOÃO DE MOURA DIAS 
2 	ALMINO AFONSO 
3 — GLORIA L.LIZL 1 E DRUMOND BARROTO 
4 — TOSE' LEÃO DE CARVALHO 
o — JOsZ" MARIA CRISPIM 
6 — JOSE' SERRA 
7 — LUIZ 'rENORIO DE LINA 

— DOM MILTON ;;UNHA (I31_::o da Igreja Calo'ica Brasileira) 
9 — OF.FEU DOS SANTOS SALES 

10 — PAULO DE TARSO SANTOS 
11 — PLINIO SOARES DE ARRUDA SAMPAIO 
12 — RAFAEL BUSATTO (Padre) 
13 — LUIZ VLANNA 	(Cap 
14 — Cap Re! RUMO DEUS FERNANDES 
15 — 2.o ren Ref FPsP HEROTILDES ARAUJO DE CARVALHO 
16 — Sub-Of FAB AMADEU LUIZ AVIOU! 
17 — Subten Itef ERICO FERREIRA 
,̀11 — Ex-Subten IRAN TEIXEIRA DE M12..0 
19 — Sub-Of FAB SILTON MILAN 
30 — Sgt FPSP AREOLINO SIMÕES CE PAIVA 
21 — Ex-Sgt ARMANDO D'AVILA MACHADO 
22 — Sst FP8P FRANCISCO ROZENDO DA SILVA 
23 — Lo 3gt FAB JOÃO FERREIRA DA SILVA 
24 — Sg( FPSP JOSE' BATISTA DE PAULA 
25 — Ex-Sg• -ePSP LADISLAJ JOSE' DA CUNHA 
26 — Se' FPSP LAZAP.O BARBOSA NUNES 
27 — Ex-Sgt AIMORE' LOCII CAVALHEIRO 
28 — Sgt Ref ALZHIC LAVECCHIA RAMOS 
29 — Ebt-Sgt ANTONIO DARCI k FILHO 
3a — 2.o Sgt Rei CARLOS DOMES DA LUZ 
31 — 2.o Sgt Ref CARLOS RODRIGUES ROSA 
32 — 3.o Sgt Rot EDEGARD NOGUEIRA EOR.GE3 
33 — 2 o 8g1 HENRIQUE 130NAriI0 
34 — 2-o Sgt Ref /SEMI, 13ELLOWEI DOS SANTOS 
35 — 2.0 Sgt 	JOÃO DE DEUS BORBA 
36 — 2.o Sgt FAB JOSE' BARREM) DE SOUZA 
37 — 2.o SCt F 1.13 JOSE' FRANCISCO D. ALMEIDA 
38 — 	J.JSE' 	 SANTIAGO NETO 
39 — 2.o Sgt iZet JULIO CESAR COLVERO 
4) — 2.o Sgt Rei MILTON GURGEL PRAXLDES 
41 — 2.o Sgt RFIZO/0 SIQUEIRA PINTO 
42 — Etx-Sgt SIDNEY ADOLPHO PUPO 
43 — Ex-Srt ANTADEU PEREIRA PANIAOO 
44 — Ex-Sg: ATILA DE AZEVEDO FILHO 
45 — Ex_Sgt CARLOS EDUARDO DA SILVA CONDACK 

)if 46 — 3.0 Sgt JOÃO ALVES DA SII-VA 
47 — JOAQUIM FAJA'SDINI Ex-sel 
43 — Ex-Sgt JOSE' MARIANO PINTO COSTA 
49 — 3.o Sgt JOSE' PALHARINI SOBRINHO 
50 — Fic-Sgt JOSE' RONALDO TAVARIS DE LIRA E SILVA 
51 — 	LUIZ CARLOS DA SILVA 
52 — Ex-S-zt MAURICIO PORTO 
53 — Ex-Rzt NFWTON ALPES DE ALENCAR 
51 — Ex-Sgt ONOFRE PINTO 
55 — Ex-Sgt OSWALDO CALLAI 

-ts 

ti 
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56 — Ex-Set O'I'ON OLIVEIRA GitleCIA 

	

57 — 	Sht WALTER LeAistotti../ e 

	

— 	WANior,i(LE'r eolACOMELLs. 

Determino peie. sejam éster autos reineikkis ao MM Sr Auditor da 
2.a Aitoltuint da 2.a-RM. para fins de direito 

teanlque-.e em iluleten 

Quariel General em Sito Paulo. SP, 30 ate outubro de 1944 

Gen Ex !tMAURY KRUEL 
Li.it 11 Lx 

2 — INDICIADO: — MaJ Rei RIVALDO DIAS DE SOUZA E SILVA e outros 
Lert.letREGADO: — Ten Gel etENFrer.JelE AIRTON TELES CARTAXO 

2.1 —RELATOILIO: 

Examinaedo-se atentamCnt.i o presente niquento policdsl-militar, verifica-
se que os fa:oa criminosos apurados eram parte tuairte de um processo psico-, wial 

'n evolução. de .Unga Gata. lio i Bai graças os c. r iça es prop cias geradas peta de-
iraanização :eliiiini.trat.va, a miséria. a fome, e a igneráticia Proveniente do anal- 

.abetismo. Ideias 	tiesgraças eram sentidas telas mascas ',emulares que come- 
çavam a despertar pOlitic men:e e constituíam caracteristicas precipuas do sulxlteen-
iolvhnento. que os ultimas governos do. República não souberam ou não quizeram. 
1 or c.eleulo fli.o.afessitt ei, suptear, minados que estavam pela incúria. a incapacid..de, 
a ineficiência e pe o cancro da corrupção mais desbrugada que se tem 110ti.;la nas 
historia 	ntemporttnea. Nêste quadro sucinto. acima descrito. da situação naiiunal. 
dos Colemos 14 tele tone )  anos. áspero cm sua nudez, talvez insólito. mas pemado 
.1a sinceridade e realidade mais insofismável, encontrou o comunietno internacional 

o terreno fértil e preparado 'tire medrar seguro. com  inteligência. dc meneia racio-
nal e cientifica. Assim. com  a eepertência de muitos anos, que a lutas social'.. no 

Muut.o e mais mcdernemente na 44.8:a. lhe diss. aplicando proetcsos Já pro. 
vidos com êxito naquelas pentes dc mundo, porém aperfeiçoados no tempo. encelou 
a hidra vermelha a eonniista. do ERAS1L, utilizando os metanos mios eficazes em- 
pregados em outros 	e'. 

Pa a iss,  sli;lou orne minar a dUp-sta a qttlIquer sacr Leio. doutri- 
nada ji.irtoiegje..cnen'e, 	 coesa e disciplinada. capaz e eficiente nos seus 
ProPósites, aliando-se A massa iniorme doi aventureiros e atroveitadores de todo:  os 
matizes. de tódas as horas e de todo- os governos. cem a conivtrica deo corrupios que 
ele longa da:-: infestam os cargos públicos, no Pais. a par do nomodt mo e aubse--
viência do5 omiiecri de si- ny:re. Ess> estado de celsa:, etingiu o seu apte ne Co-
l'èina do Ex-Presidenle das° GOULART que, cego pela ambição desmedida, astuto. 
mas sem etcrii nulo de etiaietier ordem. pilei:trio em assuntas 	política e cora hori• 
tonta irreicetoal muito ~lindo. lenctu retYcreir 	 aplicando principieis 
-tornados p - lo "ou ^ai espirltop.1 (=LIO VARGA -MM'Nr ocasião da impiantação da 

'adura nn BPA3IL de trio mi:ierái-els efeitos &Sere o cornbalVio ore,ani -  mo naciorel. 
rido e ciscado tia d tadura (tontura de seu gula espiritual, betado petos laço.; de 

realiza& ou do neuccismo ao soba corretora do Praia. ditador JICAN PERON a quem 
admirava, não tinha o Sr JOÃO GOULART outro descorthdo poleie° ou idealismo. 
&nen o de implarenr no Britai' um misto de Katado Novo Getulia.no e de Estado 
Sindicalista de PEPON. Só o fato (cima destruo, eativicriza bem a incieencia mental 
e intelectual do -obre homem. esquecido Que o; fatores roli'iios e sócio-econem'cos 
que permitiram a organitaeão eacpièles nefastos regimes de tão perniciosas e denegas 
conreqüêucias mim 03 dota malor's paires da Ainer,c1 do Sul não se aepetiii9rn 
i'ma's Ignorava 	(me o murro ecrã irreniedrIA-Imen e enzolfado peia eiteera 
ideológica entre dois metidos inerme:liáveis. Estava longa de color:reine-1er eme todos 
os tem:Nine:los politico-recinis que Los dhersos continentes, nos diversos paises se 
I•rores'atni nada mais represeream cartão manifWaçõas dessa leia titânica. Acredi_ 
leni ele. na. sua cereltIcia. Que pe,ieria continuar fazendo o seu joguinho poltieo, 
mesquinho e infame à procura de novas conquistas de mais poder, para, seu próprio 
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pautlio pessoal. Leni Fliuer apure ber.te de que não enatava ('e meio peão do tabu. 
leira de xadrez da poli ica inumilab habilmente nimauaelado por mãos invisivets co-
mandada i_br um cZuttit,o localizado em Fraga, ..VIlisociu ou Pequim. 

A conJuntera ploplcia rara o de -enlie_e rival clava criada. Via-se as 
redras do poder. paolatina$ nua firmemente. unta a. u.b.r, outrem em' maios dos agentes 
do comun sino. Inicinietite, foi a vez do Miniiiinks de Trata ho que iria aotnan:lar 
a sublevação das m t:sa; operarias. ainolc.liwou-aa a opereirado urbano, fés-se sua 
arregimentação e editizaçao. 	 o ajnie do Prosi:td.u.e 	República. órgãos 
cepurios e isr.sgastittuilunala que vieram a. constitue a eiipsCa do movimento situa 
blatti!eirj: eülVIANDO 	DCS trPAIIA: il.,1)CrtEs 	('ACTO DE UNIDA- 
DE l AÇÃO (PUA). FrjItt.1),I SINDICAL Dg DEBAT,...B (18D, e etc E a cúpula e 
todas o; órgãos de direção dos sindicatos caíram ern mãos (42 comunlitas ou de thua 
ampailzantes. tendo origem então in'ensa clautrinação esquerdista. 

Der chnede a vez do Maniate:10 J a Educa ;tio, Neeeswilastn.-no dos hitt, 
lectuals. do hl:alisam e cAnimilvidadi da mceldrcle estudantil. pr União Nac'ons! dcs 
F-stattntee foi  o primeiro raso na com:Pd-ta daquele desiderato. De posse dés,o órgão 
de clivem. apo-L ,  do materialmente, com dinheiro, através de verba: do próprio Minis-
tério de Edt.cação e rub-rept.ciamtn, e por meio de órgãos estatais e para-estatais 
ipiaBOBBABA. inclusive, foi fácil ao bolchevismo a conoulate dto Diretório.; Asa-
dem coa das Escolas de grau superior. Bolsa:, do eludo. e viitne, organizadas e finan-
clachas peias valse.~ silvados atrás da ccr'ina de ferro eram ann.lamente difundidas 
nas escolas. No /egresso, após a cwsequente doutrictioão intersetar eram estee Joven ,  
transformados em agentes cficientissimos da propneunda do medo vermelho (eme Be 
U 1:3). As Fao 	de Direito e prccipaimante as da Filotofia, em virtude Mi função 
que iriam dant-mineis!' it. futuramente, na vida rotules e no Magistério do Pais. os 
atamentos de lá a;;ressoa, eram objeto de esmerado cuidado por parte da propaganda 
comunista. Transfcanou-se a Faculdade de Filosofia cio Cio de Janeiro e oom muito 
mais inter.qtrele a da Universidade de São Paulo em enrro da propagação das doa. 
trinas maralatesdeninistaa odor. fia 3fi1 o litili ?.rabia o comando comunista da impor-
lancis excepcional nata o Part'do a trinefortneção de cada professôr do aram riu'oo 
e ouneriiir em awrit- eficiente da doutrinação da aludida tteci!oria. A mocidade, prenhe 
de ftleallemo. sincera no Feta entuairemo e combatividade vendo campear em quis-e 
todos cs órgãos da admit.i.straeão pnbliro a mais derem:ceada cornmeão. que deites e- 
nriçava os mais otimistas de me'hor dettino pera 	Paina vilipendiada e roubada,  
era bem a presa Mel' dos agenloa do bolchevismo, transformados em nnafesstri.rs e 
orientadores da juventude. 

O are arab-. de f ea- exrres o acima é de tão dura renlidade que. P-':a 
comprovar tais fator cita o Enrarrecado do Inquérito ous. no antlitid do Quere! Ge. 
rvynaT do '-' a Baetão Mititar, dos elcmentos ou,  ourraraira a FSCaia de Pilotear da 
Universidade de 8ão Paulo, hl,-  diges rito indic- ados désto inquérito, como partielpanies 
do movimento subversivo, tendo sido inclusive submetidos à intiestigacão sumaria e 
rnionnades ou datn'tidos: •Cat- Vão Pit'LTO DF AT UNNTATtA PINTO n segundo S•r-
gentos FRANciPro DO NAU-ORM-14TO e VAI,Trr. NTOREMA EntvA e um onarto. 
2.0 Harcento rDOAPD NOrItIPIRA rancura agitador e enntinrch.sta, elemento de 
rroitção no movimento ,csvintliatifnio de Snriren*-s de SIo Paulo, foi condere,'o a 
4 (qt,a'rw aros da nercielo reta, Justiça Militar. como Impilo:ta-do na 'abarão d,s Sar-
gentes de finvilia. 

No final do governo GOULART ris um processo de aceleração violenta 
Para a tomada do perir.r. utillvando-se vultoms verbas ro Ministério dn Educação. a 
Moa" de 111-abettaaan de adultos reTo processas PALIO ntrrnE, emirtesnden-se a 
nrstasrificacão- palopante dos tinalf:betos das cidades e dos campos. como último passo 
Para a arrancada final e nome do ,,ater. 

Para Caso ()hiena() deu-nr Mirto à '.nleeão dos nrofeerPres reme 'ruam m`. 
nutrir as nulas de atfabetttação !Rotação eira que nada mais era rio ceie uma verda-
deira filtragem ideolótlea por onde era ronda a fina Bói' do merviienn ',aborto, mb 
c dt-frre-  de ,rincicralamor. Naritima 04-iscn. n certlio de visita para se obter entrego 
!arbitro era fazer orofluiln de fé atiolierdistn. Pare ilustrar as afirmaçtler, nrimn relem-
bre o Frenrretrado do Trirmérito a nemeeção frite nela Sr JOÃO CiOULAPT por ¡mit- 
cação do ex-ministro PAULO 	TAPPO de onertithrdes corntirista internacional mesa 

tlambla juntamente toam cuerrillierns comuna-Castrinas objeto de manchete; inter-
nacionais cie jornal recambiada para o Brasil por ..nterferencia do itanyrati. ABI- 

ti 
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ClAiL PEREIRA Ni NEC. Puis bem, esta jovem juntamente com a sua irmã MANUE.. 
LLTA PEREIRA NtiNES. filhas, imbus do ex-rerulado comunista AI)AO PEREirA 
NUNe..3. les¡ .1orattaia para cargo de In p.;tor ce latino (Código EC-1.1-1b) do MMi -
ledo de tuucação. por ocerelo de 24 de be embto cie 1263, publicado no Diário Oficial 
mo 183 de 2L; de ictembra daquele ano. 1.xemidos como esse poderiam ser aqiii enum2-
rados em proftusao. o que é obvio. 

Não ttcou apenas nesses dois Mini,tér'ai, sem dúvida relevantes para a 
conquista vermelha do 	 aeao cletutret,adda do ; ormni mo internrcio.-ml, Ne- 
t siitavt.-sa dia me as c..ne 'oneszts. a'é eotão nirt.glivli.a.a3 do prmeso ',edite° em 
°vestis:ao nu Pais. Entrelmi-so c M 	tc. 	 tida a comunistas d...lu- 
tares. ::;ara não a'artna: moia ainda e. oriatilo c1.mecrutica da Naçao. ma, a homens 
ia:deado., ou comprometidos ;eid o totintninia E::-C os-e:na:ui de Petnanibuco. MIGUEL 
ARRAMA. 

• A titulo de reforma agrária, criou-se 	.SUPRA>. com o fim precipita de 
stralloall-iar as massas camponesas. urrnginientá-las. e.outrina-ias ldeológicamen!e. ace-
nando-lhes com a miragem da t2t.a p."pria. arrannit-..as, ao; seus p:arães. e com it'zo 
!atiçar o clitsassfosAgo e a degarganimção nes campos com a c. nsequente quebra da 
;:rodução agret:os'oril e o advento da teme nas grandes cidades, preclpt ando o pro-
&c.a° te.oluitonátil. 

Ver:fl•ou.:e. enCo Perante a oplinita e,tnrrecida da Nação os ¡.'cimeiros 
tentados à propriedade priva ::a, tirtasào de engintns no Norde,t,  e fazendas no Sul. 
gn depredações e neltdas de t.das humants. O --abelhados rosal bratiei a, humilde 

c bom em ima mi•oria, sem onta-. aspiração que não fosse o seu trabalho de cada dia. 
ce onde • rivn em r.éssirtas condiria é hem ve-dede. o sustento dos seu", viu-se 
de um momento para outra submetido a um processo de emassificregoe acelerada. 
pelos proptios agenes do poder público. 

Com n fim de ar-ancar o lavrador de sua timidez e humildade, infundln-
do-lhe cornem e animo béltrio  actenav?-se-111-, com um hip::tética ay_hio das Forças 
Aimr.das, 

Sub-repti; lamente. ,em Cf,1111CCIMPI1',"") dos Ministérios Militares resPeelvoa 
iniciou-se. nas its,oclayes de c'r e•• de Sargentos. cujas diretcrias de algumas já se 
ettm st avim em n' o; de esetterdie'r.a o alletairento cie Sarginto.; comunistas ou -eus 
simpatizantes peles agentes fed:re..• da ”SUPRA,, a fim de erloc.á.las eus contato com 
na mesas trabalhadores do empo cam oMtit,sts vários: fazer w watt do ruricula 
com o Saldado. rara peecipilar a guerra revolucionária; 
-- Len- m.11r e sin mentos belicós de guerrilha tclec f's 844t; 
— dor 	irer.i.são ao homem do campo de que as Forç..3 Armadas apostavam as 
re'vinclisaçoee que lhe eram incutidas com 	 nto pelos agentes v.:rmelhos. 
a .-tato.ia deles pago; pelos cofie, públites. toro o fim de lhe tiansmilir bel co;idade. 
para a-; incursees te,atórias que eles objetivavam centro a propriedade prhadn: 
— As Villa:3 :05, 31 e 323 dois autos, 	 documentadamente a intenção 
inremfe 	de se fures et .niresant- •ct de Sargento,' t..ora as In iriso rur'eolas em 
i;ão Paulo. W-se rela clorado,rara trata ires na ,,."..:CFRAe Satgent s do 1 xércjto e 

Pa rate da A ^nnivilL a d. São Fado. este. em be.n m ior numero solve aqueles. 
v:tn en.:entte;;-ie em ir arde muito mal; i...oluido no trocetso de comunização: 
— is f;',111.,i R14 esta clara a verti...tração dos Sarrntos no movlm^tito de guerrilha. 
rndo o 3.; d  cg;to «oram, 	C14;:"IIIE PINTO. ia 4.11 CR. reunia-se errn o pro- 

.esr • f..lier.r‘"1:a ALEUFDO DF: OLIVEIRA SANTOS. o comunista JOSE' MA- 'A 

.t- ft:SP-.•! e sult.-  s na ias; do moveis& Oh-;e dos g“errilheiros da Região do ABC. 
JOS'NO mOtIAIS JUNIOR. neste Fistatto, paia fins de conte tração contra as imiti-
tutçães. já agora ern selernhio do errente ano. 

Os Ore:,  os eslat -  is e peru-estatait. imane em iria totalidade, das Minis_ 
terrs da Viaeiso 	e Li,' la e da Justiça e Net`tios Int .rjotet. eneeivaivant-se 
em mão; do; clalitar:os vrrmelhos oit seus simpettlian'es. O p.oceso de comunização 
tinhi atingido vrn lel t'tattio de rrofundidade que em :Aipins &ases ,` face, prirvi- 
Palmenle a PLTROBRAS funcionários ou mesma rirenheirus só poilert.m ser admi-
tidos cem a anuencia da cindi; ato res; lectivo. inteiramente dornInedo pelo, comu- 
nistas. O Departamento tos Cortejo; foi ;rr 'ormado em veiculo de difusão de pro-
paganda comuutsta. quer de origem interna u estrangeira. Os órgãos de ccmitstge das 
Tcic,orriunitaçee,  !o ara entr'eue-  aos comunitras ou cique.dletas, como Mi o caso 

do 	 Verifle.--se o intelésse dos totalitári.5 	esquegJa na nomeação d.: 

• 
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um comunista, Gen R1 1 AULLTer: DE ALLIUGSLJERGOJE PUERTAS, para hitereetivor 
Militar na COa:(PAN111A TieLLeoNICA 1.111.AEILLIRA e chefe ao OI2NTrL. em Sito 
Paulo, conforme se poete comprava: cum o Meu -beato de feelbac 232 em que o clan 
lida Ri1 EURYALle DE JESUS Zbialil.NE demonstra a sua an iodado na nomeação 
daquele Oficj, i pala o citado carita. em rádio dirigido au Gen lida R,1 
DE ASSIS BRASIL. então Chefe do Gabinete M atar da Prealaeacia da. Republica. 

Essa era, em linhas gemas, a situação real nos órgeloa civis do Governo, 
alguns meais& antes da Revoluçao Democrailea de 31 de Março, 

Havia. e.eiCetanto. um  obstáculo muito sério baronato a marcha da Guiara 
Revolucionava que ele ClUilliniS.aS tas meacaroaamente prepar-vam. Paga barreira era 
repnae,nrada pelas afaça.: Armadas que ainda se mantinham toaras e dist:manadas, 
dentro de saia funções aeastitucionias. ente o deszaaremaineno ria ordem adminis-
trativa nos órgãos civis do Governo. 

Fia macaso desagregar o quanto antes e. sies Peava ou não se faria a 
derrocada das inseiariçasca. Leu.se inicio a esse trabalio unpatrotioo e iraremos° em 
duas frentes: 

— a desmoralização dia Chefes Militares: 
— exaltação do Papel que. de direito. (abe ao Sargento, dentro da Orginização 

Prisenciou a Nação estarrecida e revol'ada o trabalho de solai tunento da 
disciplina e da lafrarcima• dentro dai suas einças Armadas. Para isso, qualquer pre-
texto era bom para o tini inconfeasável que se iniba em mira Na falta de outro, 
criou-se a bandeira, da elegibilidade. das 61:4pentcs como podaria ter sada qualqu 
um cana o fim de se criar a cizânia, nos meios militares. A principio. sorrateiramente 
nas associações de &narinas. estimulava-se reivindicações crescentes e se crit'ccva 
pie:ensos privilégios dos Oileibia Era manifeito o desejo de se provocar urna cisão 
no seio daquelaa fórçue, acirrando animosidades de Sargentos contra Oficiais (doe 
fls 512. 540 e 542). Tentou-se publicamente oesmoralizar dignos Oficiais Generais, ramo 
foi o casa do General MIURICI. Curniaaciante de uma Guarnição Federal no Nordeste, 
atacado em plena praça pública por individuo da ospeee do ex-deputado fcdaral, 
LEON.E.L DE MOURA BRIZOLA. canleedo de ex-Preldetee (ia Reaúbaca. de forma 
a encher te indignação tema, a oarialidade não comprometida com a trama verme'ha. 
Depois foi a vez do General AMAURY KRUEL. girando nas funções de Ministro, da 
Guerra. viu-se coberto de °arábio pela bôca do mesma individuo acima citado, acom-
panhado já ago:a. nos mesmo( des)gnics fanestoe por um E dente) do Exe,cia., aro_ 
bertado pelas imunidades parlamentares. que conquistou da medo :lesai, contra dispo- 

expressos na preapr.a Constituição Fatiara'. Era bem um sinal dos tempos. 
est. rrecendo e afrontando todas as Raças vivas da nacionalidade, ainda imunes ao 
veneno da desagregação, parulexas e confundidas com o espetáculo inusitado, da ount-
oia de um Sargento do Exerci:o. quer em praça Pública, cai em reuniões de Sargentos 
e Estudantes. quer mesmo da T.ibuna dt Câmara, assacar :ôbre a essóa do Minas'ro 
ca Guerra as mais baixas 	 O que ase - cabeava o alue varlor palitico (laqueei 
Mas negros. era ver o mesma Si.rg.nto comunista GARCIA Hf 110. depois de suas 
arengas contra a mais alta autorleatie do Exercito, continuar. calmamente, e ano se 
nada tivesse acontecido, a f.equentar o.s meias pa'aciatica. do Govieran da Republica 
e e eer recebido nas Associações de Sargentos. onde era considerado lidar incontesie 
para pregar lar:clic:sarnenta a desmoralização e a der gregação das ore:a:alas Fórças 
A:mcedas terce fls R9 591 e 921a O começo do fim eFiA'LL g, vista. Os episódios da 
rebelião de Sargentos ele Brasilia e dos nu rinbeiros a'ojaclos ro Sindicato dos Meta.. 
itinzicas do P.ia de Jarie;ro. Guanabara. eram apenas maaifestaç:ies pálidas da 3.e. fase 
tla Guerra Revolucionária em marcha acelerada para o arcano ao poder. 

Greves políticas se sucediam inintarruptamen'e em todo território na-
cional. quase tõdas elas originadas ou atoadas pelos sindicatos de órgãos estatais 
eu para-estatais, muitas delas Por inspiração elo próprio Pie ideate JOÃO GOULART 
ou de seus apaniguados (doe fia 513a desarticalando a pr.) 'leão e paralbando o Pais. 
muitas vèses elttl o s'nples pretexto de testar o dispositivo grevista da subversão 
como vinha se mantendo em tuas anteriores a 1962, para apenas 2'; cm 1963. en-
quanto o incremento anual do população era de 3,5-a  

Lideres sindicais comunistas. viajavam em avião do Presidente da Re-
rubi:era para encontros ela:irias no Palácio do Plenalta 

e 
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sargentos esquerdistas e si:Revolvas eram aliciados e tinham avião à dis-
posição, a fim de se transportarem a tirasida p, ra parlamentar diretamente com o 
Pies:ciente da Rehublica ¡dee tis 399/. 

Reuniões subversivas de Sargentos. lideres sindicais e estudantis eram 
realizadas com o conheci:mento de todas. cum ptroptig ti. a 	e falada, onde te 
pregava abertamtnte a derrocada das instituiçses e a (Pavoa Revolucionaria. cujos 
uradoies, deputamos e !ideies atnale.is e e-iodando eram pessóas reconhecldamente 
comunistas (doc fls 398. 461, 512, 020 e 921o. 

Ministros. tu.tlusive o da Gama. e GeLerals Comansiantes de Exército eram 
apeados do poso r e sub,t idades por ação conmx,..ls ac Sart,,stsie subversivos, aliados 
c. licie,es sindicais e estuot.tantis idos (Is 544,, desde que não se piestastem aos design os 
meanfessaveis dos mentores conscientes ou inconscientes da Guerra Revolucionária 
em ma: _ha. 

O Encarregado do InquCito. tendo sentido em tôda a sua tlenitude o 
drama , se viveu a sua Pátria. roubada e trairia naqueles di:ts funestos que precederam 

eclosa t da Rtvolocto Democrati.a ce 31 de Março do correr e ano, nau poder -A, 
ap:Tetar na f^ tos restritos. ()Netos deste IPM, sem antes situa-los dentro da conjun-
tura nas, (nal. fielmente, mas resumidamente expd.,tos, linhas atrás, fundamentados 
em dados retiradas deste incinera°. ou apoiada-, am outios, et/mirante; de inquértcs 
instaurado:* em todo o Brasil, cujos resultados vieram a público. ou mesmo em fatos 

I consenso gi ral do Pais. 
São Paulo. como estado líder da federação, e portanto fator decisivo em 

qualquer ação politic; ou bélica não ttod:r a fitar latido ao clima de subve.sso e 
cle:nregação mie lavrara em todos os rincões da pátria. A COMPANHIA TELEFONICA 
BRASILEIRA. .teste Estado. constituiu-se, Pela ação do Interventor Militar, Gen Rd 
AULETE DE ALBUQUERQUE PU:NTAS• elemento considerado comunista atuante, em 
loco ativo de subversão da ordem, desde a posse desse Oficial General. 

O Gabinete do Interventor Mili ar parece ter desempenhado papel nela. 
ante na trema vernarlha ove e- desenrolava no Pais e princlialmente neste Ilsado, 

graças às atividades extraordinárias desenvolvida( pelos dais assessores' militarem leva-
dos pelo r. ferido Inte;ventor. Sita eles os Maiores essnierciistes at'vot, inteligentes, 
eidos e capazes PIVALDO DIAS DE SOUZA E SILVet e FREI:H-mon AUGUSTO 
DA SILVEIRA PAMPLONA (doe fia 741. auxiliados pelo perigoso comunista, exalado 
e agitador, Capitão PLINIO DEUS FFRNANDES que. espontaneamente sem uma função 
especifica, nem autorização competente (doe fls 74 e 110), ofereceu-se para cola-
borar com o lii'erventor Militar nanue'a roncessionarda. 

O Capitão PLINIO DEUS FERNANDrS. após tentar subverter a orlem, 
a disciplina e a hielarquia. na  4.a CR o doc fis 82. 83, d4, 1(7 e 106,, foi transferido: 
a pedido de seu comandante triterdso. Major LCRFDPNO CASSIO SILVA, que sol-
citou por c:ative:decepe da ds„irtina. a rineinio para o Quartel General do. 2.a Região 
Militar e depo's. cossivelment/(. como 'remiu pelas soa; atividades altamente peri- 
eidos 3 sara o Departamento Federa' "e Segurança Publica (cite t(:, 	e 64 	( -0113- 
/nula erre Ofic'al tontamente com o Sub Tenente IrAN TEIXEIRA DF MELLO e 
o 3.o Sargento ONOFRE PINTO. ambos comunistas atuantes. o núcleo dirigente do 
nue parecia s,  r verdadeira ((titila comunista Instalada rv, ta  CR. sob as (»sias com-
[les:entes. coniventes ou °miem; do então Cheie e 4.a ,^R, o atual Gen Bda OSCAR 

OPFS DA -FiTr=t1Pre=r9TTrilf11,37—rtr7 1 	Mesmo (unindo (.e encante 
dispostção tio Departamento Federal de Segurança 1Puh'1ca. continuou aquele Oficial 

em Silo Paulo. comparecendo '':ase dia"amente ao Gabinete do Interventor Militar, 
onde desempenhava diverso; misteres avulsos (doe fls 146 e 340'. 

Os fatos acima e mais a presença do Maior Rt'l LAURO GARCIA CAIR,-
NEIRO. comunista. servindo no Gabinete Militar da Presidencia ria Renutri:etre (doe 
tis 38 e 355, . que v'nhn a São P 'do e se reuni^ na sede da CTI1 ou na ré a cio 
Geri PUFTRTPS, com è;te Oficial General e os Matore; RIVALDO PAMPLONA 
Canta() PLiNtr• não deixam mais a meu ,r dúvida sAbre a troportftrein exeere'onal 
rara -' mcadmento comunista em Sito Pano :ta atividade; desemnenl(aoa; pelo Gabl-
nete do Interventor Militar folio Chefe Gen.ral Ft 1 AULETE PUFPTAS era tombam 
o Delerado do XONTEI., neste Estado (dee fls 351,. Os lutos acima e os documentos 
constantes de tis 214 a 225 e 232. caractcria-^m bem o naoel da CONIPANIITA TELE—
FONICA BRASILEIRA e a importãncia que lhe emprestava o então Gen Bda ARGE- 
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maRo Da ASSIS tutA1331.. ctiele do Gabinete Militar da PreidMeiti da Relalj teu  e 
proverepeccre Lhas ~empo, noa meios militares, de movimento intirxistr.-lenintsta. 
e de quem o St' JOAO LiOLLAmT inudeal n:r uni irimi.uus 

Para melhor raracturiatar o 'repte clesoirpeirilaila pelo Uakrinme do liara 
vKltpr oco puieerad, nj  eia urdia da Uu..rra lieVJULiullaria CM muraria no P.as. 
abulia o e...menu/gemi do inciarriito ou imos aurtmu descriam que ¡acalantaram, sobe-
jamente, Ler saiu aquela euilcuttli,uouria ;r.irsiorimidu em ponto de convergelata (ma 
elementos ...ubverávoe Lin Sim Putdo, irara onde anuis militares e civis torapiome;F:ms. 
tais como: 
— emipainis subiersivos da Atam:em:ice, os reais radicais e ex. 1 adua das gUarla.çtM3 
tUILere ueste Estado (doe Es tida); 
-- 3.0 o:argente 4o C.Xtricmi, u.vUrtüL. PINTO, emiamista. que pearia ocupar elevada 
pojção no Par:ldo cocriunisai d da a tr, 	a, ui 	e L'.uliauumaClila ttna 
que e General numicirtel. life,utireaeas 	 ,nus lis 	e pur Suas 
latarrOlea com o Lunillia.ta J0155. MARIA elearifial e 	 ue guta- 
rillicirus; 
— agentes feche:as da a8UPRrAp, JOSE FANELLL PAULO COIMBRA NAVARRO, e 
o Delegado Realçarei mame Serviço em Siai P rio. comua:ara Meal0 DONA20  adue 
fle 75 e 76r. 
— elementos du Serviço de Reprissalio ao Contrabando NELSON  GII3ELIO GAT'Ill e 
sies homens (doe fls 351i; 
-- ouve., erten:mos tullinaea a civis complometutos com a Catbielauso comunista.  ermo 
o Cel JOAO DE MOIN:A DIAS, demitido  do  Exerele-f,  CdP:l-to 	 hiLÁJANTA- 
ItA PINTO, reformado pelo Ato Inskit ielonal e CanauiLOS sULVerSILX), mimo PAULO 
DE TAre.co. ez.deputatio ROCE Ehith EIRA. PAULO GUILISEILNLE mAaTiNs. ma-
rido da deputada 1VETE vAackAa. 

A respeite do indwigua PAULO GUILHERME MARTINS, elemento sub-
versivo, homem de altos neta:seios, ligaier ao autor da construem) eiv:1 e ao alto co-
mércio elo cale. eita-se o rato estranha de ter situa o mearam (enfadada a tomar parte 
em uma granas reunião realiza:da em sala do Gulinete ao Interventor na •CTB. com  
a presença do Gen PUERTAS. Majores RIVALDO DIAS 	SatUZA E er,LVA. e 
PAVEPLONA, Ca± itão PLINIO. Dr LIXO DOURADO. vice-presidente do CONTEI, e 
mais orieras pesa5as. mas com a ate-inicia total de qusiquer lunrionatio daquela con-
cessionária, onde o retendo indivíduo deitou falação e foi muito ac..et:do pelos pre-
sente.; td. e ila 7b, 141,  1411  e uai, 

len fine '.o ceie) to, fad.1 é c ne:uir sôbre o pa;fel saliente que tersa o 
Gabinete do intet:onior Milita:. ala CO:dielNillA V.I.EFuNICA EdiAS.LLiDa eu, 
caiai:41os que culminaram em Hão Paulo com a Vittnia LIO itioVialeilte ieV0iiiri narro 
de 31 de in.rço de 1961. Assim, laja cedo. no tora:roo da noite daquele dia. Loneen-
traramere no 4.o ralear do cd fido sede da COMPANHIA TNI.LFONICA 
• rua 7 de Abril. nula cidade de Siio Paulo. o (tolerai Rd AULLTE DE ALBU-
QUERQUE FUENTAS, Major RIVALDO D,Aet 1314 SOL.IA E LUVA. Caritio, it 1 
PLINTO DEUS PERNANDE1-;. Surrento Oh Exerej o 1 
alguns uargasitus da Ae o :atuir:, :real :t4 federa=s tio Sere ;:0 de Reine ‘ tia ao C,  n- 
Ilabiodo. SM) a Chefia cio inap.idue NLLSUN 	 arcaicos, pocalveMoite. Li- 
caaarve com nagramacooms, rept- ils .1eCr. COM 	 doe fia SO e :'Elr e 
se rEspueeram a crer leSiSk:MCI 	Movimerto Dein-craf c.) que naquela data regalei 

Os Sargentos da Aerenautica, a Anilo de protetor  linhar  t:lefalnum,  fo-
ram mandados para as Centrais Teeitlii(aS de Berr. Funla e da Rua Benjamin 
Comtant que servem ao; Quarteis dtt 2.a Região Militar e do II Exército. com  a fim 
evidente de cortar as ligactell cio Comandante do II Exe..a.ta e dos (RUIM solidários 
com os lideres reveducincáries do movimento democrático, alojados no QGR2 (doe fis 
37, 151, 152 e 3541. com  o reatante da Tropa. 

Ordens foram dadas reto Detestado do ,roNTrt... em cão Paulo Gen 
AULETE PUERTAS- aos homens de NELPON (IATE() para que ferses inreolido o 
(invertei:ler de Estado de fizer urna vaselarnadin pela Te.evieo resultando em coo-
sequencia dessa ordem, a depredação de uma estacão de TVtdoe fla Ire. 

Os elemento; coarerrnelos no 4.0 anuir 	Edireio da Cie TELEFON:CA 
BRASILEIRA arfes armarem barreardes entre ame'e andar e o tereeno_ resistiram à. 
mão armada a ordem da Policia. para que nu lens, entregue o indivíduo NELSON GAT-
TO contra quem lias, ia nata expedido mandado de prelo (doe ri 151 264. 278 e 388r_ 
Em virtude de  não ter sido conseguida a adesão de Tropas do II EaelciM, apesar de 

w 
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est.:rugi nis.e sentai), desensolvice pelo Met.:ir ItSALLG, teleknando para o Ten 
tilJuf Avo ALVAIttd CRUZ. Comanuanie ou ,;POR e para seu anile° e vompannheiro 
cie tionsilio naquela conceesicnatia, 	PA.,tr....uNA. na .À..a At. :mia:riamo atenrai- 
to; da ,,POR e 2.o Etquactrao ue 	 pura item em ecco.ro 
usai C..24,11C,i1U., rebelados na aciennucit. sem II ..evita autotizaçao do Comandante do 
Lacei:eito. tugiram iouos pelos telhados doo centeios VIlitIll03 (doe Ile 151. U11 e árat). 

uçau “e-agrei,aa-•tu 	 ..e-orlem icica se rtatringia. no Lsaudo 
de ago Paulo, ao toco d.e cdovertau tia CC....PI:111MA '11._:uke1NICA laitAb.tc ci.A. 
1.1e se lei 	p 	 au meio nos barbei) os da Aesullatatha, no L.lte e.to e 
t".5 FUI4i1 cubava .o ist..clo de ela Paulo 

activas nettssiciacie cie urna mutivaç.o para que o germe da indiseip ina 
medrasse flui (labutei,. Apega: de Pe. as.;;; ,. e, t. C-1 tis u 	 ca 
Lambem par Impe ativo de °adem Constitucional. ez.'.a.l'un lml  aduas de tuntorie.eni 
como canuidato- e pasto. estivos, cano é o caso d-4. Julgam, nem Por la,o ilustres ma- 
ida'rados se sentiram dimanados cora .Peitu a prosocar na..erna. 

cacun_tar, ia._ qt.a'quer pret_xto era con,eniente ao fim raptar o 
a rios se  destinava. se nao lc .se 	outro hera c,iado. Alem ida. novas reiviiancit. 
voes surgir:rum cada vez em maior numero e exigidas com maior ouaadia. 

Nau roi e.;sc o 	cumnho aditado inms portuariwi De reivt.-.41. 
cações em reivindicação. quando a Naçáo se at.eicsbeu, havia t' tivitder. iiniumbeto. 

.ihando, ia ha cerca t e u.r ano atrai, salá,.0 mensal rivior do que C:$ 500-l.C,00 
ainhentos mil; cruzeiros, mais portanto, naquela imola. do que o de um proles_ 

-ai cateuratico univenutaria mi General das exalças Armadas. ou um cientista, por 
imas eminente que frase. 

Pura ca.acterizar melhor o caso dos portuários, ganhando tão e`evadas 
e despropositadas quantias, cita-se o caso ocorrido em mo pato do Nordeste, con-
torme se verif.ca da fotografia pubncacin em um )(miai :leme° do Rio de Janeiro, tem 
cio erlaçao. em que se vé um eortualso d_r banho cem cerve.a tarai  viatura ,,JEEP- de 
sua t,ropricdade, nom verdadeiro debo.ne de novo rito. entre as vi,taa aparvalhados 
e atütlitaê de 25 (vinte e Coo; milhues de narder.clos famintos e subnu.lidus, 

er . geria citar outros casos sentelnantes no ee:ur portuarlo como seja 
a•u dos bactrinhogs. Eu-minta éster trabalhavam sob ragamento te fome, sem 
sam.'r a se 	 '1, cw est.vedurt aaidicalleatos, naa, sibintas ge;adus mis 

c -  ir:int.:e:. da ;PEl'URL!C. NACIoNALISTAs de JOAO GOULART. refeita asam-se em 
melo á sua riqueza Cm inciperada quão criminosamente adquirida. 

tresi que fique reci..trado a que &Lima ficou dna como recato 
uma eco a de °Inuma° irara a nac °maldade. 

O caminno que clama Lindo trai-lado pesas Sargentos subversivo; aio era 
dia:ente. Obedeciam em tudo àqueles seguidos peles portuários e demais sindicatos. 
A tática e a .e. nica eram identican. A invadirão salarial era um feto consumado. Pa-
rcela existir o propeeito dclibtrado da dearuição da lin rurcm'a militar. Eni uma mes_ 
ria Untd lex alguns Lariarrca Já re..eblam sencirne.)m; naltorts da que C111)1 ;tes. O 
110P0Ato era ev.dent•:: a Indisciplina e a anarquia nos rat.os militares era e coages 
quérlelà. 

As as cei:te::s els Sarr:-Inos. m• itand, o mesmo; proce)ls do; sinl-
atls se liarn:forniaram em nac'ens de subversão da creiam. A reivindicação Cr elegIbl-
'ade do: Sargen:os Já nen era stalc ente. Era preciso colocar mais lenha na torna-

.1a. Novas reivindicações Já apontavam:- 
- modirieação da Portaria rio 2.10059 tire Tunda a promoção de Eargantos, procuran-
do asemellia-la à Lei de rr--mfnito dcs Oficiais (doe fls 318, 319 e 382i; 

modlIi..,:ação dos diapositivos regulamentares que picabedi o Pargento cantrWr ma-
vencimratos de um 2.0 Flareento do nisel no 5 peta o nivel no 9 do quadro do fun. 
emtinnrmo MOVIco clvtl di Uniüo ide fia 9:9 e 882): 
- modifIcaçao do RDE. no que sa refere ã classificai:ao do comportaram.° do Sargento 
'doe ris U22; • 
- re-mtsetio pira que os Engentos de nivel unlvera;tàrio pudes.em fazer concurso; para 
o Magistério MnItar tdcc ala 882•: 
- modificação dos disposiitivos regu'amentare', que prinbc.° o Sargento con. :air ma- 
tiimónio antes de 25 anos d' idade e 5 anis na grarluaçáo 0' Paraento (dee fls 922.: 
- permissão peva mie 	Pargen'us que tive-sem o curso d. direi.° pude:Jein fazer 
concursos para Promotor au Auditor da Justiça Militar ida, fio 882); 
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CX1ILIS"Se• Jà1 agora. a saiabiliducla efetiva dos tiariferalos sem ficenssidede de  mima. 
mento ou retumajamento, apus o primeiro tua) ara graduai:fio teor ris OVO; 
- facilidades Laia ingrsaaa doe CUltSaaki Militares para ui) filhos de Sargentos «toe 
Ils 8821; 
- exibia-Se matricula compulsória de todos Oe sargentos, sete necessidade de (amarro, 
noa cursos de aperfeiçoamento de sai'ximtus. de esalrilo com a especialidade e a vcoli-
(ao de cada UM triue tia 9.22i. 

E.-11 reivindicações cresceriam de maneira espantosa a ',rental:ao  que 
itasern sendo atendida 

O Enettcoitado do 111411(.1p° oito põde calar entre a parcela do responsa-
billJade que leve o Maiechal Ittl — HENRIQUE liAr'lliSTA DUFFLEa TEIXEIRA. 
LOTT 11J prtoesso are riesagregialo de noiva 	FUMAS Arm des. O Catai)  Central 
LOVV eodjudeiado o soldado impoluto e sem Jaça do Exército. autua do ocupar o 
Ministério da Guerra. deixou-se avolvee querido iiè te alto cargo publico, pira poli- 
t calha mais desenfreada e, seio rep:dou, aos parti 	4.11;ali de mosca azuls que 
lhe acuraua com a sua candidatura a Presidentia da Republica em arrie:tale para 
Centro dos quarteis. 

(Mjcigig e sdegentsie furam transformados em Gebos eleitorais. Sargenilos 
foram aliciados e urgainhados em dei unas e reinarias para inoinumnda pullt ic ki tio 
citado Ofical General tuim Fa 539. 594 e 599'. A bandeira na& ionaline• que acober-
tava a Paçalltia oomullieta, tal Impavidamente empunhada por (ase e indiciar° a Pri 
freitincia 

 
uns Republica, irmanando tais o lin sino mamilo protetor. gargentoe e ~Mel 

distas de todo as. matig,s. A brecha para a Infiltração vermelha una Forças Amarias 
catava consumada. Os sargentos polit:zado; e estruturados politicamente sob a in-
fluencia de olementos eseuellitStas. ~Cearam a ter conscieneta de sua Ihrça e a 
eiboçu r  as primeiras reiviudicações, que to:am pruri' umente atendidas por motivos dr 
justiça ou por demagogia. As Associações de Sargentos começaram a ser cortejadas 
Por determinados Chefie Militares e por politiros de te ia natureza. prIncipalmenfe• 
os de esquerda. A política pmtidaria invade os quartéis e com ela tem 1010.0 a co_ 
munização da; pinças, sob as vir rs oomplccenies ou toniventet dos Oficiais ditos nu-
e onalistas ido e fim 539,. Silo o; Sargen.os que fazem a campanha politica do Mare-
chal LJTT que IP,  transformam, pcotellarment?. em lideres cio Movimento Reivindi. 
( atorlo r.e Sargentos. 

lf=te newirnento que começou a ser estruturado quando da citada cam-
panha politica. tomou forma definitiva com a chamada luta pela defesa da 'eludida-
ce, por comilão da renuncia do Ebc-Presidente JANIO QUADROS e pos.,e do Is-Pi e. 
indente JOAO GOULART. em 1961. Consumada eira, Imperiosa era a necessidade, para 

inimigo; do regitnr. manter erguida a bandera que tai auspiciosamente t've :mui 
nolo , O pretexto para cont¡i uaçáo da luta não foi. citticil cntontrar. As eleições 
ara o Congresso e Assembleias Legislativas Estaduais realizadas cm 1962. lrotixeram 

motivação,  graças à incúria ou deaignies ineonleasaveirs. eles Partidos Políticos ou 
amo de Órgãos da Justiça Eleitoral dos Estados que, rm agureas uniriam s ela fe- 

ÇãO, 	 dierialltivoir expresso(' da Constituição. permitiram o registro de iiar• 
tos caneltjatos a e'r'as eletl 

l$ie fato rol agravado com a consequente vitória eleitoral de alguns. 
deles e a ex. raord' mana, nua ;lio dizer absurda e lamentável atitude da Justiça 
Fat Porei em revonliecer e diplomar alguns, d fere eles o sargento deputado ANTONIO 
GARCIA FILHO e em outros cases notar este pressuposto eireito. (...4110 foi o caio 
co Sargento AIMORt.' ZOCH CAVALHEIRO, eleito deputado estadual pelo Rio 
Grande do Sul 

O Sargento AIMORE" elemento agitador e esquerdista. após bater sido 
fie:legado soa pretensão a uma das cadeiras à Assernblets Lefeislativa daquele nsiado. 
pelo mais alto órgão da Justiça Eleltreal do faia. transferiu-e para Arte &ciado, 
ao que parece obedecendo a rrcterminlictevi ocultas. desenvnlirele10 extraordinária ali. 
'idade subversiva no ineM do; sargentos do foxercito. Acronautica e FOrça Púbi ria 
elo Falado de São Paulo. Qturndo ainda re encontram «untado i) Rio Grande do 
Sul. em licença. para !Lie &citareis foi recebido como grande lider. no seu regresto 
de arasilz. no Aeroporto de Congonhas. m'este Falado. por  grande numero  de sar-
gentos e elementos civis (dor tis 31.51. Tomou parte ten seguida em comicios do 
Clube doa Sub Metais e Sargentos da Aeronáutica, useecialmente convidado. e teve 
reuniões politleas em ciar' de Sargento; e Mis ido* fie 70. :114. 566, 546. Sag. 844, 
892, 921 e 9' 

ir 
p 
a 
m 
de 
gemi 



DE 3 DF MAIO DE 1965 	 227 

O movimento revolucionar o doi sacirentos em Suo Paulo, chegou a tal 
paroxismo cum a presença do Pargeatu Aralcits..• que és e, eia uma teunlao de par- 

. gentes. na casa de um delca perguntou a 044,11 um, qual a sua opinião a respeito 
uu ciellagrataio de uma revoluçan unema.araente, teceuendo respoita afirtnativit de 
quase e uninamivade dos pie ore; (doe 11s Susi. As iturtuais de Sargentos, apaien-
temente com c 1,10 da eiegibilidade. se saeediam, 0.a ria reeméncia de qualquer delas 
doe fIs 367. 413. 613. 541, MO, 	568; .64; Sua; 016 a 	ora tio .C.,taitro Social 

de 8ub Tenentes e Sa:gentua ua barça Pub leis do Fanam de Eau Paio. lideraras a 
• uhmia tic.o aub lenc.ite IILEO1ILO(113 Ut CARVALHO (laqueia "Edrça auxiliar 

que, enrama ja vereau r doca capitai, nau teve ...gr ,rara sua candivatura a chpu. 
nulo estadual tdoc tle 313. 31/7. 591. 400. 413, 414. 514; 643; 563; bar, 507; 920 e asli; 
ora 1:J Clube cios buj Ofitia s e La.rt,eniou (ia Ae. nau ica sucursal de são Paulo 
(doi: fia 397, 466, 534, 548. peai e gaz.. ura tia Laca do Sargento de Pão Pado doe 
tis 305, 324, 5i5. 597, 923i, outras veles em diversos cinemas desta cidade (doe fia 
314, 346, 033. 413. 414. 467. 475; 512; 534; 51.3; boi; fali e 9231; ou na cuia do Ge-
neral EURYALE DE JESUS ZaSktarlelii idor, fia 544. 5413 e Bua., ou, alada na real-
anela de diversos civis Idoe fie 315. 31;6. 367, 390, 405, 545. 547; 576; Ill0 e 922i; 
datara caiava poi.endJ onar-ce: residência de um Assessor do Lx-Proadente JOAO 
liOULAI.T. da nume 	 fls ...JJ e 6i6). uu inc-au de cicoicmiw considerados 
comunistas como o Sr CARLOS ZUANELLA (doe fia 317, 405, 819. 889. !Mi. ou ainda 

casa d9 Ur 110ROEU RUItiitt alce fh 70. 215. 517, 571 e 922. O raleio deus 
mines que a principio se d.atinavam Unicamente a tro tar &libre o elobteina da 

...agibIlidatie. foi, dcsviritiado, como facilmente era previzivel, para tratar das teor- 
mas 	tas e outros as uni:ri de ordem willica e social e podei ¡ondeara.. com f,ns 
espicIfIcrimenie subversivos comia suando episódios earacterlrico., da Guerra }tavola- 
cantaria i doe fés 398. 411. 115, 1117, 475. FPI 512; 513; 5 	542; 545; 547; 548; 

562; 563; 568; 578; 579; 590; 591; 594 595. 6116, 670, 884. 887. 
891. 81i4. 920, 921, 922 e 3441. 

Com  o fim de re criar o COMANDO tIFRAL DOS SARGENToS leen, 
ticic ri 595. 5970. a exemplo do que já se havia f .ita no setor trata !atua, tom a 
erlaÇ'Iu do CCMANDO GERAL DOS TRAI3ALPADORE3 iCtiTi, de 'iro fam..gera(a 
inemárla. a no setor inteltetual. 	COMANDO C1LRAL Doe; INTEtiICTUAIS tC(11). 
arcardzau-se orai São Paulo. o que o Clube dus Sub Tenentes e Sa tentou do II Exer-
ci.° d amainou de ITUR'MA DA PESADA., Isto o, grupo construido de Sargentos 
da Aeronáutica, os mais radicais e exaltados de Silo Paulo, peva conivéncia e mesmo 
Eraaco apiao alue lhas 	restava o 13riaadeito 	 Dal PAIA, d3 Parque de 
Acronaut.ca touc lis 643. 364 e 595), lis gaitais do Exéroi.o e sara:altos tia Ft 1,a 
l'ubtjeti do Listado de Filio Paulo. com  fina evrae.ii,..mante aubve alvo; (dor, 	.95 
e. 307i. a 	 Cl:^ efetivia ei.ava entretanto, condi° orada lata </Turma 
cia P..:acia, á posse das Diretorias dou órgãos de claire de Sargentos, neste Estado. 
por viu demo. nitra.. elelcites normais, e em cuja caapa da citada cTuima da Pe- 
rdas 1 ruravaro no; po, t • Cane, ele n9iito. ca. 	.a utr criara c..at 1 eilien....s 
rmoldaveis ou desinteressai s, oue ceiam po.:tcrlorrne.ite afasados pela Diretoria 
para cederem lugar e elem.ittos 	 a, icio,, r's 593.. cr 	 obiervo foi 
atingido com a ciaria alistara:a nas e, iç -CS pira a Diretoria co Caulno dar 131y- 
, nlla tio 1 "c,,,e 	 N.ste Pe qae. cem a coniventla do Britade.To 

IRCFU, t tve I,IgPr 	clNtr.bUIC40 de ruatclial sabverivo. dn ettptoie de ..A- 
...I{ O8 I r, POVO. UNI DIA NA VIDA DO BRASILEIRO. PAO E FEIJÃO uior fia 

113). A :int d. atrair :sargentos  incautas do outras ora 	çities naLatmea•  foi o Cca- 
tipo dos Salteemos do Parou,: da Aeronautica doado de equipamentos e instalações 
luxuosas. e Sargentos dt cia organização eram encarregados de convidar c3mpaPhe roa 
co 12tercito !sara visita 	a t't-clt (.'1,  dali. ruo 	11v ;"trii; 	okkalva das v..-1 AS é 
evidente. A wlunda etapa foi atinglita com a vi ór.a da chapa apoiada te'a ,iTurma 
da Pesada., nas eleicte,  ao Clube doa Sau-Ofie a a e Sarar aos da Aernalutlia - 
sucuru' de F.:1,3 	'c- II,  5^?!. O i,re 	°kir Rato era a viteirta da chapa cAL- 
VORADA.. apoiada pelo dentrado Sargento ANTONIO GARCIA FILHO e. provavel-
mente. o Fr-Protadente JO/1•0 GOULART tdoc fés 6 31 nas elelcNes ao Clube dos 
klub Ten ntcs e &intuitos do II EXérrite, que tinha coa 10 CLIldjdato • Piesicientt o 
3 o /largar.° itomunila. ta citado. ONOFRE PINTO (do:: fie 474. Para esqui eteições. 
reg o Parque de Aeronflutic t uma frota de Camionetas Kombi. dirig'claa por Ear-
gentee da Aeronautrita. n fim de transportar Sargentos cio Exército para votar idos 
lls 598c A etapa final e ria a poise da Diretoria da Ca..a do Sargento de São Paulo. 

• 
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Remoias. da *Turma Perimida. eram reale/a...tas PM Crut de 1062 vara niclu 
da ien3, tódu is quarta Leira. no Centro bula' eck, Sub Tenentes e Sargentos da Porca 
Publica do F.:tadv 	t4I.0 Pauto. contando algumas deis*, com a me sova cio depu- 
tado Sarg,onto Azn'0N10 OARCIA PILHO, onde eram tratado* idem cio irobietna 
da elegiblidade doe Sargentos, meus o do registro dás candidaturas de comunistas. 
rejeitados. por ittnieraiivo de ordem constitucional. pelo TRE de San Paulo. e em 
que aquele deputado na presença de cerca de 3110 (Ire:cismo O.k.:gente c de cicie 
comunistas, referindo-se ao Ministro da fluiria de enteei General AMAVRY KRUTTL. 
iaxou-o de .texidurador do jódo o do 18104.1110.. declarando .,que em qualquer outro 
pais do mundo, aquele °enviai PI estaria pendurado int 11/11 pose. etrfr fia 697 e 

Vált. Quando estas reuniões tomaram caráter n'ttdainente subirei-lisos por Mem.. .-
danem de algulis membms da Direto ia daquela entidade, foram as mesmas proi-
bida/ naquele 'meai, A sTurtna da Peada. pampa ene Ao a se reunir na Cara do 
Sargento de Sito Pauta onde a par dai reformas d. Nice, tratou-se tamisem da orca 
ristioão da chapa .ALVORADA. errie:dista orientada pela -Turma t'a Petalts... otm 
iria com orrer ter eleições do Clube em Sub Tenentes e fihrt:entos do II Fxérci o e 
anda da particinação de Hart,entos na i  roteçAu doi cienuntoe subeeriivoe cia 
doe fls 366. 318, 579. 505. 5971. nas investes predatória. de teriam que então se 

planejavw 
sargentos de sela Paulo: do Ficetret.to, Aeronáutica e Fõrça Pública, eram 

mandados a rmniões contive% e subversivas no Estado da Clukundittra. como foi 
reunião tio IAPC, em lannenagen ito então Comandante do 1 Exttioltia. General 06 
VINO FERRFIIRA ALVES. notabilboda peto discurso incendiário do Sub Tenente 
do 11bcérello GLI,C1. Outras reuniões re sucederam, d?ntro de.,sa mesma tiriba de ação 
revolucionaria, com os mesmos elementos idos da São Paulo, quer tia reirldencia co 
°metal OsVINO FERREIRA ALVES.. quer na rondem:1a do Sergento escara ata de-
purado GARCIA. FILHO. quer no Clube dos @Mb Tenentes e Sargentos do Ixerc.to, 
com a Presença do Sorgento deputado GARCIA nulo, quer na Base Aérea de Santa 
Crus, com a pres,nçã 	nic,..tino Sargento deputado. onde eram transmitidas noticiai 
exageradas a exaltadas róbre a politizavas dos Sarpentoe psit São Paulo e o prega o 
PsicuMgico dos mesmos para uma pretensa 'IÇA() resn'ucionala (doe fls 314 319, 

544. 889 3/11. 81141 . .31itrart Mandão* do: it:argentes eram feitas no Ro de Janeiro com 
a t  artiemação de Sargentos Mos de São Paulo, com o fim ore:cipo° de se tratar da 
substituição do Ministro da Cluerra, como foi a tentativa cte se sob:diluir o cntIo 
Mmistro Gen Div AltAURY KRUX(.. polo Genica' de Extrato OSVINO FERREIRA 
ALVES. e em u.,e os tona do. discurso, poter.dos era puro corne:flui° (Coe tira 544,. 

Saudemos esquerclidas do atol o do Serrota deputado GA CIA FILHO 
eram mandados na Onamtbara tara São Paulo. a fim de fazer a união do movi- 
mento dos Sargentos dam vomitais as. liderei sindicais e e-tudantis 	fls 393 e 
4671, corno se deu por ocasião da primeira reunido do c!nama Paramouni, em que 
compareceram os Sargentie constantes da .Turma da Resida, e muros outros, além 
"e lideres shielita's e estudadtbt e &ementes civis conettierad-ts comunistas: RIO 

IIRANCO PARANII08. MARIO SCIIFIM.13rItO, LUCIANO LICPERA tdoc fia 314. 398. 
467, e 5621 e em cujo rerinto via-se legenda neste, ti-rmos: .SAF10124TO de ARMA, 
TA MÃO. AO  LADO CO POVO, (doe fls 	670.. O. oradores nessa coa: to fria íon 
em tom claramente subversivo (doe fls 398 e 563). Outras reuniões tiveram lugar 
'leme cinema. 

sem Mieleret a urna ordem crotiolegtea, cita abaixo o Encarregado do 
IPM outras da* principais retentiea subversivas de sargentos, realizadas quer Com a 
presença de elementos civis ou não. quer em lugares poblicos ou em residem a de 
c.vis, ou de Sprgentos. tom os principais temas dos a.sunto, lá tratados: 

al — Centro do Professoendo Pau* ta: com a 1 artleipar3o de SoliterdOs e 

eteme.iton cl,  sindicatos e •stodantert. considerada unia afronta ao imitne 
democrático. e em que estiveram Presentes os ex_depurados PAULO DE 
TARSO ALMINO AFONSO. MAX DA COSTA SANTOS PADRF. ALIPTO. 
9182010 MAGALHAES e outros (deo Tis 519. 891, e onde os oradores con-
citavam violantrmente os presentes 6 subversão da ordem: 

bi — Centro Acadêmico 16 de Actrso da Faculdade de Direito da Urkt.versidkde 
de são Paulo com a oresença de estudantes e Sargentos subversivos. rue 
teve cimo oradores. dentre outros. o ex-deputado FRANCISCO JULL,.O, 
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que prezata em seu Cat.. Ur° a 1r4r. 	- 7'.o dos quartéis Lm .colas 
ta.a•ia em aulneeação uai ni.isaa e o tsrre_to deputado GARCIA PILHO. 
Sie criticou o Gen Ex ANIALRY 	'afiando.° tia iaocista e Lusos 
eat necea.Liade Lia no. (2 Life ~Nem., :r :epresantantes no Congresza. 
Uompareefu a esta reutt.ao o 1.11spo as 4..:4 - a Anate. Dolo J01100: NiAttene 
tdae Be atai); 

ei — Clrema NIKATSI1, cujo ~unto ira 	+A Revolução antedata.. 
CU.•:7•CY.:J u.0 a lira...ata oca ex-deo......s.h :Aut.° Dr. TANSO, AL.MiNO 

i-edsuitzo 	 A.11.121.1L'A SAins'AJO 
/4• 4.,r;'"nog da 1a..171•1a da tonada. e uu 	iJona, em que tonai os ora.iGrea 
eontiamavurn os i .re,entes a qui,. par r  -MG roemos. luta.,.-.em um ta-
sor da -111'.1tuie.J ua uut regime e.que—Itts ou Brasil. Com, orce., a esta 
tema% Inclusive stlic!...13.Capitão Era.:3 DE ALCANTARA PINTO 
(deu tli 6121: 

d) — Reunião na can do isadividuo can:urus a CARLOS ZUANELLA. na Rua 
Dul"Io n.o 	 :o iefs (..con.afi 	 Je.tUS ZEItIHNE, 
e Pc.DE.0 /101:11!(U...3. em que tos 	entre outros assuntos, a re. 
toma .tuititiis e soare 	 •.‘esds reuniu°, pairoeuiada pelo 
Gen. 1.:t1/1?&LE 	 t-se ate o fato de qtu a 

r manou 	 pai' um te J.i31..:no chuto do Rau de Janeiro pelo 
nen Ft i Prifico 	 conto ',PELEIS) OATI. 
LHO.. atenol..1 pelo 2.o Sairnia etar..e:d ,ta e wrItacier EasGARD NO-
ourarit tiONGLJ aue ninou aquele Ce_...-at cem a inalar attunIdade. 
por arcada e chamando-o 40ATI1110, doe (Is 387. 105. 545, 532. 819, 
dm. 	u essa retddão estava proglan-:a a presença. da varias civis: 
Er. Tot.roo PIZA, o ex pretena da Tira e outro& mas Compeatceu. 
tora 	:73.1...:11,3`. da .Torne. ua PIS 	e cures, entro tanto,. as 5.4)- 
yototes ft: 	conflotrs,i. e".tv...a.`f ti: C.l111,08 ZUANELLA. dono da 
cnia e o c),'. LI:17. DE ALV:EIDA 	 ices Ill 0.! 6 e 8.13': 

et — Reunl.io em essa .da Rua Conselheiro B.C.t.'`. um que conwareceu C) EX. 
:.r 	J.SNIO Quitznos. Sotgcnifs 	<Turma da Pesadas e milite:: 
outro:;. Indutiva ter 	vindes do Ri, d.: Janeiro. Sallen'a-se que esta 
casa Hes situada nas i rox.rni..f.ades 	- 	General da 2.a Reetão 
ia.; dee i.; 	 em qu sa.de ei-,..readente tentou gap tear o mo. 

de sun remate o; 

It'funida al essa ja De CORGE4 NUNES. onde foi tratado o assunto 
rdativo à tecnica da subealão em que o .torgeof FEP:ZEII1A. da FAB, 
diza que si E.:1 Pr.U10 so leva:V:188e. v..:: com FRANG:.:-.'-'0 JULIA0 e 
earr.rede ti ea 	to ( c tis .115. 3,7 e d791; 

— Reunião subsirsivs na casa do flargeida ONGE:;r: rlNlin da 4 a CR 
(doe lis 5:3; cot que ,e tratou de planejamento aibt- ,:tu: 

ftfunii. tutear ;vis os te. x. provãv...'re.eniv, do sargento da Ae.thilautios-
er Leda na Avea.'da EL' Joâo cern o compirenreento des Sar-

imntoa da ,Tutma da Per.d.a.. ouirca trate c &envoltos civil, e fim de 
at-r asau:sfor re!a'ivos ao levante de Ear,rfntos de Brenha e à eleição 

do Sargento egitador saque:.14sta EDGAEC1 NOGUEIRA BORGES e do 
planejameno sdbveridoos 'doe fia 613t; 

1) — Reunião aubvtr ,va de Sor:ceares em CrasIna,. São Paulo. p.ornovida 
AI7.1-1t1; ZOCH CAVAI '.: MO me-  mo ardi a rebe'lão de 

:.2..:*zen•of 	 t*:ste7:r:coto foi pra° cimo im;licado 
se ene y.:tiv.a 	 aguuruundo tiee..ão da Juatt,:a Militar Por 

aq'i.le met' eu (i*Je fio 33:o. 
O Miunmeniu Re,x111.1rfo .G..0 de 7.arge: 	 afta:Olá° esia..e. longe 

• sar um mu. iir.,:nto 	e e- 	te. 	era um f.::or Impor:Ante. é tem ver_ 
da Guer.n 11-vcluei c 	1. em na• e'r: no Prns apolaeo trasuamerCe. mural e 

• erialire.pe p.an Ex-Pie-.dente JG.i0 GOULAE.T e seu Cunhada, ex dtputado 

• 
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Lt•oNEL DE MOIRA 1111IZOLA. na triperunca de que ser In ur alo em I r 	to e 
gózo em tamiito,, rumo o  truecidu presidente GPTULIO V ,tt t/.`t usou o pay* 	to 
lntegralls a ein 1941. st) a ta,:wieta ignotuntla e regueira politica impt Aia 'Watt auaí 
panes peia maldades do ercltei ger o ithismo e que rnIrtm airado o trana. As rost 
silvões poltttcas e sócio-Lconómiess de Nacao e do mundo etram bem diferentes os 

értca. Nilo sentiam tucm,. que e.taram sendo us tdru e msnusent.:ris j or imito 
firmes e possantes rue sabiam bem o que rotulam. A copula du Movimento Itero- 
luconárto de Esquerda esta: e realmente thm instelada no Irais 	tlattallo na Tal 
e figura do Prtaidente era aecundaria e subm'ssa. O Gen.ral 	ralo pra 11.  c. 
do Gabinete III111tat., a'ravés ::Jfier Is serie sinale Ias. e toutuitt ,turt. em rimo t 
empunhou as rédeas do v.xler e sob e multo bem pit.a onde onduslrn o Ptd.s. 1 
t ao ['auto. cong‘turto a r(de que Ia .ta c 11,:ane ent:r o i:.nsfe EU !to' da Gni rr. 
Revoluctonarta. Instalado no I'altLto do Panulto. General ASSIS 1131:A1, ,L. e o 
intento Resindicatdrio dos Sargento;, Fotonv.avairri e os General, 1.1.11tIAM 

t:123118 ZWEIINE, A!JLLTE DE AITSUQUEDQUE vuERTAn. ETOLL NOC.U. ' 
NAIR° V1LLANOVA MADEIRA, PEDRO 1:0DRIGUT13 FRANCISCO MA1t 
UI:ATURA, tr:irde:ra DinCru DE PAIVA Cornei MOURA DIAS, 	trone' nn 
Aeronáutica CLYBAS Formo DA SILVA Matores RIVALDO DIAS DE SOUZA 
SILVA. FRP:DEMICO AtlOUSTO DA SILV1'.111A PtmPLoriA, LAURO oArciA CAR-
NEIRO. Capitar: PLINIO DrUS FEI1NANDFA (doe fés 535. 318 P50. /193, 805 e 8011 
Os st,tntes Sargentos fent'm as ligneries  entre anuéles Ou "tlis que ror sus ver 
se 	iam ao General ASSIS BRASIL eu diretetrente a JOA") GO111..‘`Er e os Sar- 
gentos Ca .Turma da Pten:!as, núcleo do firmo riáiAtirn GERAL DOS S.' ROF,14.  

TOEI (dee fés fittSt : 

- Sargento FRANCISCO CROCCO 111:fidn ao General NAIRO VILLANOVA NtADEI- 
RA e ao comunista JOSE MARIA CRISPIM (doe 	MI e Ant: 
-Sargento ONOFRE PINTO, ligado ao Gni RII AULFZE DE /11,1.1:QUI:11QUE puER- 
TAR e ao comun14ta JOSE MARIA CRISPIM. com  quem cens-irava. Já piteis a Re 
voluelto Democratten dn 31 de marco. Juntamente com guerrilheiro- cotnuni tas toe: 
e fim dr  der'ui,ar o rovf 	 do :s:Irechal HUMJ3E1ITO DE ALC1 
CAR CASTELO BRANCO, no més 	t. 	 fr' 	BI 75. M4 P15 e 8951, 
- Sargento 11.50A3'D 11OCilisalrh 	„; 	tv,1 	 Et'IIYAI 	Dc, 
sus ZERIIIHE t PEDRO 	 . 	 deputadol CIAECIA FILIIS 
e ao comunis'a CARLOS ZUANELLA (doe fia 891. e 8071; 
- Sargento rmItEIPA da Atrnáttlica. Ileado t o Coronel CLIVAS EGYMO. fir 
gaiejrn DIRCEU DE PAIVA, 	amtos taribtri da An:onts itim e ao etz-e, 1.11;ari” 
FRANCISCO JULIAO. ex-Oeptitaeo CAL'. :A I: ILIL:). e athr.és o *'.vil 
se sir do P:xttscord"ste .TOAO GOITI ATZT sore' emente a finte Olor (Tu 845:: 
- sargento MILTON FIORAVANTE RAMAS3SOTTF. 11.:tida no Ornem! EURYALv 
DE JUSUS ZEIIIIINF e ao comunista c ‘rLcs Ztti1/4:1: 1. A (doe fls 5031. 

Miando direi:men' e o Gahl.nste 	 Pleldsre'n etit reg.:meia 
copula do Movimento Instrir conal em ft 	Paulo r rrcr,:iCatlo reto: Generais FU 
RYALE DE JESUS Zr.nrstrri e AUL/1'E r 	 te-cinto es v(ret de pomba 
correto encontrava-te o Maior IMMO GARC:A CASN1 C:O. do Gabinete Multar 
chi 1?•-•;41.:énrli da Reptar:1cl (doe ri§ 38. 75, 150 ?:',2 e 355). 

Eram considerados perten-ente; h sTu, mi da Et: :Ida*, dentre outros 
os seguintes Sargentos: 
- do Exército: — Stit Tenentn IRAN TMX1011.A DE MEI 1.0 e 3... Sargento ORO-
FRE PINTO. do 4a CP: JOS:: PERF IPA SANTIAGO NUM 1-15GARD NOGUEI-
RA BORGES E  BRAT. LOPES do Q011•2: AISIORF,' znoi CAVALHEIRO da 2s 
DI: LOUBETI: do CPOR SP; ALENCAR do FRE 2; rEA/11140NDAS LINS, DE. 
NKDICTO MARCELINO. do Q0, 11 ExCretto; OVIDIO do 15111' tst 2: PPM PORTO 
e D'AVILIA do 2.o C1 Caiu n,  AM; ANTONIO RUM, .111NTOR 	r n rod Tlec •IMee; 
ANTONTS PINTO ROARF moio do 2.o O Cna rs.0 AAé: PITILLOSTrNo prfCrIA 
e CEIRALDO VITOR. da na QC111 Fx; KODAMA. do H Ge :il.': LÚCIO PACHECO. 
do AOSP: 
- da Anronautira: — /Wh Oftelrl EIOArvP PnnnteDrs PINTO Sarnento JOCS 
FRANCISCO DE. AtmE:DA Sargento rrnninrA e 'ourroS Mit,c fia .550: 

Os fatos r•tarInt né :to iturterito rn'fielo-erra-o' r• se romplciem com o9 
emitentes dou IVMu te.:tnurrscioa anóS a Ittseauetin 	 31 dr marco e 
ridnq Enearreeados foram es Tenente-CoicrVis NI.WON DE ARREU MALFAZ e 8r-
BASTIA0 ALVIM. 

e 
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Do exposto conclui-se: 
- MLI°r RIVALDO DIAS DE SOUZA E SILVA 
E materialista cenfeaeo. professando ideias nacinnshstai extrenia.la5 e 

te.smo nrcialistas (dce fls 14. 15. 1 • 104, lati. 330 e 3311; defendia a politica adotada 
Ceio Lx-Presidente J•CAO GOULART. ar referirias de breie por 'aic prcernin rl-a e 
homens de leu Goteino (doc Be 17, 18, 1C1. 14C. 180); cotelersou que. na  sua opi-
mo Os homens to cenário politica nacional copeuies chi interpiet tr oe ameia das' 

w_ox, 	 humildei e sofre:rolas erim 04 aenhore; JOAO ciouLART. LEO- 
'EL DE MOURA BRIZOLA, ALATINO APONEO. PAULO 'DE TAIifter.. ia ,‘• " 

JuRE.a1A, PLI1410 DE AI:11MA f..,AMPAIO e outros d,t mesma espricie 	tc lis 142); 
Major RIVALDO• l elos conhecimentos demonstrado, em assuntos *, nal treze 

imita e social, assunLs 	eso - ont a pe. it;c3, r 	ac tidade de re.- 	fa- 
'.'idade de expressão, tiansmhafto de idé:aa e poder de perunielo. e ainda. sura 
lenj,31cias  raptei- alista.; e socializa- lite& sun maneira veemente de discutir aso.intos 
:elliices, um cleinen'o canacitacio a influenciai co'egns c subordinsdos de maneira 

I-:uante (dor (Is 20. 102. 189 e 331); elogiou, perante civis e autor.dadeea municipais. 
cidade Co interior paulista. de modo e e-tarrecer on gresen'ae, 1 rovocando inc u-

e a intervenção de um Oficial superior na ocasião. o ex-deputedo FRANCISCO 
L)Ao (doe fia 370 e 333); dcctaiou em voa alta em sua repentição de itrat ho, 

rrefer:a um Governo coinunia' a n um Governo presidido pedi Fr inARLOS LA-
.-11DA;'e''oc fls PM; quanrie trabalhou na Cio TELEIONICA 1311ASILEIRA. ten-

hu in!. -.alar rol catnente a recretáila do Interventor Militar naquela concesssioná-
/ia e também sua auxiliar (doc fls 74; 
• i-onPerou na rracão h mão ritmada. na  note da eclosão do movimento revolucioná-
rio de .3' de marco último. contra a poiloia que pretendia prende* um deliquente, le-
reatando berri:rda, juntamente com Outros Oficiais cr-n- flerados esque-rdistas e mes-
mo &munirias e afritaei,..r.s em um tr.ovimento francamente caracte:Istico de rebe-
lio e hos Miriade centra a revoitiç5o em niercha ((Ice fl. 37. 7e. 78, 79. 80. 139. 151 
UI a 225, 2(3:1 a 769. 350 a 358. 22.9 3tA. 399. 3991i telefonou Fera algumas uri:ciados 
ce Exército concitando algum e'ementoe ene lhe eram sio-,eat.cie politicamente, a 

' tirem com 'tropa, em socorro do pescou' rebe'aclo na CTB, independ&nte de ordem 
h 20mantliint o do II Exército (doe fls 274 277 e 3901; é ligado, ciem dos dois Oft 

aia etepirril•s'ai 1.1 cites-e - Gen RI AULETE 	 coneid. lado comunista. 
Capitão PLINTO FERNANDFR comunista e areitador reformado pelo Ato Institu-
(tonal. ao Major PAMPLONA.' também reformado pego Ato Instureinnal e ind•cpr'o 
• 1P51 de rue e,  el:c.wregridn o C;1 AFONSO VIEIRA FFRRETRA. e no Major CAR. 
11F.TRO r-formrdri pelo Ato In tiltvini at ('ne PR 149  140 232): estava ligado ao mo-
timento subversivo que se frocereava no Pais (doe fls 1()4, 547 e 5481. 

Fita incurso no bem I do Art 130 e. neu parágrafo único. Art 156 g .rn 
Pragrafo 1.o tudo do CVM e Item IV do Art 2.o. Artigos 5.0 e 7.o da Lel 11.0 1892. 
e 5 Jan 957. 

Capitão OAO IE 	IMA° Fria,RETRA  COELUO 

É contrr'oandi da. renovador do comércio local (doe Os 55. 86 90. Ire,  a 
In4  1 	) ler 195 ^ 197. 721 a 2'19 219. 292 a 294 2Fi8 a 3(sue réu confesso de crime 

cito em v.rtild-. de te- retirado material do '1".'iirctilo afiliar de São Pano de 
entidese é Diretor do PairtmArin nitra rolicrr c-m rase de rue nrcioriedade em 

existi-In:EA h rena Lourenen de Almeida 115 vo Balt.° do IbtrapJera nesta Capital 
(doe ris 114 '77 117 	190. 291 e 205, 291 296 a rrn). 

Elia incurso no parágrafo 1.o do Art 229, Are 232, e parágrafo único do 
Ari 234. tudo 	CPM. 

- Ganirão de Infanlaila - LUIZ GONZAGA RECIINO 

• Oficial de atitude dubla. modificando sua posição ,- (19ti,P de maneia 
ttuante e exaurida conforme 1,1; ver tarens nessraie do •momento 	empenhando-`p 

Mm viror e entus'arrin ora ao indo da• ferces democráticas ora no Indo das terceis 
Pluerdistas e .•.ibtrerdvas (doe 113 R2 85, 87. 101 109 110 113 115: 157. reri• 244,' 741: 
'II 471 4Q0 481 412 487 490 5r* remo fel o C2.!1 	•rios unimos tempos do 
Acrincto nresicirrie'll do Governo clegosto quemde drannvolveu 	atIvidede cor- 
tra-revotiacionária no dia 31 de março do corrente ano p.,TrniLarido cora a sua toni- 

• 

o 

e 
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vencia que o 2.0 Sargento FRANCISCO CROCCO. do Dep RMM comunista, e 'ao ;  
tutor, da 	a peticuloldacie. Messe à Compan: 'a sob seu Com..ndo. agitar  e tar...r 
Pequenos ,Jinklos para Olic,a,s e Sargentos, Inclusive na SIM presença, falando dr 
fortificaceres de determir.ridas pontos e (caçoo con'ra a revolução em marcha. anos sa 
24 horas, quando o Comandante Go II Exército Já tinha tomada tosicão no movi-
mento (doo fls 237. 240. 241, 243, 244, 245. 246. 43;; 436; 437; 9 õt; por sua cominem-
eia ou etnisião peenlitlu que. na  madrugada do d'a 1 o de Abril. o citado Bergen o 
CROCCO que estava sendo levado à presença do Capitão Comandante da 2.a Com. 
Parlhia de Policia du Exerci o, por se enc,intrar em atitude suspeita, espionando seu 
quattpl se itornizt.asse aa Subeindade que comandava e de lá se evadisse (doc 
240, 421, 422, 425. 436. 457 e 503); é amigo do Cel RII MOURA DIAS e do Capitão 
PLINIO DEUS r'ERNANDFS. comunista e agitador (doe lis 83. 107. 108. 111, 113, 
493) e a quem visitou quando e..,tes esteve prer.e por motivos pcaticos no 2.o G Can 
9.) AAé (doe 'Is 65, 82, 86, 108. 126. 479. 484. 489, &0f.; 621o; intercideu com intrit0 
interesse para var rara sua Subuni.'arle o Sargento esque-dista e nu lndor EDGAR') 
NOGUEIRA ORGES. pertrneente á .Turma da Pesada» (doe fia 113. 49a. 4971; era' 
amigo e dei, postos de confiança na Comi anhia que comandava, aos Sargentos ED 
GARD NOGUEIRA 130110E3. condenado pela Justiça Militar a 4 (quatro) anos de 
reclusão, como implicado na rebelião de sargento.; de 13rasilia. cm São Patfo. e 2.0  
Sargento FRANCISCO CROCCO. Já citado (doe fie 87. 424, 	455. 498, 505, 501; e 
895 e 502), 

Está incurso nos Artigos 134 e 155 do CPM e item IV do Art 2.o Artt. 
• á,.o e 7.o da Lei n.o 1802, de 5 Jau 953 

se • 
— Capitão ele Artilharia — HELIO DE ALCANTARA PINTO 

Visitou. em comparada do Capitão LUIZ GONZAGA REGINO, o Capitão 
RII PLINTO DEUS FERNANDES. comunista e ag.tador. quando este esteve preso no 
2.0 G Can 90 AAé, por motivos políticos (doc fls 68. 86, 125, 484. 489); tem idéias 
socialistas e nianlém ligações com Sargento esquerdista e .1.1bsitT,1VO. imilicado ;em 
o Movimento ReivindicatOrio de sargentos. com  quem era encontrado conversando 
amiudadas vezes no interior do Q011,2 em horas de exped.enle (dcc fls 86. 112, 11e,  
402, 571, 524, 547. 619); estava ligada ao Movimento subversivo, comnarecendo inclu-
sive, a reunião subversiva de Sargento; no cinema NIKATSU. cujos oradores foram 
ex-deputados COMUI1,51118 que tiveram seus mandatos cassados (doe fis 512 e 517 
pregou idéias ro.cl.el'stas quando ministrava aulas de instrução para Sargentos 
in'erior do QGR,2 (doe fia 18. 21. 247. 248, 267. 367, 370) e frequentava a COMPANHIA 
TELEFÓNICA centro de subversão da ordem. ond. tinha aceso livre ao Gobinet" 
do Gen PUERTAS (doe lis 76. 1501; era favorável ao Movimento Reivindicatólo 
Sargentos e prontificou-se a contrlbill.. com dinheiro para emparIr a familia dos 
Sargentos presos coma implica;:os na rebe'rão de Sargento-, de BrasIlia (doe fls 573'. 

Está incurso nos Arts 133 e 134 do 	e item IV do Art 2.o da Le! 
n o 1932, de 5 Jan 953. 

— 1.0 Tenente Q0E — ANTONIO MARIN' 

E' socialista convicto. exlernnva sem inibição sues idéias e pregava a 
'171IthWação do soc'alismo no Brasil. como medida necessária para solucionar cs pro-
ble),,;.' do pais, Julgando nue isto aconteceria mais ceda ou mais tarde como uni 
determinismo histórico. Admirador exaltado do Ex Presidente JOÃO GOULART e 
da sua poiltira achava mie o messno tinha coragem e apóio mitttor e porular para 
transnõr qualquer oostácilo atm se lhe antepusesse. com  o fim de contrariar Cá seus 
des1gnius poll(!cos (doe fia 515 e 677). 

Edá Incurso no Art 133 do CP\F e item IV do Art 2.o da Lei n o 1802, 
de 5 Jan 953 

— 1.0 Tonos. QOA = HERCIII,10 

E' revoltado e defendia' a r^lltica esonerrillita .adnlada 1.7.00 Governo de-
Pessto em 31 de março '((timo; como Juta do Con,e'ho Permanente de Jus'lça da 
2 a Andltoria da 2 a PM em 1963. solidari7on_se. pnbliram(nte. com  os Sargentos con-
denarias pela Justiça Militar, imglicadcs na rebelião de Sargentos de Brasília, de- ' 
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matando na °emace, ti;nea na .Aurittenia, que linha titio voto vendido naquele C.on• 
"'"(f (doe fls 68. 103 109. 201, 473, 515, 677, 700), 

alta -iiieur•o no 'Ari 2u0 'do CPM. 

- 	'sargento l'IrA'N(7154t10 VItOCCO 

E' comints'.a. ng, tador e dfaufrinalor, 'de alta pe'rieulositititid (doe T's 439. 
453, 5,9, 365, cio; 512, ega, , parrce .ser e`eneérito d± Itásién/ eltre o Pari'dd r:r113-
1 sLri mo Brasil e elementos; uas Privem( Ai Modos, 'dada ai @una 'relitebeC com ele:tintos 
civis cuintinirtan e Sorpentcs, Gilda -a e mesa.) ,Gens:ttis no PM. It to (Gen NA:1(0 
VII2LANONA M(ADELP Ai, de esquerdo. e era elltncritd-atuente. "entpehhaed no m0- 
,intenta subverfeico ligado mai 	 JCSE.' 	'CS'111P1M 9doe 
456, '104, e02, 895  843. '62'. '0901 : -candidato etanun:! a à 'prefetithita 	sal) mulo. 
&Nlif(E' NUNES Altr2110R., hinnare ARNIXIIDO 'GrITE21PREND, que se itititulava 

vomu.-Istas militares mino 'sfe,jani Major P.1 CARNLIBO. Sub Ten TRADE 
zéargen'oe.0.91011tE, Lotam:n.1i, fAIMARE, :EMPO-•PC/P. .'.CO, COUZA.. StA"nS. ArAIC,2•:: 
.10 Rio de Janelas Tern eiceute à 'Unha clitnesa. Sarnento 'da 111artnha dé 'Guerra - 
5~110S. 	.da Ae,-onanijca, cia parque da cAercinautifn'cle Sem 'radio - CLIBAS. 
Ifuecendo formar tilda uma ride que culmii.ava nc. GEN ASSIS 131,2Arl'L 11 deu! na 549t; 
é am go do Gen NAIRO VTLLANOVA MADEIRA e CapPtio LUIZ GONZAGA RE- 
(UNO( e 	• fis 429, 455); é re ii.so,-dcsonszacedfdco ('s 	4439.. 202., '3C3. '893. 512; 
54. 606 	690); denunciado pel r Promotor junto d 1 a Auditoria da 2.a FINI canto 
irdiator dos cartto1 232 e 240 , d0 Código OTVIL e os ar leoa 25 e 86. taragrafo 2.o 
Co CPM lscloc Tis 440. '8991. 'por 'eits.e; tnotrstos leitgtio de peiinaneeer nos quanto; 
do Exército. 

Na noite de 31 de março do cot- rente abo, enconlrandose ',afetado ao 
II Ge Si', ousent0u-se tom tiormiscfm Iffice 911 433, 2134. em ,. 1min à Cs do Qnft'a 
Illdtar e.  Saxer requererei c -"mirins pare. .6119e'ais e SP‘n'.01V01. ?nthiPive'T.a  Areb711.Ca 
ao Caveão LUIZ .00NZAnA ;PPG'INO. 'CornenclalVe .t;ft gurbtinidette. agitado: efetedso. 
t gest-anilando, falando em frettIPição de 'ficItettn:nrcdoc.• postres e traeitn r mera a 
reColuç,o rir nivrohn, aras os '2' 	lande' o trientindatee do II leXerep° 
Iniba tomado modele° .no 'rrInvinuntrg adoe -nfi 227" 249 "241. 245. 421. '422.- 434, 436: '437 

5C51: 	 eol ,dia 1 o te abei', troando irra celinuleido 	-préerica do 
ethriltào romandmate da Comnarthla 	Polleta 'cl.121EXercito: ror 'er sIdo eitonrrodo 

alto de um rdIfIcio, espienando em atitude sirpel'a o aquartelamento daquela 
Companhia. burs'ou a vititIatc'a do •./Sayeent,  1,1.e o erreglresia Barei•I'afied-s- na C. a 
ftefIt 2 e de la se evodindn (doe fLs 237. 240. 241, 243, 244, 246.' 435,( - 436`. 1137;''205; 
113 e 382). 

Esta incurso nos artigos 133 e 434 ''da i4T'M t ILI'm /V de Prt. 2.0 e 
Artigos 5.o e 7.o da Lei n.o 1802. de 5 Jan 953. 

Sarrento PEtA.7. 1,0'PPS 

Pret-nria P ,Turma da I•car. -'11,  oséim rcrei..,10 pékit eoeNt•rfeeetes dei 
.do Clubs dos Subtenentes 	2aradntas do II FStkre'ln ,anfetlnr à atua'. ror 

cürnPV.111ert doo Elarsenros cer-e.erAlst-s refilem,. e subversivos .no'IsIdttlintes do 
''C)SrEk57r20 ', C !VAT, Tr.x5 SeAllaa,;;TOS. Ofide Estiado. em. fIninari•Ro Idoé 

ris 114 2412.,  reS %In 579. 508 -  nove 	tét 	elemento reveflado 'Pe.nlIpteirePsette' étentia 
et ennele't"4 	ee-Irkra'rheee , ertre 	e snreentbs: é' extAlnie f arthtlbr: 12-tien 

ex-lereleerlo Sannmtn CIAIRC2A Pift,HO, a miem 'virtava -  nkfatvin Arme tiAna a 
p6', Paulo relve Po 'F6 	315. 719 324: ele. f24, N15: 517 e arl; nnr¡Wrnt 	17R-. 
tentos taci olmeTreers tia refinitses subteetanuts e meiem earrrttfi4,ta4 
livros e ^antieurs He c"Ser,r endwrrIvo' 	erniin•Mata 	irtfOrinr 	Jçvr,R 2 yeoe.:115  

ri 23X 314 r.75, '371 40 	574 5'1": (18; 619: 319; 399 -  I12; 513; 515, 546 556 	i4. 879. 
E99. MI Foi' 	rs'e, errns••40.n 	erettor4rin rel.'',  rn *,'^'is-e MG 14111"esr -t•-•e• 
t Sarcsmtreee -do 11 F•O"Mto. ra enaett• eareuralerta. 	ATRAT)Ai: nas éls'fIeva e'4.05e. è 
fr• di 711  p(r4n111. ( rirr fl5 177 7011 1  213 P./noir. Aprearnitn~ VOInitatiaraeris. para 
trabalhar na .St7P11 	rciais fls ,r1,5,  e 322). 

	

vy0.4 , ineJtmn Iros Iole .133 e..134'.110 CPM e trem 4" 	Art 2 412 Lei 

ate 1802, de 5 Jati' 053. 

• 
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— 2.0 Salvado IRANCISCO DO NASCIMENTO 

Foi admoestada 1  elo Sr ANTONIO ORTOLAN. Diretor do Ginásio TE• 
REZA NIARTIN. onde lecionava. po- fazer explanações em que Julgava fatos dos ;•avits 
antigos à luz do marxismo. tirando coneltirmes aparentemente salvadoras para aqi,ela 
Ideologia, capazes de empolgar adole.iccntes (doe fls 404, 691; Juleava o CKneral 
EURYALE DE JESUS ZERB1NE, esquerdista. um  defensor dos Satgentos. opinião doe 
demais membros da Ditetoria do Clube dos Subtenentes e Sargentos do II Exército 
(doe fia 619); é elemento e. querdi a e da confiança da cúpula subeersiva que ei-
rig a o Mov.mento Reiv,ndicatório de Sargentos (dcc fls 404. 516. 476, 620 e 890,. 
Vittaou, no 20 G C?n 	AAé. os Sargentos suiveneivoa pitares e condenados pela 
Justiça Militar a 4 (quatro) anca de reclusão como envolvidos na rebelião de Ser' 
gentes de Brasília e compareceu a uma reunião subvert Iva de Sargento-. com  a ,ne-
:eriça do Sr JOÃO GOULART, no Clube dos Sob Chulas e Sargentos da Aernitlo• 
laca, na Guanabara, no Dia do Bridado — 25 AI I 	(dcc fls 67. CO,i e ISC,9; eia 
considerado, pelo Sargento esquridirta e trubvettivo. F.DGARD NOGUEIRA B.DRGESS  
um elemento comunista ou faltando pouco para isso (doc fls 924). 

Satã incurío nos Arts 133 e 134 do CPPt 	Item IV do Art 2.o da Lei l  
n.o 1802. de 5 Jan 953. 

— 20 Sairgento VALTEIt MOREIRA SILVA 

Esposa( idéias extremistas 'dcc (Is 512); comi atecla a reiraties subver-
sivas de Sargentos, Juntamente com lideres sindicais e era considerado inocente 'útil 
dos commitatets (doe (Is 323. 401, 456. 544. 545, 884. 885); taxou um Sargento que depfs 
contra Sargentos comunista); que Fe enrontravern sendo Julgados peia Justiça Ntllitar 
delator it traidor. ameaçando-o de morte (doe fia 4a2. 59'21; conduziu o Sargento AI-
MORE' 7.0C11 CAVALHEIRO do Aeroporto, quando éste chegou de Brasilia. em 
carro de sua propriedade, para a casa do Sargento TINOCO e da cidade de São Paulo 
pta a Cerruti:1as, onde se real irou "ma reunião subversiva de Sargentos. depois da 
rebelião de Sargentos de Reit/dna e em que o Sargento AIMORÉ' se encontrava Sub-
Judic.i por estar Implicado na citada rebelli o 'dcc f's 572. 87). E' amigo e vive. con-
versando na repartição ou no ratei) do QGI? 2 com o Capitão asquetetittta HÉLIO DE 
ALCÂNTARA PINTO. reformado peso Ato Institucional, a quem emprestava livros 
(doc fia t36, 112, 114. 131, 524. 619). 

Está I.ncur.o nos Ai ts 133 e 134 do CPM e item IV do Art 2.o da Lei 
n o 1802. de 5 Jan 953. 

- 2.o sargento ANTONIO FERTUOSO DA SILVA 

Ingressou no mau comportamento por haver. entre fevereiro e 19 de 
Junho do corrente ano sofrido duas detenções e duas prisões unia das quais com/ 
resultado de uma sindlceme a a que rerpo.tdeu rue Residência Espacial do Maranhão 
em Bacabal, por ter di ixado de participar, nos dias ir:ó:timos que antecederam à 
Revolução Democra-icra de 31 de març-  ao c nhecimento da seus aupetlores. um  ' 
movimento coletivo  de protelo dr,  fenc•onárirs eiva do 1 o Grupam,  nto de Etler-

1'0 la, ter faltado om a verdade no decorrer da sindicância respecti.ta. ter tomado 
Pare em 0011101th os de csrate r político entre servidores civis seus subni :Miados di-
retos e. finalmente ter sido conetatae:b ser possuidor de livros e reeartes de joniais, 
julgados como propaganda subve:siva, dentre es quais uma carta de um Sargento 
do Exército se solidariza: do com o Sargento lidar da rehel.ãn dos Sargentos de Brat 
sina, Sargento da Aeronieurca. PRESTES DE PAULA. motivo pelo qual fel préto 
por 25 (vinte e cinon) dias e ingressou no comportamento .mau. (doc fls 724. 3:9 
• 822 	f113). 

Não é ao/vivei lazer o enquadternento dencai do CPM mi dentro do RDE) 
por falta ir dados. em virtude da premência de terrina e encontrar-se no Lo Cru- 
pnmento de Engenharia ainda as suas ri,Mite4  de ta•ttroçêoe • e, o resultado da,  sin-
encanela a que resoondeu logo depois da Revolução de 31 de março do corrente ano, 
Foi reformado em consequência da In restigação Sumánts por se) encontrar no mau 
comportamento. t.ma  vez que rerebeu 4 (quatro)  Punições entre fevereiro e junho de • 
1964, algumas delas de caráter grave e. nessas condições, Julgado Irrecuperável para 
o Exército. 

?Sr 

5 
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- '.o Sargento RUBENS ROQUE MAItTINM 

Encentraa-se na noite d2 31 de março de I. 't4 no 4o anlar da sede 
CaMPANIIIA TELF.FONICA BRASILEIRA, situscia à Rua 7 dc Abril. neta Ca-

'ai. em coini:anhin de Oticalis, comunista; e outros elernentrs civis subver21vos; 
.‘111011 a erguer barricada cinte o 3o e 4.o a:idar daquela conressionárla. of2recendo 
ertténeua à mão enloda contra a ação cie 1 Micta que desejava pr,:nder o incliiiduo 
1.8-ON GAITO que se entoe' ta a em rua comi:o:dna e do; detna's rate:aios da-

lo,a!, favorecendo, da•lue')a maneh'a. a fuga através dc ttlhodo tos prédios 
do relendo delloqu nt2 e (Lei tema s rebelou°, que, al2rn do mais. desejmain 

tecer resisténria à Revolução rernocrática naquela data ce.lcuina; ameaçou de 
', ia em punho os catados 	!eals. que se encontravam em camparhia do Ten Cel 
r:'IYLDO da I/ F_xer-ito, no :t o andar. proferindo jinpropé:ius (doc lia 77 76. 79, 

263, a 268, 273 a 279. 3'0  a 357, 3 9. 3f0, 2110 a 594); era ligado aos Majore co
LA'J110 GARCIA CARNE'PO e FREDERICO AUGUSTO DA SILVEIRA 

,N1PLONA, nor bar servido com os mesmos durante alguns altos na merina Seção 
2.11 DI (dor fia 273 e 275): pertencia à Diretoria da Casa do Sargento de São 

onde Le eiocetsavam reuniees subversivas de Sargentos (doe els 351 e 392). 
Está intui 	r.o 11 em I do Ar( 133 e seu parágrafo único e Art 155 e 

parágrafo 1.0, tudo do CPM e 'Lin IV do A t 2.o. Artigos 5o e 7 o da 1.e no 
'2, de 5 Jan 553. 

- 3.0 Saagonto ANTONIO BRITO DE ALMEIDA 
• Costumava peimaneter du.ante o exiteLl .tnie. quando vinha trabalhar. 

Pois faltava frequentemente ao quartel. fugindo também à tirais de serviço. a'egan-
eo doen;a, (doe /Is 591 RW em conversas com comean.heiros no pátio interno do 
tX1R12, mesmo após a vitória da Flevotução de 31 de março último. criticava os Cite.. 
8  Militare.; Re‘ohic'onatios consileranc:o e- 1. acionnr'o-, e gorilas. íneluive pro-
terinJo pa avras de baixo então ousado se referia ao Exmo Sr Marechal HUMBERTO ' 
r":1 A!...ENCAR CASTELO BRANCO Presidente da República (doc lis 405, 40I); é 
Mapa° e increrante (doe fl. 127. 515); revoltado e com ligação a sTurrna da Pe'dtelas 
'caic /Is 590. 591 e Mn, : é simpotirante de idéia,  marx'stas_lenin1sta (geie eis 66 e soo). 

Esta 'ncurso nos Art 133 e 134 do CPM e Vem IV do Art 2.0 da Lel ' 
no 1803, de 5 Jan 953. 

- 3.0 sargento IIELY (:('ICES DE OLIVEIRA 
Pretenso nos dias crítres da revoluoto de 31 de março, apresentar_se 

10 CPOR de São Paulo, c'-‘maidado na censiác "r Of'sial romrrometido com o =-
cimento esque•el a a e subversivo em marcha no Brasil. Oficsal ésse reformado Pelo 
Ato Institucional, a fina c'e lutar de armas na mão c-ntre a revolução (doc fia 

577. PS , : inar're- tada-'r solidárío com o; Sa'-'7 nt .:43 envolvidos na rebelião de 
nAttll!a e nnoieva os hommis e a Poltlea do Sr JOÃO GOULART e na greves po-
liras der agradascom o arólo do '..lovénao depósto: é ideológIcamente de -esquerda, 

reveltacto e exaltado (doc tis 87. '00 403. 476, 515. 533. 531. 537. 545'; 	defendia 
tb interor do QDR12, Sargentos e'qUerel ta --, e subversivos (doe tis 530, 620 E.15, 
corno Int o (sso de uma tuecossà"rivada rem o Sargento SITINT'Y VARGAS 
I.PITO em que o Sarrento HELY defendeu exaltado as idéias polticas do Sargento 
11/08arg4OGUEIRA BORGES. eseniemdisla e subverivo declarando-se solidário po-
li'leaments. ruo éete. re)5s a revolução de 31 de março do corren'e ano. sabendo que 
o Sargento nonews foi condenado a 4 (Quatro) anos de reclusão pe'a Justiça Mili-
tar como Imotioodo na vetarão te Sargentos ee Brasília (doc lis 590. €2', 545); no 
dia 31 de março Ofr'11.•011.,0 abes' comente regirra a revolução e a favor do ex-Pre-
Mente JOÃO GOULART (doc lis 591. 532 638. 635). 

inmir o nos Arts 133 e 174 do CP',I e item IV do Art 2.0 da Lei 
no 1802. de 5 Jan 953 

-1 3.0 sargento SIMÃO KERIMION 

• DIstribuia no interior elo Q011,2 para seus' co'esras sie farda. livros 
sibversivos do ex-demitn(1(. FPANCISCO JULIÃO, e corara:Keit à reunião esquer-

1 

dista e subversiva como foi o caso • do cinema NIKATSU, nesta Capital (doe fls 
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¡oir  de grande capacidade aliciadora. Sub Tenente IRMA TEIXEIRA DE MEL , e 
61. 512); é anile° e mantém lissçõez eAreitas com elementos comunistas ale ri 

Sargento ONOFRE PINTO. da 4.a CR (doc fia 518. 634, e 636); é membro 	chapa 
eleitoral .ALVORADA. do Clube doa Subtenente' e Sargentos do II Exército, apoisaa 
pela 'Turma da 'asada. (dee fia 177, 635); apoiava o Ex-Presidente JOÃO GOULART 
e a politica de .eforrnas por èle adotada (doc fia 591). 

Está Incurso nos Artigos 133. 134 e seu parágrafo único. do CPM e 
itern IV do Ar't 2.o. 7.o e 11.o e seu parágrafo 3 o, da Lel n.o 1)02, de 5 Jan 953, 

— 3.(t Sargento MILTON FICRAVANTE RAMASSOTT'.. 

Promoveu reunião rolttica de cunho eaquerdista-subversivo, a que com. 
Pareceu e aliciou Eargrntos pala a mesma, na reildincia do comunista CARLOs 
ZUANELLA, (OM o comparecimento de Sargentos caquerdwtas e comunistas civis (doe 
fia 571 679 e 8P9); capo a idéias esti-end.:tas (doc 	512) e é ;lendo ao General 
EURYALE DE JESUS ZE37.BINE (doc fls 592) e ao 2o Sargento esquerd ista exalado 
e perigo-o EDGARD NOGUEIRA BORGES (doe fio 615), E' elemento ligado ao Mo 
violento subversivo (doe (Is 515), 

incurso no) Arta 133 e 134 do CPM e hem IV do Art 2.o da Lei 
n.o 1802. de 5 Jau 65 

— 3.o Sargento MILTON FERNANDES ItEttATÃO 

Era evididato a 2.o Secretario na chapa 'ALVORADA, no Clube dos 
6 	!lentes .e Sargentos do II Exército, esquerdista e comprometido com o Movimento 
TtEl)..iinclicatOrto subversivo de Sargentos, que tinha como candidato a Precidente da 
citada agremiação o 3.o Sargento ONOFRE PINTO, comunista atuante e implicado no 
movimento de guerrilheiros de tendencia nitiriamente comunista, descoberto Já no mês 
de setembro do corrente ano. em São Paulo (doc fia 177 e 844); é amigd Intimo do 
comuniata niarxirta-leninista confesic CLAUDIO AUGUSTO COLGA/IDAS'. preso polo 
IX)P8 da Secretaria da Segurança Pública do Estado de Sito Pauio. como participante 
do movimento de guerrilha aCtilla, citado a quem recebia reiteradas vezee, Per mais 
de 4 (quatro) ano; no interior do Q011.2, em sua seção de ttaballiho, e com ele. 
conversava assuntos de politica e de socloiogia, inclusive na 1.a quinsi•na ide Abril, 
quando o mesmo esteve neste Quartel General cerca de t 	vezes em contacto com 
o Sargento nEGATAo, procurando inteirei-se a respeito da situação poll'i(oiallitnr 
das Trol as do II Exército. conforme rnaiminto às fia 842 e 843; era centrar() 6 
Revolução Detnocrátka de 31 de março. sue julgava um movimento infenso à3 Te-
tormas ecciais neeeraárin.s ao povo brasileiro; é ainda bole crntrário no que julga cor. 
cenmento da liberdade de profesdres universitários presos pela Revo'ucão por motivo' 
Ideológicos; é simpatizante de LEONEL DE MOURA BRIZ/aLA, DARCI RIBEIRO 
MIGUEL ABRAES e Marechal 11341 OSVINO FERREIRA AI VER (doe fia 941 a 859) 
compareceu a reunião politica na crua da comunirta CARLOS it-ClANELLA. com  a 
presença c'e Sargentor e civis comui.ls'as (doe fis 889). 

Está incurso nos Ari 111 e 131 e seu :initagrafo único do CPM e Item 
IV do Art 2 o da Lei n.o 1802 de 5 .Inn 959. 

— 3.o Sargento PIRILOMENO mocr.LA 

,---Ire, F2a candidato a l.o  Secretário na chapa .ALVORADA,  ao Clube doe Sub-.. 
tensn

, 
 es e Sa^ristotos do II Exelteito. Cfillerriton e comprometida com o Movimento 

Subversivo Reivinhinatório de Sargentos. nue tinha como candidato á presidente da 
citada agremiação o 3.o 3argentb ONOFRE PINTO, comunista atuante e implicado 
no movimenta de guerrilheiros de tendércia nitidamente comunista, des-oberto já 
no mes de setembro do corrente ano. em São Paulo (doe fia 177. 844 870, e 8b') 
é elemento revoltado, as-poder e atuante com grande puiter de 1 ersuatfirl sôbre a' 
demais Sargentos, que aliciava para fins ftilitieos; é considerado pertencente ti .Tur-
ma da Pesaria, núc'eo do futuro CCiMANDO GERAL DOS SAROFNTOS. por suas 
ligações com elementos reconhecidamente .esquerdistro ou comunistias, agitadores e 
subversivos. oorno os Sargentos AIMORÉ ZOCCI CAVALHEIRO. EDOARD NOOUEI. 
RA r3anorz, ONOFRE PINTO, ANTONIO KULL JUNIOR. (doe fia (17.  303, 599. 872, 
an. rfl. e 897 e 882). 
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Jitn 953. 
1 Iá •.:1:11 c- no Aft  133 da CPM e itc..i I‘ ua Art 2.0 ch Lei !em, de 

— 3.0 Aargento PEDRO FT1LICID 

É ri! nunto e•qtn ici stx e ¡unte° 1ntirrio do 3.o Sargento MILTON? FIO- 
?.AVANTE R 	TTE. c qui'. 	rt loriirito peto Ato InstiWorunal 

subvcas 	• -.. q,e o Ir 	I - . ‘ei rttihidft, 	véres tin rua .1̀ ..x...1.:•111.0.; occlatct, !c,„3 
3  p".1. 21- ••-• 	d.0 	 Dern.”:1 álea, cm ti ate no QCR.2. o se_ 

rvEte: 	 s 	,.o' 	n, 	 e r7s 	- ninar(); da 
lua! Covérro da Erp.ïgica (d4c fis p72. 	coiMuireetti n reunires subversivas de 
;irgent's, taci COMO CIO Ciir!. .n PVIA'•'C UI."' c a 0.• Clt..a.e dos Sub elidais e Em - 
lentos da Arionáulica em Voincnagma ao C:argento MAICRE: ZOCII CAVALHEIRO; 
-atava dr nein ,0 com a 1:atilho ext. ta.la  ps'o Ccnerno JOÃO GOULART. e l'ecialnien• 
it a reornin agráda,• encampaçáo 	Errprésns cie I. neigia Elétrica e,trangeinss e 
['tias; achava que O Sr LE1:;:71 I, DE MOURA ORIZOLA E DARCI RIBEIRO. apc• 
Ir rte 

	

	rsql-rd'. 1' ri (^Os., -ondas. e aw. mil certos quando defendiam as rcfor- 
mal de bate rr C:1117./à< as ciclo Governo derasto (Coe fia 524. 525, 520. 8C2 e 6f15,  

Está incuisa no Art 134 do CUM e item IV do Ai t 2.o da Lá n o 1802. de 
5 Jim 853. 

1 	3o Sarr".-110  N1LTON 

E' elemein7 caiu( reiraii. revaltndo e hóstil nos Ofici^.1s. sem um priarié- 
':'1  arai mite• Prrrur.'‘ciN twi.'r agiScão no meio doa Sargentos, atacando semr-e ca 
fOliciais idoc IN 87. r,12 c m) 

Ce 
5  jan 5 53  Em,. Incurso no A' t 174 do CP111 e Item IV do Art 2.o d I ci. n.o 1'...2. 

Quinto nos jndl.•1: 'og: 

Mitar ACC et!" 	st 1I .R A orwrr- 
- Maior 	r1CLY171 'S P:PELBE DE l'AlttA, 
- Cap!Vio Com v013soN sr•AtrilTIA 

1.17inr Ca- LUIZ 	sr.AcIA PA"IALIIO DE CA5r1'.0, 
- 1.0 	I+ 	TC;C) 	.* 
-2.o 517rrrer'o SIDN"-y 	 psa:a-rn 

3.0 sargento Jur.A.N-Driz 	11'  
- 3 o :argento ri:CAnno 	 COUTINII0. 
- 2.0 FR'nfr 	J(.7""1:-. Cr.1111-  E TINCC.D. 

2o Xfirger.to IVA' 1,17M ." R V.' NsÃO. 
? o  E7r,"71.te 	 10 ts1 Bci.rnr,70. 

o Enrze.nto ANTONIO ruW1I4,D 
- 3.0 Cru cenie t10'.^.1VAL 	Dl! ALCAIV:7,NA MIA t.'0, 
- 3 0 Sarrento ANTO`UO nr rOUZA SrUTZO NETTO. 
- 	 Fm),  o cyPT:Iiit) rossimi. 
- 3.o f 
• 3.r, 	 Des R.v•rros AnuTAR. 
- 3 0 sargento 51ÀRI0 DE AZ1 VFIJO NIFDSBIOS. 
sIstantcs dos prerent 	"rins ror nato se ter pesitivado mr.hres indícios de crime, 
RIM me"rrin cie tra-srrcsi'.10 d "cii111nar. foi deixado de lax^r o repeetIvo enwiarl.a-
tento dentre  dos  di4r ositivt s legais. mie caracterizam os crimes ou tran".gresse; diR- 
opitnares. 	 ^. 

Necessário sr t 	Que f1.10.111 mnnticlas a; prises prevant'vas ou doere- 
crtHtn 	n'n 	 cm sCI-  ide da ,natnrcre das crime- 

Pcciculeridad•- ecil et -rreAt 0:1• CM cotim ou fiara "rlucidaçáo frrrut dos cri 11,.."s prarcárros. 
Is seguintes trd2c.odos: . 	, 	• r 	 . 	 , • • 

P.IVA• 	,DIA7',.F01.12A E 5.4.1.."A, 	, 
Ca-  itã,' LUIZ en;:z. 	• :-• 

• 1 



tit 	TT Erf'rett'..) 

238 	EOLETIM RESERVADO LSPECTAL DO II I XVRCITO N.o (4 

— Capitão IEELIO F7RP.E.IRA COZL110, 
— 2.0 Sargento FRANCISCO CROCCO, 
— 3.o Sargento RUBENS( FOQUE MARTINS. 

— E tomo os Jatas apurado; cerni ruem crime da entnpeténcla da Juides 
M'atar. tr,sun iates autos remetido, ao Esmo Sr Gen Comin:lante do II Exd”eito, a 
quem 111c:inibe soilicionar o mesmo e rete-lo h autoridade competente. na  resma do 
Parágrafo 2 0 do Art 117 do CM. 

fAtto Paulo. Capital, 20 de Outubro de R-4 

(Assi HENRIQUE AIRTON TELES CARTANO 
TEN CEL 	ENCARREGADO DO 1PM 

2.2 --sOLUÇA0 

1. 	Pela conclusão das averiguações policiais a que tnatv'el proceder verifica-te que 
o fato amuado const,tsil crime da co:npe enc;a da Ju.,t.ça. •MIlitar, renda indiel,c13 

1 	MaJ Art T IUVALDO DIAS DE SOUZA E SILVA. já tefermatio 
de 7 Out 61) 

2 — Cap QOA-IE H!'LIO FERREIRA COELHO, Já demitido (DO ri^ 
7 Out 641 

3 — Cap Inf LUIZ GONZAGA IIEGINO, Já reformtVo ;DO de 7 Out 641. 
4 — Cap Art IIELIO DE ALCANTARA PINTO. Já reformalo (DO de 

7 OU 64) 
5 — 1.o Ten COE ANTONIO MARTNI, Já reformado (DO de 7 Out 64) 
6 — 1 o Ten QOA IIKFtCILIO rima; 
7 — 2.o Set FRANCISCO CROCCO, Já demitido (DO de 7 Ou( 64) 
8 — 20 Sgt BRAZ LOPES. Já reformulo (DO e.7 7 Out 61) 
9 — 2.o Sat FRANCISCO DO NASCIMENTO. Já demitido com expulsão 

(DO de 7 Out 01) 
10 — 2.e) Set VALTER MOREIRA DA SILVA, Já refetmado (DO de 7 

Out 61) 
11 — 2.o Ser ANTONIO FRUTUOSO DA SILVA, Já reformado (DO de 

7 Out 61) 
12 — 3o Sgt RUBENS ROQUE MARTINS 
13 — 2.o Sgt ANTONIO BRITO DE ALMEIDA. Já demitido ;DO de 7 

Out 64) 
14  — 3.0  Sgt HE7LY GOMES DE OLIVE117,1 
15 — 30 Sat SIMÃO KERIMION, Já demitido com eximirão (DO de 7 

Out 64) 
18 — 3o Sgt MILTON FIORAVANTE RAMASSOTE. Já reformado (DO 

de 7 Out 641. 
17 — 3.0 Sgt MILTON FERNANDES REGATA() 
18 — 3.o Sgt PHILOMENO PITCELA. Já dent:'o (DO r'e 7 Or) 
I) — 3o Sgt primo r'r 
20 — 3.0 Sgt MILTON HERMES 13E.7.T.)trtA. 

2, 	Remeta-se o IPM no MM Juiz Dr Auditor da 2.0 AudItor'n dr; ^ a R M ima 
og fins de direito. 

Quartel-General em São Paulo, SP. 24 de outubro de 1V1. 

(Ars) Oen Ex AMAURY Krturi 
Co.'.Ex 
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1 Sn 	 ITPTioo iii +: I'vAnur 	1!. 1' ' 	r ,  II 1 14(1 hi 

-frrudhedtr r 	tleinfrid,  • hileinift r 01 1/1/111411)1/1 14) 	4/4111111111'14, 1,kordr(,0 

enlear éstr Enentregado dr imitterito em Contacto CCM dl nhOrtntrIPIMWO dg,  Priamaa I 

riria Indiedrins onde trnhnlinini 011 irohnihernin nn Metsitlrgleos outition no orrt,onfe, 
Diqueiltn, tete!,  eatn , r1 	dItitdriO A Vo1krningen dn Ittnill MA, á Meiredes Sou lu 

1.11fisil RA e 	, • 	 anil PA 
F„1 	. 	1 	 riltroe11101.  fld Sitirlien11 dos Ikletnliirelcoq de NU 

Setnehlo do Cumpri, e dchte. brut re1,0 11,1M Ilitffilit11111  Nupra cliadna, ripam cailidrim 
onntletna, holeild11, Cartnn, Ititthilestes, e outras Iteçari iritorMlitIvs4, nu() hem etticidna-
sern (muito no 11110.11,10.4,  dngUr4r N11,111111111(1, f'171 Rim vida aperkrirt 0 •jridieni, aba re... 

rialon pré e pos.revnitielotrAiles ,fin. 1/1 •Ahrpror 1 e 2. e flor finetng de  .A, tt14 

e de .Ai. nie 
Pern rnmpl,'Mentitt• ris premeniem Autua, o Entniregirtio de Ifiltreriter entrou 

cm Ninho com es Drs. DOir.lola tio Policia de 8110 Ilrrnarrio do Cattipn f) Diretor do 
Dor8, no sentido de ohirr thping dos drpoimmilos de Testemunhel r indiciados, 
prentnties a trila Attinridndes priori meemos implicorion besteis rillIcenctris, bem eram) 
cópIns dos nssentiont nina tlr ntiiirittries 	politieu-suliversivris 	uru) ',infestem constar 
',Abre os mennion 1Ra. 19 n I12, 9.1 ft 111), 

1/1"1-111C11-1)1' 'emiti que, n partir do rito Violo e selo de antigo rio corrente 
ano, este Pmen•egncln de Inquérito passou a 011511.  04 Indiciados e As Tutdempithits. 
de cujos Temos de fivitilricflo fal,-sr uni resumo, a aegutr'- 

1. 

 

-AN'( 1,1. ro ro f OMATI, Intlicitidn, oterbire/ 

finenolotenin neesiadn no DOIS, em I.n JUN III) 

— que foi Presidente do Sintliento tios Metaleirgiens de São Serrim-do dn Campe, 
Presidente elo Diretório rio ['mini() Socialista Brasileiro chumeio Cidade e condi-
ciclo a Verendor, pelo Pf41.3 1fIs. 41. 

-- que o 1e,,11 npulati an ixt)(!lrin..1rns rir URI Mo DP: LIMA, ninai Prefeito de Silo 
lierrinrdo do t :tomo, e rir 	 SIMIONATO, candidato derrotndo a Vice- 
Preleito tf1s. 4V1. 

— que o entflo rt ,,frito rir W,(1 Srtintrilo do Campo, LA11110 DONIE13, foi coordena-
dor rin campanha eleitoral de 11101NO 1W, 1.1MA 0 de V111011,10 SUMOSA ro 
Itis 4V) 

— que 111/11,0 (IOMES financiou a companha eleitorn1 doa caluildittos do P813, em 
trota dr: 'lido eiritoval nos seus ouidirlatos (fls. 4V). 

-- que OPISturN PA11.11VA ter: CAS RO era o dirigente do Parlidr. Comailiala rnt 
PNo Ileinatrin do Campo gim 4 Vt 

— que Orusr:ori SARAIVA PE CASTRO lhe dis.se que nA., mnis iria apolnr a chapa 
111(111U0-81\1107)1AÏ0•  e tini e chata oponente, !ferino. por OLAVO ION701111.A 
(fls. 4 V) 

-- que entretanto. OSIESOC1 SAItAIVA DE CASTRO enredou ponteiros. com  LAURO 
oomrs, lindo de.tr recebido (1015 milhou; de cruzeiros em trata de apoio eleitoral 
(fls. 4 V) 

- que 0111ESON SARAIVA nt: rnsTno. P seus «aanriadon. tiveram tampinha ptl-
bllcn, em favor do candirinto DRAINO DE LIMA e de. V1R(.111.10 f719,110NATO, em 
vlaturrs inineritins pot LAT iru.  o(1Mit” então Prefeito 411). 4 V) 

— que npre fluiu", MOINO DE 1,1 rTA. OSISSON EASAIVA DP CASTRO elNitle (file 
pedia. connegnin. de atito' Prefetio. (fls. 4 Vi. 

-- rpm, ntendelelo A orientnçAtt do rreshiente do Diretório Central dr, P1411, Er. )10(11: 
ritAtnEfit,A, o oirett,io ti, til rolei() de Efto Bernardo, em ronytnefio, Indicou e 
nru 	eludi 	t111 	 1.1S1A itis, 4 Vi. 
114 1 	p:"1 	e ; 	.4, 	•- •-.:11 	•• • ht ns e pandEtns  (tis 4 VI,. 

14\1: 	:IARAntA 1)t etst.,•titO tolhi o Pailido Comunista •fin conteis) 

	

4 	ti.. 1' it 	•-•.,1 .1 :•• • •••••:n .44. ,frtiwritol (ntntaill tas, nÃo cirm- I,  :I 
I 	• ra .•'11'1 	"" abal a ANTEI/olt OIMXIERPIP: 111s. 4 V). 

r', ;II I '1,1,J UI' 4 1-mento; comun1surs. para IA 
): r.A.Ii 	•/ 	v 

I 	• ,••,t• nada. pt;u:n (44:1'1' 
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1!, 	!)I 	'(1 I o. 	1!) . 	 • .1 
•••,17/.• W.11. 	 - 	 • 

tio Melem (4 Vereaduier 1RINEitJ VE1.! 	stA 1 sA til I V A, lAl, rulu. 1` AN're'stl 
111 Ah AiMOIZIM ttis-. .) V 

- Oh,  1ttlee4 	 le klau 	 .(e C t.tpu 	 i • 
aupel. financiados Pela C6Marti Mu111e1u.:1 	Iteft.uitt,,  teu cue,po 	5 ,  

Pui Unl tlémes fitumeintotntua 	ve.e.m. n ',tes.-. t.,.outil),tas. tot.tialu d» 
du PitiPE EOltIstaltO e ANT(NIC) DOU 13A6411..a) puno à Alemanha, 

Idelente e A Chiem Comunista, orlulnou-se de proJetu aprehentatto pelu Ve- 
reador RUREN9 MAIIQUIC.9 CARD0530 aia I. 

- ORlisitiON SARAIVA DE CANTItr) M a Cube, e que AC:111t110 UMA RU VEn A 
10# à lidada, ente tanibent finam:lado peia legislara aluniripal Mv til. 

-- tare a Prefeitura Alluidelpid dq fito euribartie du Campo. es nem palanque pura o ti- 
tudu couileto de Itudgp ttainucs' 014. 01. 

• — gire o Peelelto MOINO 1)I LIMA tuittuveu Guilats paca u traitapurte tle peatatal 
par; tal sumida 	Os. 

-- Que 'coinpareevu a UM* rounitie. no 14.0 andar du Prédio Munir:111. em Bao Paulo, 
elos ebeeltOrlui de LOCIANtd I.EltlettLA e NIAItC0 ANl'ONIC), en tre lidere* tandleuet 

	

elaimmtuat eumualttma 	lb 
que 441111“à44  nisrillesio 	 dirigido 4 Astaanitléta Legislativa de Sao Paulo. 
pela utrIaii) de lidero aindictèla do doo Bernardo tio Campo. que estavam munidas 

.09unsi do formal •Novoti Iliiinuas, aaalaiditdo tuittetèneta 'auferida pelo for-
.lata JOAQUIM CAMARA klattallIA ens. 3) 

- que procmuu tutu euti 141U4 eses praça publica pura luze,  ver as uolocidedce ea 
problemas tios trubothuilufes 	6). 

inessetutento prestado a ésie kuoarregrilu de Inquéritos. 

• -- que endereçou telegi amua e ebento-assinados As atito:Idades, em defeso doa tra-
eaihndures fia. 04). 

- que é fiivoravell a legalisação do Partido Utsissmilsta ((Li. 041, 
. que  ouviu. de 0141880N SARAIVA DE CASTRO, que ês.te e OLAVO FONTOURA 

nau chegaram a use &arilo politleo-linant.eiru-eleitoral. nus batina KeteutUdas pelo 
Prialelro 	Dg), 

• - (Mu lambe de eutettditateraus havidos entre OltisisiON 63A)).AIVA Das cAsTrio e 
• • LAUlto (i0MIL64. YI4utedu apulo ttiNtorat (tia 96). 

— que gabe que ORIt,ifical hiAltAIVA pE CASTRO tit.oiJou Iku 111111át -§ do Cruzeiros 
de LAURO tiOMEkt, gira trava do aP010 eleitoral As etualldaturta. de MOINO DM 
LIMA e VI1tC111.10 6111110t4ATO (tia. 96). 

— que ORISON SARAIVA Pie i".'ssierrito realltuu tumidos prO-IIIGINO DE LIMA, em 
puniu, de fabricas Ma uai. 

— que negro ariritiodla, feita PO 1)0P43 1113. 4V) de que •0111C.306.1 tudo que ri dia, 
evissegula de Prefeito killkINO Uai: LIMAllld. Uti) • 

▪ que pega afirmaçao Mia s.0 110143 du que ANTENOR 	 dentisda, era 
eeitlitnigla RN 4V o MIL 
(AO U condoo de Itlidge Iltunus. Msvid)0 lllaH sint.eo de 	o de ".:1 de março 
Ultimo. uive (Mandado de apular i‘dortatek dr. i1.4tiét ( i 

dISCULNOU em tal cuseleits, inlOnito at5bru tab. retUrilà,k55 	MI 

nau Bernardo do Chimpo teve, nu Br. PASMAI. PCANCELLI, o sei,  rrPresen- 
t,,iite. no curuiri() de El da Muno Ultituo, na OUansibura (1'43. . 00,. 

— 11110 inumo DL Jaz* 	traliSpi)rte. de Ida e volte, Ai expenbes da Fi efeitUra, 
para 9 einideld de Mudei Insinua (fls. IN). 

-- que' a Prefeitura dis 9Au Eterliardo armou dulanutte pura a reultraçfto do citado 
eousioko (lis 9(0. 
que ANTÔNIO 1)013 BAN MN PINTO e FELIPE COIMEM° t ut 101/. viajarem A 
Alereenlia Ostentai, d que. 	 AlitiVKRA tuIiOU o Moti- 
vou, 1“ttitt 09,  1111414,14.,UM psiu 	 (hl Mau lid.t tio rito tio evtitpu tais DO. 

-- que DL,' iátlbv 0.11UB custo dlY.Or que 111(111)0 GG j11JA t,.diu fueure)tdu eu favo. 
reÇa u elementos; consuise.less 	00). 

	

— que Mo eursheee LIPIO 	 st...;ULAR, int14 $11:1 VINO FZELINO eANTIEL, 
puis 1111 pusetio fel pru0ldt1;10 du ArAsVits4.11‘) doa Trabensiid,r.. em IssifutrieÂ Me- 

. talargicaa ue kitld Iternardu leu Chape, fundada 	101'.i. u tia qual ungi:sou-o o 
µNal #044110444) dos Alt)4019-1-9164.4 IN. 191). 
Watt Pada sabe fillisr 	 puilikai Keit-Aedo par Lima L7,LL4ilci CAN. 
T191. (tia 111).- 

? 

a 
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-- que ROLANIIO MI811'1 fel o eilenereeddo, ent Sante Áridr1( d0 krrial *Novos Ria-
mo ,  Ma, 101). 

-- mie nado sabe sobre n ideologld issillt!ea nidé`aslula P01 MAltUng Aélln/PIOTtf 
Ws. 1911, 

-- que assinou vários !manifestos, enfio sumindo rio Conaéllio 	 doe Trabot• 
Madurei( do ABC (fls. 191). 

-- que lembra-44e do impresso •Illipoetilna r Isearinolina., men (Ao que o tenha peai. 
do (fie, 191). 
que nas MO lembra da Pnasenta e do Consleto, runillialos em Julho de 1002, na 
Penes Lama (tomem, em tifto Pilotado do Cairmo (fls. 1911. 

-- que pattleinou r f('' tio da Mala chi 	candeio*, onde gainintos normals 
eram reformas e 4.1"..toopii0ell Ore 101). 

- que enviou várias cartas à Willy a, contendo reelainneden !tia. 162), 
-- que nilo se recorda de uma cata, enviada A Willya, versando Obre uma greve de 

24 horas (fls. 192). 
- que reconhece n adaténtin dm% Estatutos do Sindicato dee Metalúrgicos de Rã° 

Bernardo do OCUPO, e que délen construa a leira da entiçflo tio Pilei") de Unidade 
IntersIndleal e uma referéneig aos .mártires' BACCO e WANzleTtl (fls. 192). 
que não se lembra de ter assinado um manifesto de (solidariedade no .bravo povo ' 
espanhol. Me. 182), 

- que deve ter assinado um manifesto de nolidarledade a MUAR 'MIMAIS HM. 1821. 
- que nin se lembra oe ter Comparecido a uma conferóriela, proferida por LUIZ CAR-

L0t3 PRESTES, em agosto de 1901, em Santo Andu,  (tis. 1821. 
- rine assista a uma confettnein de PRESTES, 'Abre a encnitançao da Companhia 

' 

	

	Teldonlea cio Rio Cirande do Sul, talvez rio Banto André, talem; no Cine Parti- 
moont, em /Ião Paulo (lia. 102). 

- que Me fés parte da mesa dc trabalhos de' tal conferència 	PRP:F.1TM (fls. INL 
-- que parece-lhe que PRESTES proferiu conterancia no Sindicato dos Metalúrgicos 

de Canto AndO, mas que não au lembra de ter cuinpareeldo Ma. 192). 
- FICHA Do i3ERVIÇO SECRETO DO DOPS, REFERENTE A ANACI.E1'0 POTO-

81.STI: 
- Citado corno tremido da criva comunista para os eleic6en do .141ocinOto dos 

Iludiu..g nas Industrias Melalurgicas, !Remara e no Matettal életr(eo de !Ião Ba-
ilaras do Campo, em rtlatório de 1816159 (fia 61 

em Informe de 1/9/58, como militante comunista da Mercedes fiem. Ma. 04). 
- Citado como um doi sviatárlos do .111(taient0 I109 Trabalhfit".;are/1 e lio Povo.. de 

dezembro de 1961 Me. 84). 
- Fm tal -Manifesto,, ataca n cntfto Clovermulor Carvalho Pinto e concita os Tenra- 

liv.:ores à dita, pelo projea cie 	horas ne nano 	b81 
CP(rio e mo um doi signa 0.rion do 1more. an 	 Demagogos., a ort 
de 1903 atacando a .Aliança para o Pro-raso. e n .Plano dr Ação. do cievésno 
Carvalho Pinto, com:11,nd° A .luta oizanizada. ais 115). 

- Citado rumo um do.4 oradora de comislo havido na I raça Lauro Oomee, em SAI) 
Bernardo do f:ann.o. fazendo (rumes no caveto° do Es ido 4f:s. 981. 

- Citado cano um dos strnatár na da unta. enviaria à WIllys. de 2418161, onde moeda 
A pressão ((atra o Coupe so, em apé,o ao en'fio Presidente aoutittri uh 

- Cltai.o. em fte'atórlo Reservado, de 3'111411. como tendo ingiemsarto nA pleito eleitoral 
de :4tio Ile.rinedo do Campo, ;dolo crind.dato a veieadio.  pelo 'Instilai (\sambista 
Bras Ir Iro (fIs. 85). 

- Citado como tendo Ingressado no Partido Comunista !frendeis°, em Relatório de 
26 1 63, nado a:amoldo a Secretaria do Comité do Zona de filo Bernardo rio Campo. 

-- Citado, em ReintOrlo d^ 21.0,61, como um 1103 signatária; do Mninfeato do PC13. 
ene sollit.trtednde no .brava povo espanhol. (fia. 66). 

- Cit•qto como membro do mesa da Conterénela dc LUIZ CARLOS musisTE:3, dc 
3 H, l;3, nu Sindicato dos Metalúrgicos de Santa André alm. 61). 

(1:11.5111 011 Nu( .4 QUI': H 	frolic14do, declara: 

(11)epolmento 	 1,1•1-Si 

1 'f1TOMATI p,ra 	 no P:413 ale. 64r.. 
I 	 11:1711102 cio Campo Ifia. 
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